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RESUMO 

 

O objetivo desta tese é estudar um modo editorial chamado jornal-romance – que 

serviu de suporte para difusão do romance, em vários países do mundo ocidental. 

Esta maneira de editar narrativas constituiu-se como um empreendimento editorial 

desde 1837, quando se iniciou sua publicação nas províncias do Império brasileiro. 

Editores com pouco ou muito prestígio, como Thevenet & Cia, Paula Brito, H. 

Lombaerts e os irmãos Laemmert, aventuraram-se nesse negócio, que perdurou por 

todo o século XIX. Para compreender como esses jornais-romance interferiram na 

circulação e difusão de narrativas ficcionais, essa pesquisa investigou a edição e 

circulação dos jornais-romance Espelho Fluminense (1843) e Leitura do domingo 

(1876-1878), os quais auxiliaram no estabelecimento de um circuito literário de 

romances no Brasil. 

 

 

Palavras-chave: Jornais-romance, circulação de romance, Espelho Fluminense, 
Leitura do Domingo. 



 

ABSTRACT 
 

This thesis examines the circulation of fiction published as serialized novels – a 

publishing method that existed in several countries throughout the Western world. 

This way of publishing novels was constituted as a publishing venture in 1837, when 

publication began in provinces of Brazilian Empire. Publishers with little prestige and 

those more renowned, such as Thevenet & Cia., Paula Brito, H. Lombaerts and the 

Laemmert brothers, ventured into this enterprise, which lasted throughout the 

nineteenth century. In so doing, I analyze Espelho Fluminense (1843) and Leitura do 

Domingo (1876-1878), which provided the creation of a literary circuit in Brazil. 

 

 

Keywords: Newspaper of novels, circulation of novel, Espelho Fluminese, Leitura do 
Domingo. 
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INTRODUÇÃO 
 

A pesquisa científica pressupõe a reconstituição do contexto de produção 

do objeto. Fato que se torna um incômodo ao se constatar que justamente o 

referencial, o objeto do trabalho, não tem sua definição estabelecida com clareza 

pela historiografia corrente. No entanto, a aproximação com as fontes primárias nas 

quais estão inscritas as marcas da produção e da circulação do dito objeto permitem 

que, gradativamente, sua definição seja reconstituída.  

Com esta tese não foi diferente: ela teve início ao acaso, quando se 

identificou um anúncio sobre um jornal de romances. De imprevisível, o dado logo se 

tornou aparente, pois outros reclames de igual teor foram apontando para um modo 

de impressão e circulação de narrativas que, até então, parecia ser desconhecido.  

Logo, questionou-se o fato de que os romances1 circularam somente nos 

formatos volumes ou nos rodapés e/ou na seção de variedades dos jornais 

cotidianos. Os dados compilados por essa pesquisa demonstraram que houve uma 

outra forma de difusão de prosa de ficção no século XIX.  

A satisfação foi ainda maior quando se percebeu que se tratava de um 

formato editorial existente tanto no Brasil, como na Europa e em outros países das 

Américas, isto é, um modo de difusão compartilhado tanto pelo "velho" quanto pelo 

"novo" mundo, em suas particularidades e semelhanças. 

A historiografia literária brasileira do século XX – salvo alusões em 

estudos sobre romancistas específicos – não menciona os jornais-romance2 entre os 

periódicos que compuseram o quadro dos suportes nos quais os romances 

circularam, ou que tenham constituído um instrumento utilizado para a aquisição de 

narrativas no século XIX. A própria História da Imprensa Brasileira, nas raras 

                                                           
1 Entenda-se, para esta Tese, o termo romance como textos em prosa de ficção que englobam tanto 
contos, novelas e narrativas de viagem, conforme a definição presente no trabalho de Abreu (2014). 
Vale esclarecer que o termo romance não apresentava uma definição estável e fixa que pudesse 
defini-lo nos moldes do século XX e posteriores. Por isso, utilizar-se-á o termo, mesmo quando as 
fontes (os jornais-romance) apresentarem textos curtos ou longos. 
2 O termo jornais-romance ou romances-jornais foi atribuído por Witkowski (1981,1985,1997) às 
publicações periódicas francesas destinadas à publicação exclusiva de romances. Naquele país, os 
estudos sobre o tema estavam sistematizados desde 1981, quando Claude Witkowski, estatístico de 
formação e colecionador de livros raros, publicou uma monografia sobre edições populares de 
romances, incluindo os jornais-romance como uma delas. O estudioso francês identificou na França 
do Oitocentos, um tipo de veículo destinado à publicação de romances populares, que, juntamente 
com as edições de colportage, era vendido a preço módico e que alcançou rápido sucesso de 
vendas, tornando-se uma das formas mais comuns de difusão de narrativas nas províncias francesas. 
Conferir mais em WITKOWSKI, Claude. Monographie des éditions populaires: les romans à quatre 
sous, les publications illustrées à 20 centimes, 1848-1870. Vol. 1. Paris: J.J. Pauvert, 1981. 



15 
 

menções que faz a esses periódicos, classifica-os como fascículos sem se deter nas 

suas especificidades, como o fez Afonso Freitas, em 1915, no livro A imprensa 

Periódica de São Paulo desde os seus primórdios em 1823 até 1914, ao classificar o 

periódico Jornal-Folhetim como uma edição popular de romances. A afirmativa de 

Freitas, no entanto, deve ser lida com parcimônia, tendo em vista que se trata de um 

estudo realizado no início do século XX, momento em que o acesso à informação 

não detinha os instrumentos de pesquisa digitais possibilitados pela tecnologia da 

informação atual.  

Um dos poucos estudos que os distingue, ainda que apenas enumerados 

no conjunto dos outros jornais diários e/ou semanais, é a Biografia do Jornalismo 

Carioca, de Gondim da Fonseca, que propõe um índice cronológico dos jornais e 

revistas existentes no Rio de Janeiro de 1808 a 1908.  

Além do livro de Gondim da Fonseca, datado de 1941, há dois trabalhos 

mais recentes, a tese de Hebe Cristina da Silva – sobre a produção de Antônio 

Gonçalves Teixeira e Sousa e o processo de formação do romance brasileiro –, e o 

livro de Michelle Strzoda – sobre a apresentação do Rio de Janeiro na produção 

jornalística de Joaquim Manuel de Macedo –, nos quais constam registros de jornais 

destinados à publicação de narrativas ficcionais. 

 O fato é que, no século XIX, houve a criação de uma enorme quantidade 

de periódicos literários, o que parecia ser um sintoma da transformação nas 

predileções de leitura do público. Neles, o romance adquiriu status de produto 

cultural em torno do qual se organizou um mercado editorial, que permitiu sua 

veiculação de diferentes maneiras. O jornal-romance, diferente dos demais jornais, 

apresentou-se como um modo editorial criado exclusivamente para a publicação de 

textos em prosa de ficção, no qual não era permitida a presença senão a do 

romance. Essa exclusividade atribuída às narrativas ficcionais fez com que esse 

periódico, muitas vezes, se tornasse quase um sinônimo do mesmo. 

A existência destas formas periódicas e sua concorrência com outras é 

detalhada em um comunicado expedido pelo editor Paula Brito3 nas páginas dos 

jornais Jornal do Commercio e no Diário do Rio de Janeiro, nos dias 19 e 20 de 

fevereiro de 1847, respectivamente, em decorrência da publicidade de uma nova 

publicação chamada Archivo Romântico Brasileiro. Para atrair a atenção e atribuir 

                                                           
3 Paula Brito foi um dos primeiros editores e incentivadores da produção nacional. 
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maior relevância ao seu empreendimento, Brito revela as formas nas quais 

circulavam os romances: 1) Folhetins em jornais diários; 2) Folhetos4; 3) Volumes 

encadernados; e 4) Jornais regulares de romances. De posse de algumas dessas 

declarações, esta Tese, cingiu-se a estudar os jornais-romance por considerar que 

contribuíram para o processo de difusão da leitura do gênero romance.  

Tendo em vista essa existência, adotou-se uma metodologia capaz de 

investigar algumas das especificidades do formato e sua relação com o mercado 

editorial responsável pela produção, circulação e difusão do romance no Brasil. Para 

tanto, a primeira diretriz foi observar a materialidade do veículo: tamanho, 

quantidade de folhas, distribuição do texto na página, presença ou não de 

ilustrações, tipo e tamanho da letra, apresentação ou não de anúncios.  

Devido à especificidade do material – a sua não definição ou confusão 

com outros formatos –, diversas fontes tiveram de ser consideradas, desde 

memórias e estudos sobre o jornalismo até periódicos do século XIX, o que requereu 

acesso frequente à Hemeroteca Digital Brasileira, acompanhadas de consultas na 

própria Fundação Biblioteca Nacional, ao Arquivo Edgard Leuenroth, à Gallica, à 

Biblioteca Nacional de Lisboa, à Biblioteca Nacional da Espanha e ao acervo do 

Google Books. 

De posse dos dados, optou-se pela seguinte divisão do trabalho: No 

primeiro capítulo, procura-se definir o que é jornal-romance, cotejando suas 

características às dos folhetins e às dos fascículos, com o objetivo de identificar 

suas particularidades constitutivas e, ao mesmo tempo, descrever o caráter 

internacional do suporte. No segundo capítulo, apresenta-se, paralelo às principais 

características do mercado editorial de prosa de ficção, uma cronologia dos jornais-

romance no Brasil, tomando como base quem foram seus editores, os anos de 

publicação e sua periodicidade. No terceiro capítulo, a preocupação é demonstrar o 

que levou os editores a encetarem uma publicação, cuja forma de apresentação (a 

materialidade) significou outra maneira de ler narrativas em prosa no século XIX. No 

quarto capítulo, foram escolhidos para análise os jornais que melhor reúnem os 

elementos constitutivos do formato, o Espelho Fluminense ‒ publicado em 1843 por 

Eduardo e Henrique Laemmert ‒ e o Leitura do Domingo ‒ impresso em 1876 sob a 

edição de Henrique Lombaerts. Esses exemplares são representativos de momentos 

                                                           
4 Esses folhetos, a que se refere Paula Brito, são as edições em fascículo de romances. 
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em que as motivações para suas edições apresentam-se de maneiras bastante 

distintas. Por último, é feito o estudo dos textos narrativos ali veiculados. 
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1 JORNAL-ROMANCE: UMA DEFINIÇÃO 

 

 De acordo com Valéria Guimarães “a imprensa brasileira não se constituiu 

de maneira autônoma. Ao contrário, como um sistema de inter-relações”.5 Nesse 

sistema de conexões transatlânticas, surgiram, no século XIX, alguns periódicos 

menos preocupados em dar notícias das rivalidades partidárias ou de perseguições 

pessoais, mas atentos às necessidades econômicas e culturais de um público 

interessado em narrativas de ficção.  

 Tendo em vista essa diversidade periódica, a pesquisa em diferentes 

tipos de jornais cotidianos permite vislumbrar a veiculação de romances não apenas 

nas colunas dos jornais diários, mas também em jornais inteiros, cujos objetivos 

limitavam-se a entreter e recrear da fadiga do jornal de notícias.  

 Assim, a investigação na imprensa revela uma caracterização 

transatlântica do formato editorial, que atuou como disseminador do romance. Nela, 

há recorrentes menções de uma origem internacional, que retiraria uma 

exclusividade brasileira da invenção. De modo que, o que parecia ser um caso 

isolado, configurou-se como uma experiência ordinária, como tantas outras 

empregadas no mercado editorial em diversos países. 

O exercício para reconstituir a história desse veículo parece válido na 

medida em que oferece um novo parâmetro para mensurar a abrangência e difusão 

dos romances em contexto transnacional, uma vez que, também por meio dele, 

alguns escritores, como Alexandre Dumas e Walter Scott, tiveram suas produções 

veiculadas em português, antes mesmo de saírem em formato de livro. E, nesse 

sentido, devem ser compreendidos não somente como veículos que auxiliaram na 

difusão de romances, mas como modelos editoriais em pé de igualdade com os 

volumes, os fascículos e os folhetins. 

Estudar esses jornais é compreender como ocorreu sua difusão 

transatlântica e até mesmo a construção de novos modos de leitura no mundo 

ocidental. Por isso, neste capítulo, optou-se por iniciar as discussões esclarecendo 

duas questões fundamentais para se compreender a obliteração do objeto: O que 

foram esses jornais-romance? Em que se diferenciam dos demais formatos? Ao que 

                                                           
5 GUIMARAES, V. Transferências Culturais: o exemplo da imprensa na França e no Brasil. São 
Paulo: Edusp, 2012, p. 21. 
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tudo indica, suas semelhanças e diferenças foram as responsáveis por equívocos e, 

talvez, exclusões na Historiografia Literária Brasileira.  

 

1.1 Folhetim, Fascículo e Jornal-romance 
 

De acordo com os trabalhos existentes sobre a História do Livro e da 

Leitura, o folhetim foi um espaço reservado à publicação de variedades e de ficção, 

em geral, ao pé de página, presente em alguns jornais diários e/ou semanais.6 

Depois de seu surgimento, o folhetim tornou-se um espaço de recreação 

e informação tão importante que muitos editores e diretores de jornais logo o 

absorveram em seus empreendimentos jornalísticos. Como um lugar destinado à 

escrita de textos ligeiros e sem pretensões políticas ou ensaísticas, o folhetim de 

variedades foi se tornando familiar aos leitores em vários lugares da Europa e das 

Américas. O prospecto citado por Meyer, datado de 23 de junho de 1836, do jornal 

Le Siècle, afiança a relevância desse espaço atribuindo-lhe a responsabilidade pelo 

sucesso do jornal, já que por meio dele se podia satisfazer as preferências gerais 

dos assinantes: 

 

O folhetim cotidiano 
A primeira condição do sucesso de um jornal, deixando-se de lado 
qualquer questão de opinião, é estudar bem a direção do gosto 
geral para satisfazer constantemente suas móveis exigências 
[...]. Há épocas em que as questões políticas são as únicas coisas 
que preocupam o leitor [...]. Há, pelo contrário, épocas menos 
ardentes, em que as questões governamentais deixam de absorver 
os espíritos, onde o público dá de bom grado grande parte de seus 
cuidados a outros assuntos. 
Estamos evidentemente numa dessas épocas. É, portanto, para 
obedecer a essa nova tendência que nós abrimos um folhetim 
quotidiano, aberto a tudo aquilo que, fora do círculo da política, será 
suscetível de interessá-lo.7  

 

                                                           
6 Entre os estudos que se tornaram referência no Brasil sobre o tema, pode-se citar como os mais 
relevantes: Os romances em folhetins no Brasil: 1830 à atualidade, de José Ramos Tinhorão; 
Folhetim: uma história, de Marlyse Meyer;  Imprensa e Ficção no século XIX: Edgar Allan Poe e a 
narrativa de Arthur Gordon Pym, de José Alcides Ribeiro; Rodapé das miscelâneas: o folhetim nos 
jornais de Mato Grosso (séculos XIX e XX), de Yasmin Jamil Nadaf; Dos meios às mediações: 
comunicação, cultura e hegemonia, de Jesús Martin-Barbero. 
7 Tradução de Marlyse Meyer. In: MEYER, M. Folhetim: uma história. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1996, p. 116. [Grifos meus]. 
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Na França, a publicação seriada podia ser vista, desde 1825, em revistas 

literárias, como a Revue germanique, que publicavam obras literárias aos pedaços, 

mas sem se preocupar com os cortes ou com a tensão da narrativa, que 

caracterizaria, posteriormente, o gênero romance-folhetim. Somente em 1835, com a 

iniciativa de Alfred Xavier Rambu de oferecer aos leitores do periódico L’Ami du 

Peuple, o último romance de Balzac, Le Père Goroit, é que os romances em série 

começariam a tomar conta do ambiente jornalístico.8  

Ainda na primeira metade do século XIX, Émile Girardin e seu ex-sócio, 

Armand Dutacq, perceberam as vantagens da publicação seriada de textos em 

prosa de ficção no rodapé dos jornais. Assim, em 1836, fixaram um lugar 

determinado, com periodicidade diária para a veiculação de narrativas seriadas nos 

jornais por eles dirigidos, respectivamente, o La Presse e o Le Siècle, solicitando a 

escritores, como Alexandre Dumas, que escrevessem romances, de tal forma que 

atraíssem o público e segurassem o suspense naquele curto espaço da folha 

periódica. Aos poucos, o espaço folhetim foi sendo ocupado por um gênero 

folhetinesco, que, com características particulares do pé de página, iria ser chamado 

de romance-folhetim.9  

No Brasil, a inserção de um espaço destinado à impressão de narrativas 

ficcionais favoreceu, além da expansão do jornal, a dinamização da leitura. A 

inserção de narrativas em parcelas iniciou-se, provavelmente, com a revista O Beija-

Flor, em 1830, momento em que foi publicado o romance Olaya e Julio ou a 

Piriquita. 10 No entanto, o espaço para aquelas publicações nessas páginas não era 

regular. A regularidade ficou a cargo do Jornal do Commércio que, acompanhando 

as inovações jornalísticas francesas, em 1838, publicou O Capitão Paulo, de 

Alexandre Dumas, numa coluna chamada Variedade11. E, em 1839, iniciou 

                                                           
8 MOLLIER, Jean-Yves. A leitura e seu público no mundo contemporâneo: ensaios sobre história 
cultural. Tradução Elisa Nazarian. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2008, p. 86-87. 
9 MEYER, M. Voláteis e versáteis: de variedades e folhetins se fez a crônica. In: ____. As mil faces de 
um herói canalha e outros ensaios. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1998, p. 182. 
10 De acordo com José Ramos Tinhorão (1994), além de Olaya e Julio ou a Piriquita encontra-se 
nesse mesmo período publicação do romance O collar de pérolas, ou Clorinda, atribuído 
erroneamente, segundo Maria Eulália Ramicelli, a Walter Scott, nas páginas do número 1 do jornal 
Beija-flor: Annaes Brasileiros de sciência, política, Litteratura, etc., saído a público em 1830. 
11 Sobre esta publicação e a ocorrência do romance-folhetim no Brasil, mais particularmente no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, o trabalho de Marlyse Meyer (1996) é bastante abrangente e referência 
sobre o tema. 
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publicações cotidianas de narrativas ficcionais em seu rodapé.12 

O mote “continua amanhã”, "continua", "continua no próximo número", 

"continuar-se-á” conquistou novos leitores, determinou novas expectativas de leitura, 

não apenas pela oferta do romance, retirado do volume e reimpresso nos rodapés 

seriadamente, mas também pelo corte nos capítulos, redundâncias, reiterações, 

abundância de diálogos, intrigas envolventes, acasos como ponto de convergência 

entre alguns acontecimentos da narração, herói e heroína com traços exagerados e 

simplificados, técnicas do teatro, interação com o leitor por meio do tom de conversa 

informal.13 Tanto o romance em folhetim quanto o romance-folhetim modificaram, 

dessa maneira, as práticas de leitura de seus consumidores, contribuindo para a 

formação de identidades cada vez mais semelhantes em várias partes do ocidente.14 

A prosperidade do gênero romance-folhetim ficou a cargo, sobremaneira, 

da publicação de escritores, como: Eugène Sue, Alexandre Dumas, Paul de Kock, 

Xavier de Montépin, Ponson du Terrail, Paul Féval, Émile Richebourg, Octave 

Feuillet, George Sand, que tiveram suas produções folhetinescas muito lidas nos 

rodapés dos jornais, tanto na França quanto no Brasil.15  

Este sistema de publicações seriadas na imprensa tornou o romance em 

folhetim como um índice à formação do romance moderno brasileiro, destacando-se 

a presença dos estrangeiros, sobretudo franceses, como um dos “modelos” que 

estaria na gênese da formação literária dos escritores brasileiros.16 

Outro formato cotidiano, mas não muito discutido, de se publicar 

romances foi o fascículo – edição popular17 e também seriada de determinada obra 

ficcional ou não. Esse modo de publicação em fascículos avulsos foi utilizado como 

uma estratégia editorial recorrente na Europa, no início do século XIX e, no Brasil, 

na segunda metade do Oitocentos. Tratava-se da venda seriada, em folhetos de 16, 

                                                           
12 Segundo Heineberg (2004), somente em 1839 seria publicada a narrativa em parcelas Edmundo e 
sua prima, de Paul de Kock, no rodapé do Jornal do Commercio. 
13 MEYER, 1996, nota 5, passim. 
14 MOLLIER, 2008, p. 84. 
15 Trabalhos importantes sobre a circulação de romances franceses nos rodapés dos jornais 
brasileiros são: a tese de Ilana Heineberg, La suite au prochain numéro: formation du roman-feuilleton 
brésilien a partir des quotidiens Jornal do commercio, Diário do Rio de Janeiro et Correio mercantil 
(1839-1870); o referido livro de Yasmin Jamil Nadaf; as dissertações de: Edimara Ferreira Santos, 
Dumas, Montépin e Du Terrail: A circulação dos romances-folhetins franceses no Pará nos anos de 
1871 a 1880; Lady Ândrea Carvalho da Cruz, Literatura e imprensa em Belém do Grão-Pará: O 
romance-folhetim no periódico Diário de Notícias, nos anos de 1881 a 1893; Alessandra Pantoja 
Paes, Das imagens de si ao mundo das edições: Paul de Kock, romancista popular. 
16 Ibid., nota 11, passim. 
17 O sentido de edição popular aludido nesta tese faz referência a narrativas vendidas a preço módico 
e em papel de menor qualidade. 
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24 ou 32 páginas, que poderia ou não ser encadernado tão logo se finalizasse a 

publicação de um texto por vez. 

Essa estratégia de impressão e venda obteve êxito, tornando-se popular 

em quase todas as províncias do Império. Um exemplo da regularidade desse tipo 

de edição pode ser notado por meio dos anúncios publicados nos periódicos da 

época, como o seguinte: 

 

Novidade 
Grande dicionário de geografia universal por uma sociedade de 
homens de ciência, composto segundo trabalhos geográficos dos 
melhores autores portugueses, brasileiros, franceses, ingleses e 
alemães [...]  
O dicionário é distribuído em fascículos de 16 páginas, formato in 
folio com duas colunas, tipo miúdo completamente novo e papel de 
melhor qualidade. 
Cada fascículo com a competente capa custa 300 rs.  
Assina-se em casa dos agentes Walfredo Souza. Rua do Barão da 
Vitória, n. 12. Livraria Industrial.18 

 
M. Marchand principiou a publicar um Tratado de química fisiológica, 
que promete ser de grande interesse, e do qual já saíram à luz dois 
fascículos.19 

 

Além de títulos relacionados às Ciências, como enciclopédias, tratados, 

dicionários ou corografias, nota-se uma recorrência de textos em prosa de ficção, 

como se pode depreender da declaração do redator da Revista Ilustrada, em 1883, 

sobre o fascículo do romance Casa de Pensão, de Aluízio Azevedo: 

 

Tenho ainda sobre a mesa o primeiro fascículo da Casa de Pensão, 
por Aluísio Azevedo, ilustrações de Aurélio de Figueiredo, – editor 
Felinto da Silva. 
E aguardo, para ler todo o romance, a publicação dos outros 
fascículos.20 

 

                                                           
18 JORNAL DO RECIFE. Recife: Tipografia do Jornal do Recife, ed. 205, p. 3, 11 set. 1876. [Grifos 
meus]. 
19 ARCHIVO MÉDICO BRASILEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia e Livraria Francesa, tomo I, ed. 02, p. 
35, set. 1844. [Grifos meus]. 
20 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro: Tipografia Hildebrandt, ed. 349, p. 5, 26 jul. 1883. [Grifos 
meus]. 
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A novidade de algumas publicações em fascículos, como o anunciado, 

residia no acréscimo de ilustrações ou simplesmente no fato de se tratar de uma 

nova obra de algum escritor conhecido, como era o caso do romance de Azevedo. A 

ansiedade e expectativa provocadas pela interrupção da narrativa, tal qual no 

romance-folhetim, causava frenesi no público. No caso de redatores, incumbidos de 

informar sobre as recentes publicações, era necessário aguardar, muitas vezes, o 

término da narrativa para emitirem algum comentário. Assim, em muitos casos, 

restringiam-se apenas a informarem, em notas rápidas, sobre as novidades. 

Publicados um por vez, não eram apenas produções nacionais que 

usufruíam desse modo de veiculação, como se pode notar pela edição de A Douda, 

realizada por Magalhães & C. editores, em 1884: "A Douda, grande romance 

parisiense por Xavier de Montepin, tradução do sr. Henrique Chaves, Magalhães & 

C. editores. Estão publicados cinco fascículos."21 

Esses fascículos, nos quais se imprimiam assuntos em gêneros diversos, 

concorreram com os folhetins, compondo, por vezes, coleções em volumes – 

conjunto de livros, vendidos um por semana em edições baratas. Depois de 

encadernados, os fascículos eram anunciados juntamente com as coleções já 

existentes e que não haviam sido comercializadas em fascículos, mas como 

volumes únicos a cada semana. Essa estratégia era utilizada por empreendimentos, 

como a Bibliotheca Doméstica, que, motivada pelo excelente negócio do romance, 

publicava semanalmente narrativas nacionais e estrangeiras a preço módico: 

 

Bibliotheca doméstica, publicação semanal em fascículos de 32 
páginas, cujo fim é facilitar a todos a aquisição dos melhores 
romances de autores nacionais e estrangeiros de reconhecido 
mérito, sendo o preço da assinatura ao alcance de todos. [...]22 

 

Coleções como a Bibliotheca Doméstica alcançaram bastante prestígio na 

segunda metade do século XIX, tanto que era possível encontrar várias coleções do 

tipo: Bibliotheca Romântica23, Bibliotheca Econômica, Bibliotheca Útil, Bibliotheca 

                                                           
21 REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro: Tipografia Hildebrandt, ed. 393, p. 5, 26 out. 1884. [Grifos 
meus]. 
22 O DESPERTADOR. Rio de Janeiro: Tipografia de J. J. Lopes, ed. 02293, p. 3, 22 abr. 1885. [Grifos 
meus]. 
23 Nos casos das expressões “Bibliotheca romântica" e “Bibliotheca econômica” era comum 
aparecerem com estes mesmos nomes várias coleções de empresas diferentes. 
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Agradável, Bibliotheca Familiar, Bibliotheca Moderna, Bibliotheca Galante, 

Bibliotheca Elegante etc. A ideia consistia em compor um acervo de romances 

populares. Para isso, os títulos que nomeavam as coleções colaboravam para 

indicar quer o direcionamento econômico, quer o público para o qual estavam 

destinadas.  

Esse modelo editorial obteve ampla aceitação, diversificando ainda mais 

as formas disponíveis para leitura e contribuindo para a constituição de preferências 

literárias, desenvolvidas por meio da veiculação de romances, conforme se pode 

constatar em nota publicada no jornal Gazeta de Notícias, edição de 24 de julho de 

1878, na qual seu redator, ao anunciar a recente impressão de O Crime do Padre 

Amaro, elenca, entre outras informações, a edição, o sucesso que a publicação de 

Eça de Queiroz adquiriu junto ao público: 

 

Pegou a moda da venda de livros por fascículos a preços 
reduzidos. 
Hoje aparece a primeira folha de um esplendido romance o Crime do 
Padre Amaro, de Eça de Queiroz, o festejado autor do Primo Basílio. 
Para muitos apreciadores, O Crime do Padre Amaro é um trabalho 
muito superior ao Primo Brasilio; o melhor meio, porém, de formar 
opinião é ler ambos. 
É inegável que estas publicações a baixo preço prestam 
importante serviço ao desenvolvimento do gosto literário.24 

 

Como aponta o redator da nota, é inquestionável a aceitação que a forma 

editorial obteve, tanto devido ao preço quanto à facilidade de sua aquisição, o que 

demonstra as dimensões recreativa e econômica adquiridas. Nesse sentido, 

constata-se a constituição de um empreendimento rentável de difusão da leitura de 

romances, que fez prosperar editores, como David Corazzi, livreiro-editor português, 

que possuía uma filial de sua livraria no Rio de Janeiro e para onde destinava boa 

parte de seus projetos editoriais. 

Corazzi é um exemplo de editor que iniciou suas atividades imprimindo, 

em fascículos, romances espanhóis e franceses, de escritores renomados do grande 

público, como Fernandez y Gonzalez, Ponson du Terrail e Júlio Verne. O 

empreendimento obteve tamanho êxito que, menos de um mês depois de iniciada 

                                                           
24 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro: Tipografia da Gazeta, ed. 202, p. 1, 24 jul. 1878. [Grifos 
meus]. 
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sua atividade de edição caseira, o editor ganhou vantajosas somas em dinheiro, 

ampliando seus negócios e imprimindo mais títulos ao gosto do público.25 

Mas as novidades no mercado editorial não se restringiram aos folhetins e 

fascículos. Desde 1830, ocorria uma segmentação editorial no meio jornalístico 

brasileiro, mas, contrariamente ao que se imaginou, não foi no jornalismo diário que 

essa divisão se deu.26 Ela se efetivou no campo da imprensa semanal e mensal, que 

Heloisa de Faria Cruz denominou de "domingueira".27 E, embora tivessem quase 

sempre curta duração, isso não significou que a necessidade de especialização dos 

periódicos decaísse, ao contrário, entre 1870 e 1880, um grande número de jornais 

voltados para as demandas de determinados leitores passaram a ser um importante 

investimento editorial.28  

Nesse contexto de segmentação que jornais de romances foram criados 

para contemplar o interesse do público pela "literatura amena". Assim, com o 

objetivo de “fornecer a seus leitores os melhores romances dos principais autores 

conhecidos”29, oferecendo “entretenimento de espírito nas horas de descanso de 

cada dia”,30 jornais especializados iniciavam a publicação seriada de narrativas.  

Diferentemente dos fascículos, nos quais aparecia uma única narrativa 

parcelada, cada número de um jornal-romance trazia um ou mais capítulos de dois 

ou três romances; além de não apresentarem divisões gráficas em colunas ou o 

espaço folhetim. Assim, esses periódicos constituíam uma nova forma de circulação 

de romances fossem estrangeiros ou nacionais, concorrendo com as outras formas 

editoriais quais fossem os folhetins, os fascículos e os volumes. 

A finalidade do jornal-romance, diferentemente dos jornais cotidianos, era 

oferecer justamente obras de imaginação, de recreação, de divertimento, de 

instrução a um público interessado nos romances e no romance-folhetim que 

conquistavam diariamente mais leitores. Ou seja, o romance, adquiria um status de 

                                                           
25 DOMINGOS, M. Estudos de sociologia da cultura: livros e leitores do século XIX. Lisboa: Centro de 
Estudos de História e Cultura Portuguesa/Instituto Português de Ensino à Distância, 1985, p.13-28, 
passim. 
26 CARDOSO, R. (org.). Origens do Projeto Gráfico no Brasil. In: ____. Impresso no Brasil, 1808-
1930: destaques da história gráfica no acervo da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro: Verso Brasil, 
2009. p. 67-68. 
27 CRUZ, H. de F. São Paulo em papel e tinta: Periodismo e vida urbana - 1890/1915. São Paulo: 
Arquivo Púbico do Estado de São Paulo, 2013. p. 62. 
28 CARDOSO, op.cit. p.67-161, passim. 
29 BIBLIOTHECA RECREATIVA: Colleção dos melhores romances nacionais e estrangeiros. Rio de 
Janeiro: Livraria Acadêmica de J.G. Azevedo, 1878. p. 1. 
30 Ibid. 



26 
 

jornal, deixando de ser somente um chamariz para atrair os leitores, como ocorreu, 

num primeiro momento, com o folhetim nos jornais diários, para tornar-se seu objeto 

principal. Seu lugar não era ao pé da página; ao contrário, ocupava todo o espaço 

gráfico da folha, tal qual ocorria nos fascículos.  

Enquanto nos jornais diários o romance era um atrativo dentre os diversos 

assuntos, nos jornais-romance ele passou a constituir o objeto principal de interesse, 

justificado pelo “excessivo gosto pela leitura de romances”.31  

Esse outro formato editorial, embora compartilhasse de algumas 

características do folhetim e do fascículo, como a seriação e o baixo custo de cada 

exemplar, oferecia maior quantidade de narrativas simultâneas, acrescido da 

possibilidade de se tornarem volumes ao final da publicação e comporem uma 

provável coleção de romances: 

 

Archivo Romântico Brasileiro 
Tendo-se desenvolvido, há não pouco tempo, em nossos leitores um 
excessivo gosto pela leitura de romances, ou novelas, o que vale 
o mesmo; e dando os nossos jornais, em seus folhetins, quase 
diariamente romances franceses, notamos que não poucos leitores, 
depois de terminado o Romance dos Folhetins, os vão comprar em 
folhetos, pagando assim duas vezes, uma na assinatura do jornal, 
outra comprando os folhetos, o que não acontecerá com uma 
publicação regular que publique romances; pois que uma vez 
comprados os números em que se publique o romance, ou 
assinando-se, nada mais é que encaderna-los, e tem se assim um 
belo e nítido volume de romances.[...] 
À vista destas vantagens, esperamos que todas as pessoas amantes 
dos romances mandem subscrever para esta publicação, que é 500 
rs. por mês, dando-se folha e meia, em bom papel boa letra, 
formando uma nítida edição. [...]32 

 

Esses benefícios de um empreendimento editorial que contemplava as 

preferências do público e que integrava uma tendência internacional de edição de 

romances atraíram editores como, Paula Brito, que, ao enumerar as vantagens 

advindas do formato, identificava e destacava o filão explicitado pelas conveniências 

econômicas, tanto para o editor quanto para o público, que gastaria menos se 

adquirisse somente o jornal-romance no lugar das outras formas editoriais. Além 

                                                           
31 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio do Janeiro: Tipografia do Diário, ed. 07434, p. 3, 20 fev.1847.  
[Grifos meus]. 
32 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Op. Cit. 
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dele, outros editores, como os irmãos Laemmert, já vinham seguindo um percurso 

de especialização de suas atividades devido à predileção do público. 

A necessidade de difusão desse formato, mais perene que o jornal e 

menos que o livro, obrigou editores e redatores a criarem estratégias para melhorar 

seus empreendimentos, como a modernização de técnicas gráficas e da qualidade 

das traduções. Esse último argumento seria, posteriormente, reforçado pelo 

oferecimento de traduções inéditas, mas que não se sustentou por muito tempo 

devido à própria concorrência do mercado.  

Nos próprios títulos, por sinal, percebe-se uma tentativa de aproximação 

com os formatos já existentes nos quais o romance circulava, como se nota em Echo 

dos folhetins d'Europa; O Folhetinista ou leitura dos domingos; Biblioteca Recreativa: 

Coleção dos melhores romances nacionais e estrangeiros; O folhetim: publicação 

diária de romances; O Romanceiro: publicação em fascículos de romances; Jornal-

Folhetim. Aproximação que parece ter sido utilizada como estratégia para a 

fidelização dos leitores já familiarizados com os outros formatos. 

 A classificação de alguns periódicos quase sempre estava relacionada à 

coexistência com suportes que apresentassem características físicas semelhantes, 

como o caso do jornal-romance, O Romancista, cuja nota publicada na revista A 

Semana, em 1885, o compara a outro jornal-romance, O Folhetim, mas pontuando 

se tratar da publicação do quarto fascículo daquele:  

 

[...] jornal exclusivo para a publicação de romances. – 4º 
fascículo, em que se enceta a publicação d'O manuscrito Materno, 
de Perez Escrich, e Dama das pérolas, por Alexandre Dumas Filho. 
Este jornal, no gênero do falecido Folhetim, merece o favor 
público, o qual certamente não lhe há de faltar.33 

 

A convicção da existência de um “jornal exclusivo de romances”, 

ultrapassa o fato de, no mesmo reclame, serem utilizados os termos fascículo – 

substituído, sem danos à compreensão, pela palavra número – e folhetim – que no 

anúncio é o nome de um jornal publicado em 1883.  

                                                           
33 A SEMANA. Rio de Janeiro: Tipografia da Gazeta de Notícias, ed. 3,  p. 11, 17 jan. 1885. [Grifos 
meus]. O falecido Folhetim a que se refere o anúncio não se trata do gênero folhetim, mas de um 
periódico chamado Folhetim, publicado em 1883. 
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A publicidade demonstra que, em seu tempo de produção e circulação, 

não havia confusão, pelo menos entre os editores, quanto à composição e 

características de um jornal voltado exclusivamente para a publicação seriada de 

textos em prosa de ficção; muito menos uma sobreposição do termo – jornal-

romance – em relação aos outros modos editoriais, uma vez que não se confundiam 

romances em folhetim com o jornal de romances, mesmo que esses pudessem 

publicar no mesmo período a mesma narrativa. Os avisos de recebimento de 

publicações, igualmente, informam da circulação desses jornais-romance no 

conjunto dos periódicos, além de evidenciar a coexistência entre os vários formatos 

gráficos de edição. 

 

1.2 Um formato internacional 
 

Ao investigar as conexões de determinados editores e a circulação de 

impressos no mundo ocidental, logo se destaca o jornal-romance como um 

fenômeno editorial a baixo custo que dissolveu fronteiras nacionais, propagando-se 

entre os países. Essa caracterização transatlântica torna-se ainda mais consistente 

quando se verificam publicações semelhantes em países distintos, como Alemanha, 

Brasil, Espanha, França, Inglaterra, Itália, México, Portugal e Estados Unidos, 

servindo como difusor de romance não apenas francês pelo mundo, mas como um 

passeur entre países, e continentes diferentes, conforme se pode notar nos 

exemplos a seguir: 
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             Figura 1: Páginas iniciais de jornais-romance estrangeiros 

 

  

Fonte: Hemerotecas da México, França, Brasil, Alemanha, Espanha e Itália, respectivamente. 

 

Não obstante a notória concorrência entre os suportes, as motivações e 

apropriações realizadas pelos países foram diferentes: no Brasil, por exemplo, o 

início das publicações estava relacionado, principalmente, ao baixo preço e à 

conquista do público por meio da oferta de romances estrangeiros, atribuindo um 

forte caráter mercadológico ao empreendimento. No México, na Espanha, na 

Alemanha, na Inglaterra, na França e em Portugal, outros elementos do contexto 

político e social contribuíram para seu surgimento e fixação. 

No México, a aparição de jornais-romance, denominados de periódicos-

novelas é anterior à publicação do romance na coluna Folhetim e não pode ser 

confundido com as novelas por entrega (pequenos cadernos/volumes com 

romances, semelhantes aos fascículos brasileiros). Seu surgimento ocorreu por volta 

da década de 1830, logo após a Independência do país (1821), num momento em 

que a liberdade de imprensa era cerceada na colônia, sendo, por isso, utilizado 
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como instrumento moralizador e instrutivo. Logo, os romances impressos nesses 

periódicos eram usados como objeto pedagógico.34  

De acordo com Alberto Villegas Cadillo, tanto as novelas por entrega 

quanto os periódicos-novelas contribuíram para o desenvolvimento da literatura 

nacional, pois "o que mais interessava eram os enredos" utilizados para esclarecer 

situações do contexto social e político. 

Na Espanha, as novelas por entrega surgiram como alternativa mais 

barata à circulação de romances, embora, cronologicamente, o folhetim como lugar 

de publicação de narrativas, precedesse as demais formas, isso não impediu, 

entretanto, que as outras se fixassem como um lugar de disseminação de narrativas 

em prosa de ficção. Nesse contexto, os periódicos-novelas ‒ com a finalidade de 

unificar o romance e o periódico, publicando, sem restrições, viagens, histórias e 

anedotas ‒ tornaram-se um formato mais barato que as novelas por entrega, e uma 

maneira de especialização dos periódicos de entretenimento.35 

Para fazer concorrência aos livros esses periódicos-novelas se 

propuseram a popularizar a leitura dos melhores escritores por meio de folhetos 

semanais ou quinzenais a um preço que coubesse no bolso dos assinantes. 

Paralelamente aos folhetins, tornaram-se verdadeiros best-sellers, vulgarizando 

romances nacionais e estrangeiros. 

Segundo Jésus A. Martinez Martin, os romances impressos nos rodapés 

dos jornais tiveram tanto êxito que logo surgiram novelas por entrega como uma 

estratégia comercial de distribuição. Os editores e impressores, por vezes a mesma 

pessoa, perceberam a grande procura pelo gênero e passaram a imprimir folhas 

destinadas à distribuição de romances.36 Assim, periódicos, como El periódico para 

todos e La Novela Ilustrada, ambos impressos em Madri, tornaram-se alternativas de 

acesso e aquisição à leitura aos apreciadores do romance. 

Os avanços técnicos de impressão, o uso de ilustrações e a elevação na 

quantidade de leitores e assinantes, contribuíram para que os periódicos se 

convertessem no principal meio de difusão da escrita e da leitura, em muitas 

                                                           
34 CADILLO, A. V. La novela popular mexicana en el siglo XIX. León: Universidad Autónoma de 
Nuevo León, [s.l.]: [s.d.]. 
35 BOTREL, Jean-François. La Novela: género literário y género editorial. In: AUBERT, P. La novela 
en España (siglos XIX-XX): colóquio internacional celebrado em la Casa de Velázquez. Madrid: Casa 
de Velázquez, 2001. p. 35-52. 
36 MARTIN, J. A. M. Lectura y lectores en el Madrid del siglo XIX. Madrid: Consejo Superior de 
Investigaciones Cientificas, 1991. p. 22-25.  
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ocasiões, substituindo o próprio livro, convergiram para a remodelação do público 

leitor, entusiasmado com as leituras que podia ter acesso a preço mais cômodo. 

O caso da impressão desses jornais-romance, na Alemanha, relaciona-

se, pelo menos de acordo com seus prospectos, ao fato de almejarem disponibilizar 

o que entendiam como ser “o melhor” da literatura mundial, por isso, publicavam 

tanto narrativas nacionais quanto internacionais. Exemplo desse direcionamento é o 

periódico Roman-Magazin Des Auslandes: Enthaltend Die Besten Romane Des 

Auslandes in Guten Bersetzungen, impresso na década de 1870, que selecionou 

para publicação escritores que já vinham adquirindo certa visibilidade internacional, 

como Émil Gaboriau e José de Alencar, além dos autores alemães.37  

Na Inglaterra, grande parte dos romances publicados durante a Era 

Vitoriana (1837-1901) surgiu de forma seriada, em parcelas semanais ou mensais, 

em jornais especializados, como o All the Year Round, dirigido e editado por Charles 

Dickens, e o The London Journal. Devido ao aumento da alfabetização e dos 

avanços técnicos no processo de impressão, a narrativa de ficção seriada cresceu 

em popularidade.38 

No caso norte-americano, os dados estatísticos sobre a imprensa 

jornalística na década de 1870, publicados no jornal O Novo Mundo, e replicado em 

periódicos brasileiros, demonstram que um público numeroso parecia estar muito 

mais interessado na “literatura ligeira” do que nos “artigos políticos”. É caso do 

Saturday Night, de Boston, semanário de novelas e contos, com 220.000 

exemplares, que tinha uma circulação bem maior do que os jornais políticos, 

religiosos, de música, infantis, femininos, de modas ou de variedades, ou do Ledger 

e Weekly, ambos publicados em Nova Iorque, com mais 300.000 exemplares de 

circulação cada um. 

Pelo recenseamento sobre a imprensa americana, realizado em 

decorrência da Exposição Universal da Filadélfia, de 1873, é possível notar a 

enorme diferença entre as tiragens diárias, semanais, quinzenais e mensais 

existentes nos Estados Unidos. Se comparado ao jornal diário mais distribuído, que 

                                                           
37 Der Guarany. Brasilianischer Roman (O Guarani). Frei aus dem Portugiesischen übertragen von E. 
G. L. In Roman-Magazin des Auslandes. Enthaltend die besten Romane des Auslandes in guten 
Übersetzungen. Hrsg. (Herausgeber (-in)/herausgegeben) von Otto Janke in Berlin. Jahrgang, 1872. 
Bd. 2. Ver mais obras brasileiras publicadas na Alemanha em KÜPPER, K. Bibliographie der 
brasilianischen Literatur: Prosa, Lyrik, Essay und Drama in deutcscher Übersetzung. Frankfurt: TFM – 
Varlag Teo Ferrer de Mesquita, 1994. 
38 KING, A. The London journal 1845-83: periodicals, production, and gender. London: Aldershot; 
Burlington; Ashgate, 2004. 
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tirava cerca de 150.000 exemplares por semana, em Nova York, os únicos dois 

jornais de “romance e literatura ligeira” tiravam cada um deles o dobro: 

 

Dos periódicos semanais da cidade New-York, o que tem maior 

circulação é o ilustrado Harper’s Weekly, que está agora tirando 

cerca de 150.000 exemplares, graças às caricaturas de Mr. THIST, 

NAST, e aos seus artigos políticos, que são dos melhores na 

America. O Illustrated Newspaper de FRANK LESLIE extrai 

semanalmente 77.000 exemplares, e da edição alemã, 49.000. O 

jornal de modas Harpe’s Bazar tem 90.000. Dois semanários de 

romances e literatura ligeira, o Ledger e Veekly, têm, cada um 

delles, mais de 300.000 exemplares de circulação. Dos periódicos 

simi-religiosos, a Christian Union tira 105.000 e o Independent, 

65.000.39 

 

Finalmente, na França - país que mais teve seus romances divulgados 

em outros lugares do mundo por meio dos jornais-romance, a criação desse formato 

popular foi um meio de burlar a fiscalização exercida pela Comissão da Assembleia 

Nacional Francesa sobre os jornais políticos, o sistema de colportage, e, ao mesmo 

tempo, evitar a penalização pela divulgação e publicação de romances tidos como 

perigosos ao regime político de Napoleão III.40 Essas publicações especializadas 

foram comercializadas “aos milhões” durante o Segundo Império, adiando o final das 

narrativas com a finalidade de segurar a clientela. O que injetou novo ânimo no 

mercado livreiro, engessado pelas leis que restringiam e regulavam a impressão de 

jornais políticos e de variedades.41  

Para Jean-Yves Mollier, os periódicos compostos unicamente por 

romances, ao mesmo tempo que foram uma inovação no sistema de edição na 

França, configuram-se como uma segunda etapa do processo evolutivo da edição 

popular de romances, ocasionada primeiramente pela ampliação da imprensa e da 

aparição do romance-folhetim, uma vez que “percebe-se nessa mudança que se 

trata de uma espécie de substituto engenhoso – por ter melhor preço – à subscrição 

preparatória para a edição de um volume que conhecera o Antigo Regime”.42 O 

modelo vulgarizou-se primeiramente em Paris, expandindo-se, em seguida, para as 

                                                           
39 O PELICANO. Belém: Tipografia do Futuro, ed. 3624, p. 4, 24 out. 1872. 
40 GILLET, M. Dans Le maquis dês journaux-romans: la lecture dês romans illustrés. Romantisme, n. 
53, p. 59-70, 1986. (Col. Littérature populaire). 
41 MOLLIER, 2008, p. 26.  
42 Ibid., p. 28. 
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províncias, ao ponto de se tornarem um negócio vantajoso para qualquer editor ou 

tipógrafo. Para exemplificar essa oferta e procura, a seguir, tem-se uma lista com 

jornais-romance franceses difundidos no Brasil:43 

 

 

                                                           
43 Listagem elaborada a partir de pesquisa realizada em jornais do século XIX na Hemeroteca, online, 
da França. 
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Figura 2: Jornais-romance franceses publicados entre 1850 e 1890. 

Título Editor/Tipografia Cidade/País Período

1 Bibliothèque du dimanche Cosson Paris/ França 1860

2 Germinal: Journal du matin  Imp A. Bellier. Paris/ França 18--

3 Gil Blas Imp. Chaix (At. Chéret) Paris/ França 1891 

4 Gil blas illustré
 Imp des Arts et des 

Manufactures
Paris/ França 18--

5 Gil Blas Imp. Lévy fr Paris/ França 1878

6 Journal de la semaine. Littérature, romans..
Sceaux, imprimerie 

charaire et fils
Paris/ França 1859-18--

7 Journal du dimanche  Imp Cheret r Brunel- Paris/ França 18--

8 Journal du Dimanche:littérature, histoire, voyages, musique Calmann-Lévy Paris/França 1855-1901

9 Journal littéraire. Histoire, romans, voyages, modes ?? Paris/ França 1852

10 Journal pour tous: magasin hebdomadaire illustré Charles Lahure Paris/França 07/04/1855-1878

11
La féérie illustrée:  : nouveau Cabinet des fées : journal 

fantastique... : romans et contes fantastiques inédits, 

légendes, voyages imaginaires, chroniques populaires, 

Dutertre Paris/ França 1858-1873

12
La Femme. Journal de romans, contes... ["puis" Femme (La) 

libre]
?? Paris/ França 1879

13 Le Cri du Peuple Imp. Lévy fr Paris/ França 18--

14 Le Feuilleton : journal de romans
Imprimerie et 

stéréotypie de la 

société anonyme de 

Montpellier/ 

França
1882-1884

15 Le Feuilleton illustré: journal de baux romans Imp. E. Charaire Paris/França 1897-1898

16
Le Monte-Cristo : journal hebdomadaire de romans, d'histoire, 

de voyages et de poésie / publié et rédigé par Alexandre 

Dumas

Devalier Paris/França 1857-1862

17 Le Petit roman-feuilleton
Assoc. Typ. C. Rioter/ 

Proprietário Victor 

Ballay

Lyon/ França 1874-1883

18 Le Petit Savoyard. F.Appel Paris/ França 18--

19 Le Petit sou. Journal de romans inédits & de nouvelles ?? Paris/ França 1890

20 Le quotidien illustré
Aff Camis quai de 

Jemmapes-
Paris/ França 18--

21 Le Roman : journal des feuilletons marseillais
Imp. Et Stereotypie du 

Petit Marseillais

Marseille/Franç

a
1873-1884

22 Le Roman gaulois. Journal-feuilleton illustré Saint-Etienne Lyon/ Paris 1883

23
Le Roman populaire. Journal hebdomadaire illustré. Romans, 

nouvelles

Cinqualbre, A. Éditeur 

scientifique
Paris/ França 1876

24 Le Roman pour tous : journal littéraire hebdomadaire Imp. E. Charaire et fils
Paris; Bruxelas/ 

França
1889-1893

25 Les Bons romans : journal illustré Calmann Lévy Paris/ França 1860-1890

26
Les Feuilleton du dimanche: Publication hebdomadaire de 

bons romans.
Imp. Blot et fills

Paris; 

Bordeaux/Franç

a

1875-1880

27 Les feuilletons populaire du dimanche ??? Montpellier 13/10/1878

28 Les Romans du jeudi Ballay Bordeaux/ Paris 1875

29 Les Romans illustrés Libraire Centrale
Toulouse/Franç

a
1875

30
Les Veillées provençales. Journal littéraire et 

des romans paraissant tous les dimanches
??

Cavaillon/ 

França
1875

31 Les Romans célèbres : paraissant deux fois par semaine ?? Paris/ França 1893-1896

32 Les Romans d'amour. Journal littéraire bi-mensuel ??
Troyes/ Paris/ 

França
1897

33
Les Romans pour rire. Paraissant tous les samedis ["puis" 

Paraissant une fois par semaine]
?? Paris/ França 1897-1898

34 L'Omnibus Imp Charaire et fils Paris/ França 1880

35 L'Omnibus. Journal illustré Fayard éditeur Paris/França
 2/04/1883 a 

1889

36 L'Universel. Nouvelles et romans illustrés
 Bertout, imprimeur-

libraire

Toulouse/Franç

a
1877

38 Magasin illustré: lecture pour tous F.Polo Paris/França
não informado 

(18--)

39

Revue des feuilletons : journal littéraire composé de romans, 

nouvelles, anecdotes historiques, etc., extraits de la presse 

contemporaine

par une société de gens 

de lettres
Paris/ França 1841-184-

 

Fonte: A autora, 2016. 
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O fato é que esse fenômeno editorial, jornal-romance, propiciou ao 

romance um novo sistema de difusão, por meio do qual em cada número havia a 

impressão de um ou mais capítulos de duas ou três narrativas simultâneas, sem a 

presença de qualquer outro tipo de texto ou propaganda, que fosse utilizado como 

estratégia comercial. Seu tamanho – em geral, 4, 8, 12, 16 páginas, em formato in-4 

–, e sua diagramação – normalmente duas colunas por página – permitiam publicar, 

a cada número, uma quantidade maior de textos em comparação com o folhetim. 

Com periodicidade diária, semanal, bissemanal ou quinzenalmente, algumas vezes, 

contavam com ilustrações, no início de cada capítulo impresso, tornando-o um 

objeto atraente para o público e mais acessível do que os livros, tendo em vista seu 

preço relativamente baixo.44 

No Brasil, as ocorrências do formato foram difíceis de rastrear, uma vez 

que havia uma coincidência desse jornal com outro modo de difusão do romance, o 

já referido fascículo, por isso, houve a necessidade de diferenciá-lo adequadamente, 

ainda que não fossem o objeto de estudo. Ademais, ainda existia o espaço folhetim 

dos jornais diários. Mas qual o lugar ocupado no processo de produção e circulação 

de textos em prosa de ficção no Brasil? 

Um exame geral das publicações periódicas do século XIX sugere uma 

história da imprensa diferenciada daquela que comumente costumam definir os 

estudos do século XX e XXI, compreendida como um movimento regido, em sua 

maior parte, por folhas políticas, noticiosas, comerciais e de variedades. Uma 

retificação dessa afirmação pode ser lida no artigo intitulado O Jornalismo, publicado 

em 1846 no Jornal de Instrução e Recreio, veiculado pela Associação Literária 

Maranhense, no qual o autor, identificado apenas como L.A.V.S, aponta a 

importância dos jornais literários para o país, já que ocupariam o tempo ocioso com 

a disponibilização de textos para recreio: 

 

A publicação de jornais literários é de muita importância; com 
ela vai-se introduzindo o gosto da leitura e o amor da instrução. 
A fé que foi brilhante a invenção de jornais que se ocupem com a 
instrução e recreio, porque não só aparecem artigos instrutivos como 
também outros destinados a preencher as horas vagas, de 
aborrecimento.45 

                                                           
44 Conferir mais informações sobre a edição dos jornais-romance franceses em: WITKOWSKI, 
Claude. Les editions populaires (1848-1870). Paris: G.I.P.P.E, 1997. 
45 JORNAL DE INSTRUÇÃO E RECREIO. Maranhão: Tipografia maranhense, ed. 1, p. 125, 1846. 
[Grifos meus]. 
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Essa ideia de que os jornais literários constituíam importante instrumento 

para a composição de um “gosto” pela leitura é corroborada pelos estudos de 

Ubiratan Machado, ao afirmar que os jornais e revistas eram “indispensáveis na vida 

cotidiana das pessoas letradas”.46  

Devido às raras menções sobre a existência de um jornal de narrativas, 

foi preciso considerar alguns aspectos para a definição do que seria esse jornal no 

Brasil - assunto do qual me ocupo no segundo capítulo, em busca narrar sua história 

e o mercado editorial no qual estava inscrito. 

                                                           
46 MACHADO, U. A vida literária no Brasil durante o romantismo. Rio de Janeiro: Editora da Uerj, 
2001, p. 41. 
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2 OS JORNAIS-ROMANCE NO BRASIL 
 

Apresentada a especificidade do suporte, faz-se necessário, por não se 

ter ainda no Brasil uma narrativa sobre a fonte, escrever sua história, já que, ao 

publicar sobremaneira textos em prosa de ficção, traduzida ou nacional, o jornal-

romance interferia na recepção a tal ponto que, se não determinou sua produção, 

pelo menos, proporcionou novos usos ao romance. 

 

 

2.1 Uma cronologia dos jornais-romance no Brasil 

 

A falta de clareza, no século XX, sobre a definição do jornal-romance no 

Brasil parece residir no fato de que os historiadores acreditaram existir uma 

identidade rígida entre os termos folhetim e fascículo. Por esse motivo, além da 

distinção do jornal-romance realizada no item 1.1, a exposição cronológica de sua 

existência e atuação ratifica sua presença como mais um modo de divulgação de 

narrativas. 

Para resgatar essa história no Brasil foram consultados os números do 

Almanak administrativo, mercantil e industrial do Rio de Janeiro até 1914, os Anais 

da Biblioteca Nacional, de 1876 a 1914, o Almanach da Província de São Paulo, de 

1883, anúncios e notas sobre impressos recebidos nos jornais diários, histórias da 

imprensa pernambucana, paulista, carioca, maranhense, paraense, paraibana e 

outros estudos memorialísticos do século XIX.47 A partir dessas fontes, construiu-se 

                                                           
47 Foram consultados os jornais: Diário de Pernambuco, de 1836-1867; Diário do Rio de Janeiro, de 
1835-1868; Correio Paulistano[...]; Pelicano, de 1872-1873; A Grinalda: Jornal dos domingos, 1848; A 
Nação (RJ), 1873; O Album Litterario: periódico instructivo e recreativo (RJ), 1860-61; L’Alcyon: 
Litterature, sciences, arts, theatres (RJ), 1841; O Alfinete (RJ), 1883; O Alfinete: Folha Litteraria, 
Humoristica e Noticiosa (SP), 1897; O Amador (RJ), 1888; America Ilustrada [antiga Tarde Ilustrada] 
(SP), 1898; Amigo das letras (SP), 1830; O Amor: Orgão Litterario (SP), 1898; O Amor-Perfeito (RJ), 
1849; Bibliotheca das senhoras (RJ), 1874; Diário de notícias (RJ), 1872; Espelho Fluminense ou 
Novo Gabinete de Leitura (RJ), 1843; Gazeta de notícias (RJ), 1878; Jornal da Tarde (RJ), 1872; 
Jornal para Todos: Jornal ilustrado (RJ), 1869-1870; O Regenerador (RJ), 1848; O Recreador Mineiro 
(MG); O Folhetim: publicação diária de romance (RJ), 1883; Diário do Commercio (RJ), 1889; Diário 
do Maranhão (MA), 1876-1880; A vida fluminense (RJ), 1874; A Regeneração (RJ), 1874; O 
Cearense (CE), 1883; O Santo Officio (PA), 1874; O Apostolo (RJ), 1866; O Mercantil (RJ), 1844-
1868); Jornal do Pará (PA), 1869-1878; O Polichinello (SP), 1876; e outros mais. Foram também 
consultados os estudos de: FLEIUSS, M. Páginas de História. 2 ed. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1930; FONSECA, G. da. Biografia do jornalismo carioca (1808-1908). Rio de Janeiro, RJ: 
Liv. Quaresma, 1941; FREITAS, A. de. A imprensa Periódica de São Paulo desde os seus primórdios 
em 1823 até 1914. São Paulo: Tipografia do Diário Oficial, 1915; SERRA, J. Sessenta anos de 
jornalismo: A imprensa do Maranhão (1820-1880). Rio de Janeiro: Editores Faro & Lino, 1883; 
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a tabela 01 a seguir, na qual constam o título, o editor, o ano, a periodicidade e o 

preço dos jornais-romance identificados durante a pesquisa:48 

 

Tabela 1: Jornais-romance publicados entre 1837 e 1896 

N. Título 
Ilus
tr./ 

Est. 
Editora/ Tip. 

Provín
cia de 
edição 

Dim. Ano 
Periodicida

de 
Preço 

em réis 

1 O Ladrão não 
Tip. de J. B. Olive & 

M. A. G. Mello 
RJ In-8º 

1837-
1838 

Mensal 320 

2 
O Relator de 
Novelas 

não 
Tip. Fidedigna de 

J.N. de Melo 
PE s/i 1837 Bissemanal 

400 
mensai

s 

3 
O Passatempo, ou 
miscelânea 
proveitosa 

não 
Tip.  da Rua dos 

Latoeiros 
RJ s/i 1839 Semanal 160 

4 Narrador Brasileiro não Luís Félix Gariot RJ s/i 1839 Quinzenal 240 

5 

Espelho 
Fluminense ou 
Gabinete de 
Leitura: modas, 
poesias, charadas 
etc. 

sim E. e H. Laemmert RJ s/i 1843 Bissemanal 320 

6 
Compilador 
Romântico 

sim Sem indicação RJ s/i 1845 Semanal s/i 

7 Jardim romântico sim 
Tip. Brasiliense, de 
Francisco Manoel 

Ferreira 
RJ in 8º 

1845-
1847 

Semanal 250 

8 
Echo dos Folhetins 
d'Europa 

sim 
Livraria Belga-

Francesa 
RJ 

25x 
17, in 

4º 

1846-
1847 

Semanal 320 

9 O Romancista não 
Mariano de Santa 

Rosa de Lima 
BA s/i 

1846-
1847 

Quinzenal s/i 

10 Archivo Romântico não Teixeira & Cia. RJ s/i 
1846-
1848 

Semanal 160 

                                                                                                                                                                                     
BELLO, O. Imprensa Nacional (1808-1908): Apontamentos históricos. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1908; CARVALHO, A. de. Annaes da imprensa periódica pernambucana de 1821-1908 – 
Dados históricos e bibliographicos. Recife: typographia do Jornal do Recife, 1908; NASCIMENTO, L. 
História da imprensa de Pernambuco (1821-1954). Vol IV. Recife: Imprensa Universitária/ 
Universidade Federal de Pernambuco, 1969; ____. História da imprensa de Pernambuco (1821-
1954). Vol V. Recife: Imprensa Universitária/ Universidade Federal de Pernambuco, 1970; ____. 
História da imprensa de Pernambuco (1821-1954). Vol VI. Recife: Imprensa Universitária/ 
Universidade Federal de Pernambuco, 1972; NOBRE, F. História da imprensa de São Paulo. São 
Paulo: Edições Leia, 1950; PILAGALLO, O. História da imprensa paulista: jornalismo e poder de D. 
Pedro I a Dilma. São Paulo: Três Estrelas, 2012; MARTINS, A. L.; DE LUCA, T. R. História da 
imprensa no Brasil. São Paulo: Editora Contexto, 2008; MARTINS, A. L. Revistas em revista: 
Imprensa e prática culturais em tempos de república, São Paulo (1890-1922). São Paulo: Edusp/ 
Imprensa Oficial do Estado, 2001. 
48 Deve-se ressaltar que a lista apresentada não pretende contemplar todos os títulos editados no 
Brasil, mas somente aqueles que foram possíveis de identificar nessa pesquisa. O que implica afirmar 
que, provavelmente, outros jornais-romance, aos quais não tive acesso ou notícia, tenham sido 
publicados.  



39 
 

11 
O Folhetinista ou 
leitura dos 
domingos 

sim 
Livraria Belga-

Francesa 
RJ in 8º 

1847-
1848 

Semanal 250 

12 
Archivo Romântico 
Brasileiro 

não 
Teixeira e Sousa & 

Paula Brito 
RJ s/i 

1847-
1848 

Semanal 
500 

mensai
s 

13 
A Grinalda: jornal 
dos domingos 

não Cardoso & Cia. RJ in 4º 1848 Semanal s/i 

14 
Bibliotheca 
Recreativa de 
romances 

não 
Tip. da Deutsche 

Zeitung 
RS s/i 

1853-
1854 

Diária s/i 

15 Archivo Romântico sim 
Justiniano José da 

Rocha/ Tip. Do 
Regenerador 

RJ s/i 1860 Semanal 
1500 

mensai
s 

16 
Semanário 
Romântico 

sim 
Domingos Manoel 

de Oliveira 
Quintana 

RJ in 8º 
1862-
1870 

Semanal 
5000 

semest
rais 

17 Echo dos romances não 
Tip. de Thevenet & 

Cia. 
RJ in 8º 

1867-
1868 

Semanal s/i 

18 
Jornal para todos: 
literário/ ilustrado 

sim 
Tipografia 

Americana (rua dos 
Ourives, 19) 

RJ 
33x24 

cm 

1869-
1870/ 
1875 

Semanal 200 

19 Echo Romântico sim 
José Antonio 
Ribeiro Junior 

RJ s/i 1870 Semanal s/i 

20 
Bibliotheca das 
Senhoras 

não 
Escritório da 

Bibliotheca/ Tip. 
Santos & Correa 

RJ 
28x19 

cm 
1874 Semanal 300 

21 
Bibliotheca das 
famílias 

não 
F. Ferreira & Comp/  

Tip. Franco-
Americana 

RJ 
28x19 
cm. in 

4º 

1874-
1876 

Semanal 
1000 

mensai
s 

22 O Recreio não Sem indicação RJ in 8º 1875 Semanal 160 

23 Passatempo não Émile Dupont RJ s/i 1875 Semanal 200 

24 Horas Vagas sim 
Tip. de Pedro 

Mueller 
RJ 

26x18 
cm 

1875-
1876 

Semanal s/i 

25 Recreio popular sim Tip. Universal PE 
22x16 

cm 
1876 Semanal 100 

26 

Bibliotheca 
Recreativa: coleção 
dos melhores 
romances nacionais 
e estrangeiros 

não 
J.G. Azevedo - 

livraria Acadêmica 
RJ s/i 

1876-
1878 

Diária 40 

27 Leitura do Domingo sim 
Tipografia de H. 

Lombaerts 
RJ 

32x23 
cm 

1876-
1880 

Semanal 200 

28 
Jornal do Domingo: 
gazeta literária 

sim F. Prazeres PE 
33x24 

cm 
1877 Semanal 

3000 
trimestr

ais 

29 O Romanceiro não Sem indicação RJ s/i 1877 Semanal s/i 

30 O Romanceiro não 
Imprensa Industrial, 

de João Paulo 
Ferreira Dias 

RJ in 4º 1878 Semanal 
1000 

mensai
s 
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31 
Bibliotheca 
econômica 

não 

Empreza editora 
Instrucção e recreio 

Bibliotheca 
econômica 

RJ s/i 1878 Diária 600 

32 
Museu Literário: 
literatura, história, 
viagens 

sim 
J.C. Pereira de 

Azevedo/ Tipografia 
de P.P. Correa 

RJ 
32x23 

cm 
1878 Quinzenal s/i 

33 O Romanceiro não 
Tip. do Diário do 

Maranhão 
MA 

in 4 
franc

ês 
1878 Semanal 

2000 
trimestr

ais 

34 

O Romanceiro. 
Jardim romântico. 
Coleção de 
escolhidos 
romances 
modernos 

não 
Dias da Silva 

Junior/ Tip. Carioca 
RJ s/i 1879 s/i s/i 

35 Bibliotheca popular não Sem indicação RJ s/i 1880 s/i s/i 

36 
O folhetim: 
publicação diária de 
romances 

não 
Tip. Hamburguesa 
de Lobão/ Tip. Do 

Folhetim 
RJ 

33x24 
cm 

1883 Diária 40 

37 

O Romanceiro: 
publicação em 
fasciculos, de 
romances 

sim 
Tipografia da 

Gazeta do Povo 
SP s/i 

1883-
1885 

Semanal s/i 

38 
Jornal do Domingo: 
Revista Literaria 
Semanal 

não G. Laport & Cia. PE 
35x27
,5 cm 

1885 Semanal 
2000 

anuais 

39 O Romancista não Pinheiro & Caldas RJ s/i 1885 Semanal s/i 

40 Jornal-Folhetim não 
Propriedade de 
uma Empresa 

Literária 
SP s/i 1886 Semanal s/i 

41 O Romanceiro sim 
Associação Literária 

Americana 
RJ 

Form
ato 
da 

Revis
ta 

Ilustra
da 

1889 Bissemanal 60 

42 
O Narrador: jornal 
literário 

não 
Gonçalves de 

Truqui/ Litografia-
tipografia Tourinho 

BA 
33x24 

cm 
1891 Semanal 200 

43 A Peregrina não Tipografia Apolo PE 
32x23 

cm 
1891 Bissemanal s/i 

44 
A Leitura: Magazine 
Literário 

não 

Empresa 
Internacional de 

Chardron/ H. 
Lombaerts & Cia. 

RJ/ 
Lisboa-

PT 

19x13 
cm 

1894-
1896 

Mensal s/i 

Fonte: A autora, 2016. 

 

A listagem apresentada, longe de possuir um cárater de completude, 

mostra a diversidade de títulos que foram editados e impressos, tanto por editores 

brasileiros quanto estrangeiros no Brasil. Com efeito, esses dados demonstram uma 

dinamicidade do mercado editorial e livreiro ao sinalizar para a conexão do Brasil 

com o que se fazia do outro lado do atlântico. Isto é, compartilhava-se da mesma 
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necessidade de renovovação do mercado. 

Nesse sentido, início a narração da história das folhas elencadas na 

tabela 01, com a finalidade de explicitar a importância da criação de cada uma, 

tendo em vista que compuseram, juntamente com outras formas editoriais, a história 

da leitura de romances no Brasil. 

Considerando que o leitor brasileiro encontrava textos em prosa de ficção 

na imprensa, pelo menos, desde 1830, não seria estranho aos assinantes do Diário 

de Pernambuco, em 1837, o anúncio de um novo periódico, chamado O Relator de 

novelas, destinado a oferecer ao “belo sexo” a leitura de "novelas e contos", 

almejando disponibilizar narrativas ficcionais às “pessoas apaixonadas por ler”. 

Naquele momento, com o anúncio da Tipografia Fidedigna sobre o recebimento de 

subscrição para esse novo empreendimento, surgia um dos primeiros jornais-

romance de que se encontrou notícia no Brasil:  

 

Subscreve-se para uma folha intitulada – O Relator de Novelas, para 
entretenimento de todas aquelas pessoas apaixonadas por as ler, 
com especialidade o belo sexo de quem se espera toda proteção, 
prometendo-se a escolha, não só das que estiverem no idioma 
português, como no francês, e inglês a que nos daremos ao trabalho 
de as traduzir, quando elas mereçam nossa atenção; sairão dois 
números em cada semana em formato de uma folha de papel 
almaço, em as segundas, e quintas feiras, aceitando-se as 
assinaturas em a Tipografia do Sr. Mello, rua das Flores, pela 
diminuta mensalidade de 400 rs., sendo anunciada por este Diário o 
primeiro número que houver de sair a luz.49 

 

Esse jornal destinado ao belo sexo, já que a ele se creditava o gosto pela 

leitura de romances, é mencionado por José Ramos Tinhorão em uma nota de 

rodapé no seu prestigiado trabalho sobre os romances em folhetins, como um dos 

periódicos que primeiro divulgou textos em prosa ficcional no Brasil, apresentando a 

novidade antes mesmo do Jornal do Commercio, que o faria somente em 1838.50 Se 

foi o primeiro ou não, não se sabe com certeza, uma vez que foram encontradas tão 

somente as notícias de sua publicação, presentes no jornal Diário de Pernambuco e 

em alguns esparsos estudos e levantamentos sobre a imprensa brasileira, 

                                                           
49 DIÁRIO DE PERNAMBUCO. Recife: Tipografia de M. F. Faria, ed. 96, p. 3, 02 maio 1837. 
50 TINHORÃO, 1994, p. 36. 
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notadamente a dedicada ao público feminino.51 

O fato é que a novidade alardeada desde 02 de maio de 1837 teve seu 

primeiro exemplar publicado em 29 de junho do mesmo ano. E embora J. N. de 

Melo, editor e tipógrafo da folha, tenha percebido uma segmentação pouco 

explorada no mercado de impressos, o seu investimento teve breve existência, 

apesar de ser vendido apenas a 80 réis o exemplar avulso. Depois do quinto número 

posto à venda, em 13 de julho, não se encontrou mais publicidade nos jornais de 

Pernambuco, o que induziria à suposição de que houve uma rejeição ao 

empreendimento. No entanto, uma nota saída, dias depois, no Diário de 

Pernambuco, aponta justamente para o caminho oposto, para a existência de uma 

demanda pelos números ainda não adquiridos do jornal:  

 

Roga-se ao Sr. Relator das Novelas, tenha a bondade de fazer com 
que o distribuidor das mesmas, leve ao assinante, que mora na rua 
velha n. 38, não só o último n. dela como os demais que tiverem 
saído.52 

 

O argumento da falta de regularidade nas entregas também não se 

mantém, pois, conforme os mesmos anúncios, havia uma continuidade na 

publicação e na entrega, conforme se verifica nas datas de publicação dos avisos. 

Tampouco, o fato dessa publicação não ter durado muito significou que tenha sido a 

única a circular, ou que tenha demonstrado ser negócio pouco lucrativo, pois, ainda 

em 1837, na capital do Império brasileiro, saiu pela tipografia de J. B. Olive & M. A. 

G. Mello, um periódico mensal chamado O Ladrão, também oferecendo uma 

variedade de “histórias e novelas, furtadas de muitos autores antigos e modernos, 

jornias etc.”53 a quem se interessasse pelo assunto. 

Diferentemente da folha de Pernambuco, além de publicarem algumas 

peças de teatro, os idealizadores de O Ladrão – aliás, título homônimo a outro 

periódico publicado por Paula Brito – trabalhavam em vários negócios, inclusive 

leilões e, provavelmente por isso, o jornal tenha perdurado apenas pouco mais de 

um ano. De todo modo, se comparado ao Relator de Novelas, O Ladrão circulou por 

mais tempo, o que já indica melhor receptividade do tipo de empreendimento. 

                                                           
51 Conferir CARVALHO (1908), NASCIMENTO (1969), PINSKY; MARIA PEDRO (2012), SALES 
(2003) e COSTA (2007). 
52 DIÁRIO DE PERNAMBUCO. Recife: Tipografia de M. F. Faria, ed. 163, p. 4, 31 jul. 1837. 
53 JORNAL DO COMÉRCIO. Rio de Janeiro: Tipografia de J. Villeneuve e Comp., ed. 10, p. 2, 13 jan. 
1837. 
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Depois dessas duas ocorrências efêmeras, outras duas surgiram ainda na 

década de 1830: O Narrador Brasileiro e O Passatempo, ou miscelânea proveitosa, 

ambas impressas na Corte em 1839. Assim como as de 1837, estas se propunham 

a publicar, quinzenalmente, narrativas traduzidas do francês e do inglês para os 

apreciadores de romances, fossem eles homens ou mulheres.  

O Narrador Brasileiro, editado e vendido por Luís Félix Gariot, iniciou com 

a publicação de Lúcifer – romance de autoria anônima –; e O Passatempo, 

publicado pela Tipografia da Rua dos Latoeiros, com dois contos morais: A vingança 

e O Hospital de Anfredes, também anônimos.  

Se comparados aos demais, esses dois jornais tiveram maior divulgação, 

sendo possível encontrá-los em várias livrarias, inclusive na dos irmãos Laemmert. 

Os dados encontrados indicam que ambos estiveram em atividade durante apenas 

um ano, pois os anúncios ou notas cessam de aparecer após esse tempo. Há que 

se enfatizar a instabilidade de preço verificada, pois os números variavam de 160 a 

240 réis sem explicação alguma, fato que não ocorreu com os primeiros jornais 

encontrados. 

De maneira geral, esses jornais possuiam características semelhantes as 

dos fascículos, com dimensões pequenas, preço diminuto, quantidade de narrativas 

por número. Todavia, mais importante que as especificidades gráficas foi a criação 

de um empreendimento no qual o leitor teria no "espírito e [n]o coração (...) iguais 

deleites.”54 

Na década seguinte, em 1843, acompanhando essa tendência editorial, 

os editores Eduardo e Henrique Laemmert encetaram a publicação do periódico 

Espelho Fluminense ou Novo Gabinete de Leitura, com seis números mensais, que, 

embora em seu subtítulo, declarasse publicar modas, poesias e charadas, veiculou, 

maiormente, narrativas ficcionais, uma vez que “os romances nos periódicos [...] 

t[inha]m um alcance muito subido” 55 para deleitar e moralizar o público.56 

Seguindo os rastros leitura de romances no Brasil, Hebe Cristina da Silva 

apresenta o jornal Compilador Romântico como, possivelmente, o primeiro periódico 

voltado à oferta exclusiva de narrativas de ficção. No entanto, pelo que já se pôde 

                                                           
54 O DESPERTADOR. Rio de Janeiro: Tipografia da Assoc. do Despertador, ed. 284, p. 3, 13 mar. 
1839. 
55 ESPELHO FLUMINENSE OU NOVO GABINETE DE LEITURA. Rio de Janeiro: Editores E. e H. 
Laemmert, ed. 1, 1 jan. 1843. 
56 Informações mais detalhadas sobre esse periódico serão dadas no quarto capítulo.  
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verificar, outros já vinham sendo editados desde 1837. Com o número inicial 

publicado em 01 de outubro de 1845, na Corte, e propondo-se imprimir 

semanalmente, em folhas em oitavo grande, romances de “célebres” escritores, este 

Compilador Romântico parece ter sido o primeiro jornal a utilizar o prestígio do autor 

da narrativa como marketing de venda, inclusive publicizando romances de sucesso 

já escritos:57 

 

COMPILADOR ROMANTICO 
Todos os sábados, a começar do 1.º do próximo mês de outubro, 
aparecerá um ou dois folhetos em oitavo grande e impressão a mais 
nítida que for possível conseguir-se. Principiará as suas 
publicações com um dos mais interessantes romances do 
célebre autor dos Mistérios de Paris e do Judeu Errante, e 
continuará brevemente a dar, também em todos os sábados, - Os 
Mistérios dos Jesuítas -, por M. Arnould, ornado com uma estampa 
fina em cada folheto. A sociedade promotora desta publicação pode 
desde já afiançar que o preço será tão diminuto, que fará sem dúvida 
chegar este tão belo e instrutivo entretenimento às classes menos 
abastadas da sociedade brasileira.58 

 

Em outubro do mesmo ano, o Jardim Romântico apareceu como outra 

alternativa “primorosa” para leitura de narrativas, com o Mathilde, de Eugène Sue, e 

Um cabelo louro, de Leon Gozlan, colocando-se como concorrente direto do 

Compilador Romântico: 

 

JARDIM ROMANTICO 
Aparecerá todos os sábados a contar de 4 do corrente outubro, em 
formato 8º grande e com 16 páginas de impressão. A mais 
extremada escolha dos romances de maior nomeada e decente estilo 
e algumas estampas e vinhetas, ornarão suas colunas. A assinatura, 
para a Corte e cidade de Niterói, será pelo tempo e aprazimento dos 
srs. subscritores; 1$ rs., por mês pagos adiantados, e recebem-se 
até 3 meses. Para as províncias, em razão do porte 7$ rs. por 
semestre. O Jardim Romântico vai encetar as suas publicações com 
o interessante romance - Mathilde ou as memórias de uma moça 
d’alta classe, uma das mais brilhantes composições do autor dos 
Mistérios de Paris e do Judeu Errante, e – por Um Cabelo Louro, de 
Leon Gozlan. O 1º n. será acompanhado de uma estampa fina 
pertencente ao primeiro romance. Número avulso 320 rs. Subscreve-
se, e vende-se na Corte, nas casas dos Srs. Garnier e Irmãos, rua do 
Ouvidor n. 69; na mesma rua Cardoso e comp. n. 91, Agra e comp., 

                                                           
57 Hebe Cristina da Silva afirma que esse foi o primeiro periódico destinado exclusivamente à 
publicação de romances e que depois foi seguido pela publicação d’O Folhetinista (SILVA, 2009). 
58 JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tipografia Imperial e Constitucional de J. Villeneuve e 
Comp., 13 set. 1845. [Grifos meus] 
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rua da Quitanda n. 70; Freitas e Guimarães, rua do Sabão n. 26; 
Nuno Alvares, rua da Ajuda n. 23. Em Niterói: Santos Marques, rua 
da Conceição n. 26, na mesma rua, Cesar 56; Hotel de Epiro, rua da 
Praia em frente da Ponte das barcas. Em Campos, José de Brito 
Ribeiro, rua Direita. Em Pernambuco, Manuel Figueroa Faria, praça 
da Independência. Em Porto Alegre, Lionel Coelho da Silva, rua da 
Praia.59 

 

O anúncio, além de enfatizar as qualidades do novo periódico, indica os 

muitos pontos de venda no território brasileiro, sinalizando para o fato de que a 

leitura de romances em folhas exclusivas para esse fim não era privilégio de quem 

residia na Corte. Essa hipotése é corroborada pela “lista dos jornais que se 

publicavam nas provícias e na capital do império” entre 1846 e 1847, reproduzida do 

Anuário político, histórico e estatístico do Brasil, no periódico mineiro O Recreador 

Mineiro, em 15 de janeiro de 1848:  

 

      Figura 3: O Recreador Mineiro, ed. 74, 15 jan. 1848. 

 
     Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

 

                                                           
59 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário, ed. 07027, p. 3, 3 out. 1845. 
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Com notícia de sua publicação em diferentes lugares do Brasil e até 

mesmo na França, se consideramos que o anuário foi publicado em Paris, o Jardim 

Romântico foi bastante divulgado pelo Diário do Rio de Janeiro, O Mercantil e Jornal 

do Commércio, tendo sua existência garantida, até, pelo menos, 1847 de acordo 

com os anúncios e com sua divulgação na lista de periódicos que circulavam na 

Corte, presente no Almanak Administrativo do Rio de Janeiro de Laemmert, de 1847.  

Desde a primeira publicação desse tipo de periódico, este jornal foi, até 

aquele momento, o mais duradouro: três anos. A explicação para isso reside, talvez, 

na escolha de iniciar e continuar a publicar escritores reconhecidos pelo público, 

como Eugène Sue e Alexandre Dumas, e pela estratégia de publicidade e 

distribuição utilizada. Além disso, a grande novidade estava na presença de 

estampas, que, embora não estivessem diretamente ligadas ao conteúdo das 

narrativas, era um atrativo a mais. 

Em 1846, vieram a lume três novas folhas com o mesmo princípio das 

anteriores que era dar ao público um produto barato e acessível a todas as 

classes:60 Echo dos Folhetins d’Europa; O Romancista; Archivo Romântico. A 

primeira, impressa no Rio de Janeiro, levava já no título os chamarizes “folhetim” e 

“Europa”. A esses dois termos juntos, a priori, chamativos aos interessados pelas 

novidades narrativas advindas do velho mundo, foi acrescida a assertiva de que o 

periódico, editado pela Livraria Belga-Francesa, ofertaria romances traduzidos em 

língua portuguesa, consoante obtivessem aclamado sucesso na Europa. 

Prometendo a qualidade e a perfeição da tradução advinda do trabalho melhores 

autores brasileiros, em novembro do mesmo ano saiu, não somente no Rio de 

Janeiro, mas também em Pernambuco: 

 

ECHO DOS FOLHETINS DE EUROPA 
Pelos melhores autores franceses, alemães e ingleses, etc., 
traduzidos em português pelos nossos principais autores brasileiros e 
publicados todos os sábados em folhetos de 16 páginas em 4º 
nitidamente impressos, em papel fino, e ilustrados com estampas 
apresentando as melhores cenas da obra, desenhadas pelo Sr. 
Augusto Moreau. 
Os empreendedores desta publicação entenderam, que, 
proporcionando a toda a classe de leitores, o gosto deste ameno 

                                                           
60 O Anuário político, histórico e estatístico do Brasil, de 1846, lista apenas dois jornais literários na 
Corte desse ano: Jardim Romântico e Archivo Romântico. Embora seja apenas romance o conteúdo 
do periódico, ele já é considerado como literário. 
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recreio literário, mediante uma quantia diminuta, chegaria a 
conseguir seu fim. [...]61 

 

Por meio da notícia de mais uma publicação observa-se que as 

indicações de que muitas outras tentativas de imprimir ou de levar adiante 

publicações neste formato editorial foram frustradas devido a diversos fatores, como 

a seleção das obras, a irregularidade da entrega, a dificuldade de impressão e a 

elevação de preço: 

 

Muitas são as publicações deste gênero, começadas no Brasil, que 
infelizmente pararam no meio da carreira, ou caíram na nulidade, 
quer seja em consequência da má escolha das obras, quer pela 
pouca exação na entrega dos exemplares, ou mesmo pela tardança 
da impressão, e subido preço da assinatura. 
Todos estes obstáculos estão previstos e serão removidos pelos 
empreendedores do – ECHO DOS FOLHETINS – [...]  
Subscreve-se, na praça da Independência, livraria ns 6 e 8, a 240 rs. 
cada folheto. – Esta quantia, segundo as condições da assinatura, 
deve ser paga ao receber-se o folheto.62 

 

O anúncio de novembro de 1846, do Diário de Pernambuco, informa 

também sobre a atualidade das narrativas do Echo dos Folhetins d’Europa que o 

diferenciaria das demais iniciativas. Todavia, foi justamente essa característica que o 

fez receber severas críticas, pois a sua "pressa" para traduzir e ser o primeiro a 

publicar em território brasileiro romances ainda não concluídos na Europa prejudicou 

as traduções oferecidas, como evidencia o artigo do jornal Diário do Rio de Janeiro, 

de 5 de janeiro de 1847: 

 

O ECHO DOS FOLHETINS DA EUROPA 

Estirados e aparatosos por demais, foram os anúncios que 
precederão à publicação do Echo dos Folhetins da Europa; inúmeras 
as promessas que o seu redator em chefe fez ao público; e muitos os 
que dando fé ao decantado prospecto, acreditaram em dever apoiar 
o nascente jornal. Porém, presto se reconheceu a burla; porque ao 
publicarem a Leôa, viu-se que a folha não primava pela pureza do 
estilo, como se inculcara; e que mesmo na parte material, revelava o 
nenhum cuidado dos empresários em emendar defeitos palpáveis, e 
em promover melhoramentos tipográficos, como era de sua 
obrigação e dever em face do compromisso, que tão solenemente 

                                                           
61 DIÁRIO DE PERNAMBUCO. Recife: Tipografia de M. F. Faria, p. 2, 27 nov. 1846. 
62 Ibid. 
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haviam contraído com os seus assinantes; aos quais até por fim 
privaram das celebérrimas estampas e vinhetas, que com tanta 
azafama anunciaram, como primor d’arte, porém que infelizmente em 
nada abonam aos principais artistas da corte, se realmente é leitura 
deles, o que não cremos. [...] 
E nem lhes valerão mais prometimentos; por que o seu passado já 
não pode ser o fiador do futuro; e o respeitável está cansado de ser 
bigodeado, e por demais escarnecido por aqueles mesmos a quem 
com tanta franqueza e lealdade presta seu apoio.63 

 

E não ficou por aí, o investimento no vantajoso negócio dos romances nos 

jornais. A mesma Livraria Belga-Francesa lançou no ano seguinte, em 1847, O 

Folhetinista ou leitura dos domingos, como uma publicação semanal na qual os 

assinantes poderiam encontrar momentos de entretenimento nas melhores e mais 

modernas novelas: 

 

O Folhetinista ou Leitura dos Domingos. 
Esta publicação semanal sai à luz todos os sábados, em um folheto 
de 16 páginas, formato grande francês, com letras ornadas, vinhetas, 
etc. Cada Número contém quase o DOBRO de quanto tem até hoje 
dado as publicações de igual natureza; isto é, a matéria equivalente 
a 7 ou 8 números de folhetins dos jornais diários. Os editores 
proprietários da livraria Belga da rua do Ouvidor n.105, recebendo 
imediatamente da Europa todas as revistas, jornais, novelas e 
romances mais modernos, estão habilitados a oferecer a seus 
assinantes as melhores e mais recentes publicações deste gênero, 
vertidas em português por mui hábeis tradutores. 
O Folhetinista está publicando o interessantíssimo romance O 
MENDIGO NEGRO, por PAULO FÉVAL, autor dos Mistérios de 
Londres, do Filho do Diabo, etc, que está a terminar-se. 
Logo depois, e no decurso do mês de janeiro publicará um novo e 
mui moderno romance por ALEXANDRE DUMAS. Os editores 
esperam que a abundância de matéria, a escolha de novelas e a 
modicidade do preço (a assinatura é sempre por um mês), satisfarão 
aos leitores. Se a empresa merecer, como se espera, o acolhimento 
do público e for coadjuvada pelo número crescente dos subscritores, 
os editores terão a possibilidade de dar-lhe todo o incremento e 
perfeição, tanto na variedade das matérias, como no luxo da edição. 
Assina-se a 1$ rs. por mês (4 números), na livraria belga-francesa, n. 
105.64 

 

                                                           
63 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário, p. 3, 5 jan.1847. 
64 JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tipografia Imp. e Const. de J. Villeneuve, ed. 359, p. 3, 
30 dez. 1847. 
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Propondo dar mais romances do que qualquer jornal diário que publicasse 

narrativas ficcionais em seu espaço folhetim, os editores do Folhetinista enfatizaram 

a qualidade do que publicavam através do destaque dado ao nome dos romancistas, 

bem como de sua já conhecida fama. Essa estratégia aliada ao fato de o editor 

possuir conexões internacionais e, por isso, receber o que de mais atual havia na 

Europa em termos de periódicos e volumes, fortalecia o argumento de um negócio 

consiste e duradouro, ao mesmo tempo que sinalizava para a consonância em 

relação à existência e aceitação daquele tipo de formato editorial. O relevo dado à 

atualidade e às traduções dos romances, que deveria ser o maior diferencial, 

resultou, no entanto, assim como com o Echo dos Folhetins, em inúmeras queixas, 

pois a necessidade de sair na frente da concorrência, parece ter comprometido a 

qualidade da impressão e da tradução dos textos, provocando a diminuição no 

número de assinantes. Esses fatos associados à venda da Livraria Belga-Francesa65 

parecem ter sido algumas das causas do término precoce do Echo dos Folhetins 

d'Europa e do O Folhetinista ou leitura dos domingos. 

A falência da livraria, provavelmente, relaciona-se a questões econômicas 

e políticas que assolavam o mercado livreiro. Uma delas foi a Lei de Impugnação, 

instituída em 1836, que taxou os impressos importados, ocasionando dificuldades na 

importação de livros, revistas e jornais estrangeiros para o Brasil. Sobre essa lei e 

suas consequências para o mercado de livros, uma correspondência endereçada ao 

jornal O Chronista, de 16 de dezembro de 1837, esclarece que desde 1º de julho de 

1836 todo produto desembarcado nos portos brasileiros deveria pagar 16,5% de 

taxas, além de serem despachados por fatura e não por pauta, como ocorria 

anteriormente. Esse novo regime alfandegário deixou os comerciantes instalados no 

Brasil à mercê de impugnações feitas pelos fiscais da alfândega.66 

                                                           
65 “Nouvelle Librairie française et belge de Benjamin Ferin, rua da alfandega n. 141, sobrado. 
O dono desta escolhida e bem sortida livraria, tencionando em breve retirar-se para a Europa, tem a 
honra de prevenir o respeitável publico que venderá todos os seus livros com grande abatimento dos 
preços correntes, como o poderão ver as pessoas que dignarem lá ir. N.B. Os catálogos distribuem 
grátis." (JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tipografia Imp. e Const. de J. Villeneuve, p.4, 08 
fev. 1848). 
66 “Todos sabem que antes de 1º de julho de 1836 os livros deviam ser avaliados por uma norma 
estabelecida na última pauta da alfândega, e pagavam direitos moderados. Dessa época em diante 
começou a vigorar a lei dos 16,5% de direitos e ao mesmo tempo um novo regulamento, mandando 
que os livros fossem despachados por fatura e não por pauta, e estivessem em consequência 
sujeitos à impugnação. ” (O CHRONISTA. Rio de Janeiro: Tip. Comercial, ed. 122, p. 1-2, 16 dez. 
1837) 
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A lei, estabelecida por decreto baixado em 22 de junho de 1836, 

substituía o antigo Regulamento das Alfândegas do Império, datado de 25 de abril 

de 1832, no qual o Juiz foi substituído por inspetores e a Alfândega passou a se 

chamar Inspetoria. Além disso, a arrecadação tributária se dividiu em geral e 

provincial, fixando-se impostos aduaneiros elevados.67 O sistema de impugnações 

incidia sobre os gêneros importados que não estavam taxados na pauta da 

Alfândega, como era o caso dos impressos estrangeiros, deixando a critério dos 

inspetores a diligência sobre a carga. 

Além desta lei de 1836, a promulgação da tarifa Alves Branco, em 1844, 

também elevou os valores das taxas alfandegárias sobre os artigos importados já 

tarifados. Aliado a isso, o fim do tráfico negreiro em 1850, auxiliou no agravamento 

da situação dos mercadores de cultura como eram os livreiros e impressores.68 

Foi justamente a ameaça do novo regulamento que motivou a carta do 

mercador de livros citada a seguir, pois as atividades de muitos editores, tipógrafos e 

livreiros, fossem os mais prestigiados, como foi o caso de Eduardo Laemmert, ou 

outros menos influentes, como os proprietários da Livraria Belga-francesa, ficariam 

comprometidas: 

 

[...] É fora de toda a duvida, snrs. redactores, que um bom governo 
não poderá querer a ruína de uma classe de habitantes que trabalha 
para ganhar a sua vida honradamente, e que por sua posição social 
antes se torna digna de alguma contemplação, como o provam 
muitos privilégios concedidos à classe dos mercadores de livros e a 
dos impressores. Aqui no Brazil porem consente-se que qualquer 
porteiro da alfândega, sem merecimento algum, e que não teve 
trabalho nem ao menos risco com a importação da nossa 
mercadoria, talvez por amor de poucos mil réis, ou em consequência 
de alguma intriga possa privar à sua vontade do fructo dos esforços 
dessa classe, até sem oferecer uma garantia de poder pagar o 
importe do objeto empregado; a nós que gastamos a nossa 
mocidade para aprender todos os ramos de nosso negocio, a nós 
que levamos longos annos com sacrifícios numerosos para conhecer 
as necessidades litterarias de um logar, e que, para que se nos 

                                                           
67 No documento de 1836, entre as inúmeras medidas para regulamentar as Alfândegas, o governo 
regencial criou, nos portos onde não houvesse aduana, as Mesas de Rendas como uma medida 
política para conter os movimentos insurgentes que se multiplicavam no Império. O documento previa 
que o inspetor fosse o chefe da alfândega e do porto, detendo o dever de fazer cumprir toda a lei. 
(EZEQUIEL, M. Receita Federal: história da administração tributária no Brasil. Brasília: Receita do 
Brasil, 2014. p. 74-80). 
68 Ibid. 
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effetue qualquer encommenda, é mister estabelecer antes nosso 
credito em differentes paises.[...]69 

  

Importar livros, papel, periódicos ou qualquer material impresso que não 

estivesse na pauta implicava ficar à mercê de uma fatura e das intrigas existentes 

nas alfândegas, fazendo com que o valor da mercadoria oscilasse ou mesmo que 

essa nem chegasse ao consumidor se o importador não tivesse recurso para 

recuperar a carga, conforme aparece na queixa. 

A carta esclarece, também, sobre alguns possíveis posicionamentos dos 

livreiros como agentes do mercado de impressos, na medida em que propõem 

práticas, hipóteses, estudam as "necessidades literárias de um lugar", estabelecem 

conexões nacionais e internacionais, além de experimentarem novas técnicas 

mercadológicas. 

Claro que nem sempre suas tentativas obtinham êxito, mas o simples fato 

de estarem pensando a Literatura e a importância de sua atividade para a sociedade 

modificava a forma como alguns modos de circulação e produção de texto 

apresentavam "o progresso do espírito humano".70 

Embora esse cenário não fosse animador, o investimento nos jornais-

romance atraía alguns editores. É o caso do Archivo Romântico, que veiculava 

romances estrangeiros seriados por um preço reduzido. De acordo com O Mercantil, 

de 2 de maio de 1846, o Archivo Romântico difundiria somente romances 

estrangeiros traduzidos para o português,71 e, ao que parece, conforme nota 

                                                           
69 Informação retirada de O CHRONISTA, loc. cit. [grifos meus]. 
70 “Outra consequência ruinosa é que já ninguém quer encarregar-nos de uma encomenda pela 
pouca certeza que tem, de receber uma obra que talvez esperaria com a maior impaciência por seis 
ou oito meses, passando ela pela impugnação a outras mãos. O mesmo acontece com publicações 
periódicas com cuja continuação o assinante não pode contar. Da mesma maneira se segue que os 
institutos públicos não poderão mais contar com as obras necessárias para os seus cursos em 
nossas casas, e que nós, tendo conseguido tirá-las das garras da cobiça, nos vemos obrigados a nos 
remunerar nos preços daquelas que nos deixaram, não devendo, portanto, o público queixar-se dos 
altos preços. Segue-se mais que ninguém se animará, como antes, a mandar vir grandes sortimentos 
de livros, tanto de obras clássicas antigas, como de publicações novas pelo meio das quais um país 
se põe em dia com os progressos do espírito humano. Uma prova disto dá uma das primeiras casas 
de livros aqui, que, considerando com quantos riscos e embaraços tinha que lutar o comércio de 
livros vindos de fora, renunciou a ele quase inteiramente, e limita-se a publicações suas: [...]. ” (Ibid.). 
71 Os Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro informam sobre a existência do referido 
periódico no acervo da Biblioteca Nacional. “4876 – Archivo Romântico. (Vol. I). Rio de Janeiro, Tip. 
De Teixeira & Cia, 1846, 4 º spec.”. In.: Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro: Ed. A9. Vol IX. 1881-1882, 422; “Sairá sábado 2 de maio o 1 número deste jornal, contendo 
a tradução dos interessantes romances do célebre Mr. Dumas, a Dama de Monsoreau e Vinte anos 
depois, que fazem a continuação à 1ª da Rainha Margarida publicado no Jornal do Commércio, e o 2º 
dos Três Mosqueteiros que foi lido no Mercantil. Subscreve-se nas lojas dos srs. Teixeira e Cia, rua 
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mandada publicar por Paula Brito no Diário do Rio de Janeiro, em 20 de fevereiro de 

1847, teve vida efêmera72, morrendo “à míngua”73 devido à concorrência desleal das 

grandes folhas diárias, que, com maior poder monetário para investimento e 

abrangente circulação, publicavam, principalmente escritores estrangeiros a preço 

mais diminuto. Essa concorrência, aliás, foi a justificativa utilizada por Paula Brito 

para publicar, em 1847, o Archivo Romântico Brasileiro, diferenciado dos demais por 

oferecer somente narrativas escritas por autores brasileiros. 

 

Isto [a publicação de jornais-romance] já tem sido por mais de uma 
vez intentado, porque malogradas tem sido tais publicações, e nunca 
por falta de assinantes: pois a razão é que, principiando a publicar-se 
um romance em jornal para isso só feito, os grandes jornais 
começam também a publica-lo, e os assinantes tendo o mesmo 
romance nos jornais diários, não reformam suas assinaturas, e assim 
o jornal dos romances tem de morrer à míngua: tal aconteceu com o 
Archivo Romantico. 
Não obstante estes tristes exemplos, vamos empreender um jornal 
com o título acima, em que se publicará só romances brasileiros; 
então ninguém os publicará senão nós, e unicamente nós. [...] 
O Archivo Romântico Brasileiro sai todos os sábados não sendo dia 
santo de guarda. Os redatores estrearam do Sr. Antônio Gonçalves 
Teixeira e Sousa, que tem o título: Tardes de um pintor, ou Intrigas 
de um Jesuita. O acolhimento favorável com que o público recebeu o 
Filho do Pescador, e as Fatalidades de Dous Jovens do mesmo 
autor, nos fez lançar mão d’este romance, que, em maior escala, é 
muito superior aos dous.74 

 

Assim, não seria qualquer produção ou qualquer escritor a ser publicado 

nas páginas do novo jornal de romances, mas somente brasileiros, o que faria da 

folha a única no mercado e sem concorrentes frente a enorme quantidade de 

escritores e obras estrangeiras publicadas no Brasil. 

Ainda em 1846, com título atrativo como os outros, O Romancista, editado 

e redigido por Mariano de Santa Rosa de Lima, surgiu como um "um periódico de 

instrução e recreio para as senhoras baianas"75. No entanto, não durou mais do que 

                                                                                                                                                                                     
dos Ourives n. 21; P. Brito praça da Constituição n. 64, pelo preço de 500 rs., por mês, por 2, 4, e 6 
meses, e vendem-se avulsos a 160 rs. nas ditas lojas”. (O MERCANTIL. Rio de Janeiro: Tipografia do 
Mercantil, de Lopes & Cia, ed. 122, p. 4, 2 mai. 1846). 
72 Não foi possível precisar a data exata do seu término devido à falta de dados. 
73 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário, ed. 07434, p. 3, 20 fev. 1847. 
74 Op. cit., p. 3. 
75 BLAKE, A. V. A. S. Dicionário Bibliográfico Brasileiro. v. 6. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1900. p. 241. 
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24 números, todos com narrativas de autoria do próprio redator. Esse foi o primeiro 

caso, no Brasil, de um jornal de romances, quase como de autopromoção de um 

escritor, como foram os franceses Le Mousquetaire: édition hebdomadaire (1854-

1856) e o Le Monte-Cristo: journal hebdomadaire de romans, d'histoire, de voyages 

et de poésie (1857-1862), ambos escritos e editados por Alexandre Dumas. 

Em 1848, a tipografia de Cardoso & Cia. lançou o jornal A Grinalda: jornal 

dos domingos, cujo fim não se distanciou dos demais, a não ser por ser editado por 

um grupo de estudantes brasileiros que viram no empreendimento uma forma de 

elevar a Literatura no país e retirar um pouco da atenção das querelas políticas que 

inundavam as folhas diárias. 

Pela história do período inicial dessas folhas nota-se como esses jornais-

romance se tornaram um modo particular de divulgar e fidelizar a leitura de 

romances, além de mostrar que não foram publicações isoladas ou uma ideia falida 

de algum editor. Pela quantidade inicial de jornais e pelas notas dos concorrentes, é 

possível perceber que foram publicações recorrentes, embora não muito duráveis, 

no campo jornalístico e no campo editorial de romances. 

Nessa década de 1840, de acordo com Meyer, o romance-folhetim estava 

no auge, pronto a atender as expectativas dos leitores;76 não por acaso, nesse 

mesmo período, o número de folhas dedicadas exclusivamente às narrativas passa 

de quatro, na década anterior, para nove. 

A pesquisa de Hebe Silva77 ratifica que a década de 1840 é 

representativa do apreço do público pela leitura de prosa de ficção, uma vez que a 

presença dos romances no Brasil passou a ser verificada com maior constância, 

sobretudo por meio de anúncios de livros à venda nos periódicos da época. Sobre 

essa circulação de prosa de ficção, Márcia Abreu demonstrou que desde 176978 os 

romances caíram no gosto do público, ao mesmo tempo em que ocorria o aumento 

no número de estabelecimentos editoriais e tipográficos, sem contar a frequência de 

títulos de romances nos gabinetes de leitura. 

Embora tivesse aumentado a predileção pelo gênero romance, nos anos 

seguintes a 1848 é possível verificar um decréscimo na quantidade de folhas a ele 

                                                           
76 MEYER, M. As mil faces de um herói canalha e outros ensaios. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 
1998, pp. 116-117. 
77 SILVA, 2009. 
78 ABREU, M. Os Caminhos dos Livros. Campinas, SP: Mercado de Letras, Associação de Leitura do 
Brasil (ALB); São Paulo: Fapesp, 2003. 
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dedicadas, que de nove reduziu para uma, e mesmo os editores de prestígio, como 

os irmãos Laemmert ou Paula Brito, não estavam mais no negócio de impressão de 

jornais-romance.  

Na década de 1850, encontrou-se apenas a edição, em Porto Alegre, da 

Bibliotheca Recreativa de romances – publicação diária da Tipografia Deutsche 

Zeitung, que durou dois anos, de 1853 a 1854. É provável que o decréscimo desta 

década tenha ocorrido em razão da instituição do primeiro Código Comercial 

Brasileiro, que obrigava todo comerciante a ser registrado nos Tribunais de 

Comércio.  

O código aprovado em junho de 1850, além de exigir o registro dos 

comerciantes, previa no artigo 4º, atos de interposição na troca de trabalho exercido 

por diversas espécies de empresas, limitando a forma como atuavam. Assim, o 

grupo não matriculado, composto maiormente por pequenos comerciantes, 

submetidos ao novo código, sumariamente era decretado falido pelo juiz de Direito e 

inseridos na ilegalidade.  

De acordo com Teresa Marques, a historiografia da área contábil 

demonstrou que o mercado brasileiro estava composto, em grande parte, por 

pequenos negociantes que não se matriculavam nos tribunais comerciais, seja por 

falta de incentivo, seja devido aos enormes tributos que deveriam pagar.79 O fato é 

que essa massa de negociantes passou a ser considerada ilegal e seus negócios 

falidos até se ajustarem ao novo Código Comercial. 

Durante essa crise, até mesmo Paula Brito, acreditado editor na primeira 

metade do XIX, teve seu negócio afetado, conforme informa Queiroz.80 Em pior 

situação deviam estar editores com menor prestígio no Império, como E. Dupont e 

Sizenando Nabuco, uma vez que suas teias de relações ou crédito eram restritas. 

Outro fator que explicaria a diminuição na quantidade de jornais-romance 

era o elevado custo de vida no período. Sobre esse aspecto, o artigo intitulado "A 

carestia", publicado na edição de 23 de janeiro de 1858 do Jornal do Commércio, 

evidencia as dificuldades advindas dos altos preços dos gêneros alimentícios: 

 

                                                           
79 MARQUES, T. C. Dote e falências na legislação comercial brasileira, 1850 a 1890. Econômica, v.3, 
n.2, p. 173-206, 2001. 
80 QUEIROZ, J. Brasil e Portugal: Relações transatlânticas e literárias no século XIX. Polifonia, 
Cuiabá, v. 20, n. 28, p. 189-203, 2013. 
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O preço exagerado a que tem subido nestes últimos dias a carne 
verde aumenta de um modo tão lastimável os sofrimentos que a 
carestia de todos os gêneros alimentícios impõe desde muito à 
população, que julgamos do nosso dever insistir em considerações 
que já por mais de uma vez temos feito sobre um assunto tão 
doloroso como transcendente. 
A carestia dos gêneros alimentícios é sem dúvida alguma uma alta 
questão do Estado, e no Brasil ela ameaça tomar cada dia 
proporções mais assustadoras; quanto a nós, cumpre que o governo 
concentre toda a sua atenção nesta grave e importantíssimo matéria.  
[...] Trata-se da carestia, não de um, mas de todos os gêneros 
alimentícios, e carestia que dura há longo tempo, e que não promete 
desaparecer tão cedo. [...]  
Tudo tem crescido de preço, ao mesmo tempo que encarecem os 
gêneros alimentícios. 
Nós mal podemos explicar como vive um operário que ganha dois ou 
três mil réis por dia, e que tem de sustentar mulher e filhos. Calcule-
se o que ele paga de aluguel pela casa em que mora, e ver-se-á que 
o que lhe fica é bem pouco; é apenas o restritamente indispensável 
para comer e vestir. Tudo tem crescido de preço, ao mesmo tempo 
que encarecem os gêneros alimentícios. 
Nós mal podemos explicar como vive um operário que ganha dois ou 
três mil réis por dia, e que tem de sustentar mulher e filhos. Calcule-
se o que ele paga de aluguel pela casa em que mora, e ver-se-á que 
o que lhe fica é bem pouco; é apenas o restritamente indispensável 
para comer e vestir.81 

 

O artigo esclarece que não somente os gêneros básicos aumentaram de 

preço, mas todos os demais, a ponto de um trabalhador, a depender da profissão, 

que ganhava entre dois e três mil réis por dia não ter como gastar senão com o 

essencial. Assim, embora um romance custasse, em média 1$000, este bem cultural 

se tornava caro diante da conjuntura social e econômica. Fato que tornava o jornal-

romance mais interessante devido a seu preço mais diminuto e parcelado, já que 

para ler um romance completo o leitor teria que comprar vários números do jornal. 

Ou seja, para ler o romance em formato de volume, o leitor gastaria mais e 

comprometeria seu orçamento, o que não ocorreria se optasse pelo jornal-romance. 

Deve-se ponderar igualmente que diante da crise econômica, a compra parcelada, 

ainda que ao final do ano pareça dispendiosa, tornava-se menos oneroso gastar um 

pouquinho por semana ou mês para ler mais de um romance ao mesmo tempo, do 

que gastar muito para ler um único romance em volume.   

No campo geral da economia, apesar de se ter observado um 

desenvolvimento econômico permitido pela criação de novas empresas industriais e 

                                                           
81 JORNAL DO COMMÉRCIO. Rio de Janeiro: Tipografia Imperial e Constitucional de J. Villeneuve e 
Comp., ed. 22, p. 1, 23 jan. 1858. 
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liberação de capital proveniente do fim do tráfico negreiro, instalou-se um contexto 

inflacionário, com a emissão excessiva de papel-moeda, que desencadearia, no final 

do decênio de 1850, graves crises econômicas.82 

Nesse contexto, os livros, embora não fossem tão caros, quando 

inseridos entre as despesas gerais, acabariam se tornando pouco atrativos, uma vez 

que a prioridade dos indivíduos, num momento de crise, estava centrada nas 

necessidades básicas, como morar, comer e vestir. Assim, um operário que se 

deparasse com o seguinte anúncio: “Forasteiro, primeiro romance do Dr. J. M. de 

Macedo, cuja ação se passa em Itaboraí. Preço, cada vol. 1$000”83, teria 

dificuldades para arcar com o gasto, mesmo apreciando o escritor e o gênero, o que, 

é claro, não impediu o crescimento na oferta e nas formas de circulação de 

romances.  

Toda essa conjuntura política e econômica, além do problema 

alfandegário, contribuiu para o arrefecimento, mas não a extinção das edições de 

jornais-romance e de outras obras. Todavia, a partir de 1860, retornaram ao cenário 

sendo publicados com maior regularidade.  

Sob a direção do prestigiado político José Justiniano da Rocha, em 1860, 

surgiu um outro Archivo Romântico, exclusivamente por assinatura, com o mesmo 

pretexto utilizado por Teixeira e Sousa, em 1846, – o de enriquecer a literatura 

nacional. A maior diferença em relação às outras folhas, residia na sua concepção 

de enriquecimento da literatura nacional, que contemplava romances nacionais e 

estrangeiros:  

 

O ROMANCE LEONOR do sr. Antonio J. Fernandes dos Reis, que 
começou a ser publicado nesta folha, continuará a publicar-se no 
Archivo Romantico, periódico hebdomadário, que sairá à luz do dia 
25 do corrente em diante, contendo tudo quanto de mais interessante 
se oferecer na Literatura, tanto nacional, como estrangeira. 
Assina-se o Archivo Romântico por 1$500 mensais, contendo 8 
páginas de duas colunas. Não se vendem números avulsos, e só, 
sim as coleções que contemplarem um volume de qualquer obra 
publicada, e isto pelo preço que se anunciar. [...]84 

 

                                                           
82 PRADO JÚNIOR, C. História econômica do Brasil. 22 ed. São Paulo: Brasiliense, 1979. p. 192-204. 
83 FOLHINHA BRASILEIRA PARA O ANO DE 1857. Rio de Janeiro: Empresa Tipográfica Dous de 
Dezembro, ed. 1, p. 5, 1857. 
84 O CORREIO DA TARDE. Rio de Janeiro: Tipografia do Correio da Tarde de Pinto & Vega, ed. 253, 
p. 3, 09 nov. 1860. 
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Deve sair à luz no dia 25 do corrente o primeiro número do Archivo 
Romântico, destinado à publicação de romances originais e 
traduzidos. Concluir-se-á no Archivo o romance Leonor do sr. 
Fernandes dos Reis, que começou a ser publicado no Correio da 
Tarde.85 

 

Fica evidente que seguindo a tendência do mercado e atento às 

preferências do público por romance, Justiniano José da Rocha também detinha 

interesse por trabalhos tipográficos e de edição, pois investiu tempo e recurso 

financeiro em um negócio aparentemente lucrativo, o qual parece não ter sido 

promissor, posto que foram poucas as ocorrências encontradas sobre o seu jornal-

romance. Ao que parece a iniciativa durou apenas o ano de 1860, com a publicação 

dos romances O Caixeiro mais velho e Leonor, ambos assinados por Antonio J. 

Fernandes dos Reis.86 

Os argumentos para publicar pairavam sobre caráter instrutivo e 

moralizador do empreendimento.87 Assim, se até a década de 1840 era claro o 

objetivo dos editores de, sobretudo, dar romances aos apreciadores do gênero, em 

24 de agosto de 1862, o sr. Domingos Manoel de Oliveira Quintana, ao iniciar 

Semanário Romântico, relaciona a edição ao enriquecimento do espírito e 

entretenimento: 

 

Semanário Romântico 
A publicação que se empreende sob o título acima, facilita à cada 
leitor a aquisição de bons romances por módica retribuição; promove 
o gosto pela leitura amena, incute no indivíduo e na família 
sentimentos de moral e de virtude, e desenvolve a instrução ao 
tempo que recreia o espírito.88 
Publicação – distribuiu-se, há dias,o primeiro folheto de uma 
publicação semanal, tendo por título Semanário Romântico, sob a 
direção do sr. Domingos Manoel de Oliveira Quintana, que sob esse 
título e com essa forma empreende a publicação de mimosos 
romances. O folheto, que ora vimos, contém o começo d’A Rosa do 
Sepulcro. 

                                                           
85 CORREIO MERCANTIL. Rio de Janeiro: Propriedade de Muniz Barreto, filhos e Octaviano, ed. 315, 
p. 1, 13 nov. 1860. 
86 Outro fator que pode ter interferido no encerramento da atividades do Archivo Romântico talvez 
tenha sido a doença, com o consequente falecimento de Justiniano José da Rocha, no ano de 1862. 
Ou, a má recepção do público que tenha recebido o jornal. 
87 Esse tipo de justificativa para publicar ou não determinado jornal é o mesmo que recebia o 
romance desde o século XVIII. 
88 OPINIÃO LIBERAL. Rio de Janeiro: Tipografia da Opinião Liberal, ed. 39, p. 3, 22 out. 1870. 
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Chamamos a atenão dos leitores para essa nova página de belas 
letras, de que é o sr. Quintana digno autor.89 

 

Também nesse momento, a publicação de fascículos começa a ser mais 

recorrente, fazendo com que, em alguns casos, o jornal-romance ora se assemelhe 

aos fascículos, ora aos jornais literários semanais. Característica que lhe atribuía 

caráter editorial híbrido para publicação de romances. E, apesar da semelhança com 

outros formatos, o Semanário Romântico, impresso até 1870, foi classificado e 

vendido como um jornal, tanto no Almanak Laemmert quanto no livro Páginas de 

História, de Max Fleiuss,90 assim como o Echo dos romances, divulgado em 1867 e 

1868: 

 

[...] O Echo dos Romances est un périodique d’une excellente 
exécution tipographique; Il paraît le dimanche par livraison contenant 
8 pages d’un roman français et 8 pages d’un roman portuguais. 
L’idée est bonne, et le Echo dos Romances pourra former une 
collection de bons ouvrages digne de figurer dans toutes les 
bibliothèques. Ce nouveau journal est réellement un journal de 
salon. Ainsi que le Figaro, il fait honneur à la typographie de M. 
Thevenet.91 

 

O diferencial do empreendimento de M. Thevenet estava em oferecerem 

simultaneamente romances traduzidos e em língua original, ao passo que seus 

antecessores imprimiam, a maioria, traduções ou romances nacionais, como Paula 

Brito e José Justiniano da Rocha. 

A ampliação no número de jornais-romance, iniciada em 1860, continuou 

nos anos seguintes com a edição do Jornal para todos, impresso semanalmente 

desde janeiro de 1869. A partir de então, a quantidade desses periódicos quase 

dobrou, se comparada aos períodos anteriores, chegando a 18 títulos publicados. 

O Jornal para todos foi um dos últimos da década de 1860, e nele se 

observa mais ampliada a concepção do romance como instrumento de instrução, a 

começar pela nota introdutória escrita pela redação e endereçada "ao povo": 

 

                                                           
89 CONSTITUCIONAL. Rio de Janeiro: Tipografia do Constitucional, ed. 54, p. 4, 02 set. 1862. 
90 FLEIUSS, M. Páginas de História. 2. ed. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1930. p. 649 
91 LA GAZETTE DU BRÉSIL. Rio de Janeiro: Tipografia de D. L. dos Santos, ed. 18, p. 1, 23 out. 
1867. 
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Ao Povo 
Uma das necessidades principais do nosso povo é a instrução. 
A instrução pela leitura é um dos meios mais eficazes e mais 
amplos de derramar pelas classes populares a universalidade dos 
conhecimentos. 
O romance é a mais convidativa e a mais insinuante das formas 
literárias para se conseguir este fim. 
Desde que esta qualidade de alimento intelectual seja ministrado aos 
leitores, com escrúpulo e consciência, são obvias as vantagens que 
daqui resultam, porque o romance além do fim moral que sempre 
deve ter em vista, descreve-nos os tipos sociais que todos devemos 
conhecer, os excessos das paixões que devemos evitar, e nos 
fornece grande cópia de conhecimentos que, muitas vezes, ainda os 
mais ilustrados ignoram. 
A correção da linguagem e a pureza da frase, em exercício por assim 
dizer quotidiano, ensinam a falar bem e a purgar a língua de certos 
barbarismos que infelizmente tanto a deturpam e afeiam. 
O romance tem mais outro predicado: auxilia o desenvolvimento 
do gosto pela leitura e prepara as inteligências ainda pouco 
desenvolvidas para receber e saborear alimentos mais 
substanciais. 
São estes os principais motivos que nos moveram a tentar a 
presente publicação. 
Empenharemos, pois, nesta propaganda instrutiva todo o cuidado e 
esmero na escolha dos romances que formos dando a luz porque a 
nossa empresa tem um fim louvável e moral; não queremos 
especular [...] publico, queremos servi-lo.92  

 

Com o argumento de que a grande necessidade da população brasileira 

era o desenvolvimento da instrução, o redator atribuia à leitura de romances a forma 

mais eficaz e prazerosa para se alcança-la, uma vez que os romances aglutinavam 

a finalidade moral e o conhecimento dos diversos tipos sociais presentes na 

sociedade. Ou seja, já que se precisa de leitura e a melhor maneira de disponibilizá-

la seria o romance, então um jornal como o Jornal para todos alcançaria seu objetivo 

moral, social e editorial ao dar “ao povo” o que ele necessitava, e com a facilidade 

de aquisição devido ao preço acessível a todas as classes. No entanto, a motivação 

ideológica aludida pelo redator não excluiu o esmero técnico que deveria advir de 

um empreendimento como aquele. Por isso, a seleção das narrativas, a correção 

das traduções, “a pureza da frase”, o conteúdo moral e instrutivo, tudo estava entre 

as ditas preocupações dos editores. 

                                                           
92 JORNAL PARA TODOS. Rio de Janeiro: tipografia Americana, ed. 1, p. 1, 01 mar 1869. 
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Impresso pela Tipografia Americana, propriedade, desde 1868, da firma 

Oliveira & Cia, registrada por Sizenando Barreto Nabuco de Araújo,93 Eduardo 

Augusto de Oliveira94 e Ângelo Thomaz do Amaral95, o jornal teve tiragem semanal 

de 3.000 exemplares,96 com bastante divulgação no Recife e no Rio de Janeiro. 

Ainda, se comparado aos anteriores, este é o primeiro jornal que apresenta 

semelhança extrema com o modelo editorial francês publicado por Charles Lahure, 

conforme se pode observar a seguir pelas imagens das páginas iniciais dos jornais: 

 

Figura 4: Número 3 do Jornal para todos e número 2 do Journal pour tous. 

 
Fonte: Hemeroteca digital brasileira e Gallica, respectivamente. 
 

 

                                                           
93 Advogado, parlamentar no Rio de Janeiro, dramaturgo, Irmão de Joaquim Nabuco e amigo de 
Machado de Assis. 
94 Capitão-tenente da Marinha e comerciante na praça do Rio de Janeiro. 
95 Ex-presidente de província, deputado e comerciante no Rio de Janeiro. 
96 JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tipografia de J. C. de Villeneuve, ed. 073, p. 4, 15 
mar. 1869. 
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Diagramação, organização do texto nas páginas, disposição das 

ilustrações, quantidade de páginas, de romances, justificativa e até o título são os 

mesmos de seu homônimo francês, o Journal pour tous – periódico bastante 

divulgado nos anúncios de duas grandes livrarias e editoras: Casa Laemmert e 

Livraria Lombaerts. 

Iniciados com a continuidade do Jornal para todos e com a divulgação do 

Echo Romântico, de propriedade de José Antônio Ribeiro Junior, os anos 1870 

puseram à disposição do público, sobretudo, a leitura de romances franceses, 

buscando se assemelhar aos periódicos da França do mesmo tipo, o que não 

excluía a impressão de narrativas de autoria variada, como as alemãs, inglesas e 

espanholas: 

Recebemos e agradecemos o 1º volume do Echo Romântico, 
publicação semanal de romances dos melhores autores. É seu editor 
e tradutor o sr. José Antonio Ribeiro Junior. É incontestável a 
utilidade desta publicação.97 
Publicação – Echo Romântico, é o título de uma publicação semanal 
em forma de folheto de 8 páginas de impressão, consagrado a 
traduções de romances dos melhores autores franceses. É editor e 
tradutor dessa empresa o sr. José Antonio Ribeiro Junior. 
Desejamos-lhe próspera e longa vida.98 
 

 

A comercialização do Echo Romântico,  bem como de outros jornais era 

feita indiscriminadamente, ora o denominando de folheto, ora de volume, ora de 

periódico. Fato que não impossibilitou sua circulação nem a compreensão do que se 

tratava aquele jornal. Assim como também, pode ter contribuído para que fossem 

inseridas nas bibliotecas da época como títulos independentes de romance, mesmo 

sem o serem.  

Posteriormente, outras folhas surgiram almejando traduzir – sempre com 

a melhor qualidade técnica e prestando às "Letras pátrias" um grande serviço para a 

Língua Portuguesa – "escolhidos romances estrangeiros, tão pouco conhecidos", 

como ocorreu com o Minha mulher e eu, de Harriet Beecher Stowe, publicado no 

periódico Bibliotheca das Senhoras, em 1874, a fim de “tornar [...] conhecidos alguns 

romances da literatura moderna - verdadeiras obras primas”.99 

                                                           
97 DIÁRIO DE NOTICIAS. Rio de Janeiro: Tipografia Progresso, ed. 10, p. 3, 12 ago. 1870. 
98 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia da Rua do Ouvidor, 97, ed. 37, p. 1, 06 
fev. 1870. 
99 BIBLIOTHECA DAS SENHORAS. Rio de Janeiro: Tipografia de Santos & Correa, ed. 1, 14 jul. 
1874. 
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Aspirando a proteção, o apreço e a fidelidade dos leitores, nesta década 

encontraram-se os seguintes periódicos à venda: Bibliotheca das famílias (1874), 

Horas Vagas (1875-1876), O Passatempo (1875), O Recreio (1875), Leitura do 

Domingo (1876-1880), Recreio popular (1876), Jornal do Domingo: gazeta literária 

(1877), Bibliotheca econômica (1878), Bibliotheca Recreativa: Coleção dos melhores 

romances nacionais e estrangeiros (1876-1878), Museu Literário: literatura, história, 

viagens (1878), O Romanceiro (1878), O Romanceiro (1878), O Romanceiro Jardim 

romântico (1879). Todos esses sugestivos títulos, postos à disposição do público 

indica, no mínimo, uma aceitação positiva do modo editorial, já que popular, podia 

ser adquirido por uma variedade de consumidores do gênero romance e da cultura 

escrita. Situação semelhante ao que aconteceu na França, conforme se pode 

perceber na notícia sobre o homônimo francês do Jornal para todos: 

 

Jornais a dez réis – Da mesma correspondência: 
“Depois dos jornais a dez réis aparecerarm os de cinco réis. O Jornal 
para todos custa este último preço, e se não é um primor, ao menos, 
facilita a leitura aos próprios indigentes. Hoje veem-se maltrapilhos e 
descalços lendo impressos, o que outrora nunca se contemplava. Se 
não igualamos a Prussia, onde dentre 100 indivíduos 80 ou 90 
sabem ler, pelo menos distanciam-nos imensamente da época 
ominosa em que ler e escrever era uma prenda rara.100 

 

Nesta época também é recorrente a utilização de títulos semelhantes a de 

outras publicações de formatos editoriais distintos, o que implicou numa tentativa de 

aproximação entre eles, mas este fato não significou que o público se confundisse 

no momento da aquisição. O interesse centralizava-se no que se oferecia como 

conteúdo e nas vantagens econômicas dali advindas. A nota a seguir, extraída do 

jornal A Crença e replicada na edição de 11 de março de 1875 d'O Globo, é um 

exemplo da recepção que tiveram esses jornais: 

 

O editor E. Dupont 
Os Mistérios do Rio de Janeiro e o Passa-Tempo, editados pelo sr. 
E. Dupont; a primeira dessas publicações tem descrições belíssimas 
de caracteres e possui capítulos de muita originalidade literária e de 
estilo sempre fácil, correto e perfeitamente acomodado ao assunto; o 
Passa-tempo, é de incontestável utilidade. Sinceros parabéns ao 
sr. Dupont, um dos poucos homens de iniciativa que ainda nos 
restam e dos poucos que se aventuram a beneficiar neste país as 
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letras. Em tempo digamos que mais valem as intenções do sr. 
Dupont, que aliás são justas, do que essa vergonhosa adoração às 
verbas secretas. (Ext. da Crença) 101 

 

A notícia traz dois modos distintos de publicação de romance, um em 

fascículo (Os Mistérios do Rio de Janeiro) e o outro em jornal-romance (Passa-

tempo), o que permitia ao leitor escolher o que mais conviesse aos seus 

necessidades financeiras e de entretenimento. 

Se nos períodos anteriores encontrou-se entre quatro e nove jornais-

romance por década, os anos de 1875 a 1878 são singulares, uma vez que são os 

mais produtivos em termos de quantidade, porquanto apresentaram juntos, onze 

títulos dos dezoito que circularam em toda a década, ou seja, 62% do total. Entre 

eles, um título se repete em empreendimentos diferentes e quase todos em 1878: O 

Romanceiro, que,  apesar de terem saído, ao mesmo tempo, em São Luis e no Rio 

de Janeiro, as informações sobre o editor, os romances publicados, o lugar de 

impressão, a simultaneidade de seus anúncios, descartam a possibilidade de 

confundi-los com edições baratas de romances publicados em fascículos: 

 

Notícias Bibliográficas 
[...] 
Romanceiro, jornal de romances, publicado pela Imprensa 
Industrial. 
Agradecendo a fineza da remessa, cumprimentamos aos ilustres 
colegas e fazemos votos para que continuem na espinhosa liça do 
jornalismo.102 
Jornais – recebemos os seguintes e novos jornais:  
O Cruzeiro, os ns. 1 e 2 deste importante órgão que principiou a 
publicar-se na Corte, e pertencente a uma associação. 
Correio da Manhã, novo órgão de interesses gerais, sem cor política 
e que recebemos os ns. 1,2. 
O Romanceiro, publicação semanal de romances originais e 
traduzidos dos melhores autores, em formato de quarto francês, e 
com 14 páginas, sendo 21 de texto. Agradecemos a remessa 
enviando o nosso jornal.103 

 

                                                           
101 O GLOBO. Rio de Janeiro: Tipografia da Gazeta, p. 3, 11 mar. 1875. [Grifos meus]. 
102 A ESCOLA. Rio de Janeiro: Tipografia Centrão de Brown & Evaristo, ed. 04, p. 60, 26 jan. 1878. 
[Grifos meus]. 
103 O ESPIRITO-SANTANENSE. Espírito Santo, ed. 013, p. 2, 29 jan. 1878. [Grifos meus]. 
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Na lista dos jornais recebidos pelo Espirito-Santanense acima, nota-se 

como os jornais-romance, tal qual O Romanceiro, coabitavam no mesmo mercado 

dos impressos diários como, O Cruzeiro, Correio da Manhã e outros.  

Fato interessante sobre esses romanceiros é que propunham retirar o 

“inconveniente” das leituras perniciosas ou enganosas que estavam camufladas em 

títulos ingênuos: 

 

Com a insignificante quantia de 1$000 por mês tem o assinante 
certeza de possuir romances escolhidos e que poderão circular por 
mãos de senhoras como agradável passatempo, sem receio das 
inconveniências ou massadas, que muitas vezes se ocultam sob um 
título, escrito [?] no rosto do livro para atrair incautos.104 

 

Ou seja, as mulheres podiam ler sem medo de surpresas, o que 

tranquilizaria aos seus pais e maridos que poderiam investir no recreio e 

entretenimento para as jovens sem a preocupação que tal leitura amena poderia 

trazer. 

Esse mesmo mesmo argumento já fora utilizado por outro periódico na 

mesma década, o Biblioteca das famílias que “[...] pode ter entrada no lar doméstico 

sem os inconvenientes que se davam com outros romances em estilo livre, e por 

conseguinte impróprios de ser lidos por uma jovem inexperiente.”105 

O Biblioteca das famílias, editado por Felix Ferreira em 1874, embora 

apresentasse como motivação a moralidade e a instrução a todas as famílias, foi 

alvo de inúmeras críticas de seus opositores que o acusaram de contrafazer papel, 

pois somente assim poderia imprimir e vender um jornal como aquele por um valor 

tão pequeno: 

 

Sem ser d’altea atirou-me o sr. Felix Ferreira uma, sob forma de 
carta, asseverando-me que a sua Biblioteca das Familias não é 
impressa em papel roubado, como eu supus, mas em papel tirado de 
uma mina de assinantes que arranjou. Deus lha conserve, colega, 
para todo o sempre, Amém. 
Mas deixe-me que lhe diga, à barateza do preço, não sei se deva 
acreditar na sua palavra honrada. 
É verdade que o gosto pela leitura tem-se desenvolvido bastante 
nestres últimos tempo, apesar de muitos livros mal se poderem ler, 
de tão inçados de erros tipográficos, alguns dos quais deixam o leitor 

                                                           
104O CONSERVADOR. Rio de Janeiro: Tipografia do Conservador, ed. 489, p. 3, 23 jan. 1878. 
105O SEXO FEMININO. Cidade de Campanha: Tipografia do Monarquista , ed. 35, p. 3, 13 JUN. 1874. 
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às aranhas. Começa a sentir-se progresso, e não só se leem 
traduções do francês, como até há tentativas de versões da nossa 
para essa língua.106 

 

Observe-se o tom ácido com que o autor da nota trata a afirmativa de 

Felix Ferreira, evocando ironicamente a Deus que lhe conserve os assinantes. Para 

em seguida, afirmar que não se deve acreditar apenas na palavra do editor. Para 

tanto, utiliza novamente o sarcarmo ao dizer “palavra honrada”. 

Ainda na década de 1870, houve uma crescente publicidade desse tipo 

de periódico, seja por meio de notas, seja por meio de anúncios sobre o recebimento 

de assinaturas em outras províncias, como São Paulo, Minas Gerais, Santa 

Catarina, Paraná, Espírito Santo, Maranhão, Pará, Ceará, Pernambuco. Não 

somente ocorreu a expansão do mercado consumidor, como também outras cidades 

passaram a se inserir nesse investimento editorial, a exemplo de Recife – que já 

havia apostado nesse tipo de negócio, em 1837, e voltou a aparecer no cenário com 

a impressão do Recreio Popular (1876), Jornal do Domingo (1877), A Peregrina 

(1891), Jornal do Domingo (1885) e de Salvador, com a edição de O Narrador 

(1891). No gráfico 1, além de se visualizar as províncias com maior quantidade de 

edições, demonstra-se que a novidade editorial ganhou quase todo o império 

brasileiro, fosse imprimindo fosse apenas comprando os jornais: 

 
Gráfico 1: Quantidade de jornais-romance identificados, por província, no período 
de 1837 a 1896.107 

 
Fonte: A autora, 2016. 

 

                                                           
106 O MOSQUITO. Rio de Janeiro: Nova Tip. de J. Paulo Hildebrandt, ed. 249, p. 6. 20 jun. 1874. 
107 Gráfico elaborado a partir da consulta por palavra na Hemeroteca Digital brasileira e dos Manuais 
de História da Imprensa referenciados na bibliografia e na introdução deste trabalho. 
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De acordo com o gráfico, 75% das impressões advieram do Rio de 

Janeiro, o que não causa surpresa, uma vez que ali estavam os principais e mais 

atualizados parques gráficos e os editores mais influentes, e, apesar de o Rio de 

Janeiro contemplar a maior produção, outras províncias brasileiras também 

participavam desse ramo editorial, ainda que em menor escala.  

Nos anos seguintes, observa-se novamente uma diminuição na edição, 

sete títulos apenas (Gráfico 2): 

 

Gráfico 2: Publicação dos jornais de romance por década. 

 
Fonte: A autora, 2016. 

 

Seguindo o mesmo direcionamento da Bibliotheca recreativa (1876-1878), 

que tirava diariamente romances, outros jornais-romances passaram a editar todos 

os dias, o que demonstra mudanças nas estratégias de publicidade e venda, que 

antes eram semanais ou mensais, ao mesmo tempo que indica que o tipo de 

negócio podia ser muito lucrativo. Assim, em 1880, a Bibliotheca Popular sinaliza 

para o mesmo caminho. Essa lucratividade e interesse pelo romance atraiu também 

a José Alves Visconti de Coaracy e a Santos Cardoso que, em 1883, editaram e 

imprimiram O Folhetim, iniciando com a tradução do romance a Desforra de um 

defunto:  

 

No 1º de Abril sairá o primeiro número do Folhetim, jornal diário que 
se limitará à publicação diária de romances. 
Não se persuada o leitor que esta notícia é algum poisson d'Avril, 
que lhe pregamos com quarenta e oito horas de antecedência, não; o 
nosso amigo V. Coaracy e o sr. Santos Cardoso, diretores da 
empresa do Folhetim, garantem a verdade da publicação que 
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principiará com a tradução de um romance francês a que deram o 
título de Desforra de um defunto.108 

 

Nesse mesmo ano de 1883, o jornal O Cearense, edição de 27 de julho, 

divulgou uma nota a respeito de um outro Romanceiro, título que parecia agradar 

aos editores das folhas de romance, talvez pela sugestão advinda do termo:  

 

O romanceiro. Começou a ser publicado, em São Paulo, com 
aquele título um jornal de romances, escolhidos por uma pessoa de 
bom gosto, diz o colega da “Gazeta do Povo”. 
É uma publicação essa mui vantajosa e aquele que a dirige presta 
um grande serviço, principalmente conseguindo manter essa 
publicação por um preço pequeno, como o promete. 
Aos nossos leitores recomendamos o Romanceiro.109 

 

O anúncio aponta para a novidade da publicação de um jornal de 

romances em São Paulo, cidade que até o momento apenas recebia as edições 

publicadas no Rio de Janeiro. Sobre isso, o historiador Afonso A. de Freitas, em seu 

trabalho sobre a imprensa periódica de São Paulo, afirma tratar-se de uma 

publicação popular de romances em fascículos, contrariando até mesmo Lafayette 

Rodrigues, contemporâneo à publicação: 

 

O ROMANCEIRO – Lafayette, mencionando esta publicação entre os 
periódicos, dá a entender tratar-se realmente de um jornal; 
entretanto, assim não é. O Romanceiro era a distribuição periódica e 
por fascículos de romances editados pela empresa da Gazeta do 
Povo. Os primeiros romances distribuídos foram o muito conhecido – 
Conde de Monte Cristo e as Mil e uma noites africanas.110 

 

Contribuindo para a edição de títulos sugestivos que indicassem o 

conteúdo da publicação, em 1885, no Rio de Janeiro, os tipógrafos Pinheiro & 

Caldas principiaram O Romancista, “com 16 páginas in-8º francês, contendo dois 

romances, a preço avulso de 40 rs cada fascículo”.111 Diferentemente da maioria, 

                                                           
108 A FOLHA NOVA. Rio de Janeiro: Tipografia da Folha, ed. 127, p. 1, 29 mar. 1883. [Grifos meus] 
109 O CEARENSE. Fortaleza: Tipografia Brasileira, ed. 158, 27 jul. 1883. 
110 FREITAS, A. A. de. A Imprensa Periódica de São Paulo desde os seus primórdios em 1823 até 
1914. São Paulo: Tipografia do Diário Oficial, 1915, p. 300. 
111 A FOLHA NOVA. Rio de Janeiro: Tipografia da Folha, ed. 6, p. 3, jan. 1885. 
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esse periódico se propunha publicar, essencialmente, romancistas espanhóis, como 

Perez Escrich, além dos já afamados e apreciados franceses, a exemplo de 

Alexandre Dumas e Eugene Sue.  

Ainda nesses anos de 1880, o Jornal do Domingo (1885), com uma 

tiragem semanal de 5.000 exemplares, propôs dar à luz três romances entremeados 

por anúncios no meio das narrativas e com o diferencial de pretender atender as 

preferências de leitura tanto de brasileiros quanto de franceses. No número 

analisado, além de oferecerem seus serviços aos brasileiros, residentes em todo o 

Império, sobretudo em Pernambuco, dedicam algumas linhas em francês aos 

possíveis assinantes que poderia encontrar a folha em Paris por meio do agente 

Victor Guillard. Esse aspecto internacional do empreendimento, provavelmente 

estava relacionado às conexões estabelecidas por seu editor, o francês G. Laporte.  

Em 1886, outra edição advinda de São Paulo, Jornal-Folhetim, de 

propriedade de uma empresa literária, foi oferecido sem muito êxito, pois sobre ele 

se tem a notícia de que publicara somente dois números. No último ano da década, 

surgiu novamente outro O Romanceiro, oferecendo bissemanalmente exemplares 

para apreciação do público e afirmando agradar, em estilo elegante, aqueles que 

tinham afeição pela literatura moderna: 

 

Anuncia-se o aparecimento de um novo periódico, O Romanceiro. 
Como o título o indica, será o seu fim a vulgarização da leitura 
amena, pela publicação de romances. 
Estes romances, diz o prospecto que temos à vista, serão escolhidos 
entre as melhores obras dos mais conceituados autores modernos 
de todas as escolas; mesmo porque, lá disse Boileau, e com razão: 
“Tous les genres sont bons, hors le genre ennuyeux.” 
O Romanceiro será publicado duas vezes por semana, em oito 
páginas, formato da Revista Ilustrada, impressão nítida, matéria 
compacta, com uma boa gravura, ao preço baratíssimo de 60 rs.112 

 

O editor enfatizou, ainda, o lugar de relevo que ocupavam esses 

periódicos e que, apesar das dificuldades existentes no jornalismo, era certo que 

seus esforços não seriam sem resultado, já que o público apreciava "publicações 

essencialmente literárias" como aquela.113 

                                                           
112 NOVIDADES. Rio de Janeiro: F. G. dos Santos & C., ed. 526, p. 1, 29 out. 1889. 
113 DIÁRIO DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário de Notícias, ed. 1607, p. 2, 8 nov. 
1889. 
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As últimas publicações de que se têm informações, ainda no século XIX, 

são da década de 1890: A Peregrina (1890), impresso pela tipografia Apolo em 

Recife; O Narrador (1891), impresso em Salvador por Gonçalves de Truqui, na 

Litografia-tipografia Tourinho, e A Leitura (1894-1896), impresso pela Empresa 

Internacional de Chardron & H. Lombaerts & Cia. 

De 1896 a 1917 não foram encontradas, nas fontes mencionadas 

anteriormente, sequer uma referência a jornais-romance. Somente em 1918  parece 

ter reaparecido algum interesse pela publicação de jornais-romance, com a edição 

de Jornal Romance, de propriedade da empresa Cultura Popular Brasileira. 

 A cronologia apresentada  não pretende determinar limites temporais para 

um suporte tão abrangente e eclético, que rivalizou com outros para conseguir a 

fidelização da leitura de romances, mas constatar sua presença e importância para 

difusão do romance no Brasil. Portanto, a exposição histórica feita até o momento é 

representativa de como se configurou a circulação de jornais-romance no século XIX 

brasileiro, e aponta que a impressão desse tipo de periódico foi relevante para a 

difusão da leitura de romances, bem como para a instituição de uma forma de 

circulação de narrativas em formato popular desconhecido.  

 Nesse sentido, ao se observar seus ápices de impressão e circulação – 

décadas de 1840 e 1870 –, notar-se que estava intrinsecamente correlacionada ao 

momento de formação e firmação do romance nacional, o qual, desde os anos de 

1840, ofertava narrativas ficcionais, como as de Teixeira e Sousa e Joaquim Manuel 

de Macedo, rivalizando com as produções traduzidas que circulavam tanto em 

volume como em jornais-romance. 

Essa trajetória registra que, assim como problemas econômicos e 

políticos foram decisivos para seu arrefecimento nas décadas de 1850 e 1890, 

fatores de ordem cultural – o interesse pelo romance e a discussão sobre a 

constituição da Literatura brasileira –, foram fundamentais para seus ápices de 

produção, já que, a depender do editor e da estratégia utilizada, observava-se a 

presença de romance nacionais e estrangeiros sendo impressos nas páginas de 

jornais-romance. 

Na década de 1840, ao lado da efervescência na criação de folhas 

destinadas às predileções por narrativas, é possível visualizar, na forma do jornal, 

uma semelhança com os volumes. No outro pico de publicação, na década de 1870, 

as novidades advindas da Europa e a constante tentativa de se assemelhar a uma 
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provável modernidade de lá advinda provocaram mudanças notórias na forma, 

seleção e conteúdo das narrativas como será apresentado em outro momento dessa 

tese. 

 Observando-se as informações sobre autoria nota-se, no conjunto de 

todas as narrativas publicadas nos jornais-romances brasileiros, que não havia uma 

predileção por autor, ainda que Alexandre Dumas apresentasse maior quantidade de 

narrativas, posto que há uma diversidade de autores publicados. 

 

Gráfico 3: Escritores mais recorrentes nos jornais-romance 

 

Fonte: A autora, 2016. 
 

 

 De um total de 216 narrativas identificadas, observou-se 119 autores 

distintos, excetuando os 74 textos sem identificação de autoria. E, embora autores 

como Alexandre Dumas e Marie Aycard tenham sido os que apresentaram maior 

quantidade de narrativas, 8 e 7 respectivamente, não implica afirmar que eles 

fossem as leituras prediletas do público consumidor daquele tipo de folha periódica. 

 Ao se observar os mesmos dados por década, tem-se como resultado, - 

com exceção de Alexandre Dumas, que de oito ocorrências, somente duas foram 

publicadas em 1860 – publicações concentradas nos anos de 1840, quais sejam: 

Marie Aycard, com sete ocorrências; Duas das quatro narrativas de Eugène Sue; Os 

dois romances Teixeira e Sousa. Nas outras décadas, há uma diversidade de 

autores, o que conduz à conclusão de que revestidos por um discurso de atualidade 

de produção, as narrativas eram selecionadas de acordo com o que se produzia no 

momento de impressão do jornal-romance, salvo raras exceções. Um exemplo disso 
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é o escritor Marie Aycard que, embora não tenha tido uma grande produção em 

volume, escreveu muitas narrativas em folhas periódicas na década 1840, o que o 

tornou conhecido em vários lugares por onde circularam os jornais franceses fossem 

jornais-romance ou não. 

 

 

2.2 Mercado editorial de romances 

 

O mercado livreiro e editorial brasileiro começou a se estruturar no início 

do século XIX, quando a Família Real permitiu a impressão e a comercialização de 

livros em solo nacional. No entanto, somente depois da independência política, em 

1822, observou-se a organização de um mercado de bens culturais de forma mais 

concreta. Isso, entretanto, não implica afirmar que a presença de livros no Brasil 

datasse somente desse momento, posto que desde o século XVIII havia trâmites de 

pedido de importação de livros à Real Mesa Censória, em Lisboa.114 

Com a autorização para funcionamento da imprensa no Brasil, em 1808, o 

mercado, antes fixado somente na importação e comercialização de livros os mais 

variados, passou, a partir da instalação da Imprensa Régia, a se configurar como 

editorial e impressor, iniciando uma profícua atividade jornalística com a impressão 

de jornais, como o Gazeta do Rio de Janeiro e O Patriota,115 os quais, por sua vez, 

contribuíram para a divulgação dos comerciantes denominados de tratantes de 

livros.116 

Depois desse primeiro momento, o fim do monopólio da Impressão Régia 

possibilitou a ampliação do mercado livreiro e editorial, ao permitir a publicação de 

impressos por outras tipografias. Data desse período a criação, pela tipografia de 

                                                           
114 ABREU, M. Os caminhos dos livros. São Paulo: Mercado de Letras/Fapesp, 2003;  NEVES, L. M. 
B. P. Comércio de livros e censura de idéias: a atividade dos livreiros franceses no Brasil e a 
vigilância da Mesa do Desembargo do Paço (1795-1822). Ler História. Lisboa, 23:61-78, 1993; 
VILLALTA, L. C. A Censura, a circulação e a posse de romances na América Portuguesa (1722-
1822). In: ABREU, M.(org.). Cultura letrada no Brasil: objetos e práticas. Campinas/São Paulo: 
Mercado de Letras/Fapesp, 2005, p. 161-182. 
115 Sobre a atuação da Impressão Régia e a impressão de romances, conferir: SOUZA, S. C. M. de. 
Primeiras impressões: romances publicados pela Impressão Régia do Rio de Janeiro (1808-1822). 
Tese (Doutorado em Teoria e História Literária) – Universidade Estadual de Campinas, Instituto de 
Estudos da Linguagem, Campinas, 2007. 
116 FERREIRA, T. M. T. B. da C. Comércio de livros: livreiros, livrarias e impressos. In: Revista 
Escritos, Ano 5, n. 5, 2011. p. 42.  Disponível em: 
<http://www.casaruibarbosa.gov.br/escritos/numero05/FCRB_Escritos_5_3_Tania_Bessone.pdf>. 
Acesso: 24 set 2015. 
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Pierre Plancher, do Jornal do Commercio, em 1827, o qual tornar-se-ia o mais 

importante periódico do Império.117  

De 1808 a 1822, era possível encontrar anunciados, nas páginas do 

Gazeta do Rio de Janeiro, cerca de quinze estabelecimentos destinados a negociar 

livros,118 muito embora nem sempre se percebesse um direcionamento preciso em 

relação ao tipo de livro dado à venda. Com efeito, começava a se constituir um 

mercado livreiro composto por um número maior de empresários do livro, bem como 

se intensificava a oferta e procura por esse bem cultural. 

Esse vigor comercial que se constituía na Corte resultou na presença de 

um público “capaz de comprar e, até mesmo, ler [...] livros e periódicos”,119 tornando 

o mercado atrativo para comerciantes brasileiros e estrangeiros, como Manoel 

Joaquim da Silva Porto, José Antonio da Silva, Jerônimo G. Guimarães, Francisco 

Nicolau Mandillo, João Baptista dos Santos, Paulo Martin, Pierre Plancher e outros 

mais. O crescimento do mercado exigiu dos livreiros a especialização de suas 

atividades, seja dedicando-se apenas à venda de livros – já que naquele momento, 

eles vendiam desde objetos de cozinha até papelaria –, seja oferecendo gêneros 

específicos de obras. Assim, livreiros, como E. Mongie, por exemplo, que tinha seu 

estabelecimento frequentado por amantes das Belas-Letras, propagandeava 

principalmente livros de Ciência e Filosofia, enquanto que Albino Jordão dedicava-se 

a oferecer romances.120 

Esse mercado de livros não estava circunscrito ao Rio de Janeiro, embora 

ali estivesse concentrada uma rede de negociações mais intensa. Em menor escala, 

livreiros, tipógrafos e editores de outras províncias do Império possibilitavam, cada 

um a seu modo, não somente a confecção, mas também a circulação de obras entre 

os leitores. Guardadas as devidas proporções da quantidade de agentes como 

esses em relação ao número populacional de cada província, sobretudo Bahia, 

Pernambuco e Maranhão – que possuíam parques gráficos relativamente 

                                                           
117 HALLEWELL, L. O Livro no Brasil (sua história). São Paulo: T.A. Queiroz Editor; Editora da 
Universidade de São Paulo, 2012. p. 67-68. 
118 MANÇANO, R. Livros à venda: presença de romances em anúncios de jornais. Dissertação 
(Mestrado em Teoria e História Literária) – Universidade Estadual de Campinas, Instituto de Estudos 
da Linguagem. Campinas, 2010. p. 17. 
119 FERREIRA, T. M. T. B. da C. Comércio de periódicos e livros: o papel dos livreiros. In: O Real em 
Revista. Leituras, 2014. p. 2. Disponível em:  
http://www.orealemrevista.com.br/Portals/0/Leituras/Livros%20e%20livreiros.2014%20ORER.pdf. 
Acesso 24 set 2015. 
120 MANÇANO, op. cit., p. 16-17. 
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organizados –, era compartilhado, por essas cidades, o desejo de consumo de 

romances.  

Em meados do Oitocentos, de acordo com dados retirados do Almanak 

Laemmert, em 1844, estavam cadastradas na Corte, 12 tipografias e 10 livrarias, 

que passaram a ser, no ano de 1850, 24 e 15, respectivamente. Esses dados, 

porém, não representam o real número de mercadores de livros, pois são 

observados nos jornais cariocas outros anunciantes de romances que não os 

elencados pelo almanaque, conforme constatações de Mançano.121 

O certo é que esse comércio de livros e periódicos disseminou obras 

literárias e jornais com narrativas. Segundo El Far, das 121 firmas da década de 

1870 a 1900, a maioria especializou suas vendas, oferecendo livros de “filosofia e 

ciências positivas” (Faro e Lino), acadêmicos e didáticos (Alves & Cia), em língua 

alemã (J. H. Auler) e romances (Livraria de B.L. Garnier e outros). À medida que 

essa diversificação na oferta de livros aumentava, mais estratégias editoriais eram 

incorporadas às práticas, de forma a permitir tanto a inserção dos editores no 

mercado quanto a sua permanência nele.122 

Nesse sentido, a dissertação de Mançano e o livro de El Far se 

complementam, na medida em que, juntos, permitem a composição de um quadro 

geral do mercado livreiro brasileiro voltado para a edição e venda de romances no 

século XIX, que movimentaram significativamente o comércio de impressos. 

O gabinete de leitura da rua do Ouvidor, n. 104, por exemplo, prezava por 

uma divulgação que enfatizasse, além do acréscimo de livros em seu acervo, o 

constante recebimento de obras, de modo a oferecer ao leitor o que de mais 

atualizado havia no mercado europeu: 

 

Na rua do Ouvidor n. 104, continua-se a alugar livros em português e 
em francês; adverte-se que seus catálogos se acrescentaram muito. 
Entre os livros portugueses novos acham-se as obras de Walter 
Scott seguintes: O Puritanos, Ivanhoé, Talismã, Desposada; de 
Cooper: O derradeiro mohicano; Chateaubriand: Os Natchez, e 
muitas obras novas chegadas de Lisboa e impressas em 1837 e 
1838. Quanto aos livros franceses basta dizer que qualquer 
embarcação chegada do Havre, de graça traz sempre um pequeno 

                                                           
121 MANÇANO, op. cit., p. 11-68, passim. 
122 EL FAR, A. Páginas de Sensação: literatura popular e pornográfica no Rio de Janeiro (1870-1924). 
São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 30. 
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sortimento; também previne que qualquer obra que saia à luz no Rio 
de Janeiro, acha-se sempre no mesmo lugar para alugar.123 

 

Observa-se uma configuração do mercado de prosa de ficção que não 

estava restrito às livrarias, nem às casas editoras. A modalidade de aluguel, 

agenciada por gabinetes de leitura, mostrava não somente quão concorrente se 

tornava esse negócio, mas também a presença de um outro leitor, ávido pelas 

narrativas, mas que preferia, por questões pessoais ou monetárias, alugar as 

publicações ao invés de comprá-las. A existência de inúmeros anúncios com listas 

de romances à venda, propagandas de gabinetes de leitura e leilões de livros 

sinalizam para a existência de um vantajoso nicho para editores, livreiros e 

gabinetes.  

Para se tornarem competitivos diante da crescente concorrência no 

mercado de vendas de romances, os livreiros utilizaram estratégias que iam desde o 

oferecimento de preços mais vantajosos, de melhores encadernações, de oferta de 

traduções até a atualidade do que estavam vendendo, como fez o gabinete de 

leitura da rua do Ouvidor. 

Paralelo a essas estratégias, o oferecimento de jornais-romance passou a 

figurar em anúncios de livros, juntamente com os romances em volume, sem 

nenhuma distinção, como se se tratasse do mesmo objeto. A questão, então, não 

era o formato, mas o conteúdo, que nesse caso era o romance. 

O interesse pelo romance não ficou circunscrito ao volume, mas se 

expandiu para periódicos como o Magasin Universel ou o Journal des Enfants, que 

ofereciam o gênero romanesco, com a finalidade de atender a demanda crescente 

por narrativas e para todos os bolsos. Assim, o romance, embora fosse considerado 

leitura frívola ou de baixa qualidade,124 depois de ganhar os rodapés dos jornais, 

apoderou-se dos suportes fascículo e jornal-romance. Essa inserção da prosa 

ficcional em formas editoriais diversas pode ser percebida nas coleções existentes 

em bibliotecas particulares, que, de acordo com Tania Bessone, eram compostas, 

muitas vezes, por folhetins e fascículos encadernados. 

                                                           
123 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário, ed. 177, p. 4, 10 ago. 1838. 
124 FERREIRA, T. M T. B. da C. Livros de História: bibliotecas e mercado editorial no século XIX. XXIII 
SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA, Londrina, 2005. Anais... 2005. p. 3. Acesso em: 21 ago 2015. 
Disponível em: <http://anpuh.org/anais/wp-content/uploads/mp/pdf/ANPUH.S23.0981.pdf>. 
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A edição de jornais-romance atraiu livreiros, tipógrafos e editores bem 

situados no campo literário, como os irmãos Laemmert, Paula Brito, Henrique 

Lombaerts, passando por alguns de menor porte, como J. B. Olive & M. A. G. Mello, 

J. N. de Melo, Domingos Manoel de Oliveira Quintana, Eduardo Augusto de Oliveira 

& Cia., até outros que se aventuraram esporadicamente no campo da impressão de 

romances em periódicos (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Editores, nacionalidades, jornais-romance e período de publicação 

N. Editor 
Nacionalidade 
do editor 

Jornal-romance 
Data de 

publicação 

1 E. e H. Laemmert Alemão 
Espelho Fluminense ou Gabinete 

de Leitura: modas, poesias, 
charadas etc 

1843 

2 Tip. de Pedro Mueller Alemão Horas Vagas 1875-1876 

3 
Typographia da Deutsche 
Zeitung 

Alemão 
Bibliotheca Recreativa de 

romances 
1853-1854 

4 Livraria Belga-Francesa Belga 
Echo dos folhetins d'Europa 
O Folhetinista ou leitura dos 

domingos 

1846-1847 
1847-1848 

6 H. Lombaerts Belga Leitura do Domingo 1876-1880 

7 
H. Lombaerts & Cia/ 
Empresa Internacional de 
Chardron 

Belga/ 
Português 

A Leitura: Magazine Literario 1894-1896 

8 
Associação Literária 
Americana 

Brasileiro O Romanceiro 1889 

9 Cardoso & Cia. Brasileiro A Grinalda: jornal dos domingos 1848 

10 
Domingos Manoel de Oliveira 
Quintana 

Brasileiro Semanário Romântico 1862-1870 

11 
Empreza editora Instrucção e 
recreio Bibliotheca 
econômica 

Brasileiro Bibliotheca econômica 1878 

12 
Escritório da Bibliotheca/ Tip. 
Santos & Correa 

Brasileiro Bibliotheca das Senhoras 1874 

13 
F. Ferreira & Comp/  Tip. 
Franco-Americana 

Brasileiro Bibliotheca das famílias 1874 

14 F. Prazeres Brasileiro 
Jornal do Domingo: gazeta 

literária 
1877 

15 
Gonçalves de Truqui/ 
Litografia-tipografia Tourinho 

Brasileiro O Narrador: jornal literário 1891 

16 
Imprensa Industrial, de João 
Paulo Ferreira Dias, r. 
d’Ajuda, 75. 

Brasileiro O Romanceiro 1878 

17 
J.C. Pereira de Azevedo/ 
Tipografia de P.P. Correa 

Brasileiro 
Museu Literário: literatura, 

história, viagens 
1878 

18 
J.G.Azevedo - livraria 
Academica (33, rua 
Uruguaiana, 33) 

Brasileiro 
Bibliotheca Recreativa: coleção 

dos melhores romances nacionais 
e estrangeiros 

1876-1878 

19 José Antonio Ribeiro Junior Brasileiro Echo Romântico 1870 

20 
Justiniano José da Rocha/ 
Tip. Do Regenerador. Rua do 
cano, 140 

Brasileiro Archivo Romântico 1860 

21 
Mariano de Santa Rosa de 
Lima 

Brasileiro O Romancista 1846-1847 

22 Pinheiro & Caldas Brasileiro O Romancista 1885 



76 
 

23 
Propriedade de uma 
Empresa Literária 

Brasileiro Jornal-Folhetim 1886 

24 
Teixeira e Sousa & Paula 
Brito 

Brasileiro 
Archivo Romântico 

Archivo Romântico Brasileiro 
1846-1848 
1847-1848 

26 
Tip. de J. B. Olive & M. A. G. 
Mello 

Brasileiro O Ladrão 1837 

27 
Tip. Fidedigna de J.N. de 
Melo 

Brasileiro O Relator de novelas 1837 

28 
Tip. Hamburguesa de Lobão/ 
Tip. Do Folhetim 

Brasileiro 
O folhetim: publicação diária de 

romances 
1883 

29 
Tipografia Americana, de 
Eduardo Oliveira & Cia. 

Brasileiro 
Jornal para todos: literário/ 

ilustrado 
1869-1870/ 

1875 

30 Tipografia Apolo Brasileiro A Peregrina 1891 

31 
Tipografia Brasiliense, de 
Francisco Manoel Ferreira 

Brasileiro Jardim romântico 1845-1847 

32 
Tipografia da Gazeta do 
Povo 

Brasileiro 
O Romanceiro: publicação em 

fasciculos, de romances 
1883 

33 
Tipografo-editor Dias da 
Silva Junior/ Tip. Carioca 

Brasileiro 
O Romanceiro. Jardim romântico. 
Coleção de escolhidos romances 

modernos 
1879 

34 Émile Dupont Francês O Passatempo 1875 

35 G. Laport & Cia. Francês 
Jornal do Domingo: Revista 

Literaria Semanal 
1885 

36 Livraria de Luís Félix Gariot Francês Narrador Brasileiro 1839 

37 Tip. de Thevenet & Cia. Francês Echo dos romances 1867-1868 

38 Sem indicação Não identificado Compilador Romântico 1845 

39 Sem indicação Não identificado O Recreio 1875 

40 Sem indicação Não identificado O Romanceiro 1877 

41 Sem indicação Não identificado Bibliotheca popular 1880 

42 Tip. Universal Não identificado Recreio popular 1876 

43 
Tipografia da Rua dos 
Latoeiros 

Não identificado 
O Passatempo, ou miscelânea 

proveitosa 
1839 

44 
Tipografia do Diário do 
Maranhão 

Não identificado O Romanceiro 1878 

Fonte: A autora, 2016. 

O levantamento realizado nesta pesquisa demonstrou que, pelo menos, 

44 profissionais do livro (editores, livreiros ou impressores) envolveram-se com a 

produção de jornais-romance, considerando o período de 1837 a 1890. E que uma 

maioria mantinha outras atividades distintas das relacionadas ao livro, como, por 

exemplo, J. B. Olive e M. A. G. Mello, que também faziam leilões e venda de 

produtos diversos. Esse fato, no entanto, não os impediu de perceber as vantagens 

advindas desse mercado em expansão, tanto que a Tipografia Brasiliense, tão logo 

iniciou suas atividades, sob a gerência de Francisco Manoel Ferreira, em 1845, 

encetou a publicação do Jardim Romântico.125 

                                                           
125 Anúncio sobre a fundação da tipografia “Tipografia Brasiliense. Francisco Manoel Ferreira, 
participa ao público que acaba de abrir na rua do Sabão, n. 117, acima da dos Ourives, uma 
tipografia, a qual se acha suficientemente montada para poder imprimir com nitidez e prontidão, 
assim como por preços cômodos. /Na mesma tipografia vendem-se alguns pares de caixas de 
composição.” In.: O MERCANTIL. Rio de Janeiro: Tipografia Mercantil, de Lopes & C., ed. 11, 11 jan. 
1845. 
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Nesse sentido, deve-se esclarecer que o empreendimento dos jornais-

romance não foi desenvolvido, com exclusividade, pelos editores, muito menos 

como um de seus principais investimentos, uma vez que, atentos às "necessidade 

literárias"126, dedicavam-se a várias frentes de negócio simultaneamente. Isto é, 

pequenos, médios ou grandes mercadores e editores de livros estavam sempre 

atentos à expansão das linhas de impressão e edição. ao gosto do público leitor. 

Em síntese, até meados do século, livreiros escoceses (David Carfrae), 

franceses (Pierre Plancher, Paul Martin, Victor Cremière,  J. B. Garnier), suíços (J. 

Villeneuve), portugueses (Albino Jordão), germânicos (Eduardo e Henrique 

Laemmert, P. Muller), belgas (Jean-Baptiste e Henrique Lombaerts, Désiré Dujardin) 

e brasileiros (Paula Brito, Evaristo da Veiga), instalaram-se no Brasil, com a 

justificativa de oferecerem as melhores obras da Europa.127 Disponibilizaram uma 

diversidade de romances, tornando o mercado competitivo à medida que criavam 

novas maneiras de atrair o público para seus empreendimentos. 

Argumentos pautados na exclusividade e na oferta da composição de 

verdadeiras bibliotecas circulantes e privadas de romances, para quem pudesse 

adquirir as folhas semanais, sugeriam um negócio vantajoso tanto economicamente 

quanto culturalmente, para o editor e para o leitor. 

Da identificação dos editores/tipógrafos envolvidos na edição e publicação 

de jornais-romance encontrados nessa tese, que não são certamente a totalidade do 

que circulou, depreende-se o seguinte gráfico: 

 

Gráfico 4: Quantidade de editores dos jornais-romance, no Brasil, por nacionalidade. 

 
Fonte: A autora, 2016. 

                                                           
126 O CRONISTA. Rio de Janeiro: Tipografia de J. de N. Silva, ed. 122, p. 1-2, 16 dez. 1837. 
127 MACHADO, U. História das livrarias cariocas. São Paulo: Edusp, 2012. 
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Nota-se que os editores/tipográficos de nacionalidade brasileira eram a 

maioria nesse tipo de negócio, enquanto os estrangeiros, a minoria. Todavia, dos 25 

identificados, somente um – Paula Brito – possuía algum prestígio no meio editorial, 

enquanto os demais eram pequenos negociantes, atentos à predileção do público. 

Dos estrangeiros, encontram-se grandes livreiro-editores como os irmãos Laemmert, 

H. Lombaerts, G. Laport, E. Chardron, Émile Dupont. (Tabela 2) 

Como um negócio que despertou interesse de editores das mais variadas 

nacionalidades, é provável que sua efemeridade resida na inúmeras crises ocorridas 

desde 1857, que provocaram uma fragilidade de crédito nacional e internacional,128 

e na concorrência cada vez maior com outros formatos editoriais, através dos quais 

se podia adquirir o romance inteiro a um valor bem baixo, como era o caso das 

coleções populares, tais quais a Biblioteca do Povo, mencionadas por El Far no livro 

Páginas de Sensação.129 

 Como se percebe, a diversidade de editores interessados em dividir o 

mercado evidencia diferentes conexões sejam nacionais sejam internacionais como 

ocorreu com Eduardo & Henrique Laemmert e H. Lombaerts & Cia. – editores dos 

jornais Espelho Fluminense e Leitura do Domingo, respectivamente, e analisados 

como amostras desse empreendimento editorial no quarto capítulo. 

                                                           
128 MARINGONI, G. Império das crises. Desenvolvimento, ano 8, n. 67, p.72-77, 2011. 
129 EL FAR, 2004. 
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3 METAS EDITORIAIS, MATERIALIDADE E CIRCULAÇÃO DOS JORNAIS-
ROMANCE 

 

3.1 Metas editoriais 

 

Ao se ler os prospectos, notícias ou reclames sobre os periódicos 

destinados a narrativas de ficção algumas justificativas se destacaram: 

mercadológica, pedagógica, moralizante e recreativa. Essas categorias apontam 

aspectos complementares das funções e valores propostos pelos jornais-romance, 

porquanto mesmo que determinado editor declarasse que seu empreendimento era 

mais um instrumento para o desenvolvimento da leitura ou talvez para a moralização 

do povo, isso não significa afirmar que sua ação mercadológica estivesse afastada 

de possíveis ganhos monetários, uma vez que havia naquele nicho editorial um 

excelente investimento econômico, o que significa dizer que esse setor se construía 

paralelamente às necessidades dos leitores. 

Tomando como parâmetro as motivações apresentadas pelos editores, 

pode-se observar dois momentos relevantes: um antes e outro depois da década de 

1860, tendo em vista a mudança que sofrem os jornais-romance quanto à impressão 

e ao formato. 

O primeiro, inicia-se com a publicação do Relator de Novelas (1837) e 

finalizado com o Bibliotheca Recreativa de romances (1853-1854), apresentando 

nos prospectos metas, basicamente, de ordem recreativa, moralizante, comercial e 

de enriquecimento da Literatura Nacional, conforme se verifica no quadro a seguir: 

 

Tabela 3: Metas editoriais apresentadas pelos jornais-romance das décadas de 1830 a 1850 

Jornal-romance Meta editorial Editor/ Tipografia 
Publica
ção 

O Relator de novelas 
Entretenimento para as pessoas 
apaixonadas pela leitura 

Tipografia Fidedigna 
de J. N. de Melo 

1837 

O Ladrão 
Variedade e comodidade de narrativas 
em um periódico 

Tip. de J. B. Olive & 
M. A. G. Mello 

1837 

O Passatempo, ou 
miscelânea proveitosa 

Leitura e entretenimento a preço 
cômodo 

Tip. da Rua dos 
Latoeiros 

1839 

Narrador Brasileiro Deleite do espírito e do coração Luís Félix Gariot 1839 

Espelho Fluminense ou 
Gabinete de Leitura: 
modas, poesias, 
charadas etc. 

Recreio, instrução, moral, pois os 
romances nos periódicos têm um 
alcance muito subido 

E. e H. Laemmert 1843 

Compilador Romântico 
Instrução por meio do entretenimento 
às classes menos abastadas da 

Não há indicação de 
editor 

1845 
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sociedade brasileira 

Jardim Romântico 
A mais extremada escolha dos 
romances de maior e decente estilo 

Tipografia 
Brasiliense de 
Francisco Manoel 
Ferreira 

1845-
1847 

 

Archivo Romântico 
Oferecimento de bons romances 
traduzidos 

Teixeira & Cia. 1846 

Echo dos folhetins 
d'Europa 

Leitura amena para recreio literário a 
preço cômodo 

Livraria Belga-
Francesa 

1846-
1847 

O Romancista Instrução e recreio 
Mariano de Santa 
Rosa de Lima 

1846-
1847 

O Folhetinista ou leitura 
dos domingos 

Oferecimento de romances atuais por 
preço cômodo 

Livraria Belga-
Francesa 

1847-
1848 

Archivo Romântico 
Brasileiro 

Enriquecimento das Letras Nacionais 
por meio de romances nacionais. 

Teixeira e Sousa & 
Paula Brito 

1847-
1848 

A Grinalda: jornal dos 
domingos 

Oferecimento de um agradável 
passatempo 

Cardoso & Cia. 1848 

Bibliotheca Recreativa 
de romances 

Recreio para o tempo livre 
Tip. da Deutsche 
Zeitung 

1853-
1854 

Fonte: A autora, 2016. 

 

Nota-se pela lista apresentada que, até 1848, o motivo fundamental para 

o surgimento dessas edições estava dividido, em sua maioria, entre o preço baixo e 

o oferecimento de boas leituras às pessoas apaixonadas pelo romance. O 

entretenimento estava na base de quase todos os empreendimentos culturais como 

esse, o que demonstra como a oferta e a procura, ligadas a uma estratégia editorial, 

favoreceram a leitura de romances. Além, é claro, da alegação de que seria um bom 

negócio para o leitor, que teria acesso à ficção sem despender muito. Com o 

decorrer dos anos e a familiaridade do público em relação ao romance e suas 

formas de circulação, as justificativas novamente andaram coadunadas aos anseios 

e preocupações do momento em entreter e moralizar com leituras amenas. 

Da tabela, o jornal Espelho Fluminense é um dos poucos que ressalta 

abertamente o caráter moralizante e virtuoso do romance quando utilizado para 

instruir o público. Valendo-se desse discurso, solicita a aceitação do público para 

sua iniciativa de oferecer romances como divisa de recreio e instrução, justamente 

numa época em que as narrativas ficcionais eram tidas como essenciais para 

auxiliar na difusão da leitura, ainda que sem muito prestígio estético para os 

detratores.  

Se é com a real intenção de moralizar e instruir que editores imprimiram 

os jornais-romance não se pode afiançar. Entretanto, o certo é que os editores 
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planejavam ter seus empreendimentos aceitos pelos assinantes e, para isso, 

atribuíam uma utilidade pedagógica e moralizante aos seus empreendimentos.  

Outro argumento empregado, além do entretenimento por meio da 

literatura amena, era a necessidade de proporcionar o enriquecimento da literatura 

nacional, como propôs Paula Brito ao editar o Archivo Romântico brasileiro, em 

1847: 

 

[...] Duas vantagens d’aqui resultam, ou antes três: 1ª) escrevendo-
se sobre cousas nossas, conheceremos melhor nosso país, nossas 
antiguidades e todas nossas cousas; 2ª) aumenta-se nossa 
literatura, o que é já muito; 3ª) estimula-se o gênio de nossos 
jovens, que feridos do exemplo se lançaram à arena dos 
escritores. À vista d’estas vantagens, esperamos que todas as 
pessoas amantes dos romances mandem subscrever para esta 
publicação, que é 500 rs.130 

 

Publicar um jornal de romances não apenas com justificativa 

mercadológica ou recreativa era inseri-lo em um conjunto de iniciativas para a 

constituição da nacionalidade brasileira, temática bastante recorrente em meados do 

século XIX. Para atribuir credibilidade à sua folha junto ao público leitor, Paula Brito 

encomendou justamente de Teixeira e Sousa – escritor apreciado pelo público e que 

compartilhava a edição do Archivo Romântico Brasileiro –, o romance Tardes de um 

pintor, composto especialmente para inaugurar o empreendimento.  

Além de apontar a causa da falência de alguns desses “jornais de 

romance”, o editor pontua a relevância de um periódico dedicado ao assunto 

nacional, o qual propiciaria a elevação da Literatura Nacional. Não se pode 

esquecer, igualmente, que a Lei de Impugnação dificultava a importação de 

materiais impressos. Talvez seja muito mais por causa da dita lei e não 

necessariamente pela tentativa de diferenciar-se é que Paula Brito tenha proposto o 

seu Archivo Romântico Brasileiro, afinal, em se tratando de produção nacional, não 

haveria a necessidade de lidar com os entraves de importação e, 

consequentemente, com a Alfândega, uma vez que Paula Brito e Teixeira e Sousa 

eram os impressores tanto do Archivo Romântico quanto do Arquivo Romântico 

Brasileiro. 

                                                           
130 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio do Janeiro: Tipografia do Diário, ed. 07434, p. 3, 20 fev. 1847. 
[Grifos meus] 
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Esse diferencial de estimular a produção nacional e, ao mesmo tempo, 

difundi-la, é notado também em outros esforços, como o dos irmãos Laemmert, que 

mesclavam a produção nacional com a estrangeira, adotando o mesmo argumento 

de enriquecimento as Letras Nacionais, conforme fez Paula Brito. 

Se nas décadas de 1830, 1840 e 1850, a moral e a instrução eram 

argumentos pouco recorrentes, isso não ocorreria a partir dos anos 1860 que, 

centrados na difusão de uma literatura moral e instrutiva, apresentaram periódicos 

que objetivavam alcançar as famílias nas horas vagas. Com a publicação do Archivo 

Romântico (1860) e do Semanário Romântico (1862), todo o discurso convergia para 

a promoção de um "gosto pela leitura amena" que proporcionasse, em âmbito 

individual e familiar, "sentimentos de moral e de virtude", por isso, a leitura dos 

romances desenvolveria a instrução de maneira recreativa.131 Nesse sentido, a 

Tabela 04 a seguir elenca as principais metas editoriais dos jornais-romance 

impressos entre a década de 1860 e 1870: 

 

Tabela 4: Metas editoriais apresentadas pelos jornais-romance das décadas de 1860 e 1870 

Jornal-romance Metas editoriais Editor/ Tipografia Ano 
de 
edição 

 
 
Archivo Romântico 

 
Oferecer o que de mais interessante 
existir na Literatura quer nacional, quer 
estrangeira. 
Proporcionar diversão intelectual tão útil 
quão agradável. 
 

 
Justiniano José da 
Rocha/ Tip. do 
Regenerador 

 
 
1860 

 
Semanário 
Romântico 

 
Promover o gosto pela leitura amena. 
Desenvolver a instrução ao mesmo 
tempo que recreia o espírito. 

 
Domingos Manoel de 
Oliveira Quintana 

 
1862-
1870 

 
Echo dos romances 

 
Oferecer bons romances e formar uma 
coleção digna das melhores bibliotecas. 
 

 
Tip. de Jacques Antoine 
Thevenet & Cia. 

 
1867-
1868 

 
Jornal para todos: 
literário/ ilustrado 

 
Auxiliar o desenvolvimento do gosto 
pela leitura e preparar as inteligências 
por meio dos romances. 
 

 
Tipografia Americana de 
Sizenando Nabuco e 
Eduardo Oliveira 

 
1869-
1870/ 
1875 

 
Echo Romântico 

 
Traduzir dos melhores romances 
franceses. 

 
José Antônio Ribeiro 
Junior 

 
1870 

                                                           
131 OPINIÃO LIBERAL. Rio de Janeiro: Tipografia da Opinião Liberal, ed. 39, p. 3, 22 out. 1870. 
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Bibliotheca das 
Senhoras 

 
Tornar conhecidos alguns romances da 
Literatura moderna. 
Formar um diversificada coleção de 
bons romances. 
Proporcionar leituras agradáveis e 
instrutivas. 
 

 
Escritório da 
Bibliotheca/ Tip. Santos 
& Correa 

 
 
1874 

 
Bibliotheca das 
Famílias 

 
Ofertar leituras amenas à preço módico 
e livre dos inconvenientes das leituras 
perigosas às jovens inexperientes. 
Construir uma coleção de bons 
romances. 
 

 
 
F. Ferreira & Cia./ Tip. 
Franco-Americana 

 
 
1874 

 
O Recreio 

 
Meta editorial não identificada.  

 
Sem indicação 

 
1875 

 
O Passatempo 

 
Traduzir romances a preço cômodo. 
Facilitar às classes menos abastadas 
leitura amena, instrutiva e econômica. 
 

 
Émile Dupont 

 
1875 

 
Horas Vagas 

 
Recrear e instruir por meio de 
publicação de romances e novelas. 

 
Tip. de Pedro Mueller 

 
1875-
1876 

 
 
Recreio popular 

 
Fazer conhecer a todas às bolsas 
romances de autores nacionais e 
estrangeiros. 
Oferecer leitura amena para as fadigas 
do trabalho. 
 

 
 
Tip. Universal 

 
 
1876 

 
Bibliotheca 
Recreativa: coleção 
dos melhores 
romances nacionais 
e estrangeiros 
 

 
Fornecer ao público leitura amena e 

instrutiva. 

Desenvolver o gosto pela leitura. 

 
 
J.G. Azevedo - livraria 
Acadêmica 

 
 
1876-
1878 

 
 
Leitura do Domingo 

 
Compor uma coleção de romances 
nacionais e estrangeiros. 
Facultar o acesso à leitura de romances 
aos que não podem comprar volumes 
caros. 
 

 
 
Tipografia de H. 
Lombaerts 

 
 
1876-
1880 

 
Jornal do Domingo: 
gazeta literária 

 
Prestar serviço às Letras Patrias, 
oferecendo instantes de leitura amena. 

 
F. Prazeres 

 
1877 

 
O Romanceiro 

 
Meta editorial não identificada 

 
Sem indicação 

 
1877 

 
O Romanceiro 

 
Oferecer leitura amena por meio de 
romances originais ou traduzidos dos  
melhores autores a preço cômodo. 
 

 
Imprensa Industrial, de 
João Paulo Ferreira 
Dias 

 
 
1878 
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Bibliotheca 
econômica 

 
Desenvolver o gosto pela leitura de 
romance. 

 
Empreza editora 
Instrucção e recreio 
Bibliotheca econômica 
 

 
 
1878 

 
Museu Literário: 
literatura, história, 
viagens 

 
Fortalecer a família por meio de leitura 
amenas e instrutivas. 
Fortalecer o espírito. 
  

 
J.C. Pereira de 
Azevedo/ Tipografia de 
P.P. Correa 

 
1878 

 
 
O Romanceiro 

 
Publicar romances modernos por preço 
módico. 
Ofertar agradável passatempo. 
Compor uma biblioteca de literatura 
amena. 
 

 
Tip. do Diário do 
Maranhão 

 
 
1878 

O Romanceiro. 
Jardim romântico. 
Coleção de 
escolhidos 
romances modernos 

 
Compor uma coleção dos melhores 
romances modernos. 

 
Dias da Silva Junior/ 
Tip. Carioca 

 
1879 

Fonte: A autora, 2016. 

 

Diferentemente dos jornais anteriores a década de 1860, a justificativa 

não era mais apenas publicar romances por um preço acessível para pessoas 

menos favorecidas, ou para o enriquecimento da literatura nacional, mas sim, 

compor um coleção, como um Echo dos romances ou instruir e desenvolver a leitura, 

conforme se depreende do programa do Jornal para todos, de 1869: 

 

O romance é a mais convidativa e a mais insinuante das formas 
literárias para se conseguir este fim. [...] 
O romance tem mais outro predicado: auxilia o desenvolvimento 
do gosto pela leitura e prepara as inteligências ainda pouco 
desenvolvidas para receber e saborear alimentos mais substanciais. 
São estes os principais motivos que nos moveram a tentar a 
presente publicação.132 

  

O mais importante era instruir por meio da leitura de romances, o que 

favoreceria o desenvolvimento intelectual da nação. Em 1874, a Bibliotheca das 

senhoras demonstrava que a preocupação estava em oferecer boas traduções do 

que se entendia por literatura moderna: 

 

                                                           
132 JORNAL PARA TODOS. Rio de Janeiro: Tipografia Americana, ed. 1, p. 1, 1 mar. 1869. 
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[...] não serão os Paul de Kock e Ponson du Terrail os escritores que 
iremos procurar para traduzir, mas sim os vultos da literatura 
moderna, cujos romances são obras e cujos estilos são normas. Tão 
pouco os traduziremos apressadamente introduzindo em nossas 
línguas termos de outras e conservando a construção gramatical 
estrangeira; senão que envidaremos todos os esforços para dar às 
nossas assinantes traduções fieis, mas expurgadas dos vícios de 
linguagem e em frase completamente portuguesa. 133 

 

Além da preocupação com a qualidade das traduções, a atualidade do 

que traduziam era pontuada como um diferencial para preencher as horas de recreio 

dos assinantes. 

A partir da década de 1870, em meio às justificativas já elencadas, 

sobressaía-se a comparação com empreendimentos editoriais europeus, indicando 

similaridade e atualidade nos avanços técnico e cultural advindos da França (Le 

conteur, La semaine, Bons romans, journal pour tous), da Inglaterra (Family Herald, 

London Journal, Family Revue) e de Portugal (Jardim do Povo, Bibliotheca 

d'algibeira, Bibliotheca das Famílias). 

A afirmativa do uso de um formato editorial de sucesso proveniente da 

Europa era constantemente utilizada como recurso discursivo para respaldar os 

editores de quaisquer queixas de leitores e de assinantes, uma vez que, se 

houvesse reclamações, problemas de distribuição, ou falta de familiaridade, não 

poderiam os editores serem culpabilizados por isso:  

  

Os jornais franceses e ingleses deste gênero, cujo sistema 
seguimos, não publicam um romance antes de concluir outro, 
publicam três e quatro ao mesmo tempo. (Vejam-se Le conteur, La 
semaine, Bons romans, Journal pour tous, Family Herald, London 
Journal, Family Revue, e tantos outros.)134 

 

Segundo os editores, apesar das dificuldades da entrega, o público 

brasileiro acolhia bem as publicações tanto estrangeiras quanto nacionais e, por 

esse motivo, argumentavam que a sua decisão de editar um jornal-romance seria 

para oferecer um material sem as falhas e defeitos dos concorrentes. Nesse sentido, 

                                                           
133 BIBLIOTHECA DAS SENHORAS. Rio de Janeiro: Tipografia de Santos & Correa, ed. 1, p.2, 15 jul. 
1874. 
134 O FOLHETIM. Rio de Janeiro: Typ. Hamburguesa de Lobão/ Typ. Do Folhetim, ed. 28, 02 maio 
1883. [Grifos meus] 
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os prospectos dos jornais cariocas O Folhetim (1883) e Bibliotheca das senhoras 

(1874), além de tentarem legitimar suas publicações, sinalizam para uma 

ascendência francesa de sucesso, o que justificava o motivo de a edição estar 

sendo copiada no Brasil:  

 

Inimigos das cópias feitas sem critério que tentam transportar para 
um país os usos e costumes de outros, que lhe são inteiramente 
contrários, todavia aprovamos as cópias quando ditadas pelo bom 
senso e reconhecidas as suas vantagens. 
Por isso, copiamos do povo francês esta ideia de vulgarizar a leitura 
das boas obras facilitando a aquisição delas. [...] 135 

 

Mesmo que não seja objetivo desta pesquisa assegurar a origem desse 

tipo de periódico, não se pode deixar de notar que a atribuição de uma gênese 

francesa integrava os discursos dos editores para atrair leitores e asseverar o 

prestígio do empreendimento editorial ao facilitar a composição de uma escolhida 

biblioteca.  

Não obstante o imbricamento das motivações, em cada década há ênfase 

em justificativas específicas. No período de 1840 a 1850, o baixo preço estava na 

base dos empreendimentos, juntamente com a recreação e a moral, em 

contrapartida, nos anos seguintes, a tentativa de se assemelhar com os 

empreendimentos estrangeiros, bem como o imperativo de instruir e moralizar o 

povo por meio do romance estiveram no foco das publicações. Assim, o destaque 

dado a uma ou outra razão foi utilizado para atrair a preferência do público e 

angariar assinantes, pautando-se nas discussões literárias do momento em que a 

folha era impressa. 

Seria demasiado simplificador elencar características totalizantes ou 

lineares para um veículo que acabou por se tornar um modelo editorial híbrido como 

foram os jornais-romance. Desde a primeira ocorrência encontrada até às últimas, 

sua forma de apresentação estrutural variou em formato, quantidade de páginas, 

conteúdo e quantidade de romances, por isso, tendo em vista que sua criação 

integra um processo de produção cultural no qual o romance é uma peça importante, 

considera-se no item a seguir os aspectos de sua materialidade e sua interferência 

                                                           
135 O FOLHETIM. Rio de Janeiro: Typ. Hamburguesa de Lobão/ Typ. Do Folhetim, ed. 28, 02 maio 
1883. 
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para a disseminação de romances no Brasil. 

 

3.2 Materialidade 

 

Que os jornais-romance circularam oferecendo romances em um modo 

editorial diferente dos conhecidos, isso já ficou claro, mas a maneira como sua 

materialidade interferiu no processo de aquisição da leitura de romances é um ponto 

a ser discutido, pois a forma do suporte permitiu que diferentes apropriações das 

narrativas de ficção fossem realizadas, uma vez que as expectativas de leitura de 

um mesmo romance, em diferentes modalidades editoriais, requeriam do leitor 

diferentes "performances", ainda que fossem em modos parcelados de apresentação 

dos textos, como eram o folhetim ou o fascículo.  

 Para compreender como essa materialidade interveio na maneira como 

foram apropriadas as narrativas em prosa de ficção nos jornais-romance, deve-se 

considerar que seus aspectos físicos complementaram os culturais no momento em 

que o leitor optou pela aquisição de determinado formato em detrimento de outro. 

Em relação às características físicas, o que se evidencia, além das 

tiragens seriadas de narrativas em prosa de ficção, é o número de páginas – 

variando de 8 a 16 por edição com numeração contínua –, formato – in-4º ou in-8º 

francês –, qualidade do papel, encadernação, número de colunas, presença ou não 

de anúncios, regularidade, preço, quantidade de romances e presença de 

ilustrações.  

De maneira geral, os jornais-romance possuíam número regular de 

páginas, excetuando o caso d'O Folhetim (1883), que tinha quatro páginas, com 

dimensões médias de 33x24cm, apresentando uma, duas ou três colunas e 

contendo, a cada número, de dois a três capítulos de dois romances diferentes. Por 

vezes, oferecia ainda capítulos de narrativas menores. 

Graficamente, esses jornais apresentavam no topo da primeira página 

informações sobre preço, título, número, regularidade da edição, lugar para 

assinatura e editor ou tipógrafo (Figura 5). 
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Figura 5: Exemplos de páginas iniciais de jornais-romance 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

A partir do decênio de 1860, eles passam a oferecer uma ilustração da 

cena principal de cada capítulo publicado, como um diferencial (Figura 6). 
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 Figura 6: Exemplar do Jornal para todos, ed. 3, p. 06 maio 1869 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

Já na década de 1870, os anúncios, até então excluídos das páginas dos 

jornais-romance, surgiram em algumas folhas, retirando espaço das narrativas como 

bem demonstra a página inicial do número prospecto do Jornal do Domingo, de 

1885 (Figura 7). 
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Figura 7: Prospecto do Jornal  do Domingo (1885) 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

O Jornal do Domingo, como se nota na figura 7, ao inserir os anúncios em 

pequenas caixas para não se misturarem à matéria da narrativa, expõe os 

assinantes de maneira intensa aos reclames, pois todos os veriam por estarem 

dispostos no meio dos textos, não correndo o risco de pularem as páginas de 
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anúncios, como acontecia na leitura dos jornais diários, em que o leitor poderia se 

eximir das partes finais, caso não se interessasse em ler anúncios.  

Por outro lado, a ausência de anúncios – salvo em raras exceções, como 

o Jornal do Domingo e o Horas Vagas –, fundamentava-se no fato de pretenderem 

proporcionar horas de agradável recreação, sem interrupções ou aborrecimentos ao 

leitor, já que “o jornalismo no Brasil [...] se tem deixado submergir na política do que 

não pode resultar grande vantagem para a literatura”136. Isso fez com que todo o 

espaço fosse utilizado para impressão de romances, exigindo do leitor concentração 

e atenção exclusiva às narrativas de ficção, diferente do que acontecia com os 

romances-folhetins, impressos nos rodapés dos jornais diários, ao disputarem 

espaço com outras informações. 

As primeiras publicações desse gênero, conforme se indicou na descrição 

cronológica, possuíam características muito próximas às dos fascículos e dos 

volumes, com dimensões pequenas, um único romance por número semanal e 

apenas uma coluna (Figura 8). 

 

Figura 8: Da esquerda para a direita: O Ladrão e o Archivo Romântico Brasileiro. 

 
Fonte: Hemeroteca Figital Brasileira e Real Gabinete de Leitura, respectivamente 

 

                                                           
136 A GRINALDA: JORNAL DOS DOMINGOS. Rio de Janeiro: Cardoso & Cia., ed. 1, p. 2, 23 jul. 
1848. 
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À medida em que o modelo conquistou espaço no mercado de impressos, 

a tentativa observada nas primeiras décadas de se aproximar dos livros, inclusive 

permitindo a encadernação completa do romance ao final da publicação, foi 

substituída pelo esforço de aproximação com os jornais cotidianos, aumentando as 

dimensões gráficas, a disposição em colunas e o oferecimento de mais de um 

romance ao mesmo tempo (Figura 9). 

 

Figura 9: : Jornais-romance Horas Vagas (1875), e Jornal-Folhetim (1885), respectivamente. 

 
Fonte: Museu Histórico Nacional do Rio de Janeiro e Hemeroteca Digital Brasileira, 
respectivamente. 

 

As mudanças nas dimensões implicaram distintos modos de assimilação, 

porquanto a leitura feita em um formato pequeno, além de permitir ao leitor uma 

acomodação íntima e flexível do jornal-romance, possibilitava seu ocultamento, caso 

o romance lido fosse mal avaliado, estratégia difícil de ser adotada com dimensões 

maiores do papel. Esse é um aspecto importante para se discutir como a 

materialidade está diretamente relacionada ao consumo de bens culturais em uma 

determinada sociedade, uma vez que, além do valor econômico do produto, o seu 
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tamanho e apresentação, em certa medida, determinavam sua aceitação, 

acessibilidade e mobilidade. 

Para o leitor, essas aproximações com uma e outra forma resultaram em 

maneiras diversas de se apropriar do romance, uma vez que, ao imprimir ritmos de 

leitura diferentes do fascículo, do folhetim e do volume, a leitura do jornal-romance 

requeria da memória mais ou menos esforço, já que o tempo e a atenção destinados 

antes somente a um romance eram divididos para a leitura de dois ou três 

simultaneamente. Assim, a quantidade de romances passou a exigir maior 

concentração do leitor para a retomada dos enredos e dos personagens. 

Da mesma forma que a alteração no formato, o aumento no número de 

páginas e na quantidade de romances pressupunha uma mudança na frequência de 

leitura, já que havia a necessidade de mais tempo para a mesma. Assim, um leitor 

que se deparasse com a Biblioteca Recreativa (1876) – que aumentou de 16 para 24 

páginas ainda no primeiro mês de impressão –, ou O Romanceiro (1878) – que de 8 

passou a tirar 16 para "satisfazer mais amplamente a curiosidade do leitor"137 –, teria 

que se adaptar aos acréscimos de mais capítulos e, por vezes, da quantidade de 

romances impressos por edição do jornal. Isso quer dizer que se um leitor lia em 

média, de 8 a 16 páginas por semana, isso sem contar os outros formatos em que o 

romance aparecia (volume, fascículo ou folhetim), ele passaria a ler minimamente 

mais do que estava habituado. 

Outro fator é o caráter imagético, atribuído às narrativas pela inserção de 

ilustrações. Estas dividiam o espaço da folha com o texto das narrativas, 

antecipando cenas descritas nas páginas seguintes. As ilustrações, presentes em 

alguns jornais-romance, projetavam acontecimentos que estavam escrito nos textos; 

retratavam, propriamente, “os nós” do enredo dos capítulos impressos, conforme se 

pode observar na figura 10, em que a xilogravura, presente na página 84 do Leitura 

do Domingo, antecipa uma cena da página 85. 

                                                           
137 DIÁRIO DO MARANHÃO. São Luis: Tipografia de Frias, ed. 1550, p. 3, 08 out. 1878. 
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Figura 10: Exemplar do jornal Leitura do Domingo, ed. 11, 19 mar. 1876. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 
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O ilustrador, ao desenhar as cenas, realiza a primeira leitura da obra, 

sugerindo um determinado roteiro que não estaria disponível para os leitores dos 

folhetins ou dos fascículos não ilustrados. As cenas descritas pelas ilustrações 

familiarizavam os personagens e os enredos para o público, que muitas vezes 

adquiriam o jornal devido ao atrativo das imagens. Da mesma forma, um leitor pouco 

alfabetizado poderia se aproximar da leitura a partir das ilustrações. E um leitor 

distraído, poderia recuperar informações importantes sobre a trama observando as 

imagens.  

Do ponto de vista material do jornal, uma característica relevante deve ser 

destacada: o da encadernação, que, embora permitisse, ao final do semestre ou 

ano, a reunião dos romances publicados em formato de volume, ocasionou queixas, 

que perpassavam desde o relato das dificuldades de encadernação devido à 

quantidade excessiva de romances até a impossibilidade de tal procedimento por 

conta da imediata inserção de novas narrativas antes de finalizadas as anteriores, 

de que é exemplo a explicação do editor d’O Folhetim aos seus assinantes: “Temos 

recebido uma ou outra reclamação por havermos encetado a publicação de um 

romance antes de concluído outro, o que, no entender dos reclamantes, dificulta a 

encadernação.”138 

Apesar dos problemas de ordem técnica, a regularidade na impressão e a 

entrega dos jornais foram a maior dificuldade enfrentada pelos editores. Notas de 

desculpas pela falta do jornal eram frequentes e, junto com elas, apareciam 

promessas de retomada na regularidade das remessas, que afetava diretamente o 

assinante e as expectativas criadas em torno da publicação de determinado 

romance, conforme se depreende da notícia a seguir: 

 

A Leitura do Domingo é uma folha literária, ilustrada e bastante 
apreciável, propriedade do sr. H. Lombaerts. 
Está no começo e apenas se acham publicados quatro números. O 
quinto que devera sair no domingo último não apareceu por 
dificuldades inerentes a empresas desta ordem. Consta-nos, porém, 
que se acham superados todos os obstáculos; que hoje sai o número 
5 e que no domingo se publica o sexto número. 
Parece-nos que poucas serão as famílias que não desejem possuir 
esta interessante publicação.139 

                                                           
138O FOLHETIM. Rio de Janeiro: Typ. Hamburguesa de Lobão/ Typ. Do Folhetim, ed. 28, 2 mai. 1883. 
139GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro: Tipografia da Gazeta, ed. 35, p.1, 4 fev. 1876. 
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O atraso nas entregas ocasionava problemas de retorno imediato ao 

conteúdo das narrativas, já que o corte e as retomadas textuais pouco evidentes nos 

jornais-romance obrigavam o leitor a voltar a números anteriores para reiniciar e 

prosseguir a leitura. Essa leitura fragmentada e interrompida poderia dificultar o 

estabelecimento do sentido e resultar no desinteresse pela narrativa. Além disso, 

quando havia mais de um romance simultâneo, existia a possibilidade de 

embaralhamento das tramas por parte, uma vez que, diferentemente do romance-

folhetim, o corte era feito muitas vezes aleatoriamente no meio da narrativa, sem a 

preocupação de manter o suspense do enredo, isso porque o objetivo dos editores 

era a adequação gráfica do texto nas páginas dos jornais. Em outras ocasiões, havia 

o cuidado em manter o suspense na narrativa, porém no número seguinte não eram 

feitas retomadas textuais para permitir que se rememorasse quais os personagens e 

a trama, como exemplifica a publicação do romance A desforra de um defunto, em O 

Folhetim, de 1 e 2 de abril de 1883 (Figura 11). 

 

  Figura 11: Trechos das edições 1 e 2, de 1 e 2 de abril de O Folhetim 

 

 

 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 
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 Como se observa na figura 11, há o corte no momento em que Didier, 

personagem central da trama, adentra em seu quarto e se depara com uma cena 

monstruosa. Esse suspense é mantido até o número seguinte do jornal, quando a 

narrativa é reiniciada com a revelação do que era a cena de horror, mas sem 

retomadas textuais indicativas do que havia acontecido no capítulo anterior. 

As características físicas do jornal-romance e seus presumíveis efeitos 

permitem afirmar que a materialidade favorece o tipo de relação que o leitor pode vir 

a ter com a prosa de ficção,140 uma vez que o contato com uma série de narrativas, 

com enredos distintos – no caso do jornal de romances – exigia do leitor uma 

habilidade de memoriazação e de concentração maior do que a destinada para os 

volumes, folhetins e fascículos. 

 

 

3.3. A circulação dos jornais-romance 

 

Conforme se verificou na cronologia descrita no segundo capítulo, os 

jornais-romance eram impressos em várias províncias do Império, embora o Rio de 

Janeiro concentrasse a maior parte da produção. A circulação, entretanto, não 

esteve restrita às províncias produtoras, posto que em várias capitais era possível 

encontrar notícias como a seguinte saída no jornal Treze de maio, em 1854:  

 

Na Oficina de Santos & Irmãos, estabelecida na Tipografia de Santos 
& Filhos, aceitam-se encomendas de livros que se queiram mandar 
vir do Rio de Janeiro da livraria dos srs. Eduardo & Henrique 
Laemmert, os quais são mencionados nos catálogos que vem no 
final das suas folhinhas: na mesma oficina de Santos & Irmãos, nesta 
cidade, há para serem vendidos os seguintes livros: História do 
Brasil; História de Napoleão [...] Thesouro de Novellas; Paulo & 
Virgínia; aventuras de Hicol; Simão de Nantua [...]141 

 

Apesar de não se imprimir ou de se editar jornais-romance no Pará, os 

habitantes dessa província podiam solicitar qualquer folha que estivesse disponível 

no Rio de Janeiro, na Casa dos Laemmert, cuja capacidade de distribuição permitia 

                                                           
140 CHARTIER, R. Materialidade e mobilidade dos textos. Dom Quixote entre livro, festas e cenários. 
In: ROCHA, J. C. de C. (Org.). Roger Chartier - A força das representações: História e ficção. 
Chapecó: Argos, 2011. p. 173-200. 
141 TREZE DE MAIO. Pará: Tipografia de Santos & Filhos, ed. 367, p. 4, 8 ago. 1854. 
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o envio de obras e jornais tanto do Rio quanto de outros países, como é o caso do 

Thesouro de Novellas, anunciado ao lado de livros de história e de romances. 

Essa distribuição não era um serviço prestado somente pelos irmãos 

Laemmert. Livreiros-editores como Désiré Dujardin, proprietário da Livraria Belga-

Francesa, situada no Rio de Janeiro, além de importar produtos da Bélgica, 

Alemanha e França, editava e distribuía para várias partes do Império o jornal Echo 

dos Folhetins d'Europa, cujo recebimento em Pernambuco é descrito com 

entusiasmo pelo seu representante nesta cidade: 

 

[...] Todos estes obstáculos estão previstos e serão removidos pelos 
empreendedores do – ECHO DOS FOLHETINS –, por isso que eles 
contam com o trabalho de pessoas mais ativas e capazes de levá-lo 
à desejável perfeição. Já se vê por conseguinte, que só um grande 
número de assinantes pode produzir o necessário, para a pronta 
impressão e pontual entrega desta obra de recreio e instrução. Os 
leitores, porém, serão amplamente indenizados pelo prazer, que 
deve resultar-lhes de uma publicação regular do que há de mais 
seleto nas produções românticas da atualidade. 
Subscreve-se, na praça da Independência, livraria ns 6 e 8, a 240 rs. 
cada folheto. – Esta quantia, segundo as condições da assinatura, 
deve ser paga ao receber-se o folheto.142 

 

Na década de 1870, com os avanços nos sistemas de transportes e 

comunicações,143 essas notícias se tornaram mais recorrentes, bem como a 

divulgação de periódicos do mesmo tipo vindo de outros países.  

Anúncios como os do jornal cearense Pedro II, em 29 de outubro de 1870, 

disponibilizavam a assinatura de inúmeros periódicos da Europa, desde os de 

política, comércio e alfaiataria, até os voltados para romances, como os franceses 

Journal du Dimanche, Journal Illustré, Journal pour tous; o inglês All the year round; 

e o alemão Novellen Zeitung. 

                                                           
142 DIÁRIO DE PERNAMBUCO. Recife: Tipografia do Diário, p. 2, 27 nov. 1846. 
143 A instalação do primeiro telégrafo, no Brasil, data de 11 de maio de 1852, entre a Quinta Imperial e 
o Quartel do Campo, no Rio de Janeiro. Após essa data, este meio de comunicação se expandiu 
rapidamente, facilitando o contato entre as províncias (MARCONDES, R.L. O mercado brasileiro do 
século XIX: uma visão por meio do comércio de cabotagem. Rev. Econ. Polit., São Paulo, v. 32, n. 
1, p. 142-166, 2012. Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
31572012000100009&lng=en&nrm=iso>).  
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Figura 12: Anúncio retirado do jornal Pedro II, ed. 231, 29 out. 1870 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 
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Divulgados a preços bem mais baixos que os outros jornais, os de 

romance eram vendidos ora como ilustrados ora como literários. Se, por um lado, 

essa variação é observada nos anúncios de Pernambuco e do Ceará, por outro, isso 

não acontecia em relação aos outros livreiros do Império, em cujos anúncios não há 

um interesse em estabelecer categorias para as obras ofertadas: 
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Figura 13: Da esquerda para a direita, anúncios  do Correio Paulistano, 2 fev. 1876, p. 4, e do 
Pharol, ed. 36, 1885, respectivamente. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

Os reclames da Livraria Alemã, localizada em São Paulo, e da Livraria e 

Papelaria do Pharol, situada em Juiz de Fora, exemplificam a circulação de folhas 

ilustradas, de moda, de romances, de política, de economia etc., sem uma divisão 

temática entre as seções. Sob a intermediação de livreiros diferentes, os jornais-
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romance estrangeiros do mesmo formato concorriam e circulavam com os 

brasileiros.  

Na publicidade da Livraria Alemã, por exemplo, encontram-se tanto os 

jornais-romance franceses (Journal de la Jeunesse, Le voleur, Les Bons romans, Le 

Mosaïque, Journal du Dimanche); ingleses (All the Year Round, Cornhill Magazine, 

Young Ladies Journal) e o brasileiro (Leitura do Domingo), quanto aos de conteúdo 

diverso (Le Tour du Monde, Temple Bar, Public Opinion etc.), além de alguns 

destinados a leituras específicas (Engineer, La Mode Illustrée, Bulletin General de 

Therapeutique medicale et chirurgicale). Alguns desses títulos, aliás, se repetem, em 

1885, no anúncio da Livraria do Pharol, como os do Journal du Dimanche e Journal 

Illustré, fato explicado por serem estes periódicos os de maior circulação 

internacional, provavelmente devido à articulação de distribuição de seus editores. 

 O alcance que os jornais franceses possuíram no Brasil pode ser 

observado no uso que o editor de O Folhetim faz do Les Bons Romans, mencionado 

no anúncio de 1876, da Livraria Alemã. Para acalmar as queixas dos leitores em 

relação à quantidade excessiva de romances por número do jornal, o editor de O 

Folhetim afirma que este estava seguindo o modelo francês do Les Bons Romans e 

de outros semelhantes.144 O artifício da comparação muito mais do que sinalizar 

para uma possível ascendência francesa, aponta para a familiaridade do leitor 

brasileiro com aquele modelo de periódico francês. 

O crítico literário José Veríssimo, contemporâneo dessas publicações e 

da circulação de ideias francesas no Brasil, afirma que “a mudança mental”, ocorrida 

a partir da década de 1870, no Brasil, não era uma exclusividade da então 

“supremacia intelectual” da França, mas também de outros polos intelectuais de 

produção de conhecimento, capazes de mudar paradigmas historicamente 

consagrados. Chama a atenção para o fato de que os livros e traduções recebidos 

em outros lugares do mundo vinham da França, mas sem que esta, entretanto, fosse 

a sua produtora “original”, sugerindo que o olhar sobre o conhecimento deveria ser 

expandido para além dessas fronteiras, e retirando daquele país a exclusividade 

intelectual.145 

Essa perspectiva histórica auxilia na compreensão de que as conexões 

internacionais entre os livreiro-editores, proporcionadas pelo modelo de veiculação 

                                                           
144 O FOLHETIM. Rio de Janeiro: Tip. Hamburguesa de Lobão/ Tip. do Folhetim, ed. 28, 2 mai. 1883. 
145 VERISSIMO, J. Estudos Brasileiros. 1ª série. Pará: Tavares Cardoso & Cia, 1889. p. 116-117. 
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de romances, ultrapassaram os limites territoriais nacionais, tornando-se um sucesso 

tal qual o folhetim, todavia, sem causar tanto rebuliço e detrações como tiveram as 

produções saídas no rodapé das páginas no Brasil. 

A intermediação para assinatura de jornais estrangeiros realizada por 

livreiros instalados em território nacional, mas de origem estrangeira, como Ricardo 

Matthes, Henrique Lombaerts, Eduardo e Henrique Laemmert, G. Villeneuve, 

Lailhacar & C., Henri Nicoud & C. demonstram, de maneira singular, a circulação 

transnacional de modelos e ideias, como eram os jornais-romance.  

Tal qual a transição do modelo e a sua validação de um lado a outro do 

oceano, buscando um congênere europeu, as apropriações desse formato 

apresentaram instabilidades de classificação, principalmente porque, ao se 

possibilitar a encadernação ao final do semestre ou do ano, atribuía-se uma nova 

maneira de aquisição do objeto. Depois de organizados em volume, esses jornais 

eram propagandeados como um título de romance ou coletânea e não como um 

periódico, conforme sugere o anúncio a seguir: 

 

Figura 14: Anúncio presente no jornal Correio Mercantil, ed. 340, p. 4, 1852. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 
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Após o término da impressão dos números, quando podia ser 

encadernado, o jornal-romance passa a ser visto sob proporções que não lhe eram 

originais. Ele foi geralmente oferecido como um título independente e adquirido, 

consequentemente, como uma obra em volume. Esse tipo de oferta pode ser 

percebida no caso do Echo dos Folhetins da Europa, em 1852, e do Espelho 

Fluminense, em 1845, anunciados como coletâneas de romances, diferentemente 

do que ocorreu originalmente. 

 

Figura 15: Anúncio retirado do jornal O Mercantil, ed. 143, p. 4, 23 maio 1845. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

Propagandeado como um "belo livro", o Espelho Fluminense, das vezes 

em que foi posto à venda por alguma livraria, seja do Rio de Janeiro seja das outras 

províncias, não era mais vendido como um jornal, mas uma coletânea de romances.  

Além dessa veiculação diversa e da circulação proporcionada pelos 

livreiros, os jornais-romance ocuparam assento em espaços públicos e particulares, 

muitas vezes, inseridos na seção de "Ficção em Prosa".  

No Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro, por exemplo, em 

1858, o Echo dos Folhetins da Europa figura entre os romances, já os jornais-

romance franceses Cabinet de Lecture e Le Voleur foram inseridos na seção de 

jornais e revistas,146 embora os três fossem periódicos do mesmo tipo. 

                                                           
146 CATÁLOGO DOS LIVROS DO GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA NO RIO DE JANEIRO. 
Rio de Janeiro: Tipografia Perseverança, 1858. p. 250- 312. 
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No catálogo de livros da Biblioteca Fluminense, impresso em 1866, além 

do Echo dos Folhetins e o jornal francês Revue des Feuilletons também integram os 

volumes em prosa de ficção dessa biblioteca. 

Mais adiante, em 1879, no Catálogo metódico dos livros existentes na 

biblioteca da Marinha, o jornal Leitura do Domingo também é listado como um livro 

de ficção em prosa. Já no catálogo da Biblioteca Municipal do Rio de Janeiro, de 

1878, o mesmo jornal figura na seção de jornais e revistas, com o seu congênere 

francês Revue des Feuilletons, dois espaços públicos que classificam de maneiras 

diferentes o mesmo objeto. 

O mapeamento dos lugares de circulação, públicos ou particulares, 

permite concluir que durante o primeiro momento de impressão dos jornais-romance, 

eles eram adquiridos e lidos como folhas periódicas. Após a encadernação de seus 

números, passaram a ser oferecidos como obras ficcionais, muito embora neles se 

encontre uma diagramação própria de uma coletânea de narrativas.  

Apesar de a encadernação retirar a efemeridade primitiva, em alguns 

casos, pode ter induzido os estudiosos a não perceberem sua existência como um 

modelo editorial distinto do volume. O caso do Archivo Romântico Brasileiro, por 

exemplo, demonstra essa particularidade, posto que os consulentes da Biblioteca 

Nacional, já em 1848, por vezes, o solicitavam como sinônimo do romance Tardes 

de um pintor147 e não como um jornal-romance. Os reflexos desse tratamento podem 

ainda hoje ser visualizados na Biblioteca Nacional e no Real Gabinete de Leitura, em 

que o jornal Archivo Romântico Brasileiro está registrado como uma edição 

independente do romance Tardes de um Pintor, de Teixeira e Souza, datado de 

1847. 

                                                           
147 ROCHA, D. C. B. Biblioteca Nacional e Pública do Rio de Janeiro: um ambiente para leitores e 
leituras de romance (1833-1856). Campinas: [s.n.], 2011. p. 101-102. 
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4 OS JORNAIS-ROMANCE: ESPELHO FLUMINENSE E LEITURA DO DOMINGO 

 

Neste capítulo pretende-se fazer a reconstituição do contexto de 

produção e edição de alguns jornais-romance, identificando quais critérios foram 

utilizados para sua composição e seleção de narrativas. Por isso, coadunar-se-á, na 

medida do possível, os parâmetros de análise da época às informações editoriais e 

materiais do suporte, a fim de compreender como se deu a circulação de narrativas 

ficcionais neste modo editorial. Para tanto, escolheu-se dois jornais-romance: 

Espelho Fluminense (1843), e Leitura do domingo (1876-1878), por agregarem, em 

linhas gerais, as características editoriais do suporte, além de serem representantes 

de dois momentos de efervescência editorial do formato, quais sejam, as décadas 

de 1840 e 1870.  

 

4.1 Espelho Fluminense ou Novo Gabinete de Leitura 
 

A análise do Espelho Fluminense requer a compreensão de alguns 

elementos que possibilitaram sua edição e difusão em meados da década de 1840, 

no Brasil. Antes, entretanto, de descrevê-lo, bem como compreender quais critérios 

estavam na base da seleção das narrativas que deveriam compô-lo, faz-se 

imprescindível esclarecer quem eram seus editores e o porquê do interesse em 

publicar narrativas de ficção. 

 

4.1.1. Os editores Eduardo e Henrique Laemmert e a publicação de romances 

 

Os estudos existentes sobre os irmãos Eduardo e Henrique Laemmert 

são consensuais sobre sua importância para o mercado editorial brasileiro, bem 

como destacam sua notoriedade política, expressa pelas diversas comendas e 

ordens recebidas tanto no Brasil como em Portugal, além de serem cônsules do 

Grão-ducado de Baden148 no Rio de Janeiro. Eles foram negociantes regularmente 

registrados na praça do comércio do Rio de Janeiro como editores, livreiros e 

impressores.149 Paralelo à atividade comercial, estavam envolvidos com a vida 

                                                           
148 O Grão-Ducado de Baden foi um país soberano até se juntar ao Império Alemão em 1871. Ficava 
localizado a sudoeste do que depois se chamou Alemanha. 
149 Para mais informações sobre os irmãos Laemmert consultar: Hallewell (1985); SILVA, I. F. da. 
Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco da Silva aplicáveis a Portugal e ao 
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intelectual brasileira, o que explica o interesse, em 1842, e posterior admissão de 

Eduardo Laemmert no Instituto Histórico e Geográfico do Brasil (IHGB) como sócio 

correspondente. 

O artigo extraído das atas do IHGB, seção de 17 de março de 1842,150 é 

exemplar para compreender o prestígio de Eduardo e Henrique Laemmert junto às 

instituições do Império brasileiro. Nessa seção, o 2º secretário do Instituto propôs 

que se concedesse aos livreiros-editores a permissão para copiar, imprimir e vender, 

por sua própria conta, o livro Memória sobre minas da capitania de Minas Gerais, de 

José Vieira Couto, obrigando-o a doar 50 exemplares ao Instituto.151 Essa liberação 

não somente permitiu que imprimissem, mas também lhes deu reconhecimento, 

junto ao público e aos escritores, como editores de prestígio, de quem poderiam 

esperar boas edições e a quem poderiam confiar seus trabalhos, uma vez que o 

IHGB validava as atividades da casa editora. 

As atividades dos irmãos Laemmert, no Brasil, iniciaram por volta de 

1828, quando Eduardo, que trabalhava em Paris na livraria de Bossange, foi enviado 

como representante da sociedade Souza, Laemmert & Cia. para o Rio de Janeiro. 

Esta empresa, situada à rua do Latoeiros, 88, propunha a venda de uma variedade 

de obras em diversos temas e se promovia como um espaço que, por manter 

relações com livreiros da Europa, poderia oferecer produtos a preços módicos e num 

curto intervalo: 

 

Souza, Laemmert e C., sócios de J.P. Aillaud e Bossange de Paris 
têm a honra de participarem ao respeitável público desta capital, 
que acabam de estabelecer uma loja de livros, na rua dos 
Latoeiros, n. 88. Acha-se neste estabelecimento uma escolha de 
obras francesas modernas, tanto em filosofia, administração, 
jurisprudência, como também em artes, ciências, poesias, alemãs, 
inglesa, latina, italiana, espanhola e portuguesa. 
A sociedade que os participantes contraíram com duas casas 
assaz conhecidas em Paris, sua ligação com elas, as frequentes 

                                                                                                                                                                                     
Brasil. V. IX (letras C-G), Lisboa: Imprensa Nacional, 1870. p. 256; FERREZ, G. A obra de Eduardo 
Laemmert. Revista do Instituto Histórico Geográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, v. 329, n. 331, 1981; 
ALMANACK ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDUSTRIAL DO IMPÉRIO DO BRASIL PARA O 
ANO DE 1889. Rio de Janeiro, 1889; PAIXÃO, F. (Coord.). Momentos do livro no Brasil. São Paulo: 
Editora Ática, 1996. p. 14.; DONEGÁ, A. L. Publicar ficção em meados do século XIX: um estudo das 
revistas femininas editadas pelos irmãos Laemmert. Dissertação (Mestrado em Teoria Literária) - 
Instituto de Estudos da Linguagem/Unicamp, Campinas, 2013.  
150 Seção presidida por J. da C. Barbosa, presente no livro Memória sobre minas da capitania de 
Minas Gerais, por José Vieira Couto. 
151 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO, v. 4, Rio de Janeiro: Tip. 
de João Ignacio da Silva, p.106-107, 1863. 
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relações com livreiros em Inglaterra, Espanha, Itália, Portugal, 
Alemanha etc., lhe procuram todos os meios de suprirem por 
preços módicos, e receberem dos indicados países, no mais 
breve espaço de tempo as obras que não se acharem no seu 
estabelecimento. Todos os volumes são encadernados pelos 
melhores encadernadores de Paris. Igualmente tem a vender um 
sortimento completo, e moderno de música italiana e francesa.152 

 

A filial da editora Bossange e J.P. Aillaud, propagada como especializada 

na importação e exportação de livros em língua estrangeira, anunciava 

constantemente nos jornais cariocas alertando sobre as novidades vindas da 

Europa. Todavia, iniciada em 1827, encerrou suas atividades 6 anos depois, em 

1833,153 o que forçou Eduardo a instalar sua própria livraria, propagandeada nos 

seguintes termos no Diário do Rio de Janeiro: 

 

Eduardo Laemmert tem a honra de anunciar ao respeitável público 
que acaba de abrir a sua livraria na rua da Quitanda n. 139, entre a 
rua do Ouvidor e a do Rosário. Acha-se em sua casa um grande 
sortimento de livros em diferentes idiomas, sobre comércio, 
economia, política, história, jurisprudência, filosofia, teologia, 
medicina, liturgia, farmácia, matemática etc.; assim, como uma 
grande coleção de música moderna para piano, e outros 
instrumentos, papel e livros de diferentes qualidades em branco, e os 
números avulsos dos periódicos publicados nesta Corte.154 

 

O novo empreendimento de Laemmert iniciou sem grandes modificações 

no sortimento de obras oferecidas em relação ao que ofertava durante a sociedade 

Souza, Laemmert & Cia. Somente. Contudo, a posteriori, variou seu estoque, 

investindo no mercado de poesia e romance. A grande quantidade de reclames 

presentes nos periódicos tanto da Corte quanto das províncias corroboram com a 

hipótese de que, conhecendo o mercado nacional, Eduardo Laemmert optou por 

                                                           
152 JORNAL DO COMMÉRCIO. Rio de Janeiro: Tipografia d'Émile Seignot-Plancher e Comp., ed. 
154, p. 4, 9 abr. 1828. [grifos meus]. 
153 De acordo com Cooper-Richet (2009), a sociedade entre J.P. Aillaud, H. Bossange, Eduardo 
Laemmert e Francisco Luís Caldas e Sousa firmou-se em 6 de abril de 1827 com um capital de 
25.000 francos de livros e 15% de desconto sobre o catálogo, expirando a sociedade em 1º de março 
de 1833 devido a problemas econômicos e sociais (COOPER-RICHET, D. Paris, capital editorial do 
mundo lusófono na primeira metade do século XIX?. Trad. de Carla Furtado Lins. Varia História, Belo 
Horizonte, v. 25, n. 42, p. 539-555, 2009. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010487752009000200009&lng=en&nrm=iss
o#tx11 >).  
154 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia de Viana & Cia., ed. 0500024, p. 3-4, 29 
maio 1833. 
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continuar servindo às preferências já conhecidas, arriscando em novas áreas 

somente quando tinha um retorno da clientela.  

Assim, em janeiro de 1838, ele inaugurou uma casa tipográfica, 

expandindo seus negócios para a impressão e edição de livros.155 Entretanto, desde 

1834, é possível encontrar edições com o selo de Eduardo Laemmert como editor, 

apesar de utilizar outros prelos, como o caso da publicação do Lições elementares 

de eloquência nacional, de Francisco Freire de Carvalho, impresso na Tipografia 

Nacional. Ao lado do interesse por obras de instrução, no ano seguinte, volta a sua 

atenção para o mercado de romances com a edição de Emilia e Frontino ou cartas 

amorosas de dois amantes, demonstrando um interesse crescente pela Literatura. 

Essas atividades de edição permitem rever o lugar da linha editorial dos 

Laemmert, comumente associada à publicação de dicionários, gramáticas, tratados 

e obras de ciências em concorrência direta com as atividades do editor J.B. 

Garnier.156 O argumento sinalizado por Donegá157 reafirma essa questão, no sentido 

de que há muito mais tramas nesse empreendimento comercial do que 

simplesmente bipartir o mercado, pois os livros disponíveis à venda e editados 

permitem compreender que a Casa Editorial E. & H. Laemmert preocupava-se muito 

mais em atender às preferências do mercado do que em se restringir a um 

segmento específico. 

O direcionamento variado das edições e impressões é comprovado por 

meio das obras doadas ao IHGB, em 1847, por Eduardo Laemmert: dos 78 volumes 

de variados gêneros, editados por ele e seu irmão, cinco eram sobre história, treze 

eram relativos ao Brasil,14 livros elementares e 19 de Literatura (sete prosas, três 

jornais, oito poesias, uma máxima).  

Em 1848, novamente, doaram mais livros por eles impressos, como a 

tradução do romance Aventuras maravilhosas do incomparável cavaleiro Huol, 

príncipe de Aquitânia com a formosíssima princesa Rezzia, de Christoph Martin 

Wieland.158 Além das obras doadas ao IHGB, os catálogos da livraria e editora E. e 

H. Laemmert, também são um índice do interesse por obras de Literatura, que 

                                                           
155 De acordo com Hallewell (1985), somente a partir de 1840, os irmãos Laemmert se dedicariam à 
atividade de editor, restringindo-se anteriormente à Livraria. 
156 EL FAR, 2004, p. 40-41. 
157 A dissertação defendida em 2013 por Ana Laura Donegá sobre a publicação de textos em prosa 
de ficção em revistas femininas, publicadas pelos irmãos Laemmert, aponta para a preocupação dos 
editores em alcançar um público interessado em romance. 
158 REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO BRASIL. Rio de Janeiro: Tipografia 
de Eduardo e Henrique Laemmert, tomo 10, p. 547-548, 1870. 
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ocupam um lugar de destaque em ambos os documentos, conforme quantificação 

do catálogo número 1 (Gráfico 5). 

 

Gráfico 5: Obras do Catálogo N. 1 da Livraria e Editora E. e H. Laemmert (1841?) 

 
Fonte: A autora, 2016. 

 

No conjunto, o destaque é para as obras em prosa de ficção que reúnem 

311 das 440 obras divulgadas das seções de Literatura, ao passo que o Teatro 

assume a segunda posição. Ainda, entre os sete periódicos anunciados, cinco estão 

compostos em sua maior parte por prosa de ficção e um deles é um jornal-romance.  

Esses dados, ao passo que sugerem a conexão existente entre as obras 

oferecidas e as preferências do público, indicam que o romance ocupava um lugar 

de destaque tanto para o investimento dos editores quanto para os leitores. Essa 

inclinação da Livraria Laemmert em privilegiar a venda de romances, desde 1839, 

quando já instalada a tipografia universal, explica a constante oferta de periódicos 

repletos de narrativas, como foram os casos das inúmeras Folhinhas de Laemmert, 

do Correio das Modas (1839-1840), do Espelho Fluminense (1843), do Museu 

Pitoresco (1848), do Novo Gabinete de Leitura (1850) e do Novo Correio das Modas 

(1852-1853). 

Ao lado dessa oferta em diversos suportes, a procura por romances era 

notória ao ponto de serem, comumente, utilizados como argumento das estratégias 

para a promoção de variadas obras, para as quais emprestavam-se as 

características para angariar a atenção do público leitor. Veja-se, por exemplo, o 

anúncio do Plutarco Brasileiro, em um catálogo presente no livro Cozinheiro 
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Imperial, no qual comprova-se como os livreiro-editores serviram-se da comparação 

com o romance para promover o livro: 

 

O Plutarco Brasileiro, pela correnteza de estilo e pompa das 
imagens seduz e prende a atenção como um romance. Instrui, 
porque vos guia pela mão ao conhecimento histórico dos feitos 
passados, vos familiariza tanto com os homens dos outros tempos, 
como se com eles vivesses. Atinge um fim tão moral quão patriótico, 
porque incita no leitor o desejo de imitar aqueles cujas nobres ações 
se lhe descrevem.159 

 

No reclame, os Laemmert apropriam-se deliberadamente de algumas 

características inerentes ao romance para exaltar as qualidades do Plutarco 

Brasileiro, quais sejam: o estilo, o uso de imagens e a sedução da narrativa, que 

somente os romances possuíam. Além disso, tomaram um caráter utilitário e 

instrutivo que incitaria o leitor a imitar o que lhes estava sendo ensinado. 

Outra estratégia residia em reimprimir narrativas em suas afamadas 

Folhinhas de Laemmert, cujo conteúdo atendia ao público a que eram destinadas,160 

tal qual os jornais e revistas editados pelos livreiros-editores. Dois exemplos são os 

romances O Capitão Silvestre e fr. Velloso, ou a plantação do café no Rio de 

Janeiro: romance brasileiro (1847) e A baixa de Mathias, ordenança do conde dos 

Arcos, vice-rei do Rio de Janeiro: romance histórico (1858), ambos de Luís da Silva 

Alves de Azambuja Susano, impressos primeiramente em volumes, e republicados 

nas Folhinhas em 1847 e 1859, respectivamente. 161 

Essa predileção por romances, aproveitada como estratégia comercial, 

motivou também a edição de jornais especializados, os quais, na medida em que 

                                                           
159 Retirado de R.C.M. Cozinheiro imperial ou nova arte do cozinheiro e do copeiro...precedido do 
método para trinchar e servir bem à mesa, com uma estampa explicativa e seguido de um dicionário 
dos termos técnicos da cozinha, por R.C.M. 2. ed. Rio de Janeiro: Tipografia da Livraria Universal de 
Eduardo e Henrique Laemmet, 1843. p. 372. 
160 Alguns exemplos de folhinhas podem ser observados no seguinte anúncio: "[...] Listas das 
diferentes folhinhas que todas também contém no princípio as matérias acima especificadas, a saber: 
1º. Folhinha Biográfica da historia de Napoleão./ 2º. Folhinha de Cupido, com o Dicionário de Bom 
Gosto, em verso, ou nova genuína da linguagem das flores, frutos etc./ 3º. Folhinha Dramática 
contendo a comédia o Desertor, e o drama Lapeyrouse, para leituras e representação./ 4º. Folhinha 
de Pilhérias, anedotas e casos galantes./ 5º. Folhinha do Trovador, em um novo almanaque poético./ 
6º. Folhinha da Saúde, com tratado sobre o onanismo etc./ 7º. Folhinha Romântica, com romances e 
novelas. [...] " (DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tip. do Diário, proprietário N. L. 
Vianna, ed. 076072, p. 4, 10 dez. 1847). 
161 SILVA, I. F. da. Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco da Silva 
aplicáveis a Portugal e ao Brasil. v. 5. Lisboa: Imprensa Nacional, 1862. p. 326. 
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atraíam parcelas específicas de leitores – como já faziam as folhinhas –, instruíam, 

moralizavam, recreavam, além de possuírem, na maioria dos casos, caráter 

internacional, já que as narrativas ali presentes eram impressas em diversos países. 

A despeito desse aspecto internacional, os Laemmert estabeleceram 

conexões que não se limitaram ao período de sociedade com Aillaud, Bossange e 

Souza. Depois de encerrada a sociedade com esses livreiros, ainda na década de 

1830, os irmãos continuaram a manter relações estreitas com outras companhias 

editoriais e tipográficas estrangeiras, como se notou pelas impressões de obras, 

pelas representações comerciais,162 pela variedade de edições vinda de vários 

portos e, até mesmo, pela exportação de livros para outros países, como França, 

Portugal e Alemanha: 

 

Exportação 

Bordeaux - No vapor francês "Estrama[?]; W. N. Marsh & C. 10 sacas 
de café; [?] Oliveira & C. 12 garrafas de laranjinha, 1 arroba de 
araruta, 48 latas de goiabada; de E. & H. Laemmert, 1 caixote com 
livros; José Miguel de Lima & C., 6 fardos de fumo; Santos & Irmãos, 
364 oitavas de diamantes.163 

 

Ao exportar e importar bens culturais e de consumo, como: livros, vinhos 

e águas, os editores germânicos fixaram seu lugar como intermediários culturais. 

Como comerciantes, os Laemmert exportavam livros e algumas vezes charutos, 

como era frequente observar nos despachos da Alfândega. 

Em agosto de 1857, por exemplo, uma importante livraria de Leipzig, a F. 

A. Brockhaus, propôs a Henrique Laemmert abastecer o mercado brasileiro com 

suas obras. A proposta do famoso livreiro164 consistia em disponibilizar ao 

estabelecimento brasileiro o aumento na diversidade de obras de variadas culturas, 

                                                           
162 A atuação dos irmãos como intermediários culturais estender-se-á até a década de 1880, quando, 
o jornal Le Temps reclama para si o título de único representante, em Paris, do Almanaque 
Administrativo, mercantil e industrial do Rio de Janeiro; e também pelo Almanaque Gotha, em 1860, 
ao enumerá-los como importantes livreiros no Rio de Janeiro. 
163 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: tipografia do Diário do Rio de Janeiro, p. 1, 24 mar. 
1868. 
164 Brockhaus foi responsável, em grande medida, pela divulgação da literatura alemã em outros 
países e vice-versa. Publicou entre outros, o Romancero castellano ó Colección de antiguos 
romances populares, em 1846. Sua edição de maior sucesso foi a Enciclopédia Brockhaus, famosa 
por sua atualidade e que continua a ser produzida até os dias atuais na Alemanha. No período da 
referida negociação com os irmãos Laemmert, quem estava à frente da livraria era Heinrich 
Brockhaus (1804-1874), que expandiu bastante o negócio iniciado pelo pai, investindo em literatura e 
ciência. (Ver: http://www.dw.de/brockhaus-completa-200-anos/a-1450274; BROCKHAUS, Friedrich 
Arnold. In: ENCICLOPÉDIA  britânica. 11. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1911).  
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permitindo, ao lado do barateamento, a ampliação do repertório de leituras 

disponíveis no Brasil: 

 

A grande livraria Brokham165, de Leipzig, acaba de dirigir à casa de 
H. e Eduardo Laemmert, desta corte, uma proposta para abastecer o 
mercado do Rio de Janeiro de livros de todos os gêneros e línguas, e 
por preços muito baratos. Se os srs. Laemmert aceitarem essa 
proposta, como é natural, é de crer que se opere uma grande 
revolução na indústria de livraria entre nós. Nos emanciparemos da 
livraria francesa, que nos impõe os mais altos preços, e que tem 
transformado nesta corte a leitura em um luxo de ricos. Os livros 
alemães em todas as línguas e de todas as classes são muito mais 
baratos, e além disso trarão um novo elemento ao estudo das 
ciências, que hoje se faz no Brasil quase que exclusivamente pelos 
autores franceses ou ingleses. 
Estamos convencidos que os srs. Laemmert não deixarão passar 
essa ocasião de fazer um bom negócio e um grande serviço à nossa 
mocidade.166 

 

A notícia trata da livraria fundada por Friedrich Arnold Brockhaus (1772-

1823), em 1805, a F. A. Brockhaus, em Amsterdã. Alguns anos depois, a sede da 

livraria foi transferida para Leipzig, onde estavam concentradas as maiores 

negociações do comércio livreiro alemão.167 A proposta do famoso livreiro 

disponibilizaria ao estabelecimento brasileiro o aumento na diversidade de obras de 

variadas culturas, permitindo, ao lado do barateamento, a ampliação do repertório de 

leituras disponíveis no Brasil.  

 Na época do interesse em investir no mercado brasileiro, a livraria 

Brockhaus foi responsável pela publicação, em português, do livro Cantos: coleção 

de poesias e de Os Timbiras, ambos de Gonçalves Dias,168 justamente no mesmo 

ano em que propõe associação com os Laemmert, os quais já haviam publicado o 

escritor brasileiro em 1847. 

                                                           
165 O redator escreveu Brokham, mas o nome da Livraria é F. A. Brockhaus. Conferir mais em 
http://www.dw.de/brockhaus-completa-200-anos/a-1450274; Chisholm, Hugh. "Brockhaus, Friedrich 
Arnold". In: Enciclopédia Britânica. 11 ed. Cambridge University Press, 1911. 
166 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário, ed. 76, p. 1, 23 ago 1857. 
167 Brockhaus foi responsável, em grande medida, pela divulgação da literatura alemã em outros 
países e vice-versa. Publicou entre outros, o Romancero castellano ó Colección de antiguos 
romances populares, em 1846. Sua edição de maior sucesso foi a Enciclopédia Brockhaus, famosa 
por sua atualidade e que continua a ser produzida até os dias atuais na Alemanha. No período da 
referida negociação com os irmãos Laemmert, quem estava à frente da livraria era Heinrich 
Brockhaus (1804-1874), que expandiu bastante o negócio iniciado pelo pai, investindo em literatura e 
ciência. 
168 LEAL, A. H. Pantheon maranhense: ensaios biográficos dos maranhenses ilustres já falecidos. vol. 
3. Lisboa: Imprensa Nacional, 1874, p. 118. 
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 A circularidade das informações e dos intermediários sugere que o 

contato possa ter sido estabelecido por meio de Gonçalves Dias que, além de ter 

tido algumas obras publicadas por Brockhaus, mediou o contato de outros escritores 

brasileiros com o editor alemão. Assim, não é surpreendente afirmar, como o fez um 

correspondente do Diário do Rio de Janeiro em Leipzig, que a livraria Brockhaus 

fosse considerada uma divulgadora da Literatura brasileira na Europa.169 

Os interesses da Brockhaus se coadunavam com os dos Laemmert de 

expandirem suas relações editoriais além das fronteiras dos países onde habitavam, 

o que pode ser sustentado, por exemplo, pelo fato de que, em 1867, Laemmert 

edita, juntamente com a Livraria Hachette, a quarta edição do La science de la 

societé humaine, escrito por Dimitry de Glinka, indicando a mesma prática adotada 

pelos editores de Leipzig ao estabelecerem associações com editores de diversos 

países para a publicação e circulação de obras. 

Os irmãos Laemmert, com o conhecimento adquirido sobre as 

preferências de leitura do público brasileiro, ajudaram a impulsionar e a divulgar a 

cultura de outros países no Brasil.170 Fato confirmado pelas relações mantidas desde 

o início de suas atividades, as quais conduziam o negócio dos livros como um 

empreendimento internacional, uma vez que importavam e imprimiam em suas 

Folhinhas ou jornais traduções de textos em prosa de ficção retiradas de vários 

países. 

Nesse contexto, as narrativas de ficção ‒ especialmente aquelas de 

jornais voltados para um setor específico de leitores, com formatos acessíveis, com 

preços e quantidade maior de narrativas por número ‒ disponibilizaram aos leitores 

uma maneira competitiva para a aquisição da leitura de romances num mercado 

repleto de narrativas em volumes.  

A composição do Correio das Modas é um desses empreendimentos, 

pois, sendo um jornal dedicado ao público feminino que trazia romances e moda a 

5.000 réis por 17 números, indica o interesse crescente por narrativas ficcionais 

inseridas em um formato acessível. Atento ao sucesso das narrativas inseridas no 

Correio das Modas e às iniciativas das Tipografia de J. B. Olive & M. A. G. Mello 

                                                           
169 A livraria, pelo que sugere a missiva, tinha entrada no mercado editorial espanhol, português e 
italiano, isso fazia com que a difusão das obras por eles publicadas ganhassem proporções quase 
continentais. In: Diário do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Tipografia do Diário do Rio de Janeiro, 06 
de novembro de 1858, p. 1. 
170 DONEGÁ, 2009, p. 34. 
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(1837), Tipografia Fidedigna de J. N. de Melo (1837) e da Livraria de Luís Félix 

Gariot (1839), que, também, dedicavam-se aos jornais-romance, Eduardo e 

Henrique Laemmert encetaram a edição do Espelho Fluminense, com preço 

semelhante aos dos concorrentes, mas se diferenciando na quantidade de romances 

por número publicado.  

Em 1843, quando publicaram o Espelho Fluminense, o único jornal-

romance por eles editado em toda a sua carreira editorial, os Laemmert concorreram 

em um nicho de edição e impressão de prosa de ficção em jornais que parecia 

promissor naquela altura em que o romance se estabelecia como item predileto 

entre as leituras. 

O interesse por narrativas e periódicos pode ser percebido, 

embrionariamente desde meados de 1830, quando a livraria comercializava, 

sobretudo jornais e novelas.171 A partir de 1840, os Laemmert intensificaram suas 

atividades com a edição e impressão de volumes de narrativas populares, como: 

História da princesa Magalona, A donzela Teodora; Roberto do Diabo; Imperatriz 

Porcina; João de Calais; Corcovados de Setubal; Carlos Magno; Pele de burro; A 

virtuosa D. Francisca do Algarve.172 Como se pode notar, além das publicações em 

volume, os Laemmert utilizaram periódicos, por eles mesmos editados, para publicar 

ou reimprimir narrativas de ficção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
171 "Lista dos periódicos que se acham à venda na livraria de Eduardo Laemmert, rua da Quitanda n. 
139, entre a rua do Ouvidor e a do Rosário, a saber: Aurora, Arca de Noé, Brasil Aflito, Carijó, Catão, 
Cartas ao Povo, Cegarrega, Clarim, Grito, Iman, Inferno, Liberdade Legal, A Mulher do Simplício, 
Nacional, Permanente, Português, Sete de Abril, A Verdade, Verdadeiro Caramuru". (CORREIO 
MERCANTIL, ed. 32, p. 2-32, jul. 1833). 
172 SILVA, I. F. da. Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco da Silva 
aplicáveis a Portugal e ao Brasil. v. 9 (letras C-G). Lisboa: Imprensa Nacional, 1859. p. 196. 
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4.1.2 O investimento em prosa de ficção por meio do jornal-romance Espelho 

Fluminense 

 

Figura 16: Exemplar de Espelho Fluminense, ed. 1, 01 jan. 1843. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

Desde 1839 que os irmãos Laemmert investiam na publicação de revista 

femininas, como a edição do Correio das modas, compostas sobremaneira por 

textos em prosa de ficção. Foi o sucesso desse jornal de modas, aliás, que parece 
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ter conduzido A Mulher do Simplício ou a fluminense exaltada a anunciar o Espelho 

fluminense como continuação e substituição do Correio das modas: 

 

O ESPELHO FLUMINENSE 
Um novo jornal de modas 
O ano novo trará, 
Cuja falta o belo sexo há tempos sentindo está. 
Às leitoras torno a culpa 
De tão grande falta haver; 
O jornal que não é lido, 
Não pode permanecer. 
Não é por falta de meios, 
Que ele, infeliz, morre em breve, 
Sim por sentir-se o amor-próprio 

Ferido, de quem o escreve.173 

 

A relação estabelecida pelo periódico A Mulher do Simplício ou a 

fluminense exaltada não seria a única, pois o Jornal do Commercio, em 1842, 

apoiado nas características do empreendimento de 1839, também o noticiaria como 

um  promissor periódico de modas a iniciar em janeiro de 1843: 

 

Novo jornal de modas. 
No dia 1º de janeiro de 1843 publicar-se-á, em casa de E. e H. 
Laemmert, rua da Quitanda n. 77, onde se recebem as assinaturas, 
O ESPELHO FLUMINENSE, ou novo gabinete de leitura, de modas, 
com figurinos, poesias, charadas, etc, etc. 
Seis números mensais de oito páginas cada um, em formato grande, 
impressos em excelente papel, e oferecendo cada mês três ricos 
figurino coloridos de senhora e um de homem, das ultimas modas de 
Paris. [...] Todos os escritores da Europa enriquecerão, com suas 
produções, o Espelho Fluminense: a dificuldade está na escolha, e 
esta será encarregada a pessoa cujos precedentes nos afiançam que 
agradará, debaixo dos importantes pontos do gosto, da decência e 
da moral. 
O novo periódico será um monumento elevado à literatura e às 
artes; a redação, como fica dito, está confiada às mãos de um 
redator de reconhecida habilidade; as gravuras, saídas 
prontamente de França por todos os navios, serão tão lindas como 
as do Correio das Modas, cuja falta tanto lamentou, e que tanto 
contribuiu para o bom gosto e o elegante traje da mocidade 
brasileira; enfim, tudo faremos; não pouparemos esforços para que o 
Espelho Fluminense seja digno do objeto e dos leitores a que o 
dedicamos.[...]174 

                                                           
173 A MULHER DO SIMPLÍCIO OU A FLUMINENSE EXALTADA. Rio de Janeiro: Tip. de F. de P. 
Brito,  ed. 73, p. 12, 22 dez. 1842. 
174 JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tip. de J. Villeneuve, ed. 339, p. 4, 21 dez. 1842. 
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Os argumentos de venda apoiaram-se justamente no aspecto da moda, o 

que pareceu elevar a vendagem, por isso a ênfase, já no início do excerto, nos “ricos 

figurinos coloridos”, já que o Espelho Fluminense deveri ser um monumento à 

literatura e às artes. Essa continuação das diretrizes do Correio das modas, 

apontada nos anúncios de A Mulher do Simplício e do Jornal do Commercio, 

pareceu ser uma estratégia para captar a clientela daquela revista feminina para o 

novo empreendimento editorial. 

Nesse mesmo reclame, o anunciante, além da ênfase no aspecto da 

moda, destaca o caráter de coletânea de romances, o qual, aliás seria muito mais 

sobressalente posteriormente após o término da publicação, em dezembro de 1843. 

Na medida em que o Espelho Fluminense continuava sua publicação, o atributo 

proveniente do Correio das Modas foi sendo abandonado em detrimento da 

publicidade de romances, conforme se depreende dos anúncios como o seguinte: "O 

espelho Fluminense n. 3 saiu a luz contendo as lindas novelas: A prisão por dividas; 

um ilustre avarento, etc. assina-se a rs 12$000 por ano e 7$000 por seis meses, em 

casa de E. e H. Laemmert, rua da Quitanda n 77."175 

A partir de 1844, o periódico já era oferecido como um tomo ricamente 

ilustrado com estampas de moda, e não mais como jornal. Sucede que a velocidade 

e efemeridade inerente às folhas diárias nem sempre existiram nos jornais-romance, 

uma vez que eram pensados para posteriormente serem recolhidos em tomos ou 

volumes. Desta data em diante, o Espelho Fluminense passou a ser destacado 

como um volume de novelas e romances moderníssimos, acrescido de uma listagem 

com algumas narrativas ali presentes (Figura 17). 

                                                           
175 JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tip. de J. Villeneuve, ed. 12, p. 4, 13 jan 1843. 
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Figura 17: Anúncio retirado do Jornal do Commercio, ed. 31, p. 4, 03 fev. 1844. 

 
Fonte: Hemetoreca Digital Brasileira 

 

Em 1846, na mesma publicidade, aparece com outro título, Novo thesouro 

de novellas e romances modernissimos, mas sem se mencionar que se trata da 

encadernação do jornal Espelho Fluminense, feita pela primeira vez em 1844.176 

(Figura 18). 

 

                                                           
176 Prova disso é a seção de 22 de junho de 1847, do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico do 
Brasil, presidida por José Antônio Lisboa, na qual o livreiro-editor Eduardo Laemmert ofertou à 
instituição diversas obras recentemente publicadas por sua empresa, dentre as quais o Espelho 
Fluminense, em dois volumes, juntamente com as Aventuras pasmosas de Munkausen, Paulo e 
Virginia, Os dois renegados, Werther e outras de igual teor no conjunto das obras de Literatura. 
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Figura 18: Extrato do Jornal do Commercio, ed. 68, p. 4, 09/03/1846. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

Da mesma forma, na página 51 do catálogo de livros publicados e à 

venda, pelos Laemmert, inserido no livro Cozinheiro imperial, está a publicidade do 

Novo Thesouro de Novellas e romances modernissimos seguido de vários artigos de 

instrução e recreio em prosa e em verso, miscelânea, anedotas, etc., na qual o 

Espelho é divulgado nos mesmos termos. (Figura 19). 
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Figura 19: Anúncio no livro Cozinheiro imperial, de 1850, p. 367 

 
Fonte: Google books 

 

Nos dois últimos excertos aparecem artigos de instrução e miscelâneas 

na publicidade, embora não haja nenhum deles no periódico, a não ser que os 

romances fossem entendidos como esses artigos de instrução, o que não está 

expresso em nenhum momento. Ressalta-se, nesse momento, a reutilização de 

anúncios, tanto para diminuir custos, quanto para reaproveitar a mesma forma de 

tipos.  

No século XX, em 1965, Godim da Fonseca, na Revista brasileira, adotou, 

provavelmente induzido pelos reclames existentes em A Mulher do Simplício e do 

Jornal do Commercio, a moda como critério para a definição do empreendimento, 

incluindo-o no grupo dos inúmeros periódicos de modas do século XIX, sem que, 

contudo, se atentasse para suas particularidades. Provavelmente pelo fato de ter 

sido propagandeado como um jornal de modas, quer pelos seus contemporâneos, 

quer por historiadores, a posteriori, o Espelho Fluminense foi classificado 

indistintamente, em alguns estudos do século XX, como revista de moda.  
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Alguns aspectos dessa classificação diversa seguiram até o século XXI, 

quando Patrícia Pina, para resolver o que ela define como problema – ou seja, o fato 

de o exemplar analisado por ela não apresentar modas – elenca-o como um caso 

especial de revista feminina, devido à enorme quantidade de narrativas seriadas 

publicadas número após número.177 Em sua pesquisa, informa terem sido, no total, 

43 textos em prosa de ficção publicados, provavelmente por ter tido acesso, 

exclusivamente, ao exemplar da Biblioteca Nacional do Brasil, que apresenta 

ausência de muitos exemplares. 

O fato é que, seja por questões metodológicas, seja por fortuitas, o 

Espelho Fluminense não tem tido suas especificidades contempladas, que, 

conforme atestado, enquadra-se como um jornal-romance, apesar de, na sua 

história, ter sido associado a empreendimentos voltados para a moda. Ao manusear 

todos os volumes publicados de 1º de janeiro a 26 de dezembro de 1843, constata-

se, essencialmente, que era um jornal destinado à publicação de textos em prosa de 

ficção, tanto que quando da publicação em volume do mesmo periódico, seu título 

foi alterado para Novo Thesouro de Novellas e Romances moderníssimos, 178 como 

já mencionado. 

Considerando o total de 36 números por semestre, em que cada um 

possui 16 colunas, a quantidade total de colunas distribuídas semestralmente é de 

576 e, anualmente, 1.152. Desse total, 1.015 colunas são ocupadas pelos textos em 

prosa de ficção e as outras 137, com poesias, charadas e notas informativas. Em um 

ano de impressão, foram 87 textos em prosa de ficção, saídos em 72 números, 

assim, ao se extrair o percentual de narrativas nesse periódico, apesar da presença 

de outros gêneros, dentre poesia e charadas, tem-se o seguinte índice (Gráfico 6): 

 

                                                           
177 PINA, P. K. da C. Literatura e jornalismo no oitocentos brasileiro: estudo das estratégias dos 
produtores de cultura para a formação e a manutenção de um público consumidor do impresso. 
Ilhéus: Editora da UESC, 2002. p. 121. 
178 Os exemplares consultados integram o acervo da Biblioteca Nacional de Portugal e da Fundação 
Biblioteca Nacional do Brasil. Nesta última instituição, o acervo está incompleto, o que levou à 
consulta dos exemplares existentes na biblioteca portuguesa, para que a ausência de uma peça não 
comprometesse a análise do objeto. 
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Gráfico 6: Percentual de textos publicados no Espelho Fluminense 

 
Fonte: A autora, 2016. 

 

Prometendo oferecer exemplares repletos das últimas notícias sobre as 

vestimentas de Paris à mocidade brasileira e, igualmente, elevar a Literatura e as 

Artes, o jornal dos Laemmert, efetivamente, estava constituído de 88% de narrativas 

e 12% de outros gêneros, conforme demonstra o gráfico 6. 

 Os figurinos – excetuando o fato de serem a última moda de vestimenta 

de Paris – eram meramente acessórios, por não interferirem nem na compreensão 

dos textos, nem na completude do jornal, podendo até mesmo serem extraídos sem 

prejuízo.179  

Configurado como uma folha bissemanal de oito páginas e divulgando-se 

como um novo gabinete de leitura – expressão esta, aliás, que integrava seu 

subtítulo –, em suas páginas aparecia uma variedade de narrativas ficcionais, já que 

– em seus termos – "os romances nos periódicos, quando escritos com o fim de 

moralizar e instruir, tem um alcance muito mais subido".180  

Diferentemente de outras folhas circulantes do mesmo período, não 

possuía seções ou subseções, mas se podia entrever uma organização mínima no 

conteúdo ali apresentado, pois iniciava sempre com a continuação ou com um novo 

                                                           
179 Só foi possível constatar a presença de figurinos no Espelho Fluminense, quando se cotejou os 
números existentes na Biblioteca Nacional do Brasil aos da Biblioteca Nacional de Portugal. O 
exemplar de Portugal, apresenta os referidos figurinos, possui seus dois volumes completos, 
diferentemente do Brasil, que além de não possuir nenhum figurino, dispõe apenas dos números 
publicados no segundo semestre da publicação. A identificação dos exemplares portugueses 
modificou o rumo da pesquisa, já que anteriormente pressupunha-se que os Laemmert não tivessem 
publicado nenhum figurino. Além desse fato, a modificação do título foi relevante para se entender as 
estratégias publicitárias dos livreiros germânicos. 
180 ESPELHO FLUMINENSE. Rio de Janeiro: Editores E. e H. Laemmert, ano I, ed. 1, p. 1, col. 1, 1 
jan. 1843. 
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texto em prosa de ficção, distribuído em duas colunas, seguido, na última página, de 

uma poesia e/ou uma charada. Embora tivesse no subtítulo os termos "modas, 

charadas, poesias", não eram essas as suas diretivas, as quais se propunham, de 

fato, a publicar "uma hora de recreio, [...] uma hora de passatempo, de 

esquecimento das lidas do dia, dos desgostos e enfados da vida."; "nada de 

políticas, nada de diplomacias".181  

Devido a esse preceito instituído no programa, por não apresentar 

divisões em seções, muito menos ênfase em moda (como viria, já na sua época, a 

ser reconhecido), configura-se como um jornal-romance, já que seu escopo era 

publicar narrativas de ficção.  

Sobre a circulação do Espelho Fluminense pelo Brasil, os anúncios 

apontam para uma difusão circunscrita ao Rio de Janeiro durante o ano de 1843. 

Após sua encadernação, em 1844, já era possível verificar a obra anunciada em 

livrarias de outras províncias, como Pernambuco, Pará e Maranhão.  

Sem delongas ou explicações dos editores, em dezembro de 1843, sua 

publicação foi encerrada com uma nota de duas linhas ao final do último número do 

ano. De acordo com a pesquisa, os Laemmert estavam, nesse momento, muito mais 

envolvidos com a organização e edição do Almanak que seria publicado no ano 

seguinte, posto que nos primeiros meses a recorrência dos anúncios era mais 

regular, enquanto que no segundo semestre poucos foram os reclames a respeito do 

Espelho Fluminense. 

 

4.1.3 Os romances 

 

O programa presente na introdução do jornal Espelho Fluminense 

começa de forma bem abrangente, atribuindo à imprensa, papel essencial no 

processo de difusão do conhecimento, uma vez que esta ocupara espaços antes 

destinados somente aos livros, consoante "de dia em dia [...] o século de exame e 

discussão encontrou no jornal um aliado fiel [...]".182 Enfatizou que, nas páginas 

periódicas do Espelho, tudo o que antes era discutido apenas em volumes passaria 

a ser tomado como assunto ordinário, fosse Ciências, Literatura ou Artes.  

                                                           
181 ESPELHO FLUMINENSE, 1843, p. 1, col. 2. 
182 Ibid., p. 1, col. 1. 
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Além disso, questiona o que haveria de mal em se publicar, nas páginas 

dos jornais, "romances e novelas", afinal, "quem pode suportar a leitura de uma 

enorme folha de papel, às vezes em letra miúda, a qual só contém discursos deste 

ou daquele parlamento, comentados pelo espírito de facção, ou intrigas diplomáticas 

e políticas?"183  

Nesse sentido, afirma o editor que o primeiro romance publicado em 

folhetim foi um bem prestado à humanidade, já que se tornou "um ponto de 

descanso da massada jornalística".184 Tendo em vista o novo empreendimento 

jornalístico, os editores parecem ter emprestado alguns dos argumentos utilizados 

para desprestigiar o romance, desde o século XVIII, para justamente evidenciarem o 

ilimitado alcance dessas narrativas na imprensa periódica, por isso, não era fato 

extraordinário o destaque para a característica de representatividade da realidade 

presente nesse gênero:  

 

[...] não pensem que os romances são de pouca influência na 
sociedade: poderíamos fazer agora alarde de pouco custosa 
erudição, para provarmos nossa tese. Bastar-nos-á, porém, um 
exemplo muito comecinho. 
Quem há aí que não tenha lido os Contos Arábicos que M. Galand 
afirma ter traduzido de não sabemos que língua oriental? Quem não 
tem bordado algumas horas de sua vida com deleitosa leitura dos 
contos que a bela princesa Sherazade ia narrando todas as 
madrugadas ao sultão Shariar? Quem se não tem mudado de sua 
habitação, às vezes bem humilde, para um dos mil palácios 
encantados que a cada passo se encontram nas Mil e uma noites? 
Quem há que, lendo os oito volumes de M. Galand, não acredite 
realmente na existência dos gênios e das fadas, e se não repute 
digno de sua proteção? 185 

 

A evasão e o prazer proporcionados pela leitura sugeridos na introdução, 

longe de ser um demérito ao gênero, no reclame dos editores passava a ser uma 

qualidade, já que auxiliavam a distrair dos problemas do dia a dia e, ao mesmo 

tempo, instruía.  

De posse dessa prerrogativa e com um objetivo bem mais definido que 

seus antecessores esse periódico publicou, em média, duas narrativas por número, 

quase sempre com alguma mensagem moralizante. A perda de tempo criticada 
                                                           
183 ESPELHO FLUMINENSE, 1843, p. 1, col. 1-2. 
184 Ibid., col.2. 
185 Ibid., col.2. 
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pelos detratores era revertida positivamente na medida em que ajudava a aliviar as 

agruras do cotidiano.  

Os argumentos utilizados, dessa forma, assemelhavam-se às explicações 

apresentadas por Hugo Blair em seu Compendio de las lecciones sobre retorica y 

bellas letras, no qual afirma: 

 

Sua utilidade. Estes escritos poderiam parecer demasiado frívolos 
para dar sobre eles notícia particular. Porém, não há dúvida de que 
podes fazer-se deles uso para vários fins, e todos muito uteis. Bem 
desempenhados, são uns dos melhores canais para comunicar a 
instrução; para pintar a vida e as maneiras dos homens; para mostrar 
aos erros a que nos arrastam nossas paixões; e para tornar amável a 
virtude, e odioso o vício.186 

 

Esse uso das narrativas para instruir e corrigir, tão recorrente nos 

manuais e compêndios de retórica desde o século XVIII, norteou toda a seleção das 

narrativas presentes no Espelho Fluminense, a tal ponto que, em cada número 

publicado, havia um exemplo de virtude, seguido de outro de castigo, de bom 

comportamento recompensado e de erro e desobediência castigados.  

O número 2, de 06 de janeiro de 1843, em que foram publicadas as 

narrativas "O Cardeal, o Ministro de Estado e o médico do Rei", de Jules Janin, e a 

conclusão de "O importe de uma consulta", de S. Henri Berthoud, demonstra a 

maneira como um texto estava relacionado com o outro tematicamente, para que o 

efeito de instruir e moralizar o leitor fosse mais eficaz. No exemplo mencionado, as 

duas narrativas tratam sobre dinheiro e tentativa de alcançar sucesso na vida. Na 

primeira, por meio da avareza chega-se ao extremo de flagelar o corpo. Na segunda, 

o sucesso e dinheiro surgem por meio da promessa de prosperidade advinda de 

Paris e com muito trabalho e honestidade em suas relações sociais. 

Ao ofertar romances seguindo a diretiva já explicitada, o Espelho 

Fluminense selecionou narrativas que, antes mesmo de serem direcionadas a um 

público leitor específico, reafirmaram seu posicionamento em relação à importância 

                                                           
186 "Su utilidad. Estos escritos pudieram parecer demasiado frivolos para dar de ellos noticia 
particular. Pero no hay duda de que puede hacer-se de ellos uso para varios fines, y todos muy útiles. 
Ben desempeñados son unos de los mejores canales para comunicar la instruccion; para pintar la 
vida y las maneras de los hombres; para mostrar los yerros à que nos arrastan nuestras pasiones:y 
para hacer amable la virtud, y odioso el vicio". In: BLAIR, H. Compendio de las lecciones sobre 
retorica y bellas letras (traduzido do inglês por D. José Luis Munarriz). Tolossa: Imprenta de Garriga, 
1819. p. 208. [Tradução minha do trecho para o português]. 
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do aspecto moral para a sociedade em geral. O importante era oferecer modelos 

tanto para homens quanto para mulheres, por meio da seleção de romances nos 

quais os protagonistas exemplificassem questões de conduta positiva ou negativa 

independentemente do sexo. 

Nesse sentido, ao se quantificar o gênero dos protagonistas contabilizou-

se que 42% eram homens, 25% mulheres e outros 33% eram um casal. Essa 

proporcionalidade, a respeito do gênero dos personagens principais, ratifica o 

princípio expresso desde o primeiro número publicado, em que se prometia uma 

espécie de guia de conduta aos leitores por meio da seleção de romances, ou seja, 

embora os estudos o tenham classificado como um jornal, cujo conteúdo estaria 

direcionado a um público feminino, por oferecer tanto romances quanto figurinos, a 

análise das narrativas sinaliza para um público misto.  

Esse aspecto se sustenta cada vez que o leitor se depara com histórias, 

como "Maria ou a parreira da praça Vendome" e "O marinheiro ou a cruz de madre-

perola", ambas sem autoria identificada e publicadas na edição de 1º de agosto de 

1843. 

A primeira relata a vida desafortunada de Maria e Alfredo Verteuil, homem 

de grande bravura, galanteador e que nunca se apaixonara por ninguém. Tinha 

grande apreço por seu general, a quem salvara a vida, e de quem recebera a ordem 

de não cortejar sua jovem afilhada, Maria.  

Embora Alfredo acatasse a recomendação de seu amigo, os encantos da 

moça tinham penetrado profundamente em seu coração, "e pela primeira vez ele 

murmurou das ordens do seu general". Da mesma forma, Maria sentiu-se atraída 

pelo mancebo. Esse amor, nutrido nas sombras pelos jovens, foi coroado com uma 

promessa de casamento, tão logo Alfredo retornasse de uma batalha sob às ordens 

do Imperador de França. Ele parte, deixando Maria entristecida pela campanha 

militar que iniciava com sua dupla desgraça: a partida de seu amado e uma gravidez 

inesperada. Todavia, a esperança de rever brevemente Alfredo são extintas, com a 

morte de seu tio e a captura do jovem pelos inimigos, que o enviaram para a Sibéria, 

dando os jornais franceses a notícia de que este havia morrido no fronte. 

Depois de longos anos preso, quando o Império francês caiu e foi 

substituído pela Restauração, Alfredo, agora livre, retornou para França em busca 

de seu amor e debalde a procurou na casa da família da moça, sendo informado de 
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que esta teria se tornado indigna e por isso expulsa. Desnorteado, se isola até a 

Revolução de julho de 1830, quando decide se reapresentar para a guerra.  

Nesse momento, ao passar pela praça Vendome, vê um jovem soldado 

se dirigir, com um coroa de flores, para a parreira ali existente. Ao indagá-lo, 

descobre tratar-se de seu filho com Maria, cujo nascimento lhe era desconhecido. 

Feliz com a descoberta, dedica-se por inteiro ao fruto de seu amor e à lembrança de 

sua finada amada. 

Nesse enredo, a desobediência aos votos que deveriam ser consumados 

somente depois do casamento resultara, para Maria, em solidão, tristeza, desgraça 

moral e social, culminando em sua morte, e para Alfredo, o sofrimento nos 

calabouços inimigos, a tristeza por ter deixado seu primeiro e grande amor, a solidão 

e a amargura, ao perceber que nunca mais a veria, apesar de, ao final, ser-lhe 

permitido a redenção ao encontrar com o filho. Os dois personagens, suas ações e 

decisões sugerem condutas que não deveriam ser seguidas, uma vez que a 

desobediência à ordem traria graves consequências. 

A segunda narrativa, por seu turno, conta também o relacionamento de 

dois jovens comprometidos, mas que, ao contrário dos primeiros, não se deixaram 

vencer pelas tentações da paixão. A narração começa com a despedida de Maria 

Renaud e Roberto, o qual partia para as Índias Orientais, com a finalidade de 

aprender o ofício de marinheiro, para posteriormente, com suas economias, adquirir 

um barco de pesca do qual seria capitão e, depois disso, desposaria a digna moça.  

Durante a viagem, o jovem órfão – cuja "aptidão para o trabalho e a 

exatidão no cumprimento de seus deveres" havia conquistado a simpatia do capitão 

do navio e de toda a tripulação – dedicava seu tempo livre exclusivamente aos 

estudos marítimos e à devoção à imagem da Virgem, que levara consigo em um 

pequeno baú, juntamente com uma cruz de madrepérola, dada por Maria no 

momento de sua partida. A cruz, um de seus tesouros, foi roubada, mas o jovem não 

alardeou. Em seguida, o navio é assaltado por uma forte tempestade e naufraga, 

morrendo muitos marinheiros e outros tantos restando feridos. 

Roberto é resgatado por índios lascarins e após despertar de longos 

cuidados, soube que seus companheiros de viagem haviam retornado à França, 

levando a notícia de seu falecimento. Não podendo retornar imediatamente, pois não 

havia embarcação que o transportasse, aceita o convite do senhor Olivier, de quem 

se tornaria um homem de confiança. Passados alguns meses, Olivier adoeceu e 
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decidiu dar toda a sua fortuna ao marinheiro, com a promessa de que este fosse a 

Rochella, terra natal do senhor, para pagar uma dívida de honra com sua afilhada e 

filha de seu irmão falecido, de quem havia comprometido toda a herança em 

algumas transações comerciais.  

Nesse momento, ambos descobrem que tinham seus destinos ligados por 

Maria Renaud. Então, Roberto recupera a cruz de madrepérola, que estava em 

posse de Olivier – o qual falece deixando toda a fortuna para o jovem e para sua 

sobrinha Maria –, e a esperança de rever sua amada. Com a riqueza, Roberto 

compra não somente um barco, mas uma frota, mandando fazer como mastro 

principal uma cruz de madrepérola, para que fosse, tão logo despontasse no 

horizonte de Rochella, reconhecido por Maria. E é isso o que ocorre: o marinheiro 

retorna, encontra Maria na praia desmaiada ao perceber que seu amado ainda vivia, 

eles refazem juras de amor e se casam. 

Em suma, Roberto carregava todos os atributos de um homem íntegro, 

trabalhador e honrado, e Maria possuía o dom de uma mulher amável, honesta e 

digna. Por essa razão, a sua felicidade era esperada, já que sempre se mantiveram 

fiéis aos desígnios da cristandade. 

O número do jornal, visto como um todo, apresenta, na primeira narrativa, 

a honra recompensada e a insensatez castigada com a morte, sobretudo para a 

mulher. Na segunda, o amor honrado e honesto era recompensado com riqueza e 

felicidade. Os modelos de conduta apresentados nos romances, dessa forma, 

serviam tanto para o público feminino quanto masculino, pois quando o homem 

descumpria os preceitos de honradez e cavalheirismo, seduzindo a mulher antes do 

casamento, ambos sofriam com infortúnios sucessivos. Em contrapartida, quando 

respeitavam os princípios morais, apesar das intempéries, eram abençoados com 

um futuro próspero e feliz. 

O fato é que a disposição das narrativas por modelos de conduta indica 

uma seleção dos romances tendo em vista uma organização temática baseada em 

um arranjo maniqueísta, ou seja, de um lado, estavam narrativas, cujos personagens 

eram bons exemplos de comportamento e do outro, maus exemplos de moral e de 

desobediência à religião.   

A corrupção do espírito e do caráter que adviriam dos romances, segundo 

seus detratores, eram utilizados, pelos editores como contraexemplos para instruir, 

moralizar e recrear o público, porquanto, os maus eram castigados e os bons 
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recompensados, o que além de ser salientado nos manuais de retórica, demonstra a 

necessidade de guardar uma proximidade da ficção com o mundo para que 

houvesse a retidão dos costumes.187  

Por isso, na maioria dos romances, os personagens e lugares eram 

baseados em acontecimentos históricos reais para atribuir veracidade ao 

ensinamento, como no romance “O importe de uma consulta”, baseado na história 

de John Elwes – um rico membro do Parlamento inglês que inspirou a construção da 

narrativa “Um conto de Natal”, de Charles Dickens, ou ainda, a personagem John 

Abernethy, médico cirurgião do hospital S. Bartolomeu. 

Além deste aspecto temático, a organização do periódico parece partilhar 

de princípios existentes em outras folhas estrangeiras tanto em relação à sua forma 

– a materialidade, em si –, quanto ao seu conteúdo. Por isso, não era extraordinário 

encontrar em suas páginas narrativas já impressas em folhas estrangeiras ou 

mesmo nacionais, muito menos diagramações semelhantes, assim como acontecia 

com outros periódicos. 

 Isso implica afirmar que se utilizar de prosa de ficção para tratar de 

questões morais não era algo exclusivo do jornal impresso no Brasil, princípio 

ratificado pela quantidade de narrativas também saídas em jornais estrangeiros e 

que foram reimpressas nas páginas do Espelho Fluminense, reunindo 77% de todo 

o jornal.  

Das tabelas dispostas a seguir, organizadas por semestre, depreende-se 

a diversidade de títulos de periódicos estrangeiros – cujos programas também 

declaravam entreter e moralizar –, nos quais foram identificadas narrativas 

reimpressas pelo Espelho Fluminense. Vale ressaltar que a origem dos textos não 

está expressa no jornal fluminense, no entanto, a busca nas bases digitais permitiu a 

identificação e recorrência das narrativas nesses periódicos, embora não se possa 

afirmar precisamente que tenham de lá sido retiradas. Das 87 narrativas publicadas, 

quatro saíram primeiramente em periódicos brasileiros, 65 foram encontradas em 

jornais estrangeiros, e as outras 18 não tiveram suas localizações identificadas. A 

tabela 5, representativa das narrativas saídas no primeiro semestre de edição e 

impressão do Espelho Fluminense, comprova a grande recorrência de textos 

publicados anteriormente em periódicos estrangeiros: 

                                                           
187 MARTINS, E. V. A fonte subterrânea: José de Alencar e a retórica oitocentista. Londrina: Eduel; 
São Paulo: Edusp, 2005. p. 82. 
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Tabela 5: Lista de periódicos onde aparecem narrativas reimpressas no Espelho Fluminense do 
primeiro semestre 

Título do periódico Qtde. de 
narrativas 

Ano Origem do 
Periódico 

% 

Blackwood's Edinburgh Magazine 1
1 

1835 Inglesa 2,22% 

Confessions, Trials, and Biographical... 1
1 

1837 Inglesa 2,22% 

Correio das modas 1
1 

1840 Brasileira 2,22% 

Der Sammler 1
1 

1840 Alemã 2,22% 

Diário de Pernambuco 1
1 

1843 Brasileira 2,22% 

Figaro 1
1 

1842 Francesa 2,22% 

Folletin del diario de Barcelona de avisos 
y noticias 

1
1 

1843 Espanhola 2,22% 

Gaz. dos Tribunais 1
1 

1843 Brasileira 2,22% 

Journal des Jeunes Personnes 1
1 

1843 Francesa 2,22% 

La Mode: revue des modes 1
1 

1835 Francesa 2,22% 

Le Cabinet de lecture 1
1 

1841 Francesa 2,22% 

Le Compilateur 9
9 

1842 Francesa 20,00% 

Le Magasin Litteraire 2
2 

1841-1842 Francesa 4,44% 

Le salon littéraire 1
1 

1842 Francesa 2,22% 

Le voleur 6
6 

1840-1841 Francesa 13,33% 

Revue de Paris 1
1 

1829 Francesa 2,22% 

The Metropolitan 1
1 

1835 Inglesa 2,22% 

The New Monthly Magazine 2
2 

1840 Inglesa 4,44% 

Não localizado 
1

10 
Desconhecido Desconhecida 22,22% 

TOTAL 45   100% 

Fonte: A autora, 2016. 

 

No primeiro semestre, das 45 narrativas publicadas, dez não foram 

localizadas, duas aparecem primeiramente em jornais brasileiros, três em jornais 

ingleses, e 30 saíram anteriormente em jornais europeus. Desses, o Le Compilateur 

e o Le Voleur, ambos publicados na década de 1840, em Paris, têm a maior 

quantidade de textos extraídos de suas páginas. 
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 Além disso, a atualidade dos romances – seja quanto ao espaço-tempo 

interno às narrativas, seja em relação à data de impressão –, é uma constante 

demonstração de como os editores estavam preocupados em oferecer ao público 

narrativas próximas temporalmente ao momento de edição e impressão do jornal-

romance, tanto que a maioria dos romances datavam entre 1840 e 1843, salvo 

algumas exceções – motivadas provavelmente pelo sucesso e conteúdo da 

narrativa, como Maria, ou o lenço azul, de Étienne Béquet (1797-1838), publicada 

pela primeira vez em outubro de 1829, na Revue de Paris, sob o título de "Marie, ou 

le mouchoir bleu". 

Esta narrativa foi uma das mais famosas de Béquet, comparando-se seu 

sucesso apenas ao do romance Paulo e Virgínia,188 tanto que em outubro de 1829, 

dias depois de escrita, "Marie, ou le mouchoir bleu" foi reimpressa nas páginas dos 

periódicos Journal du Loiret, Gilblas e Journal de débat, e na década seguinte saiu 

no Les veillées d'hiver, Album littéraire: recueil de morceaux choisis de littérature 

contemporaine, Contes de toutes les couleurs, Moniteur Saumurois, Omnibus189, no 

Le littérateur universel,190 na La Revue des modes des Paris: journal de la toilette et 

des nouveautés parisien, Journal de L'Ain, Affiches, annonces judiciaires, avis divers 

du Mans, et du Département de la Sarthe. No Brasil, o Museo Universal deu sua 

publicidade, em 1839, sem indicação de autoria e sob o título de “O lenço azul”, tal 

como saíra, em 1838, no jornal português Archivo popular.  

Esta reconstituição do percurso de impressão e circulação da obra de 

Béquet sinaliza à provável motivação para a sua reprodução também por Laemmert, 

em 1843, uma vez que em quase todas as outras ocorrências, a motivação para a 

impressão dessa narrativa se pautava na justificava de que estava repleta de 

ensinamentos sobre o que deveria ser uma boa conduta, legitimada pelo pretexto do 

amor, como já havia feito no jornal Correio das Modas (1839-1840) e se repetiria no 

Novo Correio das Modas (1852-1853).  

Segundo informações obtidas na Biblioteca Nacional da França, apesar 

de a obra de Béquet ter tido enorme sucesso, sendo publicada em coletâneas e em 

vários jornais, somente em 1884 sairia em volume, por iniciativa de L. Conquet. O 

                                                           
188 QUÉRARD, J. M. et al. La littérature française contemporaine. XIXe siècle: Le tout accompagné de 
notes biographiques et littéraires. v. 1. Paris: Daguin Frères, 1842. p. 284-288. 
189 Nesse jornal saiu com o título de “La Suisse” e sem autoria. 
190 Também saiu com título "Un jugement militaire", diferente do original, embora mantivesse a autoria 
de Béquet.  
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que se constata em todo esse caminho é que, no mínimo, os editores Laemmert 

utilizaram uma versão retirada de uma folha periódica europeia, pois apesar de ter 

existido uma publicação anterior no Brasil, a comparação com a tradução brasileira 

sinaliza para versões diferentes, como aliás, ocorreu com quase todas as narrativas 

do Espelho Fluminense, excetuando as duas escritas exclusivamente a pedido dos 

irmãos Laemmert,191 como foram “Matheus Garcia ou As sete orelhas”, de Joaquim 

Norberto de Sousa e Silva,  e “Uma sentença paterna”, de J. J. do Rosário.  

O aspecto internacional do Espelho Fluminense, sobretudo sua relação 

estreita com o que saía na França, é asseverado quando se quantifica os periódicos  

por nacionalidade ou origem nos quais saíram as mesmas narrativas editadas por 

Laemmert. Nota-se um total de 60% francesas e 40% distribuídas em periódicos 

brasileiros, espanhóis, ingleses, portugueses e alemão192, porcentagem esta 

diferente da identificada no segundo semestre, no qual a recorrência de textos passa 

a ser de periódicos portugueses (Tabela 6): 

 

Tabela 6: Lista de periódicos do segundo semestre 

Título do periódico 
Qtde de 

narrativas 
Período 

Origem do 
Periódico 

% 

Archivo popular 15 1840-1843 Portuguesa 35,71% 

Folletin del Diario de Barcelona 
de avisos y noticias 

1 1842 Espanhola 2,38% 

Gabinete de Leitura 1 1837 Brasileira 2,38% 

La Récréation 2 1841-1842 Francesa 4,76% 

Le Compilateur 5 1842 Francesa 11,90% 

Le Magasin litteraire 1 1843 Francesa 2,38% 

Le Voleur 6 1841-1843 Francesa 14,29% 

L'Echo des Feuilleton 1 1841 Francesa 2,38% 

Museu Universal 1 1842 Brasileira 2,38% 

Revue des deux mondes 1 1839 Francesa 2,38% 

Não localizado 8 Desconhecido Desconhecida 19,05% 

TOTAL 42   100% 

Fonte: A autora, 2016. 

 

                                                           
191 Saiu novamente em 1868 no jornal Publicador Maranhense, ed, 258, com o mesmo título dado no 
jornal dos irmãos Laemmert, mas com outra tradução, e autoria de E. Bequet. Em 1853, no Correio 
mercantil, do Rio de Janeiro, ed. 251, sob o título de “O lenço azul”, sem informar o autor, apenas 
indicando que foi extraído, mas sem informar de onde. Em 1861, saiu nas páginas de A Marmota. 
192 Embora esses dados não sejam absolutos devido a não identificação da circulação de algumas 
narrativas, podem ser aceitos como conclusivos, uma vez que do total de 87 narrativas, apenas 18 
não foram localizadas. 
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Dos 42 textos impressos nesse semestre, 15 figuraram nas páginas do 

Archivo popular,193 o que não significa afirmar que os irmãos Laemmert tenham 

copiado dali, muito embora, esse fosse um hábito de muitos editores, como o do 

próprio Archivo popular, cujo modelo editorial estava baseado na impressão do que 

saía na imprensa francesa e inglesa.  

O jornal português, a propósito, editado de 1837 a 1843, por Antonio José 

Candido da Cruz, propunha-se a reproduzir textos de instrução e recreio dos mais 

afamados escritores franceses e ingleses tal qual fazia o Penny Magazine e o 

Magasin Pittoresque. Ao pesquisar em jornais brasileiros do mesmo período, logo se 

observa que o Archivo Popular foi bem popular, como se pode depreender do artigo 

publicado no Diário Novo, de Pernambuco, que fazia oposição ao Diário de 

Pernambuco em meados do XIX:  

 

Srs. Editores, a publicação do seu Diário Novo é o serviço mais 
relevante que na atualidade vs. podiam prestar a esta província, 
outrora escravizada ao Diário de Pernambuco, cujos escritos 
copiados ordinariamente de outras folhas, e o que havia de pior, em 
nada adiantava, na carreira da civilização; e si por ventura aparecia 
algum artigo interessante nas folhas das diferentes províncias do 
Império, não era recebido pelo carunchoso Diário; [...] Uma mina há 
pouco descobriu o Diário de Pernambuco cuja explicação não lhe 
tem sido desproveitosa, falo dos Folhetins, muitos dos quais ou não 
passam de uma história de onça, ou são tão sabidos, que não falta 
menino de primeiras letras, que os não tenha encontrado no 
Panorama, Archivo Popular etc. [...]194 

 

Não somente o conteúdo das folhas portuguesas era bastante conhecido 

como era recorrentemente reproduzido por outras folhas brasileiras. Assim como os 

textos, o periódico estrangeiro em si pressupõe relativo sucesso de público, pois era 

                                                           
193 Sobre o Arquivo popular: "Posto que a maior parte dos artigos contidos nesta obra sejam meras 
reproduções de outros, tirados dos jornais franceses contemporâneos, tem contudo bom número 
deles originais, e alguns interessantes em suas especialidades. Goza ainda hoje de tal qual 
estimação, e havendo falta de alguns tomos cuja edição se exauriu de todo, não é muito fácil achar à 
venda exemplares completos. Os que aparecem têm sido pagos ultimamente por 3.600 réis, estando 
encadernados e bem tratados, e creio que alguma vez subiram a 4.500 réis." (SILVA, I. F. da. 
Dicionário Bibliográfico Português. Tomo I. Lisboa: Imprensa Nacional, 1858. p. 166-168). Também 
sobre essas publicações populares ilustradas que copiavam abertamente publicações de outros 
jornais, sem se preocupar com a contrafação, há a dissertação de Jussara Menezes Quadros, 
intitulada Estereotipias: Literatura e edição no Brasil na primeira metade do século XIX (1837-1864), 
defendida em 1993, no Instituto de Estudos da Linguagem, da Universidade Estadual de Campinas. 
194 O DIÁRIO NOVO. Pernambuco: Tipografia Imparcial de L. I. R. Roma, ed. 25, p. 2-3, 30 ago. 1842. 



135 
 

comum se encontrar anúncios como o seguinte, saído no Jornal do Commercio, do 

Rio de Janeiro: 

 

DO ARCHIVO Popular, leitura de instrução e recreio, e semanário 
pintoresco, publicado em Lisboa com numerosas estampas e 
excelentes artigos, chegaram coleções completas dos anos de 1837, 
1838, 1839, à casa de E. e H. Laemmert, rua da quitanda n. 77, onde 
existem já nove números de 1840, ou quatro volumes. Na mesma 
casa se acha o Museo Portuense, jornal de história, artes, sciencias 
industriais e belas-letras, em doze cadernos com estampas.195 

 

Por meio desse tipo de anúncio é possível perceber que os Laemmert 

eram representantes do periódico português no Rio de Janeiro, tal qual o Diário de 

Pernambuco o era em Pernambuco, por isso, não seria surpreendente se um ou 

outro reproduzisse seu conteúdo ao mesmo tempo, já que havia uma vulgarização e 

difusão do Archivo popular. 

 Também era bem compreensível que, observando o sucesso da folha 

portuguesa entre os brasileiros, Laemmert imitasse a mesma fórmula do jornal 

portugês, assim como, a sua predominância no segundo semestre.  

No entanto, ao se contabilizar o número de narrativas saídas anualmente 

no Espelho Fluminense, de acordo com o gráfico de porcentagem de narrativas por 

nacionalidade do periódico, a proporção entre uma procedência e outra é 

ligeiramente diferente, pois o que, a princípio, parecia uma predominância no 

segundo semestre do jornal português, altera-se para uma expressiva quantidade 

francesa, já que 45% do total das narrativas circularam na França, fosse como 

primeira ou segunda impressão, sendo que a porcentagem de 21% da variante 

desconhecida pode pender tanto para um quanto para outro país. 

 

                                                           
195 JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tipografia de Villeneuve, ed 142, p. 4, 27 mai. 1840.  
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            Gráfico 7: Distribuição de narrativa por nacionalidade do jornal em que foi encontrada 

 
Fonte: A autora, 2016. 

 

Considerando ainda os jornais com maiores ocorrências, ter-se-á o 

Archivo Popular, Le Compilateur, Le Voleur, o que da mesma forma resultaria numa 

predominância francesa. Além dessa recorrência, a numeração independente de 

cada uma das edições dos citados jornais é também algo semelhante com o 

Espelho Fluminense, que, embora fosse pensado anualmente, era organizado para 

ser publicado a cada semestre, o que é verificado através da seleção das narrativas, 

dispostas sequencialmente de maneira a se ter coletâneas arrumadas 

tematicamente. 

Diferentemente do jornal brasileiro, quase todos os textos veiculados nos 

jornais estrangeiros estavam identificados, seja com a autoria, seja com o lugar de 

onde foram tirados, salvo o jornal Archivo Popular, que explicitamente não se dava a 

esse trabalho, assim como o jornal dos Laemmert, que, mesmo quando atribuíam a 

autoria, não informavam a fonte. O motivo da supressão de autoria ou da 

procedência das narrativas talvez esteja relacionado à questão dos direitos autorais 

ou, simplesmente, por já ser um texto bastante vulgarizado.  

No caso dos textos em que há indicação de autor, também revela-se uma 

hegemonia francesa apesar da diversidade de autores, além da grande quantidade 
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de autores não identificados, 39 no total.196 Vale ressaltar que alguns escritores são 

mais recorrentes, restando aos demais publicados, apenas um ou dois textos197 

(Gráfico 8). 

 

Gráfico 8: Escritores mais frequentes 

 
Fonte: A autora, 2016. 

 

Dos 39 textos sem autoria indicada, trinta foram publicados só no 

segundo semestre, o que sugere uma preocupação maior com a apresentação dos 

nomes dos escritores no início da publicação, provavelmente devido à falta de tempo 

dos editores que, no final de 1843, diferentemente do primeiro semestre, dividiam 

seu trabalho entre o jornal-romance e a organização do primeiro número do Almanak 

Laemmert, lançado em 1844. 

Entre os romancistas com apenas uma narrativa publicada, tem-se os 

profícuos folhetinistas franceses Aristide de Gondrecourt (1815-1876), Constant 

Guéroult (1814-1882), Condessa Dash (1804-1872), Visconde d'Arlincourt (1788-

1856), Xavier de Montépin (1823-1902), Visconde E. de Canourgues (1814-1886), 

                                                           
196 Desse número, treze foram identificadas. 
197 A listagem com todos os escritores publicados no Espelho Fluminense encontra-se nos Anexos 
desta Tese. 
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Sainte-Beuve (1804-1869) e os brasileiros Joaquim Norberto de Souza e Silva 

(1820-1891) e J. J. do Rosario198.   

Das dez narrativas de Marie Aycard (1794-1859)199, e das três de S. 

Henry Berthoud (1804-1891), todas são sobre questões de conduta e falsas 

aparências, como o “O importe de uma consulta” e "A fuinha",  ambas publicadas na 

década de 1840, nos jornais La Presse e Le Temps, respectivamente.  

A comparação entre os dois escritores aponta para uma leitura mais fluida 

e corrente dos textos de Berthoud, enquanto que a de Marie Aycard é truncada e 

sempre com a mesma temática. No rol dos grandes folhetinistas, Berthoud é mais 

conhecido; Marie Aycard tem uma vasta produção, mas somente na imprensa. 

Escritores, como P. Lebrun, A. Dumas, Marie Aycard etc. figuraram nas 

páginas do Espelho Fluminense como exemplos de leituras instrutivas, não obstante 

essa opinião não ter sido unânime em seu próprio tempo, conforme se extrai do 

artigo publicado no Diário Novo sobre a leitura de romances. 

 

É incontestável que os romances tem ganho muitíssimo, pois que 
pouca gente há hoje que não leia alguma coisa neste gênero. 
Conhecemos que a leitura de romances não só é agradável, como 
daí se pode tirar alguma instrução. Mas também sabemos que nem 
todo o romance está nesse caso; são hoje os franceses que mais 
escrevem neste ramo de literatura, são eles também que nos tem 
mostrado mais ao vivo as duas faces por onde se podem encarar 
estas obras, dando-nos romances d'Arlincourt, Dumas, etc., ao 
tempo que nos arremessam Paul de Kock, Pigault Lebrun, etc. Não 
duvidamos do saber destes autores, não negaremos um tanto ou 
quanto de beleza nas suas obras, mas francamente diremos que 
para a mocidade inexperiente aquela leitura é nociva. 
Bem sei que os seus partidários dirão que é necessário mostrar o 
vício, para fazer realçar a virtude; assim é, mas nós não queremos 
ver o vício recamado de joias, em quanto que a virtude aparece por 
demais.   
Carlos R. Coutinho (Da Ilustração).200 

 

                                                           
198 Sobre esse autor não foram encontradas informações biográficas, apenas citações em alguns 
livros sobre sua atuação como censor do Conservatório Dramático Brasileiro, bem como sobre a 
publicação do romance Uma sentença paterna, escrito em 1843. 
199 Marie Aycard (1794-1859) foi um escritor francês e autor de romances-folhetins bastante profícuo 
no início da década de 1840. Colaborou em grandes periódicos, como Le Courrier français, Temps, 
Pilote. Ele escreveu mais de 400 novelas. Fonte: http://criticamasonica.over-
blog.com/2015/03/litterature-maconnique-1a-b-le-tablier-de-maitre-de-marie-aycard.html. Sobre a 
atuação desse escritor, Jean-Luc Buard desenvolve a tese A l'ombre du roman-feuilleton: Marie 
Aycard et la circulation internationale du feuilleton-nouvelle parisien et de la variété (autour de 1840): 
un acteur oublié de la communication de masse dans la sphère médiatique de son temps. 
200 DIÁRIO NOVO. Pernambuco: Tipografia Imparcial, ed. 245, p. 2, 12 nov. 1846. 

http://criticamasonica.over-blog.com/2015/03/litterature-maconnique-1a-b-le-tablier-de-maitre-de-marie-aycard.html
http://criticamasonica.over-blog.com/2015/03/litterature-maconnique-1a-b-le-tablier-de-maitre-de-marie-aycard.html
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No rol dos escritores e das narrativas que figuraram nas páginas do 

Espelho Fluminense era importante um alcance positivo do romance na sociedade, e 

não na fama ou nos juízos que dele faziam, mas importava usá-lo para instruir, 

moralizar e entreter fosse por exemplos positivos, fosse por negativos. Um caso 

ilustrativo desse movimento está nas edições feitas das narrativas ou na maneira 

com que eram reproduzidas pelos Laemmert, como em "O importe de uma 

consulta”, publicado em agosto de 1842 sob o título de Le prix d'une consultation na 

coluna folhetim do La Presse e, meses depois, no Le Compilateur, sem cortes e em 

apenas um número.  

Ainda nesse mesmo ano, foi incorpoarado à antologia holandesa 

chamada Iris: bloemlezing uit buitenlandsche tijdschriften, com o título "De prijs van 

een consult", também em um número. Em 1843, no jornal brasileiro, foi impresso em 

duas partes, diferente de como havia sido feito nas folhas estrangeiras, o que acaba 

evidenciando a interferência e o interesse do próprio editor na continuidade do texto.  

O corte, quando efetuado, não foi por motivos gráficos, qual seja, a falta 

de espaço na folha, uma vez que essa era a primeira narrativa do jornal. Seguido 

desse primeiro número, uma segunda narrativa é colocada na mesma página, 

portanto, a organização do que deveria figurar parece ser de escolha exclusiva do 

editor. 

Além disso, várias outras estratégias de edição, adaptação, extração e 

inserção eram utilizados, como acontece com a "Madame Villiers", que nada mais 

era do que o capítulo XI do romance "Nights at mess", publicado pela primeira vez 

em maio de 1835 na Blackwood's Edinburgh Magazine e, em abril de 1843, no 

Espelho Fluminense, como uma narrativa completa, ou ainda "Os dois desposados", 

de Princesse de Craon, constituída de trechos dos capítulos 4 ("Une maison de 

Paris") e 6 ("Le Cachot"), do livro Le siège d'Orleans em 1429. No caso dessa 

tradução, além de figurar uma série de exclusões da narrativa original, o final não é 

o mesmo. 

Como bem demonstra a afirmativa presente no artigo “Jornalismo”, 

publicado na Minerva Brasiliense, de 1843, "o jornalismo [...] tirando-lhe a forma 

material, não tem ele tintura de nacionalidade. Todos se encarregam de tecer-lhe 

elogios; sua apologia lê-se na frente de quanto jornal literário se publica"201 não 

                                                           
201 MINERVA BRASILIENSE. Rio de Janeiro: Tipografia de J. E. S. Cabral, ed. 4, p. 28, 15 dez. 1843. 
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importando onde tenha surgido inicialmente o formato, mas as apropriações que 

dele e de suas narrativas fizeram os países em que circulou. 

Além de utilizar textos europeus já publicados, os editores imprimiram na 

folha textos de brasileiros, como os romances "Uma sentença paterna", de J.J. do 

Rosário, e "Matheus Garcia ou as sete orelhas", de Joaquim Norberto da Silva. Aliás, 

as duas narrativas foram publicadas pela primeira vez nesse jornal, embora 

posteriormente, tenham sido republicadas em outros formatos. A primeira, em 

volume pelo mesmo editor e no mesmo ano, e a segunda, na Gazeta Universal sob 

o título Januário Garcia ou as sete orelhas. 

Outro aspecto que não permite a delimitação precisa da origem da 

narrativa relaciona-se com a tradução. A comparação entre os textos do jornal-

romance de Laemmert permite afirmar que havia uma circularidade das prosas de 

ficção, a ponto de não ser importante a identificação precisa do local de origem, 

exemplo disso pode ser observado no gráfico a seguir, no qual, além da listagem 

dos jornais brasileiros que publicaram anteriormente ao Espelho Fluminense, 

sinaliza-se a reimpressão de textos de um jornal pelo outro, sem distinção. Todavia, 

a comparação entre um texto e outro revela tratarem-se de traduções distintas. 

 

Gráfico 9: Jornais brasileiros que publicaram as narrativas anteriores ao Espelho Fluminense. 

 
Fonte: A autora, 2016. 
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Das narrativas saídas no Diário de Pernambuco quase todas podem ser 

encontradas anteriormente no Archivo popular, mas com textos diferentes dos que 

saíram no Espelho Fluminense. A versão publicada, em 1843, por sua vez, tem a 

mesma forma textual daquela saída em Pernambuco, o que mostra que, embora os 

dois textos sejam em língua portuguesa, a estrutura, o vocabulário e a sintaxe são 

diferentes do texto publicado em Portugal. No Museu Universal, também ocorre isso, 

apresentando narrativas de estruturas diferentes para o mesmo enredo. 

Mesmo as que foram impressas anteriormente no Correio das modas tem 

o texto diferente, como ocorre com "Cristela", de Sainte-Beuve, cuja publicação no 

referido periódico de modas data de 1840, onze meses depois ter saído na Revue 

des deux mondes. (Tabela 7) 

 

Tabela 7: Traduções comparadas com seu original 

Cristela, de Sainte-Beuve 

Revue des deux 
mondes (15/11/1839) 

Revista Gaditana 
(12/04/1840) 

Correio das modas 
(25/10/1840) 

Espelho Fluminense 
(21 e 26/12/1843) 

Durant l’hiver de 1819, 
vers la fin de février, 
dans une petite ville du 
Perche, arrivèrent, 
pour s’y établir, une 
mère et sa fille. 

En el invierno de 1819, 
à fines del mes de 
Febrero, una Señora 
anciana y su hija 
llegaron al pequeno 
pueblo de N.... 

No inverno de 1819, 
pelos fins do mês de 
fevereiro, uma 
senhora idosa e sua 
filha chegaram ao 
pequeno povo de 
N...com o objeto de 
estabelecer-se. 

No fim do mês de 
fevereiro do ano de 
1819, uma senhora já 
idosa e sua filha 
chegaram à pequena 
povoação de N..., afim 
de ali se 
estabelecerem. 

Fonte: A autora, 2016. 

 

Na tabela acima notam-se as diferenças nas formas textuais das versões 

de Cristela, desde a primeira publicação, na Revue des deux mondes, até a 

realizada pelos irmãos Laemmert, nos dois periódicos por eles editados – Correio 

das Modas e Espelho Fluminense. A não utilização do texto do Correio das modas 

pelo Espelho Fluminense sugere que as traduções de 1843 ou eram próprias para 

esta última folha ou que o seu tradutor era o mesmo do Diário de Pernambuco, que 

apresentava quase sempre as mesmas versões publicadas pelos Laemmert.  

O fato é que os textos atravessaram o oceano e foram impressos no 

Brasil, como no romance "Reichmuth d'Adocht", narrativa dinamarquesa de tradição 

oral, publicada desde 1838 em várias folhas brasileiras e portuguesas, com 

concretizações textuais distintas (Tabela 8). 
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Tabela 8: Traduções comparadas com seu original 

Reichmuth d'Adocht, novela de um poeta dinamarquês 

Gabinete de Leitura 
(07/01/1838), extraído 

da Revue du XIXe 
siècle 

Archivo Popular (26/09 
e 03/10/1840) 

Museu Universal 
(04/09/1841) 

Espelho Fluminense 
(16/09 e 21/09/1843) 

Vivia em 1571 em 
Colonia um rico burgo-
mestre, cuja esposa 
Reichmuth caiu doente 
e morreu. Viveram 
muito tempo casados e 
sua união foi tão feliz 
quanto pode ser uma 
união mortal. 
Reichmuth era moça, 
havia sido bela, e 
durante sua 
enfermidade seu 
marido velou dia e 
noite à sua cabeceira. 
No último período de 
seu mal haviam seus 
sofrimentos diminuído 
de intensidade, mas os 
delíquios se tinham 
tornado mais 
frequentes e se tinham 
prolongado mais até o 
momento de sua 
morte. 

Vivia, em 1571, em 
Colonia um rico 
burgomestre, cuja 
esposa Reichmuth caiu 
doente, e morreu. 
Tinham vivido muito 
tempo casados, e sua 
união fora tão feliz 
quanto o pode ser uma 
união mortal. Reichmuth 
era ainda moça, e mui 
formosa, e durante a 
sua enfermidade, seu 
marido velou dia e noite 
à sua cabeceira. No 
último período do seu 
mal haviam seus 
sofrimentos diminuído 
de intensidade, mas os 
delíquios se tinham 
tornado mais frequentes 
e prolongados. 

Havia em Colonia, no 
ano de 1571, um rico 
burgomestre, cuja 
esposa, por nome 
Reichmuth, caiu 
doente e faleceu. 
Tinham vivido muito 
tempo[?], e o enlace 
foi tão feliz quanto [?] 
pode sê-lo uma união 
humana. Reichmuth 
era ainda moça 
quando casou; havia 
sido bela, e durante a 
sua enfermidade, seu 
extremoso marido 
velou à sua cabeceira 
noite e dia. Os seus 
sofrimentos 
diminuíram de 
intensidade no último 
período da sua 
moléstia, porém 
tornaram-se-lhe 
frequentes os 
delíquios, e de maior 
duração até o 
momento da sua 
morte. 

Vivia em 1571 em 
Colonia um rico 
burgomestre, cuja 
esposa Reichmuth 
caiu doente e morreu. 
Tinham vivido muito 
tempo casados, e sua 
união fora tão feliz 
quanto o pode ser 
uma união mortal: 
Reichmuth era ainda 
moça e mui formosa, 
e durante a sua 
enfermidade, seu 
marido velou dia e 
noite à sua cabeceira. 
No último período do 
seu mal haviam seus 
sofrimentos diminuído 
de intensidade, mas 
os delíquios se tinham 
tornado mais 
frequentes e 
prolongados. 

Fonte: A autora, 2016. 

 

Entre uma e outra versão, embora todas sejam em língua portuguesa, 

sobressaem as diferenças de pontuação, tempo verbal, inversão sintática, acréscimo 

ou supressão de adjetivos, de substantivos e paragrafação. Entre o Archivo popular 

e o Espelho Fluminense, por exemplo, apesar das semelhanças, no primeiro, o 

enredo se organiza em 56 parágrafos, enquanto no segundo há 65. Também os 

cortes efetuados entre um número e outro não são iguais, indicando que o que para 

um periódico era trecho de suspense, para outro poderia ser apenas fato acessório. 

Por outro lado, algo que é meramente ilustrativo para outros jornais 

adquire relevância na folha de Laemmert, o qual, em determinado momento da 

narrativa, acrescenta maiores explicações a uma lenda, apenas aludida em outras 

versões. (Tabela 9) 
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Tabela 9: Traduções comparadas com seu original 

Reichmuth d'Adocht, novela de um poeta dinamarquês 

Gabinete de Leitura 
(07/01/1838), 

extraído da Revue 
du XIXe siècle 

O Archivo Popular 
(26/09 e 

03/10/1840) 

Museu Universal 
(04/09/1841) 

Espelho Fluminense 
(16/09 e 21/09/1843) 

Pretende a tradição 
que esta pedra fora 
lançada pelo diabo 
através da 
abobada; o que há 
de certo é que ela 
caiu do teto , e que 
ainda hoje se 
mostra a abertura 
que deixou na 
abobada. 

Pretende a tradição 
que esta pedra fora 
lançada pelo diabo 
através da abobada; 
o que há de certo é 
que ela caiu do teto, 
e que ainda hoje se 
mostra a abertura 
que deixou na 
abobada. (Veja-se o 
nº 38 do 2º vol. do 
Archivo.) 

Atravessa, com a 
velocidade do raio, 
claustro, cruzeiro, etc.; e 
ainda teria saído 
incólume, se, por 
desgraça sua, se não 
esquecesse que no 
centro da igreja existia 
um túmulo de pedra, de 
encontro ao qual foi 
esbarrar. A violência da 
pancada lhe fez perder 
os sentidos por largo 
espaço; enfim, levanta-
se, o medo lhe presta 
asas, sai, e corre 
apressurado a casa do 
magistrado [...] 

Pretende a tradição que 
esta pedra fora lançada 
pelo diabo através da 
abobada; o que há de 
certo nesta história é 
que havia muitos anos, 
na igreja de S. Pedro, 
caíra de repente sendo 
precedida de um grande 
estrondo uma enorme 
pedra do arco grande da 
igreja, fazendo tal 
estrago que o povo 
horrorizado lhe ficou 
chamando pedra do 
diabo, e que ainda hoje 
se mostra a abertura que 
deixou na abobada. 

Fonte: A autora, 2016. 

 

O cotejo entre os excertos, além de possibilitar a percepção de uma 

paragrafação completamente diferente, provavelmente ajustada às normas 

linguísticas brasileiras ou para atribuir ao texto uma maior fluidez na leitura e facilitar 

as suspensões, quando necessárias, aponta para o acréscimo de uma explicação 

sobre a lenda dinamarquesa "Pedra do Diabo", inserção que não se apresenta 

desenvolvida nos outros jornais em que a referida lenda aparece.  

A leitura do texto permite, ainda, uma tentativa de identificação do local de 

extração do texto, já que a versão no Espelho seguia a mesma sequência presente 

no Archivo popular até o momento em que este último pede ao leitor que consulte o 

n. 38, do ano de 1838. Ao consultar o dito 2º volume, encontrava-se a descrição da 

“Pedra do Diabo” e de outra lenda dinamarquesa, e ao ler a versão presente no 

Espelho, percebe-se uma síntese da história, sugerindo que o texto presente no 

jornal brasileiro tenha sido retirado do jornal português. 

O caminho percorrido pela prosa de ficção no Espelho Fluminense – 

publicada em vários países num curto espaço de tempo, com temáticas pautadas na 

moral e em traduções cujo foco não parecia ser a delimitação de onde foi coletado, 

mas sim de uma edição que prezasse pela instrução e recreio – aponta para uma 
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circulação de narrativas que parecia agradar a americanos e a europeus, como se 

pode observar pelas edições e impressões dos romances na folha de Laemmert. 

 

4.2. Leitura do Domingo 

 

Da mesma maneira como foi feito para o jornal-romance publicado por 

Laemmert, antes de se analisar o jornal editado por H. Lombaerts, é necessário 

considerar os critérios editoriais que possibilitaram sua edição e circulação na 

década de 1870, bem como, inseri-lo no rol dos empreendimentos de seu editor, por 

isso, esse item está dividido em três partes fundamentais: os editores, o jornal, e os 

romances. 

 

4.2.1. Os editores H. Lombaerts & Cia. 

 

 A livraria e editora de H. Lombaerts é a continuação da casa 

encadernadora sob a firma de J.B. Lombaerts,202 criada em 1848, no Rio de Janeiro. 

Proveniente da Antuérpia, Jean Baptiste Lombaerts (1821-1875), aportou em solo 

brasileiro com seu filho de três anos, Henri-Gustave (1845-1897), e logo que 

chegara ao Rio de Janeiro, iniciou suas atividades como encadernador, mesma 

profissão exercida em sua cidade natal. 

 

Figura 20: Anúncio retirado  do Jornal do Commercio, ed. 294, p. 3, 25 out. 1848. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

                                                           
202 Justamente pela escassez de trabalhos sobre essa casa encadernadora e, tendo em vista, sua 
importância para a compreensão de um quadro de atuação de editores no início do século XIX que 
trabalharam com a divulgação e circulação de narrativas de ficção, é que serão feitos alguns 
apontamentos mais descritivos sobre a fixação destes livreiros belgas no Brasil. 
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A criação da firma imediatamente a sua chegada demonstra que trouxera 

consigo alguma posse, o que possibilitou a instalação daquela que, em breve, seria 

chamada de Casa Encadernadora Imperial. Nessa época, o governo imperial 

brasileiro havia estabelecido um acordo com a Bélgica, em que reconhecia a 

independência belga e liberava os portos brasileiros para o comércio entre os dois 

países.  

Essas relações diplomáticas e comerciais, iniciadas ainda no século XVIII, 

intensificaram-se a partir de 1807, quando, no porto de Antuérpia, permitiu-se a 

importação de produtos brasileiros, como café, couro e madeira. Esse tipo de pacto 

possibilitou que, entre 1840 e 1914, mais de cinco mil belgas aportassem no Brasil, 

sendo encaminhados, principalmente, para as lavouras.  

Alguns desses imigrantes, com atividades especializadas, como 

comerciantes de espelhos, de armas ou de estruturas metálicas, e encadernadores 

tal qual J. B. Lombaerts, ou o livreiro Dujardin, fixaram-se no Brasil em busca de 

melhores condições financeiras. Embora incentivada pelos dois governos, esse tipo 

de imigração não foi bem-sucedida inicialmente e muitos homens e mulheres 

provenientes da Antuérpia retornaram para suas cidades natais ou desapareceram 

dos registros do governo brasileiro.  

Os que conseguiram se estabilizar foram favorecidos pelas isenções de 

taxas sobre a importação de móveis, víveres, sementes, equipamentos, material de 

construção, livros e armas, oferecidas pelo governo imperial aos colonos aportados 

a partir de 1842.203 

J. B. Lombaerts foi um desses imigrantes que conseguiu lidar com as 

intempéries iniciais da empreitada, conseguindo, já em 1849, inscrever seu nome 

entre os encadernadores da Corte, no Almanaque Laemmert. Percebendo as 

necessidades do mercado brasileiro, no início da década seguinte, em 1850, 

estabeleceu sociedade com Carlos Moll, com uma loja de papel e objetos de 

escritório chamada "Ao grande livro inglez: Lombaerts & Moll", na mesma rua da 

Quitanda, onde começara, em 1848, mas em número diferente.  

Em seguida, essa parceria ganhou status de Casa Encadernadora 

Imperial, o que ampliou sua renda e prestígio, ao receber pedidos de várias 

instituições do governo. Mas a sociedade durou somente até 1851, quando 

                                                           
203 STOLS, E.; MASCARO, L. P.; BUENO, C. (Orgs.). Brasil e Bélgica: Cinco séculos de conexões e 
interações. São Paulo: Narrativa Um, 2014. p. 9-11. 
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Lombaerts dissolveu a firma, conforme se observa nas notas divulgadas nos jornais 

Diário do Rio de Janeiro e Jornal do Commércio, e abriu loja independente na rua 

dos Ourives, 17. Carlos Moll continuou como único proprietário da "Ao grande Livro 

Inglez" até leiloá-la, juntamente com o imóvel, os móveis e os escravos em agosto 

de 1853: 

 

Os abaixo assinados declaram que a antiga firma Lombaerts e Moll, 
instalada na rua da Quitanda n. 52, comoo estabelecimento de 
encadernação, foi amigavelmente dissolvida, e é único proprietário e 
responsável pelo ativo e passivo o sócio Carlos Moll, desde o dia 8 
de junho de 1851. - J.B. Lombaerts. - Carlos Moll.204 

 
Grande e importante leilão. Hoje segunda-feira 08 do corrente, por 
liquidação do muito completo estabelecimento do sr. Carlos Moll, rua 
da Quitanda n. 52 (ao grande livro inglês), no qual entrarão todos os 
utensílios e máquinas de fabricação e encadernação, os artigos da 
loja, incluindo os papéis despachados ultimamente da alfândega, 
armação posse da loja, e 5 escravos. 
Frederico Guilherme tem a honra de participar que ele continuará 
este importante leilão hoje, segunda-feira 08 do corrente, às 10 
horas, e que as máquinas, os escravos, e armação da loja entrarão à 
uma hora.205 

 

Dissolvida a firma com Carlos Moll e adquirido um prestígio social e 

mercadológico junto ao público, rapidamente, fundou a livraria e encadernadora 

chamada "Ao Missal de J.B. Lombaerts", que ganhou destaque pelos seus bons 

serviços, recebendo as graças do Imperador e tornando-se o encadernador oficial do 

Império: 

 

Ao Missal. J. B. Lombaerts. Encadernador do Imperador 
S. M. o Imperador dignou-se conceder as armas da Casa Imperial ao 
sr. Lombaerts, com loja de encadernação na rua dos Ourives, n. 17. 
As ricas encadernações do sr. Lombaerts já lhe valeram o título de 
encadernador da Academia de Belas Artes.206 

 

Nesse mesmo ano de 1856, associou-se ao negociante francês residente 

no Brasil, Jean Leon Chauvet, cuja habilidade e organização do negócio dos livros, 

                                                           
204 JORNAL DO COMMÉRCIO. Rio de Janeiro: Tipografia Imperial e Constitucional de J. Villeneuve & 
C., ed. 244, p. 6, 4 set. 1851. 
205 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tip. do Diário, ed. 215, p. 3, 8 ago. 1856. 
206 DIÁRIO DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro: Tip. do Diário, ed. 326, p. 1, 25 nov. 1856.  
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ratificou ainda mais a tendência de J.B. Lombaerts de investir em equipamentos e 

técnicas para angariar clientes. Aliás, esse aspecto de associação com outros 

negociantes foi habitual durante toda a existência da livraria, que além de se juntar a 

Carlos Moll e Leon Chauvet, empreendeu diversos negócios com outros agentes do 

mercado livreiro, tais quais: donos de jornais, tipógrafos, fotógrafos e editores, como 

exemplifica a iniciativa estabelecida com Carneiro, Mendes & Cia. para a venda, em 

conjunto, dos periódicos: Gazeta de notícias, O Mosquito, Leitura do Domingo e La 

Saison. (Figura 21) 

 

Figura 21: Anúncio retirado de O Mosquito, ed. 351, p. 6, 22 mar. 1876. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 
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Com a justificativa de que os periódicos levariam vantagem em relação ao 

livro, observa-se muito mais uma meta comercial nessa parceria do que um 

compromisso com o acesso à leitura, já que a combinação de vários periódicos com 

o intuito de baratear o valor final despendido por um leitor resultaria na elevação do 

número de assinantes e no aumento do lucro mútuo dos editores. 

A princípio, o direcionamento editorial das folhas ofertadas permitiria aos 

assinantes compor seu repertório de leitura a partir de seus interesses particulares. 

Todavia, se preferissem apenas modas e romances e quisessem assinar o Leitura 

do domingo e o La saison, ou se gostassem mais de estar informados e tendessem 

para a sátira política não teriam como fazê-lo, posto que as únicas opções para 

assinatura envolviam obrigatoriamente os periódicos impressos pelas duas 

empresas e não somente por uma. 

Desde a primeira sociedade estabelecida na década de 1850, sempre que 

podia, a empresa era propagandeada como atenta às atualidades e às demandas do 

mercado, por isso, reclames como o seguinte eram bem corriqueiros: 

 

J. B. Lombaerts. Encadernador de Sua Majestade Imperial e da 
Academial Imperial de Belas Artes, loja de papel e de objetos de 
escritório e de  desenho. Rua dos Ourives, 17, tem a honra de 
participar a seus fregueses e amigos que acaba de engrandecer 
sua oficina e se acha nas circunstâncias de poder se encarregar 
de qualquer obra, por grande que seja com toda a brevidade. 
As obras ricas, tais como livros ou álbuns, de marroquim, chamalote, 
veludo dourado, carteiras e charuteiras com bordados, são sempre 
feitas por ele mesmo e com toda a perfeição possível. 
Sua casa acaba de receber um grande sortimento de papeis e 
objetos de escritórios.207 

 

Esses melhoramentos impulsionaram a primeira de muitas outras 

participações da empresa nas exposições universais, iniciando em 1862, na de 

Londres, entre os expositores de encadernações de livros de escrituração, fato que 

ratificava ainda mais seu prestígio junto ao Imperador,208 principalmente ao ganhar 

uma medalha de prata pelos serviços de encadernação, o que lhe valeu inúmeras 

                                                           
207 CORREIO MERCANTIL. Rio de Janeiro: Tip. do Correio, ed. 295, p. 4, 28 out. 1859.[Grifos meus] 
208 INTERNATIONAL EXHIBITION ON INDUSTRY AND ART (London, UK). Catalogo dos produtos 
nacionais e industriais remetidos para a exposição. Londres: Whiting, 1862. p. 66. 
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menções, inclusive uma feita por Machado de Assis em crônica publicada no jornal 

O Futuro.209  

A partir desse momento, Lombaerts passou a importar as novidades ali 

expostas, como uma máquina de imprimir cartões (exposição de 1867),210 bem 

como a se colocar como um intermediário para importar ou negociar produtos e 

serviços de qualquer natureza na Europa. 

 

Lombaerts & C. participam ao respeitável e particularmente aos srs. 
industriais e comerciantes que achando-se em Paris o seu sócio o 
Sr. HENRIQUE LOMBAERTS, principalmente no intuito de estudar 
os melhoramentos industriais que aparecerem na EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL, atualmente aberta nessa cidade, oferecem o préstimo 
do mesmo seu sócio, o qual se encarrega de fornecer toda e 
qualquer informação minuciosa ou comprar qualquer espécie, 
mediante condições moderadíssimas. 
Cumpre notar que o conhecimento perfeito, que tem o nosso sócio 
de certas condições indispensáveis para quem exporta da Europa 
para o nosso país tais como usos, costumes, clima, idioma, etc., 
habilita-o a tomar semelhante encargo, melhor do que a maior [?].211 

 

Ocupar essa posição de intermediário de bens e serviços entre Brasil e 

Europa atribuiu à empresa de Lombaerts um lugar de destaque no meio editorial 

brasileiro. Aspecto que propagandeava desde 1867, quando passou a ser anunciado 

no Almanaque administrativo, mercantil e industrial da corte e província do Rio de 

Janeiro como agente de jornais da Europa, integrando a lista de encadernadores e 

de mercadores de livros da Corte.  

                                                           
209 Em crônica publicada no dia 15 de fevereiro de 1863, no jornal O Futuro, Machado de Assis 
ressalta os elogios atribuídos ao sr. Lombaerts a respeito da encadernação da Constituição Belga, 
que concorreu entre os artefatos da indústria nacional na Exposição Universal de Londres. 
210 Durante essa Exposição, J. B. Lombaerts participou com as encadernações: Album, Brasil 
pittoresco; L'enfer de Dante; Constituition Belge; L'Autographe; Livre de prières; La dame aux 
camélias. (O IMPÉRIO do Brasil na Exposição Universal. Rio de Janeiro: Tip. de E. e H Laemmert, 
1867. p 4). No livro Exposição Nacional Brasileira de 1875, organizado por Augusto Emílio Zaluar, há 
a seguinte afirmação sobre J.B. Lombaerts e seus filhos: "É digno igualmente de notar-se a máquina 
para a impressão instantânea de cartões de visita, exposta pelos filhos do Sr. J. B. Lombaerts. (...) o 
aparecimento desta máquina na Exposição de Paris, produziu grande entusiasmo, fornecendo ao 
inventor quase uma fortuna, e foi daquela Exposição que trouxe uma delas o Sr. J.B. Lombaerts, 
prestando com isto um serviço ao Brasil". (ZALUAR, A. E. Exposição Nacional Brasileira de 1875. Rio 
de Janeiro: Tipografia do Globo, 1875. p. 105). 
211 O CRUZEIRO. Rio de Janeiro: Tip. do Cruzeiro, ed. 186, p. 4, 6 jul. 1878. 
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Depois disso, foram inúmeras as publicidades nas quais sua livraria era 

veiculada como uma agência de assinatura a todos os jornais da Europa.212 

Essa transferência de tecnologia e cultura da Europa para o Brasil se 

tornou uma constante, já que as exposições facilitavam a atualização do que havia 

de lançamento em termos técnicos e livrescos, além de permitir o estreitamento nas 

relações com livreiros e editores europeus, a fim de, no caso de Lombaerts, se 

tornar agente de seus empreendimentos no Império brasileiro. 

Foi quando o encadernador começou a ostentar nos anúncios da oficina, 

a premiação recebida e a apreciação do Imperador. Seu prestígio, no entanto, não 

se restringiu às benesses reais. De 1853 a 1875, integrou a Sociedade Belga de 

Beneficência e, em 1868, tornou-se sócio efetivo da Sociedade Auxiliadora da 

Indústria Nacional, conferindo-lhe status de tesoureiro.  

Na década de 1870, outras importantes mudanças ocorreram na 

tradicional empresa de encadernação J. B. Lombaerts, pois juntamente com seu 

filho – que integrara o quadro dos funcionários da livraria –, investiu em uma 

moderna litografia no espaço de suas instalações tipográficas, expansão que 

concorreu diretamente com a tipografia e litografia do suíço Georges Leuzinger. 

Foram tão significativos os investimentos em litografia que a livraria passou a ser 

considerada uma das maiores e mais especializadas no ramo,213 e, a cada viagem 

realizada à Europa, fosse por conta da participação em alguma exposição, fosse por 

motivos particulares, o gestor belga retornava ao Brasil com novidades culturais e 

técnicas para melhorar suas publicações.  

Em 1874, J. B. Lombaerts firmou contrato com seu filho, Henri Lombaerts, 

constituindo a firma Lombaerts & Filho. A duração contratual da sociedade seria de 

três anos, a contar de janeiro daquele ano, sendo Henrique sócio minoritário, com 

20% das ações.214 No entanto, devido ao falecimento, em 1875, de J. B. Lombaerts, 

Henri, sócio e, naquele momento, herdeiro, assumiu a gerência do negócio, ao qual, 

por força de inventário, teve de se associar a J. L. Chauvet.215 

                                                           
212 "L'Exposition Universelle de 1867 illustré. único jornal oficial da Exposição atual em Paris. Assina-
se na Agência de assinatura a todos os jornais da Europa. Livraria de J.B. Lombaerts. Rua dos 
Ourives, 17". (ECCO POPULAR. Rio de Janeiro: Tipografia de Indústria Nacional de Cotrim & 
Campos, ed. 58, p. 4, 10 maio 1867). 
213 FERREIRA, O. da C. Imagem e Letras: introdução à bibliografia brasileira. São Paulo: 
Melhoramentos, 1976. p. 234. 
214 Informação retirada do termo de liquidação da firma, datado de 1875. (Fonte: Arquivo Nacional).  
215 J. L. Chauvet era esposo da filha de J.B. Lombaerts, Carolina Lombaerts, e como tal assumiu o 
controle da parte da herança da jovem quando do falecimento do pai. 
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A sociedade entre pai e filho, embora oficialmente efêmera, uma vez que 

Henrique trabalhava com o pai desde o início de 1870, rendeu à livraria 

investimentos mais audaciosos, descentralizando os serviços de encadernação, 

ampliando a litografia e a importação, bem como a representação de jornais 

estrangeiros, sobretudo os envolvidos com Arte, Literatura e Ciências. 

 

AGÊNCIA DE ASSINATURA PARA OS JORNAIS ESTRANGEIROS 
LOMBAERTS & FILHO 
Têm a honra de participar à sua numerosa freguesia, bem como a 
todas as pessoas que se interessam pela literatura, artes e ciências, 
que estando próxima a ocasião da reforma e tomada de assinaturas 
de jornais estrangeiros para o ano de 1875, acabam de publicar um 
catálogo completo dos jornais mais importantes de França, Bélgica, 
Inglaterra, Alemanha, Itália, Rússia, Suíça, Espanha, Portugal, 
Estados Unidos, etc.216 

 

Mesmo que, desde 1867, a livraria fosse conhecida como um lugar para 

tomada de assinaturas de jornais da Europa, somente com a gerência de Henrique 

que esse ramo da empresa seria enfatizado, inclusive ao ampliar os lugares de onde 

podiam importar periódicos, naquele momento, estendido também aos Estados 

Unidos e à Rússia, passando, deste então, a ser propagandeada como uma agência 

de assinatura de jornais estrangeiros e não somente da Europa. Até os anúncios da 

empresa passaram a ser em várias línguas para abranger imigrantes de várias 

nacionalidades. 

 

                                                           
216 O GLOBO. Rio de Janeiro: Tip. do Globo, ed. 96, p. 4, 8 nov. 1874. (Grifos do original). 
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Figura 22: Anúncio retirado do Jornal do Commercio, ed. 357, p. 7, 25 dez. 1874 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

O anúncio demonstra a adoção de algumas estratégias publicitárias até 

então não utilizadas pela firma: a primeira delas foi a mudança na chamada do 

anúncio, que passou de “encadernadores” para “agência de jornais estrangeiros”, 

indicando que não havia mais a necessidade de relacionar seus nomes/ serviços à 

imagem do Imperador, mas como agentes independentes no mercado editorial.  

A segunda estratégia foi a publicação, nos vários jornais do Império, de 

reclames em vários idiomas sobre seus serviços de importação. Os anúncios eram 

nas línguas de onde provinha a maior parte das encomendas: espanhol, francês, 

inglês, italiano, alemão e português (referindo-se a Portugal). Essa publicidade, 

muitas vezes era distribuída em várias partes da folha de anúncios, destinando um 
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anúncio para cada idioma, o que chamaria a atenção de diferentes leitores.

 A sociedade com Henrique permitiu que esse aspecto de casa 

importadora de obras e jornais estrangeiros se tornasse mais evidente, abrindo para 

a empresa novos mercados, passando a ser referência de lugar confiável para 

aquisição de material importado e atual de outros países, como evidenciam alguns 

reclames: 

 

AGÊNCIA DE ASSINATURA DOS JORNAIS DA EUROPA 
LOMBAERTS & FILHO 
Participam ao respeitável púbico que acabam de receber os 
primeiros números das publicações periódicas mais importantes de 
França, Bélgica, Inglaterra, Alemanha e Estados Unidos, para os 
quais tomam assinatura. A prática adquirida deste ramo de negócio, 
pelos anunciantes, garante um serviço exato e pronto, tanto na 
entrega na corte, como na remessa para as províncias das folhas 
que compõem as assinaturas. 
O catálogo das principais publicações em todos os gêneros: política, 
literatura, artes, ciências, modas e novidades da Europa. Distribui-se 
em casa dos anunciantes.217 

 

Com a abrangência de atuação estendida, também variou a lista de 

periódicos que poderiam ser pedidos, passando a figurar desde jornais de ciências, 

militares, de moda, de associações, artes até jornais-romance, como Le Voleur, 

Journal pour tous, Emporio Pittoresco, Conteur, Da Novella.218 

Essa expansão permitiu ainda que alguns experimentos, imitados de 

modelos editoriais de sucesso na Europa, fossem possíveis, como o caso da versão 

brasileira do jornal de modas, La saison, ou de um jornal de romances à moda do 

Journal du Dimanche, como o foi o Leitura do Domingo, que será apresentado 

posteriormente. 

Após o falecimento de J. B. Lombaerts, Henrique ganhou autonomia que 

lhe permitiu fortalecer mais a agência de importação de livros e jornais estrangeiros 

do que a encadernadora, ocorrendo, com isso, além da organização do acervo, a 

expansão do catálogo de jornais a serem importados, que até 1874, estava centrado 

basicamente em modas e ciências. 

                                                           
217 JORNAL DO COMMERCIO. Rio de Janeiro: Tipografia de J. Villeneuve, ed. 52, p. 6, 22 fev.1874. 
218 Verificar anexo “Extrato do Catálogo da Agência de Assinaturas para jornais estrangeiros”, retirado da 
revista A vida moderna, de 1886. 
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A partir desse momento, a Lombaerts passou a imprimir, no Brasil, mais 

periódicos ilustrados, como A Estação (1879-1904), a qual foi, inquestionavelmente, 

a mais extensa e bem-sucedida experiência editorial de Henrique Lombaerts, 

principalmente, por reunir inovações gráficas a um conteúdo atrativo para o público 

feminino. Todavia, outros experimentos foram empreendidos no setor de revistas 

ilustradas, um deles, a edição do citado Leitura do domingo. 

O fato é que o interesse de Henrique Lombaerts por folhas literárias e 

ilustradas, reconhecido por seus amigos e clientes, permitiu que se agenciasse e 

editasse no Brasil importantes empreendimentos editoriais que ajudaram a constituir 

preferências e modos de aquisição de narrativas ficcionais.  

O histórico de sua atuação como livreiro e o catálogo de sua livraria, 

distribuído em 1886,219 apontam para uma vasta rede de conexões na Europa, que 

permitiu, além da aquisição de técnicas gráficas e editoriais, a importação  de 

periódicos, em sua maioria, destinados a públicos diversos.  

A análise do catálogo permite verificar, além da variedade de jornais e 

revistas estrangeiros circulando no Brasil, constatar que os preços dos jornais-

romance franceses Voleur, Journal du dimanche e Journal des enfants eram 

monetariamente mais vantajosos, com os menores preços, uma vez que os custos 

para a impressão eram baixos, tendo em vista o não pagamento de direitos autorais 

e a alta procura por romances. 

Na década de 1880, a encadernadora já é um prestigiado 

estabelecimento livreiro, sendo frequentado por intelectuais, como Machado de 

Assis, Arthur Azevedo, Coelho Netto, Valentim Magalhães, Fontoura Xavier, Julia 

Lopes de Almeida, Oliveira e Silva, Carlos Costa, Múcio Teixeira e o próprio 

Imperador D. Pedro II, consoante deixa entrever algumas notas em decorrência da 

morte de Henrique Lombaerts, em 1897: 

 

[...] o sr. Henrique Lombaerts, muito conhecido aqui, em todos os 
Estados e mesmo no estrangeiro, como livreiro-editor que foi durante 
longos anos. 
A sua afanosa existência, sempre consagrada ao trabalho, foi um 
exemplo frisante do quanto podem o esforço e a atividade. 
Herdando um pequeno estabelecimento de seus honrados pais, 
Henrique Lombaerts transformou tão modesto legado em uma casa 

                                                           
219 Ver nos Anexos: Extrato do Catálogo da Agência de Assinaturas para jornais estrangeiros, retirado 
da revista A vida moderna, de 1886. 
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de primeira ordem, muito sólida, vantajosamente conhecida e muito 
acreditada, tanto na América, como na Europa. [...] 
Honrado, inteligente, possuindo esmerada educação, gozava o 
finado da consideração de todos os homens de letras, de muitos 
dos quais foi ele editor.220 

 

Sempre referido como um homem investidor que tornou o "modesto 

investimento do pai" em uma grande livraria, ocupou um lugar de destaque no ramo 

das importações, ao oferecer sempre produtos com a maior rapidez, qualidade, 

eficiência e preço, concorrendo com grandes livreiro-editores, como os irmãos 

Laemmert, que também investiam nessa linha de negócios.221 

Sua oficina tornou-se referência para aprendizes de encadernação e 

litografia, como Inácio Augusto César Raposo (bibliotecário do Imperador) e Dario 

Vellozo (escritor brasileiro). No setor do comércio e produção de livros, foram poucas 

as impressões realizadas pelo belga, e as que foram feitas datam, sobremaneira, da 

década de 1880: Tu, só tu puro amor (1881) e Papéis avulsos (1882), de Machado 

de Assis; Contes Indiens du Brésil (1882), de José Vieira Couto de Magalhães; A 

arte brasileira (1888), de Luiz Gonzaga Duque Estrada; A almanjarra: comedia em 2 

atos (1888), de Arthur Azevedo; Cérebro e Coração (1880), de Múcio Teixeira e 

Nympheas: poesias (1873), de José Marcelino da Costa e Filho.  

Vale ressaltar que embora não haja trabalho mais detalhado sobre a 

Livraria Lombaerts & Cia., salvo quando mencionado pela publicação que fez da 

revista A Estação, e mesmo assim, somente porque nela colaborou Machado de 

Assis, esta livraria, em sua época, não passou desapercebida no meio cultural 

carioca, fato comprovado por meio de menções de alguns escritores em suas 

produções ficcionais, como O Ateneu (1888), de Raul Pompéia; A conquista (1899) e 

Rapsódias (1891), de Coelho Netto, além das recorrentes declarações nos jornais 

da época sobre a perfeição e agilidade da firma. 

Não é somente o conjunto de ações dessa agência de assinaturas que 

lhe permite ser inserida num quadro de mediadora cultural, responsável pela 

circulação e aclimatação de modelos editoriais internacionais no Brasil,222 status 

ratificado, também, pela publicação, em parceira com a livraria portuguesa de 

                                                           
220 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro: Tip. da Gazeta, ed. 161, p. 1, 10 jun. 1897. [Grifos meus]. 
221 MACHADO, 2012. p. 108. 
222 GUIMARAES, V. Jornais Franceses no Brasil. XXVI SIMPÓSIO NACIONAL DE HISTÓRIA, 2011, 
São Paulo. Anais... São Paulo: ANPUH, 2011. 



156 
 

Ernesto Chardron, do jornal A Leitura, destinado a brasileiros e portugueses, cujo 

conteúdo era, também, constituído, sobremaneira, de romances.  

A livraria e editora H. Lombaerts distanciando-se um pouco da tendência 

adotada pelos demais investidores do livro, optou em se estabelecer em um 

mercado pouco explorado: o de importação, publicação, distribuição e edição de 

jornais e de revistas ilustradas.  

 

4.2.2. Leitura do Domingo: uma coleção ou um jornal de romances? 

 

Figura 23: Exemplar do jornal Leitura do Domingo, ed. 1, p. 1, 02 jan. 1876. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 
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Com o conhecimento de técnicas da ilustração em madeira e de modelos 

editoriais de êxito, como eram o Journal pour tous, o Conteur, o Journal du 

dimanche, Bons Romans, em 1876, com título sugestivo, a livraria e editora H. 

Lombaerts & Cia. iniciou a publicação de um periódico cujo fim era proporcionar 

leituras para os momentos de lazer por um valor moderado, uma Leitura do 

Domingo, que, com subtítulo mais audacioso, se autodenominava como uma 

coleção dos melhores romances europeus da atualidade. 

Segundo Gillet, a partir de 1855, na França, esse novo modo de 

publicação conquistou grande aprovação do público, sendo possível encontrá-lo em 

várias províncias francesas: em Paris: l'Omnibus (1856), Les Bons Romans (1860), 

Les Feuilletons Illustrés (1872), Les Délassements Illustrés (1872), Le Conteur 

(antigo Journal de la Guerre), Le Soleil du Dimanche (1885), Le Bon Journal (1885); 

em Toulouse: Le Roman Illustré; em Bordeaux: Les Romans du Jeudi, Les Grands 

Feuilletons Illustrés du Jeudi, Les Grands Romans Illustrés du Dimanche; em Lyon: 

Le Petit roman-feuilleton (1874-1883); em Montpellier: Les feuilletons populaire du 

dimanche; em Marseille: Le Roman: journal des feuilletons marseillais (1873-1884), 

Les Romans Inédits (1896), Mes Romans (1902), Les Grands Romanciers (1903), 

Les Romanciers Populaires, Le Journal des Romans Populaires Illustrés (1904), Le 

Conteur Populaire (1904), Mon Bonheur (1905), Lectures Romanesques.223 

A popularidade favoreceu com que algumas folhas atravessassem o 

Atlântico, sendo anunciadas no Brasil por diversos livreiros do Império, como 

Ricardo Mathes, Laemmert, Livraria Francesa, Livraria de H. Lombaerts, sendo que 

este último pagava anúncios bem chamativos para a tomada de assinatura dos 

periódicos estrangeiros, em jornais de grande circulação, como o carioca Jornal do 

Commercio. 

 

                                                           
223 GILLET, 1986, p. 59. 
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Figura 24: Anúncio retirado do Jornal do Commercio, ed. 112, p. 3, 24 abr. 1861. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

De acordo com pesquisas realizadas em jornais brasileiros datados de 

1840-1880, pelo menos desde 1861, os Lombaerts importavam jornais-romance, tal 

como se comprova pelo reclame. A familiaridade do público com jornais, como o 

Journal por tous, Les Bons Romans e o Journal du dimanche favoreceu a recepção 

positiva do Leitura do Domingo, que pensado à moda dos modelos editoriais 

franceses, foi anunciado nos seguintes termos: "Com este título encetaram os Srs. 

Lombaerts & Cia. a publicação de um periódico no gênero do Dimanche de Paris. 

Traz romances e primorosas gravuras em madeira e é de esperar que encontre bom 

acolhimento por parte do público."224 

Além de objetivo semelhante de ofertar romances, é possível perceber 

características comuns com os jornais europeus, como títulos, diagramações e 

ilustrações. Almejando “desenvolver o amor à leitura no meio das classes sociais 

menos favorecidas da fortuna” e “fornecer a seus leitores os melhores romances dos 

principais autores conhecidos” H. Lombaerts compartilhou o interesse comum a 

vários editores do Rio de Janeiro de encetar publicações que pretendiam facilitar a 

aquisição e leitura de romance, uma vez que era "a mais convidativa e a mais 

insinuante das formas literárias [...]”225 para preencher as horas de ócio e instruir os 

leitores. 

Elaborado com numeração contínua e impresso semanalmente, o Leitura 

do Domingo custava 200 réis cada exemplar avulso. Saía, em média, 52 números 

                                                           
224 A NAÇÃO. Rio de Janeiro: Tipografia da Nação, ed. 06, 10 jan. 1876. 
225 JORNAL PARA TODOS. Rio de Janeiro: Tipografia Americana, ed. 1, p. 1, 1 mar. 1869. 
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por ano, a partir de 2 de janeiro de 1876, e estreou com os romances O parricida e 

O Choupana do Proscripto, escolhidos por ainda não terem sido publicados no 

Brasil. 

Dividido entre texto e ilustração, sendo esta última, uma para cada 

número do romance publicado, sugeria uma construção imagética da leitura antes 

de lida a cena retratada. Essa organização tornava o periódico uma publicação 

popular ao facilitar o acesso ao conteúdo da narrativa, posto que a ilustração, 

quando presente nos jornais-romance, causava um efeito diferente daquele 

provocado pela leitura na coluna folhetim, na qual havia a necessidade de dividir a 

atenção destinada ao romance com a fugacidade e a rapidez da informação das 

outras colunas do jornal.226 

Notícias, como as do Gazeta de Notícias, publicada no Rio de Janeiro, no 

mesmo ano, dão conta dessas características: 

 

A casa editora do Sr. Lombaerts & C. veio prestar um belo serviço 
aos apreciadores de romances, com a publicação da Leitura do 
Domingo, coleção ilustrada dos melhores romances que se tem 
publicado na Europa. 
O 1º número que ontem recebemos, enceta a publicação da 
Choupana do Proscripto por Gustavo Aimard e o Parricida por 
Adolphe Belot e Jules Dautin. Duas belas gravuras tornam este 
número apreciável e no prospecto, que também nos foi enviado, 
prometeu-se aos assinantes uma crônica semanal. 
Felicitamos ao srs. Lombaerts pela sua ideia, que acreditamos será 
perfeitamente acolhida em todo o império.227 

 

Sobre esse lançamento, a notícia publicada na seção Bibliografia, do 

jornal Imprensa Industrial, de 10 de setembro de 1876, reporta a publicação como 

relevante devido à junção do módico preço à excelência do periódico: 

 

Fomos obsequiados com alguns dos primeiros números da Leitura 
do Domingo, interessante publicação semanal de romances 
traduzidos dos melhores e mais festejados autores, ilustrada com 
vistosas gravuras em madeira. 
Os editores deste jornal, os srs. Lombaerts & C., acreditados livreiros 
e encadernadores desta corte, são dignos de toda a animação 
publica, pois à excelência de sua tão interessante publicação juntam 

                                                           
226 GILLET, op. cit., p. 59-70. 
227 GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro: Tipografia da Gazeta de Notícias, ed. 7, p. 2, 7 jan. 1876. 
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a modicidade de um preço que a põe ao alcance de todas as 
fortunas. 228 

 

Parece ser baseado no princípio do bom acolhimento que ainda no 

primeiro mês se liam, de norte a sul do Império, notícias como as saídas n'O Diário 

de Pernambuco e n'A Constituição, ambas publicadas quinze dias após o 

lançamento do jornal de Lombaerts na Corte:  

 

Leitura do Domingo. Sob essa denominação encetaram, no Rio de 
Janeiro, os srs. Lombaerts & Cia., livreiros à rua dos Ourives, n. 7, 
uma publicação semanal, dedicada à exibição dos melhores e mais 
procurados romances, tanto nacionais como estrangeiros, mediante 
a paga anual de 10$000 para as províncias, começando pela 
Choupana do Proscripto e pelo Parricida.229 

 
Leitura do Domingo - com este título recebemos ontem do Rio de 
Janeiro um excelente hebdomadário, publicado pelos srs. Lombaerts 
& C. 
O novo periódico propõe-se a publicar os mais acreditados 
romances, ilustrando com estampas duas de suas oito páginas. 
O 1º número que temos à vista é interessante e traz a Choupana do 
Proscripto de Gustavo Aimard. 
Por especial favor recebe-se assinaturas em nosso escritório a razão 
de 10$000 por ano.230 

 

A rapidez com que circulou a notícia de publicação da folha da Livraria 

Lombaerts demonstra tanto as relações comerciais estabelecidas com outros 

livreiros do Brasil, como o interesse em não restringir o negócio ao Rio de Janeiro. E 

considerando uma prática de conexões que estabelecia internacionalmente, para 

divulgar e importar jornais estrangeiros, a ação de publicizar sua folha periódica 

nacionalmente não seria algo surpreendente, já que o livreiro conhecia os caminhos 

de divulgação. 

Outros livreiros, como os irmãos Laemmert, também cultivaram essa 

prática, porém a difusão do seu jornal-romance para o restante do Império ocorreu 

somente quando impresso em volume, a partir de 1844.  

                                                           
228 IMPRENSA INDUSTRIAL. Rio de Janeiro: Tipografia da Imprensa Industrial, 10 set. 1876. 
229 Ibid. 
230 A CONSTITUIÇÃO. Belém: Tip. de prop. do côn. Manoel J. S. Mendes, ed. 22, p. 2, 18 jan. 1876. 
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Embora os empreendimentos jornalísticos estivessem cronologicamente 

localizados em momentos distintos e - que a velocidade de circulação da informação 

começara a ser facilitada devido ao desenvolvimento dos correios, telégrafos, linhas 

telefônicas, estradas e transportes - o modo de atuação do livreiro belga foi crucial 

para que houvesse uma integração de leituras, ou melhor, uma atualidade de livros 

lidos no Rio de Janeiro e no restante do Império.  

No prospecto do Leitura do Domingo,231 publicado em folha separada e 

enviado para várias redações de jornais em várias províncias, os editores 

apresentam seu programa, afiançando que sua finalidade era facultar "às mais 

pequenas bolsas"232 as obras de reputados romancistas. Iniciam, portanto, pela 

questão econômica, com o lucro que o assinante obteria ao adquiri-lo:  

 

O nosso fim, publicando esta nova folha, não é acrescentar mais um 
jornal aos já tão numerosos que existem nesta corte, porém sim, 
facultar às mais pequenas bolsas, sob essa forma popular, as obras 
com justiça mais reputadas, dos festejados e melhores romancistas 
modernos, as quais, em razão do seu alto preço, pode dizer-se que 
constituem o privilégio de certa classe de leitores.233 

 

A justificativa de serem pioneiros de uma publicação para a 

democratização da leitura dos ditos bons romancistas modernos, até então, restrita a 

um grupo de elevado poder aquisitivo, uma vez que para ler uma obra atual, 

precisava-se despender muito – não parece muito coerente ao se avaliar o mercado 

geral de impressão de obras literárias no Brasil, mais especificamente, o valor do 

livro nesse momento. Um leitor atento logo perceberia que esse tipo de argumento 

não se mantinha, pois os romancistas ditos modernos eram os estrangeiros, 

sobretudo os franceses, que tinham suas obras vendidas a preços bem mais 

acessíveis que as dos brasileiros. 

Olavo Bilac, anos depois da publicação do Leitura do Domingo, constata 

as desigualdades nas relações editoriais no mercado brasileiro, ao afirmar que a 

iniciativa de Laemmert, chamada Coleção Econômica, embora recebesse elogios 

                                                           
231 O prospecto citado foi reproduzido integralmente no jornal Diário de Pernambuco e é a partir dessa 
reprodução que foram extraídas as informações, uma vez que, por ter saído em folha separada, não 
há um exemplar disponível nas bibliotecas consultadas. As citações do prospecto, portanto, serão 
todas a partir do jornal pernambucano.  
232 DIÁRIO DE PERNAMBUCO. Recife: Tip. da R. Duque de Caxias, 42, ed. 12, p. 2, 17 jan. 1876. 
233 Ibid. 
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por parte de algumas redações de jornais, não serviu, muito menos contribuiu para 

as letras nacionais, pois nem mesmo autores brasileiros foram publicados nessa 

coleção, e nem no Brasil foi impressa ou encadernada.  

Afirma que a coleção só contribuíu para o enriquecimento pessoal de 

Laemmert, e que das raras vezes em que editou brasileiros, como foi Machado de 

Assis e Valentim Magalhães, os livros eram muito mais caros do que os 

estrangeiros, com  traduções de péssima qualidade, já que não eram feitas no Brasil 

e nem por uma pessoa qualificada.234 

Embora o discurso de Bilac seja posterior à publicação do Leitura do 

Domingo e faça referência especificamente a Laemmert, serve como testemunho de 

como a concorrência mercadológica não se acirrava somente devido ao consumo de 

romances estrangeiros, mas sobretudo, pelo fato de que era menos oneroso para os 

editores disponibilizar obras cuja autoria não seria exigida em solo brasileiro. O fato 

é que os editores só podiam utilizar-se do argumento de um barateamento das 

publicações que ofereciam, porque, na maioria dos casos, contrafaziam os textos 

estrangeiros, o que inevitavelmente os desobrigava de pagar direitos autorais. 

Considerando esse aspecto, a justificativa de Lombaerts de que sua 

publicação era barata não condiz com a realidade editorial no Brasil, pois um ano de 

seu jornal sairia de 7 a 9 mil réis mais caro que um volume, o qual custava, em 

média, 1$000 réis, além disso, apesar do editor dizer que imprimia cerca de 10 

romances por ano, corria-se o risco de não os ter concluído ao final de um ano de 

publicação, como aconteceu com A torre de S. Jacques, de Clemence Robert e 

Miguel Strogoff, de Júlio Verne, iniciados em 1876 e terminados somente em 1877.  

O valor cobrado por um volume, com todos os números do jornal é 

justificado como um vantajoso negócio para os clientes, mas talvez não fosse bem 

assim, posto que as vantagens tendiam mais aos editores do que aos leitores, 

considerando os preços anunciados do periódico, vendido em volume, ao final de 

um ano de publicação: 

 

Leitura do Domingo: coleção ilustrada dos melhores romances. Acha-
se completo o primeiro ano, contendo cinco grandes romances e 
vinte e seis novelas e romancetes. As 416 páginas nitidamente 

                                                           
234 A BRUXA. Rio de Janeiro: Tipografia da Bruxa, 10 abr. 1896. (apud DIMAS, A. Crônicas inéditas 
de Olavo Bilac. v. 3. São Paulo: Edusp/ Imprensa Oficial/ Unica, 2006). 
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impressas e ilustradas com 180 bonitas gravuras em madeira têm 
texto equivalente a dez volumes de romances.  
Preço em brochura.....8$000 
encadernado.....10$000 
Livraria Lombaerts & C. 
Rua dos Ourives, 7235 

 

Mesmo utilizando a quantidade de páginas e oferecendo o equivalente a 

"dez volumes de romances" era um elevado preço para a época, pois pressupõe-se 

que cada volume de romance tinha aproximadamente 41 páginas, o que, de maneira 

geral, não ocorria. Nessa mesma página do Jornal do Commercio um romance, em 

dois volumes, era oferecido por 2$000 réis: 

 

Romances 
Acham-se a venda nesta tipografia as seguintes obras: 
A volta de Rocambole, 2 volumes, por 3$000. 
O sangue do Povo, 2 volumes, por 2$000. 
O cavaleiro de Botafogo, 2 volumes por 2$000. 
Exposição Universal de Paris, 1 volume, 300 rs. 
Esboço histórico político das divisões da Europa, 1 volume, 500rs. 
Frutos de vário sabor, 1 volume, 1$000.236 

 

Era mais vantajoso adquirir o romance em volume do que compra-lo 

seriado no jornal-romance, muito embora, para aqueles que não podiam pagar por 

uma quantia alta de uma única vez, percebiam no parcelamento do valor uma boa 

maneira de ler romances.  

O prospecto, no entanto, não se limita à questão econômica, apresenta a 

folha com os atrativos propiciados pelas ilustrações, as quais contribuiriam e 

despertariam o interesse pelos romances, já que tornariam a leitura mais agradável 

aos leitores, que teriam a facilidade da ilustração para compreenderem a narrativa. 

Finalmente, os anúncios, além de se apoiarem em obras que diziam ser 

de mérito por circularem por todas as classes, utilizavam a justificativa de que o 

“belo” não deveria ser privilégio de alguns apenas. Nesse sentido, o editor 

Lombaerts passaria a mudar esse estado de coisas ao oferecer ao público não 

somente romances por um valor acessível, mas uma verdadeira coleção ou uma 

                                                           
235 JORNAL DO COMMERCIO, ed. 28, p. 7, 28  jan. 1877. 
236 Ibid 
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biblioteca que pudesse perdurar anos após sua publicação. Logo, a empresa 

absorve, em seu discurso, o argumento do estilo do texto, de uma qualidade 

atestada não somente pelo editor, que escolhe o romance, mas também pelo leitor 

que deteria um bom senso e bom gosto a respeito do que lê. 

 

[...] Queremos em uma palavra que a biblioteca que vamos tentar 
criar nada tenha de efêmero e daqui a anos como hoje, tenha seu 
valor, conserve a sua razão de ser. [...] 
As Leituras do Domingo devem ter ingresso por toda a parte; as 
obras que distinguem o verdadeiro mérito são aquelas que tem 
leitores em todas as classes da sociedade. É mal pensar, é 
apreciação falsa e humilhante para todos a que consiste em fazer 
acreditar que há leitura especial para estes ou aqueles. 
No Brasil civilizado todos tem aptidão para julgar o que é belo e 
lamentaríamos ter sido guiados em nossas escolhas por este 
pensamento que um bom livro, não está ao alcance de todos e que a 
inteligência do belo é privilégio de alguns apenas. [...]237 

 

Em síntese, todo o prospecto circunda basicamente em torno de três 

aspectos: econômico, social e estilístico/cultural, pois, no "Brasil civilizado", 

entrevisto nesse documento, a leitura é basilar e não deveria estar sob o jugo de 

poucos, por isso, seria tão importante um jornal que propiciasse aos menos 

abastados a experiência e a oportunidade de ler romances modernos, entendidos 

com atuais. 

Apesar desses argumentos serem válidos para angariar clientes, o que de 

fato se observa é um editor interessado em seguir um modelo de baixo custo e 

extremamente lucrativo. E tendo em vista que ele importava esse tipo de periódico, 

pelo menos desde 1861, a percepção de um negócio de boa aceitação e rentável foi 

mais uma ação de quem estava atento às demandas do mercado. Talvez, tenha sido 

justamente essa percepção de que o gosto do público estava voltando-se para a 

aquisição de romances em forma de coleção que na edição 70, datada de 13 de 

maio de 1877, e sem qualquer nota explicativa, o jornal, além da alteração de 

diagramação, passa a ser intitulado Biblioteca Romântica, o que, de acordo com os 

editores, melhor definiria o caráter de “coleção de romances” por eles almejado:  

 

                                                           
237 DIÁRIO DE PERNAMBUCO. Recife: Tipografia da R. Duque de Caxias, 42, ed. 12, p. 2, 17 jan. 
1876. 
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A Leitura do Domingo, interessante publicação que tão justo sucesso 
tem obtido, passa a ter o título mais adequado de Bibliotheca 
Romântica. Sofreu também uma importante modificação, que 
consiste em imprimir os romances de modo que possa cada um ser  
encadernado separadamente.238  

 

Essas alterações foram tão significativas que todos os números do jornal, 

a partir desse momento, passaram a ter dupla paginação, duas apresentações 

gráficas, além de ganharem independência quanto à encadernação. A primeira 

narrativa a ser impressa sob a nova apresentação do jornal foi Os dramas da Ilha-

negra, iniciado com o número 01 para a primeira página. 

 

Figura 25: Páginas de Leitura do Domingo/Biblioteca romântica, ano 2, n. 70, p.1-2, 13 maio 1877. 

 
Fonte: Biblioteca Nacional Brasileira, divisão de periódicos. 
 

                                                           
238 GAZETA DE NOTÍCIAS.Rio de Janeiro: Tipografia da Gazeta, ed. 132, p. 4, 15 maio 1877. 
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Essa mudança, entretanto, não extinguiu a continuação dos romances 

Miguel Strogoff – que já vinha sendo publicado desde junho de 1876 –, o início do 

conto Um milionário: scena da vida parisiense e do romance O Capitão Paulo, os 

quais, vale ressaltar, continuam com a paginação anterior, apesar da mudança de 

título e de organização do jornal. Assim, a partir desse número inicial da Bibliotheca 

Romântica, o jornal continuou a apresentar uma estrutura e paginação relativa às 

narrativas iniciadas em 1876 e outra para os textos publicados desde maio de 1877, 

sendo que a edição de 3 de junho de 1877 foi o último dia que ainda registrou a data 

da publicação, respeitando-se a publicação quinzenal. Daí para frente, aparece 

apenas a edição e o ano, o que em outros termos retiraria a obrigatoriedade de se 

publicar um número a cada quinze dias.  

Outra mudança perceptível é no corte, que passou a ser em qualquer 

lugar da narrativa, mesmo que fosse na metade do parágrafo ou até no meio de uma 

palavra, pois ao que parece, o importante era ocupar as páginas destinadas aos 

romances, independentemente da suspensão da narrativa. O fato é que o aspecto 

material/editorial se sobrepôs ao social – o de proporcionar leitura e instrução – e ao 

estilístico. 

Essa mudança previsível diante das inúmeras iniciativas no mesmo 

sentido, talvez tenha feito com que as notícias e anúncios sobre o jornal-romance de 

H. Lombaerts desaparecessem, pois, para o leitor, havia uma instabilidade sobre se 

seus romances seriam publicados ou não e nem mesmo da coleção se soube mais.  

Somente os exemplares até janeiro de 1878 existem na Biblioteca 

Nacional brasileira, o que não permite precisar se o empreendimento iniciado em 

1876 como Leitura do Domingo circulou por mais tempo ou não. A data exata de 

término do jornal também é difícil de delimitar, já que não há exemplares suficientes 

e nem dados nas bibliografias da imprensa brasileira que permitam concluir com 

exatidão sua finalização.  

Os exemplares da BN, bem como seus Anais, apontam a data de 1877, 

no entanto, nas edições de 1877-1880 do Almanak Laemmert, aparece o jornal 

Leitura do Domingo como um dos periódicos que se publicava na Corte, embora ele 

já tivesse mudado de nome para Bibliotheca Romântica, além de indicar o editor 

como único agente de jornais franceses e belgas no Brasil.  
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4.2.3 Os romances 

 

Ao todo foram 40 narrativas e a peça teatral A Esmeralda: um ato em 

prosa publicadas em pouco mais de dois anos no Leitura do Domingo.  

Devido à extensão, a maioria delas passou quase seis meses sendo 

publicada, o que resultou em um número menor de romances se comparado a 

outros jornais-romance, como o de Laemmert. Desse total, conforme se observará 

na tabela a seguir, nove não possuíam identificação de autoria, apesar desse 

número diminuir para sete, quando se distingue que O Capitão Paulo, impresso na 

edição 70, de 13 de abril de 1877, trata-se do texto escrito por Alexandre Dumas, em 

1838, e que a narrativa A torto e a direito era de autoria de Silva Pinto. Além disso, 

não havia uma predileção por autor específico, mas por uma variedade de 

prestigiados escritores, o que explicaria o romance de Dumas figurar no jornal, 

mesmo não sendo um texto atual e inédito, como se pressupunha do programa. 

 
Tabela 10: Autores publicados no Leitura do Domingo. 

N. Autor Título da narrativa 
Início da 

publicação 

Término 
da 

publicação 

Presença 
de 

Ilustração 

1 Gustavo Aimard A Choupana do Proscrito 02/01/1876 18/06/1876 Sim 

2 
Adolphe Belot et Jules 

Dautin 
O Parricida 02/01/1876 16/07/1876 Sim 

3 Julio Verne Miguel Strogoff 24/06/1876 
N. 86, ano 
III, 1878 

Sim 

4 A. Bapaume A Febre Amarela 22/07/1876 21/09/1876 Sim 

5 Jules Janin 
Um poeta e o cão 

parasita 
30/07/1876 30/07/1876 Não 

6 Georges Pradel 
Uma cena da vida 

marítima 
06/08/1876 06/08/1876 Não 

7 Bois Sonnet O velho Marquez 12/08/1876 20/08/1876 Não 

8 A. Marx 
Aventuras de guerra de 

um Loreno 
20/08/1876 27/08/1876 Não 

9 Sem autoria A lenda do cardeal 27/08/1876 27/08/1876 Não 

10 J. Rolland O retrato de Lucia 27/08/1876 03/09/1876 Não 

11 P. Durand O regresso do primo 10/09/1876 17/09/1876 Não 

12 P. Noth 
O urso das grutas de 

Osselles 
21/09/1876 21/09/1876 Não 
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13 Clemence Robert A torre de S. Jacques 30/09/1876 07/01/1877 Sim 

14 Alphonse Daudet O Papa Morreu! 30/09/1876 30/09/1876 Não 

15 Ferdinand de Vez A filha do assassino 15/10/1876 22/10/1876 Não 

16 Emile Richebourg Justino e Justina 22/10/1876 29/10/1876 Não 

17 E. Bouchery Entre os macacos 29/10/1876 05/11/1876 Não 

18 Ferdinand de Vez O noivo de um túmulo 05/11/1876 26/11/1876 Não 

19 W. 
O testamento de um 

milionário 
03/12/1876 10/12/1876 Não 

20 J. R. O ultimo adeus 03/12/1876 03/12/1876 Não 

21 Sem autoria Conselhos a um menino 10/12/1876 10/12/1876 Não 

22 Sem autoria 
De três pecados o menor 

(lenda irlandesa) 
10/12/1876 10/12/1876 Não 

23 P. D. Os conselhos de Lisette 10/12/1876 10/12/1876 Não 

24 Sem autoria Aposta agradável 17/12/1876 17/12/1876 Não 

25 Ernesto Carrance Chovia tanto... 17/12/1876 17/12/1876 Não 

26 A. G. Um dia de bodas 17/12/1876 31/12/1876 Não 

27 Sem autoria Um estudante esquisito 17/12/1876 17/12/1876 Não 

28 Alexandre Piedagnee O sino de santo Hilário 24/12/1876 07/01/1877 Não 

29 D. Marcolino Prat Gengibre 07/01/1877 28/01/1877 Não 

30 Alexis Bouvier Os Contrabandistas 14/01/1877 29/04/1877 Sim 

31 Sem autoria Os dois amigos 28/01/1877 25/02/1877 Não 

32 L. Loyd de Frouville A flor dos bosques 25/02/1877 03/03/1877 Não 

33 Evaristo Carrance A noite é boa conselheira 03/03/1877 11/03/1877 Não 

34 Sem autoria Um sertão na Aldeia 18/03/1877 18/03/1877 Não 

35 Sem autoria 
A Esmeralda: um ato em 

prosa 
25/03/1877 01/04/1877 Não 

36 Silva Pinto A torto e a direito 01/04/1877 08/04/1877 Não 

37 Eugène Moret Os milagres do Natal 08/04/1877 22/04/1877 Não 
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38 João Moreira Barboza A afilhada do vigário 22/04/1877 29/04/1877 Não 

39 Alexandre Dumas O Capitão Paulo 13/05/1877 ? Sim 

40 
Octave Feré e J. 

Cauvin 
Os dramas da Ilha-negra 13/05/1877 

N. 87, ano 
III, 1878 

Sim 

41 Felisberto Audebrand Um milionário 13/05/1877 13/05/1877 Não 

Fonte: A autora, 2016. 

 

A tabela 10 elenca todos os textos impressos no jornal desde seu número 

de estreia, em janeiro de 1876, até os exemplares de 1878, nos quais o título do 

periódico já sofrera alteração. Ao mensurá-la, depreende-se que da totalidade, 

apenas oito textos apresentaram ilustrações, quantidade esta, à primeira vista, 

irrisória para um jornal que se propunha a ser uma coleção de romances ilustrados, 

no entanto, esse dado deve ser relativizado, já que em todos os números havia 

ilustrações acompanhando os capítulos dos romances mais extensos, 

provavelmente provenientes das edições originais em língua francesa.  

Além disso, algumas narrativas, como Os dramas da ilha-negra, apesar 

de conterem ilustrações, não foram concluídas, o que explicar-se-ia pelo próprio 

término do jornal, e O capitão Paulo, cuja não conclusão pode ter ocorrido, inclusive, 

por ser bastante conhecida, uma vez que circulava no Brasil desde 1838 em vários 

formatos. O caso específico de O capitão Paulo, aliás, contraria o aspecto da 

atualidade prometido pelo jornal, uma vez que o público parecia esperar narrativas 

como o prometido Miguel Strogoff, que quando iniciou no Leitura ainda estava sendo 

publicado em Paris, no Magasin d’Education et de Récréation. Outro romance que 

também não seguiu a regra da atualidade foi o A torre de S. Jacques,239 de 

Antoinette Henriette Clémence Robert, foi anunciado nas páginas do Diário do Rio 

de Janeiro ainda na década de 1850.   

As notas sempre inseridas na primeira página e antes da publicação de 

novos romances dão conta desse caráter de ineditismo e sinalizam um outro, a 

reprodução de texto de sucesso em seu país de origem. 

 
 

                                                           
239 Título original: Le Mont Saint-Michel 
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Figura 26: Excerto de Leitura do Domingo, ed. 53, p. 1, 07 jan 1877. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 
 
 

Figura 27: Excerto de Leitura do Domingo, ed. 24, p. 1, 18 jun. 1876. 

 
Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira 

 

Nas figuras 26 e 27, além de os editores oferecerem o término do 

romance a Choupana do Proscrito e a publicação em próximo número de um 

recentíssimo texto de Júlio Verne, engrandecem seu empreendimento ao 

conseguirem vender a dita narrativa, mesmo não tendo sido ela vertida para o 

português, ou seja, tomam para si um atrativo a mais: a responsabilidade de 

traduzirem os romances especialmente para a folha, como o romance Miguel 

Strogoff. 
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Esse romance estava sendo publicado em Paris desde 1º de janeiro de 

1876, quando Lombaerts, já ciente do prestígio e aceitação dos romances escritos 

por Júlio Verne, estabeleceu parceria com o editor francês Hetzel para ter a primazia 

da publicação e sua tradução em terras brasileiras, o que se depreende pela notícia 

saída em junho de 1876, cinco meses após o original francês, todavia, essa 

propalada exclusividade não se manteria por muito tempo. 

Até esse momento, a parceria do editor belga tendia a ser promissora e 

vantajosa, não fosse o editor B.L. Garnier, num jogo mercadológico, publicar em 

outubro do mesmo ano o volume de Miguel Strogoff. Tão logo Hetzel encerrara a 

publicação da primeira parte dessa narrativa, editando-a em volume em Paris,240 

Garnier publicou a tradução também em um volume no Rio de Janeiro, como se 

observa em uma notícia sobre as recentes publicações cariocas saída no jornal 

Mercantil, de 14 de outubro de 1876: 

 

O sr. Garnier, que tem-se mostrado infatigável em proporcionar ao 
público a leitura de bons livros, acaba de dar à publicidade mais dois 
interessantes romances, sendo um intitulado Miguel Strogoff do 
festejado autor Julio Verne, traduzido para o português, e outro 
original brasileiro intitulado Helena habilmente escrito por Machado 
de Assis.241 

 

E não termina por aí, em fevereiro do ano seguinte, 1877, enquanto o 

romance ainda era publicado no Leitura, Garnier anuncia a venda do segundo e 

conclusivo volume Miguel Strogoff, de Verne: 

 

Miguel Strogoff - publicou-se o segundo volume deste 
interessantíssimo romance de Julio Verne, o fecundo escritor que em 
poucos anos tem escrito uma biblioteca, acomodando a ciência nas 
formas amenas do romance. Este que, vertido para o português por 
Fortunio, nos acaba de dar o laborioso sr. Garnier, é uma narrativa 
cheia de interesse, onde de par com a geografia, usos e costumes de 

                                                           
240 Ainda em setembro de 1876 aparecem em vários periódicos do Império, notícias, como a seguinte 
publicada no jornal Gazeta de Notícias, edição 253, de 13 de setembro de 1876: "publicou-se em 
Paris o 1º volume do novo romance de Julio Verne - Miguel Strogoff". Igualmente, a essa informação 
sobre a publicação na França, outras sobre a tradução e edição realizada por B.L. Garnier, um mês 
depois, eram bem recorrentes. 
241 MERCANTIL. Petrópolis/Rio de Janeiro: Tipografia do Mercantil, ed. 79, p. 1, 14 out. 1876. 
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uma parte do norte da Europa, encontra-se um drama cheio de 
situações imprevistas e comoventes.242 

 

Esse fato extinguiu todas as expectativas de lucro e sucesso da 

publicação de H. Lombaerts, o que provavelmente tenha provocado o desinteresse 

pelo periódico a ponto de, a partir de 13 de março, ter passado a custar metade do 

preço inicial do número avulso, 100 réis. Isso, no entanto, não alterou seu valor 

anual de 8 mil para a Corte e 10 mil para as províncias, mas o fato é que a 

publicação feita por Garnier, ofertou outra possibilidade de leitura do romance, que 

estava até então restrita à serialização.  

Até mesmo o preço, argumento maior de H. Lombaerts, se desestabilizou, 

visto que o assinante do periódico despenderia 6.200 réis para concluir a leitura da 

primeira parte do romance e 9.500 réis para tê-lo completo, enquanto que, se 

optasse por comprar o volume oferecido por Garnier, gastaria apenas 3 mil por ele 

encadernado, ou seja, a opção em volume de Garnier era muito mais barata e 

prática do que a composição da coleção proposta pelo empreendimento de 

Lombaerts, e ainda que se afirmasse que o leitor pagaria pelo preço de um, dois ou 

três romances e algumas novelas e contos, era dispendioso para o assinante.  

O poder aquisitivo do leitor, nesse caso, interferia diretamente na 

aquisição de um e outro modo editorial, mas isso ficava a cargo do consumidor. O 

fato é que a publicação em volume, nesse caso, facilitou a aquisição do romance, 

possibilitando aos leitores/assinantes do periódico carioca, caso estivessem 

gostando da leitura, que adquirissem os volumes ou os lessem em algum gabinete 

de leitura ou biblioteca (como a da Marinha), antes de concluído no Leitura do 

Domingo.  

Até mesmo a ideia de coleção é prejudicada, posto que o mesmo 

assinante poderia adquirir um volume em que estivesse impresso somente o Miguel 

Strogoff, sem a preocupação de encadernar ou misturá-lo a outros textos ficcionais. 

Depois disso, no ano seguinte, em 21 de dezembro de 1878, uma tradução 

portuguesa do romance, feita por Eduardo Garrido, foi encenada pela companhia de 

Furtado Coelho, no teatro São Pedro de Alcântara.243 

                                                           
242 IMPRENSA INDUSTRIAL. Rio de Janeiro: Lino de Almeida editor-proprietário, ed. 2, p. 182, 10 
fev. 1877. 
243 Além da interpretação feita por Furtado Coelho, outras disputaram espaço, como a encenação 
ocorrida no teatro Brasilian-Garden. 
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Quanto à publicação feita no Leitura do Domingo, sempre veio 

acompanhada de uma ilustração copiada da publicação original, salvo quando duas 

imagens do romance eram impressas no mesmo número do jornal, rompendo uma 

rotina de publicação na qual cada texto apresentava uma ilustração por número. 

Quando se começou a impressão do Miguel Strogoff, a quantidade de 

texto impresso por página era semelhante a da outra narrativa com a qual dividia 

espaço. Porém, essa quantidade diminuía à medida que os números saiam. Em 

alguns casos, a narrativa ocupou apenas uma ou duas colunas das 24 que 

compunham as oito páginas de cada número impresso do periódico.  

Provavelmente, essa diminuição estava relacionada à publicação 

simultânea do texto na França e na sua remessa para o Brasil. Assim, para não 

correr o risco de ficar sem material para os próximos números, o editor distribuía a 

narrativa com parcimônia, diminuindo ou aumentando, texto e ilustração, de acordo 

com a chegada do material de Paris.  

Ainda mais por isso, a edição em volume feita por Garnier prejudicou o 

jornal de Lombaerts, pois as ilustrações e a diagramação saem do padrão para 

seguir o que vinha sendo impresso no Magasin d'education. 

Não obstante esses entraves mercadológicos, a suposta aceitação do 

empreendimento, propalada pelas outras folhas periódicas, foi tamanha que o editor 

achou por bem contratar um redator que seria responsável por uma seção de 

variedade, conforme nota: “Para correspondermos ao geral acolhimento que tem tido 

o nosso jornal, entendemos dar, para mais interessante tornar a sua leitura, uma ou 

duas páginas com variedades, notícias curiosas, charadas, etc, etc.”244 

Cabe ressaltar que até 23 de abril de 1876, o jornal trazia apenas 

romances, sem a presença de nenhuma nota ou qualquer outro tipo de texto, 

momento em que apresenta uma informação sobre um acordo que permitiria a 

publicação do romance Miguel Strogoff, antes de qualquer editor do Império, e o 

início de A febre amarela, de Amable Bapaume, tão logo terminasse O parricida. A 

nota continuou até o dia 18 de junho, quando foi declarado o fim do romance A 

choupana do proscripto e o início do texto de Júlio Verne no número seguinte. 

Na edição de 24 de junho, juntamente com a novidade de Miguel Strogoff 

e a continuação de O parricida, aparecem as seções "Um pouco de tudo", subdivida 

                                                           
244 LEITURA DO DOMINGO. Rio de Janeiro: Tipografia de H. Lombaerts, ed. 25, 24 jun. 1876. 
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em "Fatos científicos", "Notícias diversas" e "teatros"; e a "Nepenthe", na qual 

vinham crônicas e uma subseção chamada "charadas". À medida que os números 

eram impressos, outras seções e/ou subseções surgiam para organizar um 

conteúdo que, a priori, não caberia na seção “Um pouco de tudo". A tabela seguinte 

dá conta das seções que vinham sendo acrescentadas no jornal. (Tabela 11) 

 

 
Tabela 11: Seções presentes no Leitura do Domingo 

 Título da seção Autor 

Um pouco de tudo Nicolet, Quatrelles 

Nepenthe Demalta 

Variedade Dr. Peregrinus 

Bibliografia Demalta 

Charadas (antes como seção de 
Nepenthe) 

Demalta 

Logogripho Sem assinatura 

Fonte: A autora, 2016. 
 

 

Uma explicação possível para a presença dessas anedotas, crônicas e 

charadas foi, como referido, a contratação de um redator, que assinava as seções 

com pseudônimos, escrevendo conteúdo diverso de maneira bastante irônica e, por 

vezes, cômica, como nas pequenas narrativas da seção Nepenthe, destinada a 

questões rotineiras: 

 

AMABILISSIMA LEITORA, conhece o sr. Ortiga? 
Nem eu tão pouco. 
Sei apenas que o sr. Ortiga se não é taverneiro é o advogado dos 
taverneiros que “vendem fiado”, que emprestam o “Jornal do 
Commercio” aos srs. da “cooperativa”, que dão gêneros alimentícios 
de “meia cara” quando o tesouro nacional caloteia os servidores do 
Estado e finalmente que fazem as despesas funerárias com os 
defuntos dos seus fregueses. 
Estou acreditando que o sr. Ortiga já foi enterrado por algum desses 
anjos bemfazejos ainda não classificados. 
Com efeito, essa classe de “fados” (masculino de fadas) me era 
inteiramente desconhecida! 
Ah! Sr. Ortiga! O senhor, só por aquele seu artiguinho, passou a ser 
um anjo igual aos que descreveu! 
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Se eu o encontrasse, apesar do receio que seu nome infunde, lhe 
daria... um kilo de toucinho245 

 

Nas seções, assinadas por Demalta, além da ironia e do humor, há uma 

evidente interação com os leitores, ao iniciar um diálogo que parece ter sido 

interrompido no número anterior, inclusive deixando-os em aberto de forma que 

nunca finalizavam (Figura 28). 

 

Figura 28: Trecho do Leitura do Domingo, p. 8, 16 jul. 1876 

 

Fonte: Hemetoreca Digital Brasileira 

  

No excerto, o escritor afirma não ter mais espaço para continuar, embora 

ainda restasse metade da coluna para concluir e opta por deixar em suspenso algo 

que não continuaria nos números posteriores. Diferente da simples impressão de 

romances, a interação entre redator e leitores era mais perceptível nessas novas 

seções, já que nelas o leitor tinha a possibilidade de conhecer ou perceber o 

posicionamento do editor e do redator em relação às questões de leitura e do 

cotidiano, tanto que estiveram presentes em todos os números, partilhando com os 

romances as páginas do jornal. 

Essa diversificação de seções e os problemas com a concorrência 

parecem ter favorecido a publicação de outras informações ligeiras no jornal, aliadas 

à oferta dos romances. Isso inicia uma espécie de cotidianização daquele jornal de 

romances, já que o leitor encontraria não mais apenas romances, mas também 

conteúdo de atualidade. 

                                                           
245 LEITURA DO DOMINGO. Rio de Janeiro: Tipografia de H. Lombaerts & cia, p. 8, 24 jun. 1876 
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Depois da mudança no conteúdo do jornal, o periódico recebeu críticas 

positivas, tanto pela iniciativa de publicar romances quanto pela inserção de 

informações, que agradariam ao público: 

 

Leitura do Domingo, - Empreendeu o Sr. Lombaerts, inteligente e 
ativo editor, a publicação de uma gazeta utilíssima, que já conta 25 
números e que vai tendo aceitação mui bem merecida. 
A Leitura do Domingo é destinada especialmente a fazer conhecidos 
do nosso público os mais populares e escolhidos romances 
estrangeiros, além de muita informação útil e interessante a todas as 
classes sociais. [...] 
Miguel Strogoff vai sendo publicado em português na Leitura do 
Domingo, a medida que vai aparecendo na Revista francesa onde 
saem todos os trabalhos do popular escritor, cujas obras têm 
penetrado hoje em toda a parte onde ha civilização e se lê. 
Além disso, contém a Leitura do Domingo informações úteis sobre 
assunto de interesse geral, notícia de festas, teatros, aparecimento 
de livros e outras coisas que sempre despertam curiosidade. 
São dignos de elogio os esforços empregados pelo sr. Lombaerts, 
para ir aos poucos melhorando sua folha, que agrada a todos que a 
lêem, e vai aumentando constantemente suas tiragens.246 

 

Talvez essa medida tenha sido tomada, tendo em vista os outros 

empreendimentos jornalísticos já impressos e editados por Lombaerts, como o 

próprio La saison, que publicava moda e variedades.  

Nesse sentido, a inserção de um conteúdo que estava reservado, 

sobremaneira, aos jornais cotidianos passou a compor as páginas do Leitura do 

Domingo. No entanto, esse assunto do dia-a-dia não durou muito, pois quase quatro 

meses depois, na edição de 15 de outubro, já não havia mais a presença de 

nenhuma seção, apenas a publicação de narrativas. 

Entre a efêmera “cotidianização” do jornal-romance e a volta do romance 

como produto exclusivo, o circuito que tomavam as narrativas a partir de sua edição 

em jornais-romance ratifica seu lugar de prestígio. Tendo em vista esse aspecto, o 

percurso editorial de A Choupana do proscripto, no Brasil, ilustra perfeitamente a 

difusão iniciada por aquele modelo editorial.  

Impresso em Paris, em 1874, por E. Dentu, somente em 1876, com o 

empreendimento de H. Lombaerts, o romance de Gustave Aimard se torna 

                                                           
246 O GLOBO. Rio de Janeiro: Tipografia d'O Globo, ed.?, p. 2, 7 jul. 1876.  
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conhecido dos leitores.247 Embora não pertencesse ao repertório de leituras dos 

brasileiros, o seu autor era bastante prestigiado por outras obras, como O Guarany 

(1864) e Ourson, o cabeça de ferro (1868).  

O romance A Choupana do proscripto, ao ser impresso nas páginas do 

Leitura do Domingo, consegue evidenciar uma trajetória de circulação, em cuja base 

está o sucesso do jornal de Lombaerts, ou seja, não era necessariamente a 

qualidade estilística da narrativa ou a preferência do público que contou para sua 

circulação, mas sim o aumento na quantidade de assinantes do jornal-romance. Isso 

significa dizer que, algumas vezes, o processo de edição e difusão do romance 

perpassava antes de tudo por uma lógica econômica. Dessa forma, identificar que 

uma narrativa obteve sucesso poderia estar relacionado mais a uma vendagem 

significativa do que a preferência de gosto. 

Portanto, afirmar que um empreendimento como o Leitura obteve sucesso 

vai além do fato de que tenha publicado uma narrativa excelente, mas pode 

perpassar pelo tipo de seleção dos textos e pelo objetivo do empreendimento. Nesse 

processo, a qualidade estética parecia estar em segundo plano, embora ela não 

fosse irrelevante.  

O caso de A Choupana do Proscripto demonstra que nem sempre a 

existência de um circuito de difusão internacional ou nacional de uma narrativa 

estava diretamente relacionado ao sucesso junto ao público, mas sim ao prestígio 

que o autor do texto detinha de antemão. No caso em questão, o romance, quando 

publicado em Paris, não teve tanta atenção da crítica e do público, a ponto de não 

ser reeditado em jornais contemporâneos ou em volume, como era habitual para o 

período e como veio a acontecer com o La Fièvre d’or (1860), do mesmo autor. 

Gustave Aimard tornou-se famoso na França pelo que se chamou de 

romance d'Oeste. No Brasil, não foi muito diferente, pois os romances mais 

recorrentes nos anúncios e nas seções ao pé de página eram os com temática 

indígena e os marítimos, como Os caçadores de l’Arkansas (1858) e Os filhos da 

tartaruga (1864).  

A Choupana do proscripto, embora inserido nessa categoria, não foi um 

prestigiado romance dos inúmeros publicados pelo autor, mas parece ter sido 

                                                           
247 O título original em francês do romance de Gustave Aimard é La Belle Rivière, editado em dois 
volumes por E. Dentu, não obteve tanto sucesso quanto outros publicados anteriormente ou 
posteriormente. 
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escolhido por uma característica cara ao editor H. Lombaerts: não ter sido publicado 

no Brasil, ou seja, possuía somente o atributo da novidade entre o público brasileiro, 

além disso, era relativamente atual, já que havia saído em volume no ano de 1874.  

Lombaerts até poderia ter optado por um romance de sucesso, mas corria 

o risco de escolher um que Garnier já estava publicando, já que, juntamente com 

outros grandes folhetinistas, o nome de Gustave Aimard era um dos cotados para 

figurar nas bibliotecas do editor francês. Parece que para Lombaerts, diferente de 

Laemmert e de seu coetâneo Garnier, apresentar romances inéditos e de autores 

consagrados era suficiente para angariar leitores.  

Com a impressão de que Lombaerts havia obtido altos lucros com a 

narrativa, outro jornal cotidiano deu cabo novamente à sua publicação, pensando 

garantir êxito na vendagem de sua folha. 

 

A choupana do Proscripto é o título de um novo romance, que 
principiamos hoje a publicar na parte do folhetim. 
O bem desenvolvido assunto desse belo romance habilmente escrito, 
as peripécias que no correr da leitura tanto interessam o leitor e 
finalmente o grande acolhimento que ele mereceu do público, 
quando publicado no jornal Leitura do Domingo, foi o que nos induziu 
a transcrevê-lo na nossa folha, convencidos que muito agradará aos 
nossos assinantes.248 

 

Percebem-se, na citação, três movimentos claros: primeiro, o grande 

acolhimento propalado pelo redator de O Mercantil não era necessariamente o 

sucesso da narrativa. Não estava em questão para ele dizer que o público leitor 

havia adorado o romance, embora assim o afirmasse; segundo, a acolhida do 

Leitura do Domingo era devido à oferta de novidade e ao ineditismo do romance no 

Brasil, uma vez que todos estavam em busca do mais atual sucesso do renomado 

escritor Aimard; e terceiro, se o estilo e o conteúdo do romance em si tivessem 

agradado, ele teria sido concluído n'O mercantil, o que não ocorreu. Além disso, não 

houve outras reimpressões do A choupana do proscrito em outras folhas ou em 

volume e até mesmo Garnier, que vinha publicando todos os romances de Aimard, 

não se interessou por este, como o fez com a publicação de Miguel Strogoff.  

O interesse historiográfico por esse jornal-romance desmonstrado até o 

momento, ajuda a rever a maneira como o romance foi difundido e popularizado, 

                                                           
248 Retirado de O MERCANTIL. Petropólis: Tipografia do Mercantil, ed. 72, p.1, 20 set. 1876 
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como chegou ao Brasil e como interferiu na difusão e circulação das narrativas, 

demonstrando a atuação de um editor atento às especificações do mercado. Outra 

questão a construção de um editor preocupado em iniciar um circuito editorial de 

narrativas em busca não necessariamente de elevar as letras nacionais, mas de se 

firmar como importador de leituras internacionais, de lucrar por meio do rentável 

produto, que foi o romance. 

A organização do Leitura do Domingo, a disposição e seleção das 

narrativas, a presença de ilustrações, o recuo e o avanço em relação a 

determinadas posturas editoriais permitem vislumbrar as possibilidades variadas de 

aquisição de narrativas que não apenas por meio de volume ou de folhetim dos 

jornais diários, pois, também, foram funcionaram como meios de disponibilizar 

leituras agradáveis, recreativas, mas, principalmente como um negócio vantajoso 

para seus editores. Notou-se igualmente que, diferente dos jornais-romance de 

décadas anteriores, a preocupação em relação à seleção das narrativas residia em 

um pretenso argumento de atualidade e na oferta de romances de escritores 

reconhecidos pelo grande público. Portanto, a questão moral ou construção da 

Literatura nacional não pareceram tão relevantes quando o grande obstáculo era se 

fazer competitivo frente a grandes editores como Garnier.  
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CONCLUSÃO 
 

O conjunto de características da materialidade do jornal-romance permite 

identificar, ao menos, três regimes de circulação do romance nesses jornais:  

O primeiro, situado nas décadas de 1830 e 1840, no qual é visível o 

interesse das folhas em acompanhar, estruturalmente, o formato dos volumes, tendo 

em vista que é sobretudo por esse formato que circulam as prosas de ficção no 

Brasil. 

O segundo, nas décadas de 1860 e 1870, ao mesmo tempo em que se 

inicia uma libertação com o regime anterior, inserindo nos jornais mais de uma 

leitura, há uma aproximação cada vez maior com o jornal diário, reflexo da outra 

maneira de circulação do romance utilizada pelos jornais noticiosos ao inserirem no 

seu pé da página, prosa de ficção. A concorrência daí originada se explicaria pelos 

programas dos jornais-romance, muito preocupados em apontar que, diferente do 

modo de circulação do romance no jornal noticioso, publicavam somente romances. 

Com os programas, pretendiam marcar seu lugar de diferença em relação ao 

romance-folhetim. 

O terceiro, é que não somente na França, mas em outros países, esse 

mesmo formato veiculou os romances, embora não se saiba ainda se com a mesma 

repercussão de venda que adquiriram os jornais diários, uma vez que não trazia 

informações sobre política, economia ou variedades, nem mesmo anúncios.  

Assim como na França, na Espanha, na Alemanha, na Itália, na 

Inglaterra, nos Estados Unidos, em Portugal e no Brasil, esses jornais tornaram-se 

mais uma alternativa para a leitura de romances. Além de objetivos semelhantes, é 

possível perceber características comuns entre eles, como títulos, diagramação e 

ilustrações.  

O percurso delineado por esta Tese direciona-se para a revisão de 

algumas convicções sobre a circulação do romance no Brasil . A primeira seria o de 

rever o lugar dos gêneros editoriais para a divulgação das narrativas ficcionais. O 

formato em volume, em folhetim na imprensa diária, e os fascículos não foram 

únicos a atender a demanda advinda da produção e circulação de romances.  

A disputa pelos leitores resultou na criação do jornal-romance, igualmente 

eficaz no processo de difusão de narrativas entre várias classes sociais. A 

identificação de um formato editorial híbrido entre o jornal e o volume – um formato 
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menos efêmero que o jornal diário (já que poderia ser encadernado e comercializado 

como volume), ao mesmo tempo, menos perene que o volume –  conduziu à 

reflexão sobre o ritmo de leitura no século XIX. 

 No caso do volume, a leitura ocorre de maneira fluída e contínua; no caso 

do romance-folhetim, a leitura é interrompida para o dia seguinte, mas a atenção da 

matéria geralmente é centrada em apenas uma narrativa. No caso do jornal-

romance, a leitura das narrativas era dividida entre vários romances 

simultaneamente, isto significa dizer que quando chegava o clímax de uma das 

narrativas, esta era interrompida e iniciada uma outra, e assim sucessivamente. 

Somente no número seguinte haveria sua continuação. Assim, caberia ao leitor usar 

elementos cognitivos para recordar do que se tratava determinada narrativa, e caso 

não os detivesse – como normalmente não havia uma síntese dos capítulos 

anteriores –, havia a possibilidade de perda de interesse pelos demais romances ou 

até mesmo pelo formato editorial.  

A maneira como as narrativas estavam organizadas favoreceria tanto o 

envolvimento ainda maior do leitor com os enredos como um distanciamento, isso 

sem contar com a facilidade de manuseio impressa pelo tamanho da folha. Outro 

fator que também interferia no impacto da leitura de romances causado por esses 

jornais de romance era o preço e a facilidade de adquirir mais de um ao mesmo 

tempo. 

A segunda questão é que a coexistência de formas editoriais distintas 

favoreceu a aquisição de um repertório internacional de leituras, uma vez que para 

se diferenciarem e se tornarem competitivos, os editores ofereciam narrativas 

ficcionais provenientes de vários países, o que, por vezes, tornou necessário 

determinar a origem da nacionalidade do texto, algo irrisório, diante do interesse 

principal de publicá-lo.  

Paralela a essa motivação econômica, havia a demanda cultural pela 

prosa de ficção, a qual servia como motivo para a criação de novos formatos. No 

caso do jornais-romances Espelho Fluminense e Leitura do Domingo, a ênfase no 

oferecimento de narrativas ficcionais, na maioria das vezes considerando sua 

utilidade para o público, indicava que, de uma maneira ou de outra, o fim (a 

publicação de romance em si) substituíra o meio (o formato). Os romances ali 

publicados podiam, inclusive, ainda não terem sido editados em volume no Brasil, ou 
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mesmo nem terem sido traduzidos, ratificando, portanto, os referidos jornais como a 

melhor forma de aquisição.   

A terceira questão é que os editores centravam seus discursos quase 

sempre no argumento de que enriqueciam a Literatura nacional, muito embora se 

observasse em suas iniciativas uma motivação econômica. Todavia, o que importa é 

que quaisquer que fossem os motivos, os editores tornaram-se agentes importantes 

para o processo de difusão do romance no Brasil, seja importando modelos 

editoriais, seja importando narrativas.  

Essas circunstâncias revelavam discursos que iam desde a preocupação 

com a constituição de uma Literatura Nacional até a necessidade de moralizar, 

instruir e entreter, por meio da disponibilização de exemplares da literatura mundial. 

A Literatura nacional, nesse sentido, seria composta, não somente por textos de 

autoria brasileira, mas pela presença de textos entendidos como bons para compor 

um repertório de leituras em solo brasileiro. Nesse sentido, editores, como 

Laemmert, Lombaerts, Paula Brito, eram louvados por suas iniciativas de dar ao 

povo boas edições da Literatura Mundial, enriquecendo, assim, a cultura nacional.  

No jornal-romance, a leitura deveria prender a atenção do assinante, fazê-

lo desejar, esperar o próximo número, mas parece que, pelo menos, nos primeiros 

anos, isso não aconteceu como deveria, uma vez que não se vislumbra nenhum tipo 

de frenesi, depoimentos ou cartas solicitando os números, salvo raras exceções. É 

provável que isso tenha ocorrido devido à extensão das narrativas publicadas, que 

no caso do Espelho Fluminense, ocupavam, no máximo, três números seguidos, 

pois eram curtas e tinham o seu desfecho no segundo dia, isso sem nem mesmo 

ocupar todas as páginas da edição.  

Mesmo no caso do Leitura do Domingo, em que um único romance 

durava quase seis meses, não se encontra nenhum tipo de "febre" pelo periódico, 

mas o que de fato se percebe é que ambos se tornaram um empreendimento 

comum como outros que surgiram naqueles anos de 1840 e 1870.  

Em síntese, a publicação desses jornais, desde a década de 1830, 

possibilita afirmar que houve variações quanto à expectativa dos leitores e quanto à 

exigência do mercado. Nas primeiras ocorrências encontravam-se algumas 

charadas e anedotas para atrair todos os gostos, posteriormente, o romance ganhou 

mais espaço e muito raramente se encontravam outros textos.  



183 
 

O aumento e o decréscimo no número de jornais-romance, observado em 

alguns momentos, no entanto, não desmerece a atuação e a relevância desses 

periódicos para o processo de edição e circulação de romances, uma vez que a 

maioria dos jornais da chamada pequena imprensa duravam bem pouco.249 

 

                                                           
249 Também não quer se dizer que a informação sobre o tempo de atividade implique em afirmar que 
ainda existam fisicamente, uma vez que a maioria não foi encontrada nem no acervo da Biblioteca 
Nacional – que, hipoteticamente, os deveria possuir – nem no Real Gabinete Português de Leitura e 
nem no IHGB, todos no Rio de Janeiro, muito menos no Arquivo Edgard Leuenroth e no Arquivo 
Público de São Paulo. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=8&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwiyjuLloprQAhUQlpAKHc79CTYQFggzMAc&url=http%3A%2F%2Fwww.ael.ifch.unicamp.br%2F&usg=AFQjCNGgL7Zoo7kWibOTfNnQvRA5HdZEpQ&sig2=QNFBasBEW-EYQYpfBeLuAQ
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A MARMOTA. Rio de Janeiro, 1861 
A MENSAGEIRA: Revista Literária Dedicada à Mulher Brasileira. Edição fac-similar. 
São Paulo, 1987. 
A MULHER DO SIMPLÍCIO OU A FLUMINENSE EXALTADA. Rio de Janeiro, 1840.  
A NAÇÃO. Rio de Janeiro, 1873-1876. 
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A REFORMA. Rio de Janeiro, 1879. 
A REGENERAÇÃO. Rio de Janeiro, 1874  
A RESISTENCIA. Lisboa, 1898. 
A RODA DO DESTINO: Novo e Completo Livro de Sortes para Entretenimento das 
Familias Brasileiras nas Noites de Fogueiras. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, 1865. 
Disponível em 
<http://www.brasiliana.usp.br/bbd/handle/1918/01399100#page/1/mode/1up. Acesso 
em: nov. 2013. 
A SEMANA. Rio de Janeiro, 1885.  
A VIDA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, 1874.  
A VIDA MODERNA. Rio de Janeiro, 1886.  
A VIOLETA FLUMINENSE: Folha Critica e Literária Dedicada ao Bello Sexo. Rio de 
Janeiro: 1857. 
ALMANAK ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E 
PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO PARA O ANO DE 1853. Rio de Janeiro, 1853.  
ALMANAK ADMINISTRATIVO, COMERCIAL E INDUSTRIAL DA CORTE E 
PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO PARA O ANO DE 1864. Rio de Janeiro, 1864. 
ALMANAK ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E 
PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO PARA O ANO DE 1865. Rio de Janeiro, 1865.  
ALMANAK ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E 
PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO INCLUSIVE ALGUNS MUNICÍPIOS DA 
PROVÍNCIA, E A CIDADE DE SANTOS PARA O ANO DE 1874. Rio de Janeiro, 
1874.  
ALMANAK ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDUSTRIAL DA CORTE E 
PROVÍNCIA DO RIO DE JANEIRO INCLUSIVE A CIDADE DE SANTOS, DA 
PROVÍNCIA DE SÃO PAULO PARA O ANO DE 1878. Rio de Janeiro, 1878. 
ALMANAK ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDUSTRIAL DO IMPÉRIO DO 
BRASIL. Rio de Janeiro, 1884-1889. 
ALMANACK ADMINISTRATIVO, MERCANTIL E INDUSTRIAL DO IMPÉRIO DO 
BRASIL PARA O ANO DE 1889. Rio de Janeiro, 1889. 
ALMANAK LAEMMERT. Rio de Janeiro, 1844-1914. 
AMERICA ILUSTRADA. São Paulo, 1898.  
AMIGO DAS LETRAS. São Paulo, 1830. 
ANAIS DA BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro, 1876-
1914. 
ANAIS DA BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO. Rio de Janeiro, 1881-
1882, V. IX. 
ANAIS DA IMPRENSA PERIÓDICA PERNAMBUCANA E A HISTÓRIA DA 
IMPRENSA DE PERNAMBUCO. [S.L.], [s.d.]. 
ARCHIVO MÉDICO BRASILEIRO. Rio de Janeiro, 1845.  
ARCHIVO MÉDICO BRASILEIRO. Rio de Janeiro, 1844. 
ARCHIVO PITORESCO. Lisboa, 1857-1868. 
ARCHIVO POPULAR. Lisboa, 1837-1843. 
ATUALIDADE. Rio de Janeiro, [s.d.]. 
BEIJA-FLOR: Annaes Brasileiros de Sciência, Política, Litteratura, etc. Rio de 
Janeiro, 1830. 
BELO SEXO: Periódico Religioso, de Instrução e Recreio, Noticioso e Critico 
Moderado. Rio de Janeiro: Tipografia Popular, 1862. 
BIBLIOTECA DAS FAMÍLIAS. Rio de Janeiro, 1874. 
BIBLIOTHECA DAS SENHORAS. Rio de Janeiro, 1874. 
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BIBLIOTHECA RECREATIVA: Colleção dos Melhores Romances Nacionais e 
Estrangeiros. Rio de Janeiro, 1878. 
BLACKWOOD'S EDINBURGH MAGAZINE. London, 1835. 
CATÁLOGO DA LIVRARIA ACADÊMICA DA CASA GARRAUX. São Paulo, 1883. 
CATALOGO ALPHABETICO DOS LIVROS ESCOLHIDOS DA BIBLIOTHECA DO 
DEFUNTO D. FRANCISCO. [S.L.], 1848. 
CATALOGO DA BIBLIOTECA DO EXÉRCITO BRASILEIRO PRECEDIDO DE SEU 
REGULAMENTO E LEIS QUE LHE DIZEM RESPEITO ACOMPANHADO DE UM 
ÍNDICE ALFABÉTICO DOS AUTORES. Rio de Janeiro, 1885. 
CATÁLOGO DA BIBLIOTECA DO GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA DO 
MARANHÃO. Maranhão, 1867. 
CATALOGO DA BIBLIOTECA DO MUSEU ESCOLAR NACIONAL, ORGANIZADO 
POR JULIO DE LIMA FRANCO. Rio de Janeiro, 1885. 
CATALOGO DA BIBLIOTECA MUNICIPAL: PUBLICAÇÃO OFICIAL. Rio de Janeiro, 
1878. 
CATALOGO DA BIBLIOTHECA DO ARCHIVO PÚBLICO NACIONAL. Rio de 
Janeiro, 1901. 
CATÁLOGO DA CASA EDITORA DAVID CORAZZI. Lisboa, [1888?]  
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CATÁLOGO DA LIVRARIA DO FALECIDO CONSELHEIRO THOMAZ NORTON, A 
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CATÁLOGO DA LIVRARIA DO GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA EM 
PERNAMBUCO. [S.L], 1854. 
CATÁLOGO DAS OBRAS DE FUNDO E OUTROS LIVROS QUE SE ACHAM À 
VENDA NA LIVRARIA UNIVERSAL DE LAEMMERT & C. n. 10. [S.L.], 1899.  
CATÁLOGO DAS OBRAS EXISTENTES NO GABINETE PORTUGUÊS DE 
LEITURA DA BAHIA. Bahia, 1868. 
CATÁLOGO DE ALGUMAS OBRAS QUE SE VENDEM NA LOJA DE PAULO 
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CATÁLOGO DE LIVROS PORTUGUESES QUE SE ACHAM À VENDA NA LOJA 
DE MONGIE. Rio de Janeiro, [s.d.]. 
CATÁLOGO DOS LIVROS DA BIBLIOTHECA FLUMINENSE. Rio de Janeiro, 1866.  
CATÁLOGO DOS LIVROS DO GABINETE DE LEITURA DA CIDADE DO RIO 
GRANDE DE SÃO PEDRO DO SUL. Rio Grande, 1864. 
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DER SAMMLER. Berlin, 1840. 
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DIÁRIO NOVO. Pernambuco, 1846. 
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ECHO DOS FOLHETINS D'EUROPA. Rio de Janeiro, 1846. 
ECHO JUVENIL. Belém, 1899.  
ECHO JUVENIL. Rio de Janeiro. 
EL PERIÓDICO PARA TODOS. Madrid, 1872. 
EMPORIO PITORESCO. Roma.  
ESPELHO FLUMINENSE OU NOVO GABINETE DE LEITURA. Rio de Janeiro, 
1843. 
FOLHINHA BRASILEIRA PARA O ANO DE 1857. Rio de Janeiro, 1857. 
FOLLETIN DEL DIARIO DE BARCELONA DE AVISOS Y NOTICIAS. Madrid, 1843. 
GABINETE DE LEITURA. Rio de Janeiro, 1850. 
GAZETA DE NOTICIAS. Belém, 1881. 
GAZETA DE NOTÍCIAS. Rio de Janeiro, 1875-1897. 
HORAS VAGAS. Rio de Janeiro, 1875. 
IMPRENSA INDUSTRIAL. Rio de Janeiro, 1877. 
IMPRENSA INDUSTRIAL. Rio de Janeiro, 1876. 
INTERNATIONAL EXHIBITION ON INDUSTRY AND ART: Catalogo dos produtos 
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JORNAL DA TARDE. Rio de Janeiro, 1872;  
JORNAL DE DOMINGO. Recife, 1877. 
JORNAL DE INSTRUÇÃO E RECREIO. Maranhão, 1846.  
JORNAL DO COMMERCIO. Bahia, 1833. 
JORNAL DO COMMÉRCIO. Rio de Janeiro, 1828-1899. 
JORNAL DO DOMINGO. Rio de Janeiro, 1864. 
JORNAL DO DOMINGO. Recife, 1885. 
JORNAL DO PARÁ. Belém, 1869-1878.  
JORNAL DO RECIFE. Recife, 1876. 
JORNAL PARA TODOS. Maranhão, 1877-1878. 
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JORNAL PARA TODOS: Jornal ilustrado. Rio de Janeiro, 1869-1870.  
JORNAL-FOLHETIM. São Paulo, 1883. 
JOURNAL POUR TOUS. Paris. 
L'ECHO DES FEUILLETON. Paris. 
L’ALCYON: Litterature, Sciences, Arts, Theatres. Rio de Janeiro, 1841. 
LA GAZETTE DU BRÉSIL. Rio de Janeiro, 1867. 
LA MODE: Revue des Modes. Paris. 
LA RÉCRÉATION. França, 1841-42. 
LE CABINET DE LECTURE. França,  1840-1842. 
LE CENSEUR, JOURNAL DE LYON. França, 1835. 
LE COMPILATEUR. França, 1840-1843. 
LE JOURNAL DU DIMANCHE. França. 
LE MAGASIN LITTERAIRE. França, 1842. 
LE SALON LITTÉRAIRE. França, 1842. 
LE TEMPS. França, 1880. 
LE VOLEUR. França, 1840-1842. 
LEITURA DO DOMINGO. Rio de Janeiro, 1876-1878. 
LEITURA FAMILIAR. Rio de Janeiro, 1871. 
LEITURA PARA OS DOMINGOS. Rio de Janeiro, 1871. 
LEITURA PARA TODOS. Rio de Janeiro, 1860-1869. 
LEITURA POPULAR. Rio de Janeiro, 1871. 
MARMOTA NA CORTE: Jornal de Modas e Variedades. Rio de Janeiro, 1849. 
MERCANTIL. Petrópolis, 1876. 
MINERVA BRASILIENSE: Jornal de Ciências, Letras e Artes. Rio de Janeiro, 1843. 
MUSEO PITORESCO. Rio de Janeiro, 1848. 
MUSEU UNIVERSAL. Rio de Janeiro, 1839-1843. 
NOVISSIMO CATALOGO DE ESCOLHIDOS LIVROS EM PORTUGUÊS 
PUBLICADOS E A VENDA NO RIO DE JANEIRO NA LIVRARIA UNIVERSAL DOS 
IRMÃOS EDUARDO E HENRIQUE LAEMMERT. Rio de Janeiro, 1875. 
NOVO CORREIO DAS MODAS. Rio de Janeiro, 1852-1853. 
NOVO GABINETE DE LEITURA. Rio de Janeiro, 1850 
O ALBUM LITTERARIO: PERIÓDICO INSTRUCTIVO E RECREATIVO. Rio de 
Janeiro, 1860-1861  
O ALBUM LITTERARIO: Periódico Instructivo e Recreativo. São Paulo. 
O ÁLBUM SEMANAL: Cronológico, Literário, Critico e de Modas. Rio de Janeiro, 
1851-1852 
O ALFINETE. Rio de Janeiro, 1883;  
O ALFINETE: Folha Litteraria, Humoristica e Noticiosa. São Paulo, 1897. 
O AMADOR. Rio de Janeiro, 1888.  
O AMOR-PERFEITO. Rio de Janeiro, 1849. 
O AMOR: ORGÃO LITTERARIO. São Paulo, 1898. 
O APOSTOLO. Rio de Janeiro, 1866. 
O BESOURO. Rio de Janeiro,1878. 
O CEARENSE: Órgão Liberal. Fortaleza, 1883. 
O CHERUBIM: Dedicado ao Belo Sexo. Rio de Janeiro, 1885. 
O CHRONISTA. Rio de Janeiro, 1837. 
O COMBATE. Rio de Janeiro, 1892. 
O CORREIO DA TARDE. Rio de Janeiro, 1860. 
O CRONISTA. Rio de Janeiro, 1837. 
O CRUZEIRO. Rio de Janeiro, 1878. 
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O DESPERTADOR. Santa Catarina, 1863-1883. 
O DESPERTADOR. Rio de Janeiro, 1839-1885. 
O DIÁRIO NOVO. Recife, 1842. 
O ESPIRITO-SANTANENSE. Espírito Santo, 1878.  
O FOLHETIM: Publicação Diária de Romances. Rio de Janeiro, 1883. 
O GLOBO. Rio de Janeiro, 1874-1876.  
O IMPÉRIO DO BRASIL NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. Rio de Janeiro, 1867.  
O JORNAL DAS SENHORAS: Modas, Literatura, Belas Artes, Teatros e Críticas. Rio 
de Janeiro, 1852. 
O LADRÃO. Rio de Janeiro, 1835. 
O LIBERAL DO PARÁ. Belém, 1869-1889. 
O MERCANTIL. Bahia, 1845-1848. 
O MERCANTIL. Petropólis, 1844-1876 
O NARRADOR. Bahia, 1891.  
O PELICANO. Belém, 1872. 
O POLICHINELLO. São Paulo, 1876.  
O RECREADOR MINEIRO. Minas Gerais, ano 
O REGENERADOR Rio de Janeiro, 1848. 
O ROMANCEIRO JARDIM ROMÂNTICO. Rio de Janeiro, 1879. 
O SANTO OFFICIO. Belém, 1874. 
O SEXO FEMININO: Semanário Dedicado aos Interesses Da Mulher. Rio de 
Janeiro, 1873. 
OPINIÃO LIBERAL. Rio de Janeiro, 1870. 
PELICANO. Belém, 1872-1873.  
PUBLICADOR MARANHENSE. São Luiz, 1842-1885.  
QUOTIDIENNE. França, 1840. 
RECREIO DAS MOÇAS: Órgão do Bello Sexo. Rio de Janeiro, 1876. 
REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. Rio de 
Janeiro, 1863-1870.  
REVISTA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 1883-1884. 
REVISTA MEDICA FLUMINENSE. Rio de Janeiro.  
REVUE DE PARIS.  
REVUE DES DEUX MONDES. Paris, 1835-1843. 
ROMAN-MAGAZIN DES AUSLANDES: Enthaltend die Besten Romane des 
Auslandes in Guten Übersetzungen. Berlin, 1872.  
THE METROPOLITAN. 
THE NEW MONTHLY MAGAZINE AND UNIVERSAL REGISTER.  
TREZE DE MAIO. Belém, 1854. 
VIOLETA FLUMINENSE: Folha Crítica e Literária Dedicada ao Belo Sexo. Rio de 
Janeiro, 1857. 
 
Bibliográficas 
 
BELLO, Oliveira. Imprensa Nacional (1808-1908): Apontamentos históricos. Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1908. 
BLAIR, H. Compendio de las lecciones sobre retorica y bellas letras. Tradução do 
inglês por D. José Luis Munarriz. Tolossa: Imprenta de Garriga, 1819. 
BLAKE, A. V. A. S. Dicionário Bibliográfico Brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa 
Nacional, 1900. V. 6 



198 
 

BLAKE, A. V. A. S. Dicionário Bibliográfico Brasileiro. Rio de Janeiro, Tipografia 
Nacional, 1883. V. 7. 
BURGAIN, L. A. La statue de l’empereur. Rio de Janeiro: Eduardo e Henrique 
Laemmert, 1862. Disponível em:  
<http://www.brasiliana.usp.br/bbd/handle/1918/00359800#page/1/mode/1up>. 
Acesso em: jul. 2014. 
CABRAL, A. do V. Anais da Imprensa Nacional do Rio de Janeiro de 1808 a 1822. 
Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1881. 
CAMARA, P. P. Novo tratado de aritmética comercial: ou, desenvolvimento 
simplificado de todas as regras da aritmética relativas ao comércio, acompanhadas 
de um grande número de exemplos e exercícios os quais facilitam o método de 
resolver qualquer calculo que tenha relação com o tráfico mercantil. Rio de Janeiro: 
Tipografia Universal de Laemmert, 1846. 
CAMÕES, L. Os Lusíadas. Correto e emendado pelo cuidado e diligência de J. V. 
Barreto Feio e J. G. Monteiro Rio de Janeiro: Eduardo e Henrique Laemmert, 1841. 
CARVALHO, A. de. Annaes da imprensa periódica pernambucana de 1821-1908: 
dados históricos e bibliographicos. Recife: Typographia do Jornal do Recife, 1908. 
CASTRO, E. S. P. Explicador de Aritmética. 2. ed. Rio de Janeiro: Eduardo & 
Henrique Laemmert, 1869. 
ENCICLOPÉDIA  BRITÂNICA. 11. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 
1911. 
FILGUEIRAS, C.A.S. Idylios. Rio de Janeiro: Tipografia Universal de Laemmmert, 
1872. 
FREITAS, A. A. de. A imprensa Periódica de São Paulo desde os seus primórdios 
em 1823 até 1914. São Paulo: Tipografia do Diário Oficial, 1915; 
GALVÃO, B.F. Ramiz. Catálogo do Gabinete Português de Leitura do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 1906-1907, 2 v. 
GIBERT, Pe. B. Retórica ou regras da eloquência. Porto: Na Oficina de Antonio 
Alvarez Ribeiro, 1789. Tomo II. 
QUÉRARD, J. M. et al. La littérature française contemporaine XIXe siècle: Le tout 
accompagné de notes biographiques et littéraires. Paris: Daguin Frères, 1842. V. 1.  
R. C. M.. Cozinheiro imperial ou nova arte do cozimento e do copeiro em todos os 
seus ramos. Rio de Janeiro: Eduardo e Henrique Laemmert, 1843. Disponível em 
<http://www.brasiliana.usp.br/bbd/handle/1918/03907900#page/1/mode/1up>, 
Acesso em: nov. 2013. 
ROCHA, J. J. Compêndio de história universal. Rio de Janeiro: B. L. Garnier, 1860. 
V. 2. Disponível em: 
<http://www.brasiliana.usp.br/bbd/handle/1918/01397720#page/1/mode/1up>. 
Acesso em: nov. 2013. 
SAINTE-BEUVE, Charles-Augustin. De la littérature industrielle. Revue des Deux 
Mondes, tomo 19, jul./set. 1839. 
SERRA, J. Sessenta anos de jornalismo: a imprensa do Maranhão (1820-1880). Rio 
de Janeiro: Editores Faro & Lino, 1883. 
SILVA, I. F. da.  Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco 
da Silva aplicáveis a Portugal e ao Brasil. Lisboa: Imprensa Nacional,1858. V. 9. 
_______. Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco da Silva 
aplicáveis a Portugal e ao Brasil. Lisboa: Imprensa Nacional, 1859. V. 9.   
_______. Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco da Silva 
aplicáveis a Portugal e ao Brasil. Lisboa: Imprensa Nacional, 1859. V. 3.  



199 
 

_______. Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco da Silva 
aplicáveis a Portugal e ao Brasil. Lisboa: Imprensa Nacional, 1862. V. 5. 
_______. Dicionário bibliográfico português: estudos de Inocêncio Francisco da Silva 
aplicáveis a Portugal e ao Brasil. Lisboa: Imprensa Nacional, 1870. V. 9. 
_______. Dicionário Bibliográfico Português. Lisboa: Imprensa Nacional, 1858. Tomo 
I. 
SILVA, J.M. P. da. Parnaso Brasileiro ou seleção de poesias dos melhores poetas 
Brasileiros desde o descobrimento do Brasil, precedida de uma introdução histórica 
e biográfica sobre a literatura Brasileira. Bibliotheca dos poetas clássicos da Língua 
Portuguesa. Rio de Janeiro: Ed. Laemmert, 1843. Tomo IV. 
SOUSA, A. M. Viagens e observações de um brasileiro. Rio de Janeiro: tip. 
Americana de I. P. da Costa, 1834. 
VERISSIMO, J. Estudos Brasileiros. 1ª série. Pará: Tavares Cardoso & Cia, 1889. 
ZALUAR, A. E. Exposição Nacional Brasileira de 1875. Rio de Janeiro: Tipografia do 
Globo, 1875. 
 

 



200 
 

 
 

 

 

 

 

APÊNDICE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



201 
 

Lista dos romances publicados no jornal Espelho Fluminense 

 

Espelho Fluminense 

Título em português Autor Título da publicação original Autor 

A felicidade no mundo A. de Gondrecourt Não identificado Não identificado 

O quarto mobiliado. História parisiense A. de R. Não identificado Não identificado 

A cela ardente A. J. The Fiery Vault Reithra 

Recordações de uma viagem a Itália A. Jal. Não identificado Não identificado 

Um ilustre avarento A.C. Un illustre avare A. C. 

A vingança de soleiman Alex. Bellemare La vengeance de soleiman Alex. Bellemare 

O vesúvio - o capuchinho de resina Alexandre Dumas 
Le Vésuve - l'ane de 
Francesco 

Alexandre Dumas 

Otello Alexandre Dumas Otello Alexandre Dumas 

A semana dos acidentes. Impressões 
dolorosas de uma viagem na Itália 

Antoine Dilmans Não identificado Não identificado 

Um tio como há poucos ou A família 
improvisada 

Auguste Ricard Ein Oheim wie Wenige August Ricard 

A generalidade do vocabulo massada Carapuceiro Não identificado Não identificado 

Um dia e nada Condessa Dash Un jour et rien Comtesse Dash 

A rosa murcha Constant Gueroult La rose fletrie Constant Gueroult 

Soror Luiza da Misericordia. Cenas 
Históricas 

Ernestine de Saint-
Médard 

Não identificado Não identificado 

Maria ou o lenço azul Etienne Bequet Marie, ou Le Mouchoir bleu Étienne Bequet 

Lina - novela veneziana Eugène de La M. Lina. Nouvelle Vénitienne Eugène de Lamerlière 

Carlota Corday D'Armans ou os perigos 
da exaltação 

Eugênia Foa 
Charlotte Corday D'Armans ou 
les dangers de l'exaltation 

Eugenie Foa 

Ainda uma anedota sobre Talmá Figaro Não identificado Não identificado 
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A torre negra G. La Torre-Nera G. 

Um discipulo de cagliostro G. Un disciple de cagliostro G. 

Mimos de padrinho e finezas de 
compadres 

Gaz. dos Tribunais Não identificado Não identificado 

Madame Villiers J. H. Sievrac Nights at mess (Chap. XI) Jean Henry Sievrac 

Uma sentença paterna J. J. do Rosario Uma sentença paterna J. J. do Rosario 

Matheus Garcia ou As sete orelhas J. Norberto de S. S. 
Matheus Garcia ou As sete 
orelhas 

J. Norberto de S. S. 

O cardeal, o ministro de estado e o 
médico do rei 

Jules Janin 
Le Cardinal, le Ministre d'Etat 
et le Médecin du Roi 

Jules Janin 

Um jogador Lady Blessington The gamester The Countess or Blessington 

A flor de liz. Recordação da revolução Le Clerc Souvenirs de la revolution Le Clerc 

Os pigmeus, os pães e os vidros – 
legenda 

Le Vicomte 
d'Arlincourt 

Les Pygmées - Les pains et les 
verres 

Vicomte d'Arlincourt 

A prisão por dívida Louis Lurine 
Le bonheur d'un amant 
malheureux 

Louis Lurine 

A segunda mulher Marc Perrin 
Não identificado Não identificado 

Um casamento Marc Perrin 
Não identificado Não identificado 

A fuinha Marie Aycard La Fouine Marie Aycard 

Amor e coragem Marie Aycard Amour et courage Marie Aycard 

Gaetano Marie Aycard Gaetano Marie Aycard 

John Poker Marie Aycard John Poker Marie Aycard 

Uma mulher morta Marie Aycard Une Femme morte Marie Aycard 

Um ato de desesperação Méry Un acte de désespoir M. Méry 

Utilidade dos tolos 
New Monthly 
Magazine 

Não identificado 
Não identificado 

As moças para casar P. Lebrun 
Não identificado 

Charles Pigault-Lebrun 
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Os dois desposados Princesse Craon 

Capitulos IV, "Une maison de 
Paris"; Cap. VI, "Le Cachot". 
No le voleur, a narrativa se 
chama Les 2 fiancees. 

Princesse de Craon 

O esquecimento S. Henry Berthoud Entre midi et deux heures S. Henry Berthoud 

O importe de uma consulta S. Henry Berthoud Le prix d'une consultation S. Henry Berthoud 

Duas noites em Roma S. J. Nogent Deux nuits a Rome S. J. Nogent 

A amante do salteador Sem autoria Não identificado Não identificado 

A cruz de pedra Sem autoria La croix de pierre Marie Aycard 

A Espera Sem autoria Não identificado Não identificado 

A experiência Sem autoria L'Épreuve Marc Perrin 

A Lei de Talião entre os árabes Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

A reconciliação Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Casamento pelo nariz Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Costumes tártaros - um suplício Sem autoria Moeurs Tartares - un supplice 
Não identificado 

Cristela Sem autoria Christel Sainte-Beuve 

Deus os cria e eles se ajuntam Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Elisa e Alfredo Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Mania singular Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Maria ou a parreira da praça vendo-me Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Muita ventura Sem autoria Trop de Bonheur Jules la Beaume 

O bilhete Sem autoria 
Não identificado 

Não identificado 
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O cossaco Sem autoria 
Não identificado 

 

O espadachim confundido ou a caça do 
urso nos pyrineos orientais 

Sem autoria 
Une chasse a l'ours dans les 
pyrénées-orientales 

L. Amiel 

O jogo de soco Sem autoria Death of the prize fighter George N. Thomson 

O marinheiro ou a cruz de madre-perola Sem autoria El marinero, ó la cruz de Nacar Sem autoria 

O monge vingativo Sem autoria Não identificado Não identificado 

O passaporte Sem autoria Le Passeport Edgar Quinet 

O pé e a mão Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Os sapatos encarnados Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Paulo de Wormes Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Pepita, a heroína Sem autoria Pepita, ou la jeune heroine S. Henry Berthoud 

Reichmuth D'Adocht Sem autoria Reichmuth d'Adocht Sem autoria 

Um homem extraordinário Sem autoria Revue de cinq jours Sem autoria 

Um matrimônio desgraçado Sem autoria Um matrimonio funesto 
Não identificado 

Um rival Sem autoria Un rival 
Não identificado 

Um salvador da pátria Sem autoria Não identificado 
Não identificado 

Um vestido galante Sem autoria Partes do Les Guêpes Alphonse Karr 

Uma Carta Sem autoria La Lettre Marie Aycard 

Uma imprudência Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Uma infidelidade Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Uma infusão de folhas de laranjeira Sem autoria 
Não identificado Não identificado 

Uma vítima Sem autoria Une victime X. de Montepin 
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Virginia Gabin - fato verdadeiro Sem autoria Não identificado Não identificado 

A traição de uma flor Sem autoria La trahison d'une fleur Lassailly 

O pintor Sem autoria [g.] Não identificado [G.] 

História de cagliostro Sir Paul Robert Histoire de Cagliostro Sir Paul Robert 

Uma História de ladrão Th. Muret Une Histoire de Voleur Th. Muret 

Uma espanhola em Paris Th. Vauclare Não identificado Não identificado 

Henriqueta Viennot Henriette M. Viennot 

O chapeu de Francisco II 
Visconde E.  
de Canourgues 

Le chapeau de François II Charles expilly 
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Lista dos romances publicados no Leitura do Domingo 

 
N. TÍTULO DA NARRATIVA AUTOR INÍCIO DA 

PUBLICAÇÃO 
TÉRMINO DA PUBLICAÇÃO 

01 A Febre Amarella A. Bapaume 22/07/1876 21/09/1876 

02 Um dia de bodas A. G. 17/12/1876 31/12/1876 

03 Aventuras de guerra de um Loreno  A. Marx 20/08/1876 27/08/1876 

04 O Parricida Adolphe Belot et Jules 
Dautin 

 02/01/1876  16/07/1876 

05 O Capitão Paulo Alexandre Dumas 13/05/1877 n 81, (ano II, 1877), sem conclusão 

06 O sino de santo Hilário Alexandre Piedagnee 24/12/1876 07/01/1877 

07 Os Contrabandistas Alexis Bouvier 14/01/1877 29/04/1877 

08 O Papa Morreu! Alphonse Daudet 30/09/1876 30/09/1876 

09 O velho marquez Bois Sonnet 12/08/1876 20/08/1876 

10 A torre de S. Jacques Clemence Robert 30/09/1876 07/01/1877 

11 Gengibre D. Marcolino Prat 07/01/1877 28/01/1877 

12 Entre os macacos E. Bouchery 29/10/1876 05/11/1876 

13 Justino e Justina Emile Richebourg 22/10/1876 29/10/1876 
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14 Chovia tanto... Ernesto Carrance 17/12/1876 17/12/1876 

15 Os milagres do Natal Eugène Moret 08/04/1877 22/04/1877 

16 A noite é boa conselheira Evaristo Carrance 03/03/1877 11/03/1877 

17 Um milionário Felisberto Audebrand 13/05/1877 13/05/1877 

18 A filha do assassino Ferdinand de Vez 15/10/1876 22/10/1876 

19 O noivo de um túmulo Ferdinand de Vez 05/11/1876 26/11/1876 

20 Uma cena da vida maritima Georges Pradel 06/08/1876 06/08/1876 

21 A Choupana do Proscripto Gustavo Aimard  02/01/1876  18/06/1876 

22 O retrato de Lucia J. Rolland 27/08/1876 03/09/1876 

23 O ultimo adeus J.R. 03/12/1876 03/12/1876 

24 A afilhada do vigário João Moreira Barboza 22/04/1877 29/04/1877 

25 Um poeta e o cão parasita Jules Janin 30/07/1876 30/07/1876 

26 Miguel Strogoff Julio Verne 24/06/1876 n 86, sem data 

27 A flor dos bosques L. Loyd de Frouville 25 /02/1877 03/03/1877 

28 Os dramas da Ilha-negra  Octave Feré e J. Cauvin 13/05/1877 n 87, (ano III, 1878), mas não há 
conclusão 

29 Os conselhos de Lisette P. D. 10/12/1876 10/12/1876 
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30 O regresso do primo P. Durand 10/09/1876 17/09/1876 

31 O urso das grutas de Osselles P. Noth 21/09/1876 21/09/1876 

32 A lenda do cardeal Sem autoria 27/08/1876 27/08/1876 

33 Aposta agradável Sem autoria 17/12/1876 17/12/1876 

34 Conselhos a um menino Sem autoria 10/12/1876 10/12/1876 

35 De três pecados o menor (lenda 
irlandeza) 

Sem autoria 10/12/1876 10/12/1876 

36 Os dous amigos Sem autoria 28/01/1877 25 /02/1877 

37 Um estudante esquisito Sem autoria 17/12/1876 17/12/1876 

38 Um sertão na Aldeia Sem autoria ? 18/03/1877 

39 A torto e a direito Silva Pinto 01/04/1877 08/04/1877 

40 O testamento de um milionario W. 03/12/1876 10/12/1876 
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Lista geral das narrativas publicas em jornais-romance no período da pesquisa (constam apenas aqueles identificadas e 

que não significa serem a completude) 

 

Listagem geral com título de todas as narrativas identificadas 

N. Título da narrativa Autor Jornal-romance Tip/ Editor Cidade 
Tradução/ 

Língua 
Início da 

publicação 
Término da 
publicação 

1 Muito Tarde Clemence Lalire Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 3 - 1839 ? 

2 
A mancha de sangue ou a 
expiação - novela veneziana 

Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 4 - 1839 ? 

3 A vespera de um casamento Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 7 - 1839 ? 

4 Deux Passions Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Francês n. 2 -1839 ? 

5 
Lucifer - conto fantástico imitado 
do ingles 

Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 1 - 1839 ? 

6 O padre Lourenço Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 6 - 1839 ? 

7 Uma Vingança eterna Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 8 - 1839 ? 

8 
Episódio da retirada da russia em 
1812 

Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português 1839 ? 

9 
O salteador generoso ou história 
de Pancrácio Maillet 

Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português 1839 ? 

10 Um Segredo de confissão Sem identificação Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português 1839 ? 

11 
Desgraça e coragem da família 
de Senneville 

traduzido do 
francês 

Narrador Brasileiro 
Luís Félix 

Gariot 
Rio de 
Janeiro 

Português 1839 ? 

12 A Esposa traidora - romance Sem identificação 
O Passatempo, ou 
miscellanea 
proveitosa 

Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português 1839 ? 

13 A Vingança Sem identificação 
O Passatempo, ou 
miscellanea 

Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 1 - 1839 ? 



210 
 

proveitosa 

14 Anfridy negociante Sem identificação 
O Passatempo, ou 
miscellanea 
proveitosa 

Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 1 - 1839 ? 

15 Aufredy Sem identificação 
O Passatempo, ou 
miscellanea 
proveitosa 

Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português 1839 ? 

16 Aventura horrorosa Sem identificação 
O Passatempo, ou 
miscellanea 
proveitosa 

Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 1 - 1839 ? 

17 Contos morais Sem identificação 
O Passatempo, ou 
miscellanea 
proveitosa 

Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português 1839 ? 

18 O hospital de Aufredy Sem identificação 
O Passatempo, ou 
miscellanea 
proveitosa 

Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português n. 1 - 1839 ? 

19 A felicidade no mundo A. de Gondrecourt Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/05/1843 11/05/1843 

20 
O quarto mobiliado - Historia 
parisiense 

A. de R. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/04/1843 01/05/1843 

21 A Cela Ardente A. J. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/04/1843 06/04/1843 

22 
Recordações de uma viagem a 
Italia 

A. Jal. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/04/1843 06/04/1843 

23 Um Ilustre Avarento A.C. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/01/1843 11/01/1843 

24 A vingança de Soleiman. 1650 Alex. Bellemare Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/01/1843 01/02/1843 

25 
O vesuvio - o capuchinho de 
Resina 

Alexandre Dumas Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/03/1843 06/03/1843 

26 Otello (anetoda de viagem) Alexandre Dumas Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/02/1843 21/02/1843 

27 
A semana dos acidentes. 
Impressões dolorosas de uma 
viagem na Itália 

Antoine Dilmans Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/03/1843 21/03/1843 

28 
Um tio como há poucos ou a 
família improvisada 

Auguste Ricard Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/03/1843 26/03/1843 
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29 
A generalidade do vocabulo 
massada 

Carapuceiro Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/03/1843 11/03/1843 

30 Um dia e nada Condessa Dash Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/03/1843 11/03/1843 

31 A Rosa murcha Constant Gueroult Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/07/1843 06/07/1843 

32 
Soror Luiza da Misericordia. 
Cenas Históricas 

Ernestine de 
Saint-Médard 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/08/1843 26/08/1843 

33 Maria ou o lenço azul Etienne Bequet Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/02/1843 16/02/1843 

34 Lina (novela veneziana) Eugène de La M. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/07/1843 26/07/1843 

35 
Carlota Corday d'Armans ou os 
perigos da exaltação 

Eugênia Foa. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/08/1843 01/09/1843 

36 Ainda uma anedota sobre Talmá Figaro Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/02/1843 11/02/1843 

37 A torre Negra G. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/07/1843 11/07/1843 

38 Um discipulo de Cagliostro G. Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/08/1843 11/08/1843 

39 
Mimos de Padrinho, e finezas de 
compadres 

Gaz. Dos 
Tribunais 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/02/1843 06/02/1843 

40 Madame Villiers 
J. H. Sievrac 
(Jean Henry 
Sievrac) 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/04/1843 21/04/1843 

41 
Uma sentença paterna - História 
verdadeira 

J. J. do Rosario Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/05/1843 26/05/1843 

42 
Matheus Garcia ou as sete 
orelhas 

J. Norberto de S. 
S. 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/06/1843 26/06/1843 

43 
O Cardeal, o Ministro de Estado, 
e o Médico do Rei 

Jules Janin Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/01/1843 06/01/1843 

44 Um jogador Lady Blessington Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/06/1843 06/06/1843 

45 
A flor de liz - recordação da 
revolução 

Le Clerc Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/05/1843 01/05/1843 

46 
Os pigmeus, os pães e os vidros. 
Legenda 

Le Vicomte 
d'Arlincourt 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/10/1843 16/10/1843 

47 A prisão por dívida Louis Lurine Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/01/1843 16/01/1843 
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48 A segunda mulher 
Marc Perrin 
[Marie Aycard] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/03/1843 16/03/1843 

49 Um Casamento 
Marc Perrin 
[Marie Aycard] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/07/1843 21/07/1843 

50 A Fuinha Marie Aycard Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/01/1843 21/01/1843 

51 Amor e Coragem Marie Aycard Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/10/1843 21/10/1843 

52 Gaetano Marie Aycard Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/07/1843 21/07/1843 

53 John Poker Marie Aycard Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/02/1843 06/02/1843 

54 Uma muher morta Marie Aycard Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/03/1843 01/03/1843 

55 Um ato de desesperação Méry Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/02/1843 01/03/1843 

56 Utilidade dos Tolos 
New Monthly 
Magazine 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/04/1843 11/04/1843 

57 As moças para casar 

P. Lebrun 
[Charles Pigault-
Lebrun] (1753 – 
1835) 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/04/1843 21/04/1843 

58 Os dois desposados Princesse Craon Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/10/1843 11/10/1843 

59 O esquecimento 
S. Henry 
Berthoud 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/02/1843 16/02/1843 

60 O importe de uma consulta 
S. Henry 
Berthoud 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/01/1843 06/01/1843 

61 Duas noites em Roma S. J. Nogent Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/06/1843 11/06/1843 

62 A amante do salteador Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/12/1843 06/12/1843 

63 A espera Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/06/1843 06/06/1843 

64 A Lei de Talião entre os árabes Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/11/1843 01/11/1843 

65 A reconciliação Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/10/1843 11/10/1843 
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66 Costumes Tártaros - um suplicio Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/03/1843 11/03/1843 

67 Deus os cria e eles se ajuntam Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/09/1843 26/09/1843 

68 Elisa e Alfredo Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/10/1843 26/10/1843 

69 Mania singular Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/02/1843 06/02/1843 

70 
Maria ou a parreira da praça de 
Vendome 

Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/08/1843 01/08/1843 

71 O Bilhete Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/11/1843 06/11/1843 

72 O Cossaco Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/11/1843 11/11/1843 

73 O jogo de sôcco Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/02/1843 06/02/1843 

74 
O marinheiro ou a cruz de madre-
perola 

Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/08/1843 01/08/1843 

75 O Monge Vingativo Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/09/1843 06/10/1843 

76 O pé e a mão Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/09/1843 06/09/1843 

77 Os sapatos encarnados Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/05/1843 11/05/1843 

78 Paulo de Wormes Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/08/1843 21/08/1843 

79 Um homem extraordinário Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/02/1843 01/02/1843 

80 Um matrimônio desgraçado Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/11/1843 16/11/1843 

81 Um rival Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/06/1843 21/06/1843 

82 Um Salvador da Patria Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/11/1843 01/11/1843 

83 Uma imprudência Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/09/1843 16/09/1843 

84 Uma infidelidade Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/11/1843 26/11/1843 
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85 
Uma infusão de folhas de 
laranjeira 

Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/11/1843 21/11/1843 

86 Virginia Gabin. Fato verdadeiro Sem identificação Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/11/1843 01/12/1843 

87 A experiência 
Sem identificação  
[Marie aycard] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/10/1843 16/10/1843 

88 Um vestido Galante 
Sem identificação 
[Alphonse Karr] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/01/1843 01/01/1843 

89 O passaporte 
Sem identificação 
[Edgar Quinet] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/10/1843 26/10/1843 

92 
O espadachim confundido ou a 
caça do urso nos Pyreneos 
orientais 

Sem identificação 
[L. Amiel] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/09/1843 21/09/1843 

93 A traição de uma flor 
Sem identificação 
[Lassailly] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/11/1843 26/11/1843 

94 A cruz de pedra 
Sem identificação 
[Marie aycard] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/12/1843 21/12/1843 

95 Uma Carta 
Sem identificação 
[Marie aycard] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/06/1843 16/06/1843 

96 Reichmuth d'Adocht 

Sem identificação 
[Oehbenschl/ 
poeta 
dinamarquez 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/09/1843 21/09/1843 

97 Pepita, a heroína 
Sem identificação 
[S. Henry 
Berthoud] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/09/1843 06/09/1843 

98 Cristela 
Sem identificação 
[Sainte-Beuve] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/12/1843 26/12/1843 

99 Uma Vítima 
Sem identificação 
[X. de Montepin] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/12/1843 01/12/1843 

90 O Pintor 
Sem 
identificação[g.] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/09/1843 16/09/1843 

91 Muita Ventura 
Sem 
identificação[Jules 
la Beaume] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/12/1843 16/12/1843 

100 História de Cagliostro Sir Paul Robert Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 16/02/1843 26/02/1843 

101 Uma História de Ladrão Th. Muret Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/03/1843 01/04/1843 
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102 Uma Espanhola em Paris. 1702 Th. Vauclare Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 11/04/1843 16/04/1843 

103 Henriqueta Viennot Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/07/1843 11/07/1843 

104 O chapeu de Francisco II 
Visconde E. de 
Canourgues 
[Charles Expilly] 

Espelho Fluminense 
E. e H. 
Laemmert 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/01/1843 26/01/1843 

105 
Mathilde ou as memórias de uma 
moça de alta classe 

Eugène Sue Jardim Romântico 
Tipografia 
Brasiliense 

Rio de 
Janeiro 

Português 04/10/1845 ? 

106 Por um cabelo Louro Leon Gozlan Jardim Romântico 
Tipografia 
Brasiliense 

Rio de 
Janeiro 

Português 04/10/1845 ? 

107 A Dama de Monsoreau Alexandre Dumas Archivo Romântico Teixeira & Cia. 
Rio de 
Janeiro 

Português 02/05/1846 ? 

108 Vinte annos depois Alexandre Dumas Archivo Romântico Teixeira & Cia. 
Rio de 
Janeiro 

Português 02/05/1846 ? 

109 Piquillo Alliaga Eugène Scribe 
Echo dos folhetins 
da Europa 

Livraria Belga-
Francesa 

Rio de 
Janeiro 

Português 1846 ? 

110 
Memórias de uma rapariga do 
povo 

Sem identificação Jardim Romântico 
Tipografia 
Brasiliense 

Rio de 
Janeiro 

Português 1846 1847 

111 
Tardes de um pintor, ou Intrigas 
de um Jesuita 

Teixeira e Sousa 
Archivo Romântico 
Brasileiro 

Teixeira e 
Sousa & Paula 
Brito 

Rio de 
Janeiro 

Português 1847 ? 

112 A Leoa Frederico Soulié 
Echo dos folhetins 
da Europa 

Livraria Belga-
Francesa 

Rio de 
Janeiro 

Português 1847 ? 

113 A Divina Pastora 
José Antonio do 
Valle 

Jardim Romântico 
Tipografia 
Brasiliense 

Rio de 
Janeiro 

Português 1847 ? 

114 A Amazona Alexandre Dumas 
O Folhetinista ou 
leitura dos domingos 

Livraria Belga-
Francesa 

Rio de 
Janeiro 

Português 1847 ? 

115 O Mendigo Negro Paulo Feval 
O Folhetinista ou 
leitura dos domingos 

Livraria Belga-
Francesa 

Rio de 
Janeiro 

Português 1847 ? 

116 
Gonzaga ou A conjuração de 
Tiradentes 

Teixeira e Sousa 
Archivo Romântico 
Brasileiro 

Teixeira e 
Sousa & Paula 
Brito 

Rio de 
Janeiro 

Português 1848  

117 O Marquez de Jersey Alfred de Musset 
O Folhetinista ou 
leitura dos domingos 

Livraria Belga-
Francesa 

Rio de 
Janeiro 

Português 1848 ? 

118 Os sete pecados Capitais Eugène Sue 
O Folhetinista ou 
leitura dos domingos 

Livraria Belga-
Francesa 

Rio de 
Janeiro 

Português 1848 ? 

119 Caxeiro mais velho 
Antonio J. 
Fernandes dos 

Archivo Romântico 
Tip. Da rua do 
Cano, 140 

Rio de 
Janeiro 

Português 1860 ? 
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Reis 

120 Leonor 
Antonio J. 
Fernandes dos 
Reis 

Archivo Romântico 
Tip. Da rua do 
Cano, 140 

Rio de 
Janeiro 

Português 1860 ? 

121 A Rosa do Sepulcro Sem identificação 
Semanário 
Romântico 

Domingos 
Manoel de 
Oliveira 
Quintana 

Rio de 
Janeiro 

Português 24/08/1862 ? 

122 Memorias de uma favorita Alexandre Dumas Echo dos romances 
Typ. de 
Thevenet & 
Cia. 

Rio de 
Janeiro 

Português 08/10/1867 ? 

123 Le jeune docteur Henri Concience Echo dos romances 
Typ. de 
Thevenet & 
Cia. 

Rio de 
Janeiro 

Francês 08/10/1868 ? 

124 Romance nas nuvens A. Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 10/07/1869 ? 

125 Um moço de cartas Alexandre Dumas Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 28/08/1869 ? 

126 O Missionário Ernesto Daudet Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/02/1869 ? 

127 Os sete beijos de Buckingham Gonzales e Moléri Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 13/03/1869 ? 

128 Confidências Original brasileiro Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 10/06/1869 02/10/1869 

129 Satanina Pires Almeida Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 02/10/1869  

130 As mulheres Sem identificação Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 29/05/1869 05/08/1869 

131 História de um desgraçado Sem identificação Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 27/03/1869 ? 

132 O meu vizinho Anatole Sem identificação Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/05/1869 ? 

133 O Último Filho do Diabo Vaucheret Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/02/1869 ? 

134 O Conde Kostia Victor Cherbuliez Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/02/1869 15/10/1869 

135 O vagabundo 
Etienne Enault e 
Loius Judicis 

O Romanceiro 
Jardim Romântico 

Tip. Carioca 
Rio de 
Janeiro 

Português 
Preciso ver 
no Real 

? 
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Gabinete 

136 Quarenta contos de gratificação Julio Lermina 
O Romanceiro 
Jardim Romântico 

Tip. Carioca 
Rio de 
Janeiro 

Português 
Preciso ver 
no Real 
Gabinete 

? 

137 A senhora Gosselin Luiz Ulbach 
O Romanceiro 
Jardim Romântico 

Tip. Carioca 
Rio de 
Janeiro 

Português 
Preciso ver 
no Real 
Gabinete 

? 

138 Uma flor em leilao 
Xavier de 
Montépin 

O Romanceiro 
Jardim Romântico 

Tip. Carioca 
Rio de 
Janeiro 

Português 
Preciso ver 
no Real 
Gabinete 

? 

139 As Aves de rapina 
Hippolyto de 
Castille 

Echo Romântico 
José Antônio 
Ribeiro Junior 

Rio de 
Janeiro 

Português 1870 ? 

140 O Calvario das mulheres M. L. Gagneur Jornal para Todos 
Tip. 
Americana 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/01/1870 ? 

141 
Acacia: cenas da vida dos 
Estados Unidos 

Alfredo Assolant 
Biblioteca das 
Famílias 

Tipografia da 
Biblioteca, rua 
de S. José, 73 

Rio de 
Janeiro 

Português  ? 

142 O sr. De Saint-Roch Emilio Gaboriau 
Biblioteca das 
Famílias 

Tipografia da 
Biblioteca, rua 
de S. José, 73 

Rio de 
Janeiro 

Português  ? 

143 A mulher do palhaço 
Xavier de 
Montépin 

Biblioteca das 
Famílias 

Tipografia da 
Biblioteca, rua 
de S. José, 73 

Rio de 
Janeiro 

Português  ? 

144 Minha Mulher e Eu 
Harriet Beecher 
Stowe 

Bibliotheca das 
senhoras 

Escritório da 
Bibliotheca/ 
Tip. De Santos 
& Correa 

Rio de 
Janeiro 

Português 15/07/1874 
Um nº na 
Hemeroteca 

145 Os mistérios de Paris E. Sue O Passatempo E. Dupont 
Rio de 
Janeiro 

Português 1875 ? 

146 A volta ao Mundo Julio Verne O Passatempo E. Dupont 
Rio de 
Janeiro 

Português 1875 ? 

147 
Mil e um dias: contos persas, 
ìndios, Turcos e Chineses 

Sem identificação O Passatempo E. Dupont 
Rio de 
Janeiro 

Português 1875 ? 

148 Um Barão Singularissimo 
Um Brasileiro 
ERIS 

O Recreio Sem indicação 
Rio de 
Janeiro 

Português 1875 ? 

149 A Febre Amarella A. Bapaume Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 22/07/1876 21/09/1876 
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150 Um dia de bodas A. G. Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 17/12/1876 31/12/1876 

151 
Aventuras de guerra de um 
Loreno 

A. Marx Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 20/08/1876 27/08/1876 

152 O Parricida 
Adolphe Belot et 
Jules Dautin 

Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 02/01/1876 16/07/1876 

153 O sino de santo Hilário 
Alexandre 
Piedagnee 

Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 24/12/1876 07/01/1877 

154 O Papa Morreu! Alphonse Daudet Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 30/09/1876 30/09/1876 

155 O velho marquez Bois Sonnet Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 12/08/1876 20/08/1876 

156 A torre de S. Jacques Clemence Robert Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 30/09/1876 07/01/1877 

157 Entre os macacos E. Bouchery Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 29/10/1876 05/11/1876 

158 Justino e Justina Emile Richebourg Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 22/10/1876 29/10/1876 

159 Chovia tanto... Ernesto Carrance Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 17/12/1876 17/12/1876 

160 A filha do assassino Ferdinand de Vez Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 15/10/1876 22/10/1876 

161 O noivo de um túmulo Ferdinand de Vez Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 05/11/1876 26/11/1876 

162 Uma cena da vida maritima Georges Pradel Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 06/08/1876 06/08/1876 

163 A Choupana do Proscripto Gustavo Aimard Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 02/01/1876 18/06/1876 

164 O retrato de Lucia J. Rolland Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 27/08/1876 03/09/1876 

165 O ultimo adeus J.R. Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 03/12/1876 03/12/1876 

166 Um poeta e o cão parasita Jules Janin Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 30/07/1876 30/07/1876 

167 Miguel Strogoff Julio Verne Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 24/06/1876 
n 86, sem 
data 

168 O regresso do primo P. Durand Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 10/09/1876 17/09/1876 
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169 O urso das grutas de Osselles P. Noth Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 21/09/1876 21/09/1876 

170 Os conselhos de Lisette P.D. Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 10/12/1876 10/12/1876 

171 A lenda do cardeal Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 27/08/1876 27/08/1876 

172 Aposta agradável Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 17/12/1876 17/12/1876 

173 Conselhos a um menino Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 10/12/1876 10/12/1876 

174 
De três pecados o menor (lenda 
irlandeza) 

Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 10/12/1876 10/12/1876 

175 Um estudante esquisito Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 17/12/1876 17/12/1876 

176 O testamento de um milionario W. Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 03/12/1876 10/12/1876 

177 Biosia Carneiro Vilela Recreio Popular Tip. Universal Recife Português 1876 ? 

178 O Baile das vitimas Ponson du Terrail Recreio Popular Tip. Universal Recife Português 1876 ? 

179 Violino do Diabo Perez Escrich Jornal do Domingo  Recife PortuguÊs 1877 ? 

180 O Capitão Paulo Alexandre Dumas Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 13/05/1877 

n 81, (ano 
II, 1877), 
sem 
conclusão 

181 Os Contrabandistas Alexis Bouvier Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 14/01/1877 29/04/1877 

182 Gengibre D. Marcolino Prat Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 07/01/1877 28/01/1877 

183 Os milagres do Natal Eugène Moret Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 08/04/1877 22/04/1877 

184 A noite é boa conselheira Evaristo Carrance Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 03/03/1877 11/03/1877 

185 Um milionário 
Felisberto 
Audebrand 

Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 13/05/1877 13/05/1877 

186 A afilhada do vigário 
João Moreira 
Barboza 

Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 22/04/1877 29/04/1877 
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187 A flor dos bosques 
L. Loyd de 
Frouville 

Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 25 /02/1877 03/03/1877 

188 Os dramas da Ilha-negra 
Octave Feré e J. 
Cauvin 

Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 13/05/1877 
n 87, Ano 
III, 1878. 
cont. 

189 A torto e a direito Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/04/1877 08/04/1877 

190 Os dous amigos Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 28/01/1877 25 /02/1877 

191 Um sertão na Aldeia Sem identificação Leitura do Domingo 
H. Lombaerts 
& Cia 

Rio de 
Janeiro 

Português 18/03/1877 18/03/1877 

192 A Esmeralda: um ato em prosa Sem identificação Leitura do Domingo H. Lombaerts 
Rio de 
Janeiro 

Português 25/03/1877 01/04/1877 

193 As mulheres de gelo Paulo Leoni Biblioteca econômica 
Emp. Ed. 
Bibliotheca 
econômica 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 

194 O Homem das multidões Pedro Zaccone Biblioteca econômica 
Emp. Ed. 
Bibliotheca 
econômica 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 

195 Memórias de um anjo Sem identificação Biblioteca econômica 
Emp. Ed. 
Bibliotheca 
econômica 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 

196 História de um crime Victor Hugo Biblioteca econômica 
Emp. Ed. 
Bibliotheca 
econômica 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 

197 Relâmpago 
Aristide Roger/ 
Armando 
Lussacganac 

Bibliotheca 
Recreativa ou 
coleção de obras de 
literatura amena 

J.G.Azevedo - 
livraria 
Academica 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 

198 A judia do mercado novo Eugène Moret 

Bibliotheca 
Recreativa ou 
coleção de obras de 
literatura amena 

J.G.Azevedo - 
livraria 
Academica 

Rio de 
Janeiro 

Português 19/05/1878 ? 

199 Os misterios do povo Eugène Sue 

Bibliotheca 
Recreativa ou 
coleção de obras de 
literatura amena 

J.G.Azevedo - 
livraria 
Academica 

Rio de 
Janeiro 

Português 07/09/1878 ? 

200 O Fato novo do Sultão Ext. 
Bibliotheca 
Recreativa ou 

J.G.Azevedo - 
livraria 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 
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coleção de obras de 
literatura amena 

Academica 

201 Um sonho de Vida 
Jose da Silva 
Mendes Leal 

Bibliotheca 
Recreativa ou 
coleção de obras de 
literatura amena 

J.G.Azevedo - 
livraria 
Academica 

Rio de 
Janeiro 

Português 25/07/1878 ? 

202 A cidade das areas L. Jacolliot 

Bibliotheca 
Recreativa ou 
coleção de obras de 
literatura amena 

J.G.Azevedo - 
livraria 
Academica 

Rio de 
Janeiro 

Português 19/05/1878 ? 

203 Influência da Mulher Sem identificação 

Bibliotheca 
Recreativa ou 
coleção de obras de 
literatura amena 

J.G.Azevedo - 
livraria 
Academica 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 

204 Variedades: typos familiares Sylvio Oscar 

Bibliotheca 
Recreativa ou 
coleção de obras de 
literatura amena 

J.G.Azevedo - 
livraria 
Academica 

Rio de 
Janeiro 

Português 19/05/1878 ? 

205 O Baile das Musas Sem identificação Museu Literário 
J.C. Pereira 
de Azevedo 

Rio de 
Janeiro 

Português 1878 ? 

206 Andréa – A Feiticera Emile Richebourg O Romanceiro 
Tip. do Diário 
do Maranhão 

São Luiz Português 1878 ? 

207 Procura-se uma mulher A. Mathey O Folhetim 
Typ. 
Hamburguesa 
de Lobão 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/09/1883 16/10/1883 

208 A desforra de um defunto Pedro Zaccone O Folhetim 
Typ. 
Hamburguesa 
de Lobão 

Rio de 
Janeiro 

Português 01/04/1883 01/05/1883 

209 O tesouro dos assassinos Sem identificação O Folhetim 
Typ. 
Hamburguesa 
de Lobão 

Rio de 
Janeiro 

Português 30/05/1883 06/07/1883 

210 A Bastarda 
Xavier de 
Montépin 

O Folhetim 
Typ. 
Hamburguesa 
de Lobão 

Rio de 
Janeiro 

Português 26/04/1883 02/06/1883 

211 
As Fantoches de Mme Diabo/ Os 
Títeres da senhora Diabo 

Xavier de 
Montépin 

O Folhetim 
Typ. 
Hamburguesa 
de Lobão 

Rio de 
Janeiro 

Português [17/10/1883] ? 

212 A estrela do Sul Julio Verne Biblioteca Domestica 
Ernesto 
Nogueirol/ 

Rio de 
Janeiro 

Português 1885 ? 
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Tipografia à 
vapor de 
Adolpho de 
Castro Silva & 
Cia 

213 A Padeira 
Xavier de 
Montépin 

Jornal do Domingo: 
Revista Literária 
Semanal 

G. Laport & 
Cia. 

Recife Português ?/01/1885 ? 

214 Dama das pérolas 
Alexandre Dumas 
Filho 

O Romancista 
Pinheiro & 
Caldas 

Rio de 
Janeiro 

Português 1885 ? 

215 O manuscrito Materno Perez Escrich O Romancista 
Pinheiro & 
Caldas 

Rio de 
Janeiro 

Português 1885 ? 

216 O processo Lebel Henry Demesse A Peregrina Tip. Apolo Recife Português 24/11/1891 ? 
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Exemplar fac-similar do Jornal para todos, n.2, 27 fev. 1869 
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Extrato do Catálogo da Agência de Assinaturas para jornais estrangeiros, 

retirado da revista A vida moderna, de 1886. 

 


